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oF. st_86/71

Do: Coordenador do Serviço de Teatro da Universidade Federal do Pará

Ao: Dele£ado da Policia Federal em Brasilia.

Assunto: Solicitação (faz)

Prezado Senhor:

A Escola de Teatro da Universidade Federal

do Pará prepara-se para montar a peça "O COELHINHO PITOMBA", de Milton ''

Luiz, no Teatro da Paz, em Belém, como parte das atividades do Grupo de

Teatro Infantil.

2, Por essa razão estamos encaminhando a V.Sa»

o mencionado texto em três (3) vias, a fim de que sob sua superior aprecia

çao nos seja fornecido o competente certificado de censura.

3. Segue, em anexo, também a autorização da '

SBAT, referente a liberação mediante paga dos direitos do autor da mencio

nada peça.

Je Comunicamos a V.Sa. que essa montagem já

foi iniciada razao porque solicitamos a V.Sa. a maior brevidade no envio!

do Certificado de Censura,

5» Aproveito o ensejo para reiterar a N.ãa. '!

protestos de consideração e elevado aprêço.

f4 4/ - ! £ 2
__---<-- <T7 [ª(

---" .looooooooooooooooo o 'o o e eé

Dr Luiz Martins Arwguo.

Resp. p. Coordenadoria do

S.T.U.F.P.

Ilmo., Sr.
Delegado da Policia Federal em Brasil
Edificio do B.N.D.E. - 4o ANDAR '
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

 
 



$Reconhecida como de Viilidade Pública 42 A4i”humCNifeltação Internacional daspelo Oecreto n. 4.092, de 4 de agústo Apia& % de Autores e Compositores,
- de 1920. - Tes - de París. -

SOCIEDADE BMSllHMBE AUTORES TEATRAIS ),
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 159131

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
cão da peca teatral: O COEIHINMO PITOMRA ***

Original de
Música do .- . o o ao e l e e e ca l oo a eia e n aa ee el a e s ao ie
Pradição de -lal o l o ela lo c lea e e a a aia i ia e aai oa

Emprêsa
nos dias
sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
garantia mínima de Cr$a930 por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, (ªgudamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, m.. .como pelomtegxai pas:

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes, cor co f inciso ee ee r er p tor eeo / Es- eis ef na
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

a

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins: de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A. prova de. filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
7 oArt.

drama

.

,comédia, "ou. qualquer "outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos; para os quaisse pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seuautor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nosdireitos daquele.

Nenhuma composição musical, tragédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:
Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, representadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões públicas.
8 único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-I

1

 I

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

em teatros, cinematógrafos,
rádio-telefônicas ou outros

irradiações que se realizarem
dancings, cabarés, sociedades
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de ! de maço de 1932;
Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:
Art. 42 -Considera-se local de representação, exe-cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-táculo, diversões públicas, inclusive competi-ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se feserte espaço para algum

runiões e

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, rmeesmoô as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;
Art.

cença autoral para a realização de representações,
cuções públicas e tele-transmissões, peló rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de' 10 -de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

1.o -- A rautorga, no território nacional, da li-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autorfôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,
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Peça infantil, prólo£o o 2 atos.

. MILTON LUIZ Vo

OCTNÍRIO ÚNICO: Trecho de floresta ////

Papeis:

PITOMBL

DONL ONG; MATILDL

URSO RICLRDÃO

PLPLGLIO OT/LVINHO

- 4 A : e e
CARNÍRIO - Três entradas paro coxis., com dotslhes dao ess.

% es B
de coclho, a esquerda, Cutra com do ess 3

& e
da onça, a dircito, ho. centro, no findo, faz: 3 e:

P
o interior da floresta, No meio do poleo uma espe-"

RAa
a

cie de praça no floresto, vondo-se em princiro Dis-

4 s se
no, a boca de um poço, cou £oilhadinho, so

2
, +

3

lata Ppers apanhar 28u2, Gordinho,
etc.,. uns ne "a

vores, plantas rasteiras.

PRÓLOGO

mies a AAA m e 5 ao
3 s

Ouve-se música de rods, em
ou

;
e a

#
1

vivo pelos atores, fora de cena,. Par de reopent,

a

Entram, o coslho, vindo de aun cias, o papagaios e

a
, + *

o urso que surgem da fugo que da pars. o interior

3

da floresta,
Cantom e dsnsom, fezendo fitmo ecs 1a

# é &
R

mas , . músicos e c vontade do L1rCtOr.

* F #
A

COELHO
Eu gosto de couve - De min niu

i z0mba - Voco que me ©

#

e

ve, Mec diga depressa:
Qual o meu nome?

09 OUTROS
Coelhinho

Pitonba?

COELHO
- Como é que eu me chamo?

os OUTROS
Coelhinh

o

Sou muito esperto,
Da onçr

es e

#

não fico por perto, Quel e

$ OUTROS
Coclhinh

o Pitombal

COZLHO
. Como é que me chamo?

Os OUTROS
Coclhinh

o Pitombal

COELHO
-Os dois omiguin

hos, que trazo

me dizem depressa
:

URSO

sal dessa!

PLPLGATO
Lí vem o perigo!

COZLHO
leéormummw
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#
- Como e que cu me chamo"

Pit b l

CORLHO platéia, cumprimentando).

mo é no amo o ( roajo são)

chudbor wi imcnso pirulito colorido e o f

Pap-znio descasco 1 banana) Pois É, | meu nome f

.

Coclhi-"*

nho Pitomba, ilíuito prazer em conhecer vccsé todos, Sabon

de uma coisa? Eu nasoi nqui nosta precinho da flopro ate,

Lyui eu almoço, janto, vou à escºla, porque eu sou muito

tudioso tosmbém brinco com dois cmiguinhos que eu tenho

(reflcte) pure vida! Voce*s virem como eu sou avoado?.

tci, dansci, pulci, disse un montão de

falci nos meus dois amiguinhos ec ne

los à vocês, Mc desculpenu, está ben?
4

( indico o Urso) ABstc sordao muito guloso que esgst2
Los

* I + ,
e

+

do um pirulito, e o meu bobamigo o Urso

(enntando
e dansando)

Sou sordinho e durmo domeis, Mos n fundo sou ui bom

s
R ta A #

o Papagaio)
E cste, — 3 Otavinho,

do Apasaio

( idcm) - Go

Meu pulciro,

* 32 3
( à platéis) - Voces gostaram dos

Muito bem, agors nos vomos brincar

que tal? Vsmos cantar ho /tirci o apu no
&

es

( começam a cantar cm volto do poço) ( Quando vao rezo

) Ia R 32 a Ar em e ar
o Musics, o Onço urra so undo Ce dontro do sus ecasr

nico).

COELHO Vocês ouviran esso urro?l ..,

dal ( outro urro) Ela hoje este

tenho que fugir! ( outro urro) t

( sai correndo e entre cm cuuk, iprso e Papcgiiº

cena e se esgucira

( Bni de sus caso, Antro pulfnao ecantando) C fur

- Quem viu? Quen viu? Quem viu?

Um coelhinho que é ums bombal ( bis)

Um coelhinho chamado Pitomba?l

URSO Pi tomba 22

P/PLGAIO - Coclhinho?

ONQÇL ( fárra) - Quem viu?

-a PitOfílbÓ. a e o CoelhinhO e e .,? e é o
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os DOIS

O!GA

URSO

PAPAGATO

URSO

PAPAGLTIO

URSO

PAPAGATO

URSO

PAPAGATO

URSO

PAPAGATO

URSO

PAPAGAIO

URSO

PAPAGATO

IMSO

* er DranBsB ns.cPR.TEAPTE. 0036//.7

( urra) - Sia, quem viu? . .- í///

* a - # n f
( saindo) - Nós não ,.. vimos! ,.. ( saem correndo)

-,
, 3 + se

( Só enrgica)l - Neo importa! Euhei de encontrar o le-"

a a
# 3

vado! E quando isso acontecer .., ( MÍnica) ... nhécoi

à P .a ie <> 4 a # o A R

... 4h, que delfciai Voú transformá-lo em suisado! ( Por

a a no % #

te em direção a sua casa) ( Pano Rápido ou Escuro)

FIM DO PRÓLOGO

PRIMIRO ATO

( Abre-se o pano, A cena fica vasis por uns segundos.

# 2 *

Aparece o urso, pe ante pe, examina tudo como quer

cura algo, Um tempo, Chama o papagaio)

Otavinhol Otavinho, pode vir, a dona

ral

pó + ste

( de dentro) - Tem certeza, Ricardao? Procura mois ul"

i é "

pouquinho, tá? Depois eu vou

( grita para dentro) - Está bem, eu vou pªocura“ mais.

( procura atrás do poço) Atraz do boco não está! (Olha

comicamente dentro da latinha, Bate várias vezes no *

fundo da mesma) Dentro da lata também não estái (gri-

tando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora sim,

# A A
Entra olhando em redor) - Ue, cade o Pitomba?

A 2
Sci la, Éle saiu na d arada assim que a don

be 1658

a
#

chegou, Você se sonho da dona on e

um guisado do Pi

# A e 1
2, voce não acha isso uma bobagem?

3 — 35 2
Tu acho. Mas voce sabe como ela e teimosa,

a s 1 # 4 .
Agora, ums coisa eu também sei: o coelhinho é muito

mais esperto do que ela,

3 por isso que a dona onça fica cada dia mais fuarioscs

Ainda. bem que lea nunca cismou de fazer guisado da Sem

te Q *o»
#

A iªpllccncie dela e com o Pitomba,

19 #
Deve ser porque ela não consegue pega-lo nunca.

| a 3 i

É, voce tem razao. / dons onça
- #

mas o coclhinho e muito mais,

é é É
Se 21 ( ricm as gargalhadas)

#
umo corrida ate o outro é Torcstu.

moi Estou louco para fazer cryercfcioi ( fo
L. 2
 



PAPAGATO

URSO

UNSO

PATAGLATO

JRSO

PAP/AGLATIO

. 0

COL;).O

os «OUTROS

r...).la.—714.1- O

205170

PAPAGZATO

PILPÍLGJMTO

71950

COTZTLHO

os OUTROS

CO3LHO

|, BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 00 3 6, (. É

3 5

dois, etc.)
láç//

Ah, eu também quero brincar! Vamos pular carniça?

A - A M4 # e $ 2
Ótimo! Vamos sim, abaixe aí, ( o papagaio se abaixa. O ua

prisó toma distancia fa imeira tentativa pra pular o *
m1papagaio, Mão consegue. Faz a segunda, Idem, Na terceira,

* n
os dois se esborracham no chão, exaustos.)

Puxa, como estou censados É melhor a gente dar um passeio

pela floresta.

Vamos convidar o Pitomba*?

Vamos, sim, Vou bater na porta dele, chamando e batendo

palmas) Coelhinho Pitombal ( silêncio) Coelhinho Pitombel

( silêncio) Acho que lle não está!

( Tomando a frente) - Está sim, Duvido que ele séia de co-

sa sem a gente. ( vai chomar) Coelhinho Pitomba? Coelhinho

Pitomba? ... ( pausa) ScorÉé que não está mesmo?4 ,.. ( os *

dois ficam distraídos)

( Pula em cenç, safndo de casa, gritando ao mesmo tempo -

Quem é que está me chamando?! ( os dois se assustam).

( voltam-se. depois do susto)
# A 'A# R a

- Nos, voce nao cúviu?

Por que nao respondeu?

- A A 2
( Tomando cena) - Voces pensam que eu sóu bobo, c? Se a do

na onça cstivesse por porto, ouvisse minha voz e soubesse"
A é

que eu estava em casa, pronto! adeus sossego! Ele is fice?

me vigiando o tempo todo!

Rla foi embora, Não tem porigo!

Coelhinho uer passear com a gente? Vamos dar uma corridr
é , La

até o outro lado da floresta, é mais dificil eu fugir delo.

Não vou, não.

3 s A $ P se
Puxe vida, Pitomba, voce nom parcce nosso amigo, Nos noo 3

dissemos que ela foi embora?i

Foi, sim, Olha aqui, eu juro! ( gesto de juramento).

, e

Eu também juro., ( gesto igual),

2 A vue

Esta bem, eu vou com voces, Mas se ela aparecer, cu fi

A

co de mal por toda vidas

Certo, Entao vamos.,

Espercm um pouquinho. You aprooitar e meu Balci-

nhe no poço da .... EBM, 86 Cla r de renois

? *

te, eu tenho bastante águs guardada, You buscs.

9

(sai).

 



PAPAG.TIO

- yO

COBLH

PLAP/ALI1O

URSO

PLAPLGÍTIO

COZLH

ONÇA

PLPAGLTIO

COELHO

Br DranNBSB NS.CPR.TEAPTE. 003
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e 3 # a, 9a 3 no: 7

( Gritendo prá dentro) - Noo demore, sin, Pitomba?

( Dc dentro) - Eu volto logo. Esperem um pouquinhol

% "d
( 1. sós com o urso) - Ricrrdão, quem sabe, um dio, oSó

L T2f26t me coisa muito boa"?

* « n e , e

Que coisa muito boa? ( pensa) Lh, js sei, Comprar um

doces e comer tudol

a

Não

Ou e, 30 litros do mel bem docinho, Ru ador

em séco).

_e # * E
*

N£o É nada disso, seu guloso! ( pausa xplicado) Quer

se a gente podia fazer a dons onça e 2Thinho ficar:

amigos?

* r A
+

C

Lh, duvido muito., Voce sabe que ...» ( interrompendo
ao oui:

a +

o urro da onça dentro de casa) ( os 4012 se eolocosm &s 0a)

m frente à casa do coclho, tentando avisa-lo, com nÍfnicos

geradas, da possível aparição da onça) Lo mec

lho e a onço aparcesm em sucs Tc pcctlv s portas, os dois

tinuam o 5630 de mímica, /. onçs não vê o coclho nom

2 é.
O coclho no entanto é visto pela platéia).

t , e
r

« 7 -

( Entre rápido na casa) - /h, esqueci o baldel ( desapsrece).

"

e _

( Que ficou cm cena cspontads. Scm entender as gcstlculçocs*

3 3 a $ 2
do urso e do papos +- 439 vocês estão aÃ? ( reper no.

18) mais jus é Nunco. coisa mais cstranhaí

loquçcorcm?i a e *

que eu ec Otavinho Cstamos brincando de surdo - MUdO la e

( exageros mais nosgestos ) .

7a ne # A # à
Surdo-mudo? Entao como e que voce cesta falando -»»

s a f é a: a t
( Guagu.GJ&nCLO> - C QGUC +<-9 C GUE +-» CML eas CM.... SOU a+o

P A é4 # *

sou ,... o surdo, O Otaviínho c due e O AO ,.. NnoOo €,

nho P..

( resmunga, imitando o mudo) - Hum) hum humk

( rfpido) - Viu? viu?

t t é Po de AgA a (1
Pois sim, voces noo me engancm . Tenho certeza de que

coisa, Ah, mes eu vou descobrir, You

onça, nom os sincis dos dois , aparece
Losa

Pessoal ( dá com e onça que 2. 1 R2o

d 5 359
esconde-se atras do papagaio).
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P/PILGLTIO

oNQ.

COELHO

URSO
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6 Biol

1. ou 1 i "pit
# à

(Tremendo de medo) - 4. senhora esta cismada, dona
3) oiah ,. Ma d1! sriton,

e ' + f

Eu ouvi muito bom alzucdm gritar assim: ''' Pessoal"l4

/ senhora ouviu me smo?

a
ao ns #3 +

. não vou embora enquanto noo descobrir que

gritou.

s ,. + s # + sie

(Como quem teve uma ideia) - [h, dons oncinha, js sci*

quem gritou!

Quem foi?

( depressa ) - O papagaio, o papagaio, Foi

ações do papagaio)

to bá Ente i gribom , Entao eu quero ouvi cle 5

s 2 « -

Mas dona onça .... ( L plateia) IhF e

que vai Sor?! «,..

ande, vamos, seu urso cspertinho, estou esperando!

# P # s é

Esté cspcrendo, é ? Está bem, ( medroso) Otavinho,

A

ta '" pessoal" de novo pra dona onçs ouvi v.s

(. resmungoe nervoso, sem saber o que fazer) - Hum! , hun

e e é

A

a

A

( furiosa ) Já estou perdendo

-

pacioncial

( respira fundo,
alto como quem vai falsr)

#

4

(.Ltriês do papagaio, grita ao mesmo tempo) - Pessosl!

+ m # e A a f

( Feliz) - Está vondo como foi cleo que gritou 24 «<

( Papazaio abre os braÃgços e balonçs o corpo PDrocuer.

do esconder mais o coclho)

A

( Que esteve o tompo todo olhando o papagaio 3 - T0.

#

pensam que mec engana, e?

* #

Mas quocm esta quercndo engensar a senhora?

s 4 A 2 - a e (>

( premeditada)
- Foi cle quem gritou, nso foi"*

m

Foi, / senhores mesmo ouviu

8 - A pe a

-

ena eam

Lh, que grocinhas!
.., muito bem,

Entao, se 104 nesno

4 C-! es E,

o papagaio quemgritou,
como e que ele nIso mexeu co)

boca?

m#23 3 [ pi $ ..

( Penso rapido) - B porque elc é mudo!

Sa e

oa

e 7 3

Mudo? Entao como c que cu ouvi -. voz deole?

 



G031LHO

FAPLGLTIO

, .GZJLHO

PAPAGATO

ONÇA

URSO

PAPAGATO

URSO

0:...

URSO

ONÇA
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( Pensa répido)4- 3 porque é mudçlventriloquoi .!

Ventriloque? ,,, O que é 1aã0? «,,

3 ,
+

Ventriloquo é uma pessoa que fala pelo peito com a boca fc-*

chada, ,
f

2 a -- O # ro

h é? ( repara ) ec porque c que ele este do braços abertos"

é A # a

E porque nos cstamos brincando de surio-mudo e cle e um mK "

" #

que pensa que é um passarinho:

Eu, hein? :4 ,., Que brincadeira mais boba % Vou cmboral

Ldecusinho, dona onça ( Onça sal) pode se mexer, Pitombr,

ela já foi cmboral ( Papagaio e Coclho se movimentam)

e ## s a s

Meninos, que susto! que onço mais teimosa, nao querias acredl-

3 A Cod 7

tar em voces, nao foi mesmo?

A 4

Você nos deu um trabalhao

É, mas o susto que não foi pequeno, Bem, deixem eu en-

cher o meu baldinhol

Depressa, coelhinho!

2 S um

c

do "A ,
( vôz de dentro) - Vocês me enganaram seus moleques! ( paânica

mete o balde na cabeça e se
* p

igacha atras do poço, | e a visso da

onça) ( entra a onça)

A > .3 ...a # -
( ao vê-lo, fingindo) - Olá, dono oncinha, -e»

R #
( idem) - Há quanto tempo ...

,

Já estavamos morrendo de saudado ...

A

( estranhando) - Tu ví voces dois conversando com mais elguen!

- * n # í s

Nós? Não é possíveli Pode ver se tem meis alguem aqui#

Vou ver mesmo! ( começa. a procurar em volta do poço, enquento

o papagaio e o urso acompanham os seus movimentos e o urso

sempre tendo o coelho sobre sua proteção. Quando estão volta

do a posiçFO inicial, o balde cai na frente do poço, Cos1)- *

continau escondido) É, não tem mais ninguem mosmo% ( 78 o

balde caido) Achei #il

( Sem perceber que ela se reforce ao bslde) - Nossa

Vocês, hein?l

Nós, o que?

s s 3 #
Espertinhol Scbien que o meu balde estavo aqui e nao me

seram nada!
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( Parte em direção ao balde) - Vou correndo o po-

( i,-líViO ea Ah. e e e

( Temendo que lea veja o coelho, corta) - Não, não dona *

# # l a

3 i Asse bolde é meu!
onça. A senhora esta enganado

14 -
É, sim, dons onça, eu sou testemunhal

a nó 2 # P F , A

Então, onde e que esta o meu? Já o procurei por toda

te.

Vai ver, a senhora o esqueceu na floresta. ( os dois

zem marcas em volte da onça tentando impedir. que ela

aproxime do balde que caiu perto do coelho).

|

a D A AL s 7
C A

FAPAGATO
knk Agora me lembro# ... Onte, a senhora foi com

casa da dona girafai

A é 2 *a vá

Mas êsse af é igualzinho ao meu, Eu conheço pela

Vou ver., ( parte)

a . a # "

( Cortando) - Dona onça! ( ela pára) Que cor e a

seu?

( Diz uma côr que não seja do bsldinho queiestá'no chão)

( anda mois emlçírcçgo do balde).

A alase af 8 .., ( di- - cor verdadeira ( ela pára);

( Enpurrando o urso) - Deixa eu vor, sáia de frente! (pre

ga O belde rápido e conclui) É, o alça dêste é de, outra

côr: ( entrega o balde ao urso que o recoloca no chÃ£o) *

( onça toma cena, de costa para os dois, falando distrof

da) Mas que coiss. gozada, é tão parceido! ( aos dois, *

som olhar) De quem É mesmo êsse balde?

CO3LH ( Grita de trás do poço) disfarça a voz) - Meu:

OQ Volta-se furiosa) Quem falou?

ir e # F
08 DOIS Ninguém, dona onça!

ONÇA - Vocês estão zombando de mim? Quem fatou* 4

a RR 2 -

URSO Mas quem está zombando da senhora? Ninguem felou

'.

OKGL
Bem, por esta vez passa. ( Vai saindo pelo platéia).

( Põe a caboça acima do poço e grita com voz disfarça
de)

»

:
a A

1 É

- Dona onça malhada
! ( esconde

de nóyo) os dois fozem

furiosa)
( aos dois) - Quem me chamou de Onça ma-"

Cb

sa #
S A

»

- ( Riso amarslo
) - E e senhora

noo o U onça malhada
?! -
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No senhor, seu bôlo-Fôfoi ( dá-lhe uma polada.ns borrigo.)

Zu sou uma onça pintada! Há muita difercnçal .., ( dosfil:

vaidosa)

URSO E P/- me 1% 1 1 )- Lproveitam que cla conversou e gritam batendo palmas

Muito bem! Já ganhou! Rainha da florestoi

av s s aro A m RR
OYCGA ( grita furiosa) - No disfarcem, noso? Eu quero saber quem *

me chamou de onça malhaada?!

Tr # 3
URSO Ningurm, dona onça, puxa, como a senhora c desconficda!

PAPAGLIO É sim, dona onça, e cu acho que a senhora está ficando mel;

cal o que, seu atrvido?!4 .,. ( Corre atrás do papagaio, em *

cÍrculo. O urso por sua vez, corre atrés da onço Sritanço !

! perdoa êle, dona onça!" - falas livres, Tudo em volta do *
ale

poço. O coclho, para não ficar a descoberto corre atrís do *

urso, meio agachado. Quando completam a primeira volts em *

torno do poço, o coclho consegue dar uma paumada noa onçs cla

pensa que foi o urso, Se volta e muda a direcção da corrida, *

Deste vez o coclho sc essorra nas costas do urso e é obri

gado a correr de costas, Em dado momento o papaigaio e o urso

desse para a platéia, O coclho conscgue sc csconder de novo*

ºtrªs do poço, .0onça prefere descer tomb" rzora persesuin

do sempre o urso, O coclho, so se ver ozlnho sail do esconr-

derijo e fica torcendo do mcoio do palco, Grita pelo urso e

pelo papc,<10 pars que voltem, Coelho ajuda o papagaio

seguinda

8

bir,s Urso noo conseguc subir e cai; Aonço Sempre pers
A
oos dolls, Forma-se a maior confusao no palco, Por força da

é
marca, há um momento em que o coelho e onça se encontram caro.

a cara), ,

| - ( Ao deparar com o coelho, dramática) - Coc1hinho Pwtombaltl

COELHO = ( idem) - Dona onça maldita! ( onças avença, O coclho ári Dia?
A o é P

unça em volta do poço. Fazem csse jogo enquanto funcionar, *

Derrcpente,

o

o coclho tropeça e a onça finalmente consoguo *

agarra-lo)

- Poguei #44 ( canta enquento amarra o coelho no. poço)

O coclhinho é «sperto - Mas eu sou muito mais, (bis), samba,

samba, samba, coclhinho na poncla da 1Matildinha | ... (bis)

músico de somb, 1418) ( apanha rápido um caderninho com 1á-

pis) Bem, vojamos agora uma receita de guisado de coelho. .*

( anotando) Um caldeirao bem chcoio de do água. fervendo e 8 é
#

COZLHO [gun fecrvendo nªo, dona onças, Aguas Mornr c melhor! ( urso

e papagaio cstÃão planejando alguma coisa, marcas).

ONGL Não mc interrompa
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tá. n w. l.. 3
a

intão ndo Assu sclodal! Lssim eu bebo - agual5

(Continus) - Cinco latinhas de pimenta do rcino ...

n a
+ v de « - ea 1 - - ,

Pimenta noção, dons ongs, mo d: alergia ...

3 dai?

e 3

Ru vou ficar cspirrando
dentro da pancla!

Eu t-mpo a panela !

"a

Tu viro'"pipoca
" !

( continua)
Cinco latinhas de pimenta do reino .

* e 9

( Espirro
forte)- Ltchim i i 4

Saúde!

Obrigado!

ª

1

(Conclus
iva ) - ... tres comprimi

dos contra espirrol

( continus
) Sete colheres

de sal ErOSSO +++

n es
sie

Sal zrosso?
Por que a senhora

não poe açuear?
u rosto *

+
# a e

W
#

mois de açúeer?
Uu gosto mais de açúcar!

é # pr # +
#

R
2

(
ih, Pu também gosto mais de aqúear!

»..

no
s P

U

d #

( tom) ( caiem si) Feo me confunda
, açúear c para sobre

e

a
£

1.075

mesai ( continua
) Duas xícaras

de vinagre,
alho pimentoo

"o

2 #

tomate,
salsa ...» ! pensa)

Acho que e so!

#
A

( Que já chegou
a um acordo

com o papagaio)
- Dona onça.,

a senhora
esqueceu

a ceobolal

a

#
;

ao urso que esta longe do local onde esta o coc «K

#

3 £

- Ah, é mesmo,
Quatro

cebolas
grondes

... em rode-*

las ou picadin
has? ... ( enqusnt

o isso o papagai
o Voí de

monsinh
o ec desamar

ra o coelho
e yolta para o Seu lugar)

#

( continuando)
- Azeitonas

»».» ( Olha pra ver se o

E a a E

lho já fugiu).

( Anota)
- Guatro

lotas
de aAZCitOnas

e».

A

6 "a na

a
, 2

2

( Vô que o coelho
ja foi desamarrado)

- Agora
jo esta*

bom, dons onço!

Ótimo!
Vamos

a suisadol
( vira-se).

( 1 porta
de a casa)

- Donos onçc Matilda,

( foge)

( Pasto
o (1. ..): I-

Ras o urso e O

lhe barram
o caminh

o. Onça sei furios
a pore SUa
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GRDO ATO
2 é . a #Mesmo cenário, Abre-se o pano, O papagaié esta em cena,
dormindo ao lado do poço, Ronca alto e se mexe como quem

#esta tendo um pesadelo.,

Ta sa s s + oa + + 2a
Intra tristonho e cabisbaixo, Ve o papageio) - Otavinhol
tavinho, acorde Otavinhol

P - # Lud A a pe |
fala dormindo) - Nao, nao, seu lobo, a corda,çÃ2o %

_ es Lo A -a
Fala dormindo) - Não, nao, seu 1000, a corda, nao!

Sacode o papagaio) - Acorãe, Otavinhol Acorde

€
O

(

( Sacode o papagaio ) - Acorde, Otavinhol Acordei

(

(

( Sobressaltado) - Af, que susto! Que pesadêlo horrÍíveli

e ars # e C e
Voce 3 ponsou9 Otevinho?l ,.. Ning wxm vai resistirtk...

Tres meses é muito tempo -

É sim., O Coelhinho Pitomba nem ligou! Disse que sabia co-

| Éá A a

mo resolveu o problema o que ele pensa»

( Aparece fellz, cantarolando. Traz doispedaços de tá-*

( finge que não vê os“OlS)

feliz! Trdá-lé - lá - lá - 1á - 144 ,., Trá-12

Etc, ( aos dois, como que risse agora) Ola,

lindo dia, não é? ( canta baixo).

gora não importa, Estemos muito preocupados.

A
Preocupados com o que, meus amorezinhos?

Então a senhora ainda nao sabe?

2 e C
O que e que :© A são sei?

A
A

C

Da seca, da seca, dona onça, O profes or

a A
pe

que durante tres meses não vai chover nadinha.

os rios vao Secar

É verdade? Ora, não faz mal.

es
#

Não faz mal? E onde nos vamos beber

m A só
% e

deia o

Voces, nao sei, Quanto a mim sou a 2 ha fioreste qua

A # -+

tenho poço em casa., B ele e bei grande e bem fundo Com*

licença, tenho muito o quo fazer, ( Começa a pregar as"

tíbo=s na boca do poço)

# R
Prá que essas taboas, dona onça?

#
Porque de hoje em diante, ninguem mais vai apanhesr a;

no poço da onça Matilda.& Bem, com 1icengs, preciso tr

balhar ( Cantarola alto? Os dois saem cabisbaixes)

7S

 

#
( Continrus fzendo ecnr. P- aa, 9u31,0 Pensativa )
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rem? .,, Mas que cstúbida que eu sou i.. Se proibir*

de apanhorem 'gup no meu poço, jamais consesuiroi exe»

cutar o meu plono: pegar o coclhinho Pitombal lógico 1

s vios j; estão quase sem água e. eu sou a única pes-*

soa na.floresta que tem um poço ,... ( pausa) Mrs es-

perem ....2h, é isso mesmo ! onço Matilda, vocé é for

midavell ,., (.chame musical) meus amiguinhos, onde *

estão vocês?1.,.,, Ricardão] Otavinho! ... venham aqui

um instante! ,., tenho uma grande notícisPr para to-*

dos* ,..

Entrando com o papagaio ) - A senhora chamou a. pento?

Sabcm ? estivo pconsando bem: se vocês não tivercii en-

de beber. agua, naturalmente irão cmbora pera outra .*

floresta,

Claro!

a # e F poi

Pois é, cntao, o que me adisnta ter um poço tao gran-
ne #

de, tão fundo, c só pars mim?!

Mas o senhora disse que ninguem ...

aa A #
não dizo mais , ( Tirando as ba-

umas boas fogueiras com *
« a # -

Matilda egors e de todo

e

apanhar nossos baldes , (Sa-*

Cantarola misgeriosa, fozendo esras). ( Os dois voltam

com os baldes, A onça ajuda os dois . Vaô seindo) - *

É, e por favor, digam so Pitomba que venho aponhar *

Égua tombém, NÃ£o precisa ter medo,

#
tá. bem, dons onça, Nos dircmos sim E multo3

(6)

Tás vamos agora na enso do Pltomba prá

té. logo, dona enç=. ( Os dois entram na

lhe, © o,. tem dificuldade porque é gordo;

) -

uma supresa pera o nosso coelhinho!

: ) ( amparece o urso, o papagaio e o

4
o coclho que este com medo )

tom ninguem

Rn sind no estou convcn

 



e

URSO

203LHO

TRSO

PAPAGATO

“(f—“11O

OTLHO

COELHO

er DranBg Ns.cPR.TEAPTE. 0036,

a 4 R à 2

Olha só como ela ate retirou as táãboas due

do o pocinhol

A 2 . ! .

( Observa) - Ah, é verdedei Será que el mudou mesmo?

Nem tenha dúvidas! Sabe por que? A dona onça ficou com a?”

a * + « '%
do de nos todos irmos embora e ele fica soinha aqui da"

florestal

s # ne y 2 F
Sl1a agora esta boazinha, que até nos ajudou a encher

os nossos baldes,

tos
Entao ela mudou mesmo! ..

Estamos dizendo!

& « A A
Parece mentira ... ( Onça aparece, ve os tres e se esconde)

Su e Otav1nno vamos contar prç todo mundo a a nova, As-"

+ + ª A

sim nlngucm precisa ficar com medo da seca.,

Isso mesmo, Assim que eu encher o meu balde, vou encontra

A %
com voces ( os dois saem em direcção a floresta e o coelho

#
prá sua casa).

( Aparece, Cantarola e dá pulinhos de alegria)

fim o grande momento! MMãos à obrali ( Tira do bolso dus

enormes cenouras c um longo fio de Nylon er:vôlto

lhes. Amarra as cenouras numa pon'ta, prÉSas a um ganchin

is ame, segura na outra ponta e vsi correndo se escon-"*

der em sus casa, ao ouvir um ruído qualquer vindo da casa

do coelhinho. Antes colocou a ponta com as cenouras no 3

meio da praçs, perto do pocinho).

( Entre feliz trazendo o baldinho) - Ainda bem que a Feona

onça resoveu ficar boazinha, Tenho certeza que assim elaPR

vai conseguir arranjar muitos amisuinhos, O pessoal da %

floresta nom vai acreditar. ( Vêí encher o balde e depora

%com as cenouras) Ora, vejam só que lindas cenouras!

abaixar, recua para Outro lado) Será que não pertence #

alguém ? ( Nesse momento, do seu csconderijo, e onçaà: %

um puxão no fio sem que o coclho vcja) Mas quem doeixarhs"*

duns cenouras tão lindas aqui no meio da

suém, é claro, ( Mesmo jôgo) Bem, se o dono aparcecr de 7

prOHbO, eu devolvo as cenouras, não É mesmo? ( Onça as é

meis um puxão) Ah, slos estão com folhq ec tudo, Devem ter

nascido ”cul por cnºªnoí ( Mesmo jôgo,. Onça idem) Espe» *

que tem blgucm olhando?

) - Não, ningucmi ( Vai decidido aponhar *

a onça se atrapalha nos seus movi-

mentos e continua puxando Tentnmcnte o fio, crente que O

coclho não este vcondo, Coclho observa cspantado) - Uá

s estí andendo sozinha?! Será que a cenoura
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. 2 8
a dona oOnçr1) Coelho faz miínico de 1 percebeu que

RAa
25 cenouras mudara" de lugar e conclui que c mels "

V s A 4 # e
ur truguc da onças, Gesto de silencio pre criançada,

Fazendo caras deo suspense, retira as cenouras do Son

chinho c

( Alheia ao que S I dá mois um puxÃo, Outro, *

Percebe o silencio, Puras com força c surge cm cona ao

mesmo tempo que deu o pux?o pars abocanhar o coelho

que lea supõe estar tentando apenhar as cenoures.

Constata que as cenouras desaparcocram, Sapateir

riosa) - Asse coclho me paga lil ( Sai bufondo pro

casa).

+ a + * A + ste
( Com o papagaio, voltando, do passcoio) - Voce viu, *

Otavinho? A dona Girafa ficou tao contente com a
# A # A 2

tÍícia que ate resolveu fezer um vestido novo, so
R #

vir apanhor azua no poço da done onça.,

custo que a lebre Vondeca acredi-*

' + s

Ora, porque cla é prima do Pitombal ( entra a onça *

bufando c trazendo uma cnormc espingarda),

#2

A

R #

frente, não quero ver ninguem.O

colaca-se em guarda na fronte

que houve dona onça?

+ # 4 e -

( furiosa) - J/ disse que cstou de mal humor!

Vondo esa

paras que cesta espingorda*

#

á)PPS

a # t

do urso) você porgunter!

4 2 * 1 ua

que? Ah, foi bom ( Da com a cspingarda na cabeçs

Calma,dons onça

, + +

Essa cspingarda c o meu primeiro

Aviso de que? ( 0 coelho apsrces,

se csconde para ouvir)

# + + ,. a 1a

Aviso dc que ninguem mais vai aguc no

o
col quem aparccer leva chumb $ <** coclho

Mas a senhora tinha dito »»»

Tinho dito, mas agora não estou dizendo mais!

E qunl vai ser o segundêgo aviso?

(umBrando) - Un canhão #4)

Por favor, RicardÃo, nao pergunte qual ser o term
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A
( Saindo com o papagaio) - E agora o dif/ vai ser de nós

'

4

( só, triunfante
) - Agors o Pitombe

vai ver! Vou meo vin

gar de tudo! do tudo! ( ouve-se, fora de cona, um *

+ , e

Centarolar cstranho, A onça fica apostos) que serao is-

© C e + sie

so? Que voz mais. csquisita? ( ouve) n2o consigo reco-"

#

nhecer essa voz ,., de quem sera? .

se
à

( entra " vestido de arvore, Ronp& de morim ou luizi-"

me marron escuro, cortado inteiro da cabeça aos pás. É

Mangas compridas, Buracos para sairem as orscihas, os *

olhos c a boca, Folhas verdes ( pencas de samembris **

funcionam) costuradas no cabeça, nos braços e até a no

tado dotonco, Tráz o bslãe meio. emcoberto de folhas.,

Solfeja com a voz estranhissima . Vai direto 20 poço.

A roupo de arvore encobre totIlmente o coelho, fican-

do apenas as orclhes de fora) ( Coelho entra finjindo *

que não vê a onça, Canta com a música de "eu fiu no *

tororô", densa espalhafatosamente forçando a Onça a

correr pclo pelco.)

Buu venho da floresta

Bstou cansada de andar

Procuro um pocinho

Pré minha sede matar

Onde é que tem?

Onde é que tem?

Um pouquinho d'água

Pré mim da meu bem

* *1
Ah, ceu estou tão cansadinha, estou "ndando há três die

as e três noites procurando um pocinho e nado de

tar, ( Ropet o fim da músice) Acho que vou mec $

um pouquinho prá descansar.... ( Com mencios de velha,

, t

senta-se junto 2o público).

P # A

Bi, quem e voce?

A a
2 A 3

Yom 2 «la ) - Eu sou umd pobre arvore cheia do

# v e # a h

Árvore?! Fu nunca vi arvore andar e falar.

2 +

A senhora desculpe a falta de modestia,
ma

# é + e -

sou uma árvorc muito inteligente.

Uá 2 3 %
%

Ah, é? Meus porabénsi Com licença, estou muito ocupadas

+ | "r, 34
FQ “*

Acho mclhor cu ir cmbors., .a Peral 2 csperençs de en

#

contrar un poço nosta floresta. ( Finge que

4
1

eat vw e N

vê o pogo! Que sortes Um poço bem perto de mim c cu #

1+ - 2 2 S $$,

nom tinha visto! Score que nao e uma. miragem?

as #

"ot o meu poço

 
so enchero meu



3LHO

ONÇA

CORLHO

ONÇA

COZLHO

ONÇA

COTLHO

ONÇA

COXZLHO

ONÇA

COELHO

COZLHO

ONÇA

ONÇA

COZLHO
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4 # *
( Dá com a cspingarda) - Alto lá! Ninguãr cn mesmo ue
# #
arvore, pode apanhar agua no poço da onçáã Matilda!

[Ão A senhora se chama Matilda? Que. lindo nome! ( Esten-

- # 3
de a mão) Muito prazer, dona Matilda,

+ e e e +
( Aponta a espingarda) - Nao quero intimidades!

2 #
Desculpe a pergunta, mas por que é que a senhora esto

zangada?

Zangada? Eu estou mais do que zangadal

Talvez eu possa ajudar ,,, Quer que eu segure a espincar-

da para a senhora?

Nada disso Afaste-se!

A
Mas a senhora esta zangada com quem?

Com todo mundo# Principalmente com êsse pestinha do Pi-*

tomba.

+ s ”

( Disfarça). - Pitomba - Que nome gozado! Nao conheço
# A

ninguem com ces nome, Quem é Pi tomba?

+ A +
É um coclho que vive me fazendo de boba, mas hoje eu vou

acabar com a farra dele!

(4 s ,. 4 + ©

Dona Matilda, cu tive uma idoia: cu fico aqui tomando cop

A

ta do seu poço, enquanto isso, a senhora vai procurar cs-

e vinga de tudo, Em troca, a senho-"

sus, Que tal?

se tal do Pitomba e 3

#

aa deixa eu apanhar

Nada fcito, Eu mesma quero ficar vigiando o meu poço,

Mas a senhora vai ficar muito cansada,.

no
R

#

Não faz mal, ( Intrigado) Mas por que e que 2a se | C&8

# es
s

tá tão interessada em mo ajudar?

oOrque ºu não posso voltar rá casa sem levar “gu“ pa-*
POrq ste7a

a outras árvores, E a senhora sabe o que vai acontecer

.

a # ee F # a a
se nos, as arvores, noso tivermos 2sus para beber"

A4 se F s a
Sei, sim, Voces vao ficar com mals sede ainda,

Lia # # , # « a p $ . mma 7
Não é só isso, Nos vamos ficar tao fraquinhas que nom v.,

d * se
mos poder produzir frutas gostosas pra alimentar os bi-"

chos da florestay

Não vai ter mais fruta nonhuma*?

Nenhuma l

Nom jabuticabas?

Nem jabuticabas, nem melancias!
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COELHO Pois é, até as jobuticabeiras vão secar se não tiverom'
água prá-beber! ( Onça vai ficando preocupada) Bain".

tem. mais: as nossas fôlhas vão cair todinhas, uma por

uma, T af quando 2a senhora estiver debaixo do sol, sura

do de calor, bufando com a língua de fora, nós vamos no
e A

der fazer nem uma sombrinhas pra proteger a senhora,

( Mais preocupada) - Ih, é tão bom comer 2DRGOTO S. + ea

debaixo de uma sombra bem grande, então, nom se falo,

Puxa, eu nem tinha pensado nisso. Égua faz mesmo muito *

falta, não é? Então está bem, dona árvore, a senhora *

venceu! Pode vir apanhar água todos os dias, Mas só a*

senhora, está bem? E não conte a ninguém, ouviu?

Pode confisr em mim, dona Matilda! ( Enche o balde).

im) 13 + s * #
E se .a. senhora quiser, pode trazer umas jabiúticabas pra

Mim +..

Umas não, amanha a senhora vai ganhar uma cesta che

jabuticabas bem fresquinhas.

A senhora é muito bondosa

( Saindo) - Até amanha, dona onça, muito obrigadinha,.

(Dando "Adeusinhos") - Não se esqueça das jabuticabesi

( Coelho saiu, Ouve-se fortes ruidos na cochia) ( Grito
W P # ro *

pré dentro) Cuidado prá senhora não cairi?

á :o 2.9a. RTA
COELHO ( De dentro) - Agora é tarde, querida, já me csborra-**

a A
chei todal

% #. 4 e 2 . é
ONÇA ( Ri, A plateia ) - 7 scmpre bom 2 gente ter > vom.

por perto nos dias de calor., E aquela foi muito. gor-*

Ei1 .., ( Pausa Sorri) Agora estou me lcmbrando ... "*

( Começa a rir) ... cla tinho umss orelhas tão engraçn-

da ,., ( Ri nais) ( pára espantada) Eu disse orelhas? #

( Frisa) Eu disse orelhas?! ... ( Desesperada) NÃ£o li

Era o coclhinho Pitombal ( Chora, Nesse momento,

cem o urso e o papagaio que se escondem prá observer

cena) ( a onça fala lenta e tristemente) Matilda, minha

pobrezinha, tenho a impressão de que você vai passar 9

vide. inteira perseguindo o coelhinho Pi tombal ( Outro

tom) É mesmo? ( Tom) Clarol E nunca, nunquinha, você

conseguir fazer aquele tão sonhado guisado!

é,, Buádáddá ( Sai chorando) ( o urso e o papagaio 1

tomam a cena).

EG

Ea

A é (>

URSO
Voce ouviu isso"

A

t R
1 a a F

PAPAGATO
Claro.quo ouvi, noo sou surdo. ( Choro do coelhinho no
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2 as eo

PAPAGATO

URSO

PAPAGATO

URSO

PAPAGATO

ONÇA

PAPAGATO

ONÇA

Mas no fundo, no fundo, é um bobão muito gfendel ( Outro *

tom ) E você é um atrevido muito grande! ( Tom) Atrevido,

eu? Mas eu sou você viu como você é bobão? (Tom) Ent£ão eu "*

sou mesmo bobÃo# ,.. ( Tom) Coelhinho Pitomba, você acha *

que é divertido não fazer outra coisa a não ser viver fuçin

do da onça Matilda? ( Tom) Eu não acho divertido não, mas

se eu não fugir da.dona onça, eu viro guisado! ( Pensa) Ah

tivo uma idéia! ,., Vou mo mudar para uma floresta bem loi,

ge daqui, convido os meus dois amiguinhos, af fico livra. !

da dona. onça por tôd» vida! Vou arrumar minha malinhal ...

( Sai) e

( Volta com o papagaio) - Você ouviu isso, também?

B agora?

A A 2

E agora? Voce se lembra quando eu disse uma vez que nos

e , e e

dois podismos fazer um negocio muito bom?

-m A .

Deixa eu pensar, ( pausa) Ah, me lembro siml Voce dissc

a dona onça e o coelhinho deviam ser amigos!

A ne

Isso mesmo ! Voce notou os dois estap preocupados?

É claro que notei! ( Dotoral) Otavinho, você é um gênio!

Vamos acabar com a briga dos dois! ( A platéia ) querem

ver? Vocês querem que eles dois fiquem amiguinhos?! ( Espo-

ra a resposta) Atonção! ( Chamndo) Dona onça Matilda?!

( De dentro) - Quem ousa interromper a minha tristeza"?

, + s

Venha. ca um instentinho,,, pOr favor ...

( Entra, chorosa) - Eu não quero viver a vida inteira perso

guindo o coelhinho Pitombal ( Chora meis)

ei e
# PB d

Calma, dona onça, nao precisa chorar tanto, Nos ja ro sob

vemos tudo!

Resoweram tudo, como?

Que tel ea senhora e o coclhinho, se tornarem bon

nhos? 1

Eu, amigo do coclhinho? e o meu guisado?

AQ + to e 1

/a

o ea

Ora, dona onça, existe uma porção de guisado muito gostoso8

sem ser dec coelho! Escuta: todo mundo sabe que guisrdo de *

A #

cenoura com carne seca é o melhor que existe,

# no

Ed sim, dona onça, eu ja provei, É tão gostoso!

É me smo?
f s

Depois nós damos a receoits para a senhora .

( A platéia) - Então, todos nós vamos chmar o coclhinho Fj

tomba! Já ( Dando ritmo a criançada) Coelhinho Pitonbl !
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COELHO

PAPIGATO

COELHO

PAPAGATO

COZTLHO

URSO

COZLHO

UnbO

CORLHO

ONÇA

PAPRGKTIO

COZLHO

P/APAGATO

ONG

COELHO

PIPAGATO

COZLHO

CUÇÁA

ol

Coclhinho Pitombal Etec, ( Forma-se horme gritaria).

* Ed

(Pula em cena) - Que gritaria c essa na minaa porto?

# A

Nos queremos brincar com voce.

Nossa! Pensei que fôsse um terremoto! ,., ( Outro **

tom) Como é que vocês podem pensar cm brincar, quenÃho

eu, pobre de mim! - Só tenho que viver fugindo c fu-*

gindo da onça Matilda, ( Chora).

Ora, Pitomba, não chores mais, Se você quiser, no *

precisa mais fugir da dona onça, e vamos brincar tales

juntos, se a dona onça não descansa enquanto não comnrr

um guisado do coclho Pitomba?l

A #

L

a

Seu bobo, ela esta louca pra ser sua amiguinha!

Dona onça quer ser minha nha?

a _ A

É, sim, Quer que eu'te de uma prova?

Que prova? 4
N

Eu vou chamar a dona onag , preste atenção.

Vai chamar a dong onça ? Entao, deixa eu me escon-*

# 1 A #
der atrás de você? ( Esconde-se atras do urso)

Ltenção! © ChomaP Dona. onçá Matilda! Qual 5,0 prato"

que a senhora ºOSt“ mais?

A # P
( De tras do poço > . Guisado de conoura com ame

ea 1
,

s s

Será que eu ouvir direito?

( idom) - Ouviu si

es R
'

Entao, Pi tomba, Podemos trazer a dona onça?

2, 2

Wºo sei 9 não , ( Pergunta a plºtªlª) Que e das

osacham? Eu e a dons onça devªmos ser amiguinhos

Voces acham que sim? Então, está bom, podem
ao

dona Onça,

Dons. onça, podem vir ! ( 4 onça vem Ifosmgendo " ehirro

pisca pisca para o coclho. filerOSDlnd» 15021).

Hum, ela está tão csquisital o

Seu coelhinho Pitomba 1 Uh! ,.. Uh! ... ( Faz u

iciã%o de bailarina).

Eu acho que cla vai dansar ballet!
Wo

( Corigindo) - NÃo , coclhinho, elo esta de bots

É mosmo, Faz a pose de novo, dona onça .-

Sou coclhinho Pítomhal Un) ,.. Uh .., €

trc jeitos).
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COELHO - Ah, é yô-ye-yei ( Foz passos do danço, galanteador)

Dona onço Matilda, uhl ... uhi ... ( Ela aproxima ,

* W Loud
dois dão as mãos e falem ao mesmo tempo:)

OKGZA E CORLHO - Vomos ser amiguinhos? (Lv///

URSO ( Tomando cena) - 3 assim terminal

So r * #a*, ,
PIPIAGATO ( Idem) - /. historis engroçods!

( Lponte a onç=) - 7 da oncinha pintadai ( Os persons-

gens dão as mãos c sc inclinom cm bgrºeccimento), Un

momento! Dona onçinha, que tal se nós todos cantasso-*

mos a musiquinha do Coelhinho Pi tomba? ( Todos pulam e

batem palmas).

bom! Que bom ( Reflete) Mas acontece que eu noo *

e letra e nem a músical

A A _ # % 04
CO3LH Tão tem importancia, Nos cantemos um: vez sozinhos,

senhora. acompanha a nte está bem?

ONÇA timo! Podem começar vou prestar atençao.

#

COZLHO ante com o urso e o papagaio a musica do coclhinho)
e +. #

entao, dono onça je aprendeu?

# o # % R Folia

ONÇA Já,cscute só, ( Canta sozinha os dois. primeiros versos

em seguida, todos cantem, com ritmo de palmas) ( No *

momento em que a letra é: "! Como é meu nome? Coclhinho

Pitomba % Como - que eu me chamo? Coclhinho Pi tomba"

A onça sc destsecs do grupo e sapateia enfurecida no

procenio)

os OUTROS e icam assustados c se afestom)

ONÇA - Lutoritéíris) Que negócio sse?!

COELHO cm compreender) - Que foi que houve, dons: onça?

ONÇA - € Explicativa) - Como é que cu me chamo?

# a y 4 33 ' PR

TODOS - Lh, 6% Fezom reverencia cm volta da Dona onça) Matildo!
# . aaa

( Saem de cena de mão dadas cantando a musica do prola

79).

FIM DL PEQ
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÚULO O_COELHINHO_PITOMBA-De Milton Luiz

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA- LIVRE

+ + + ? + C 1 s
Peça infantil narrando as peripecias do coelhinho

Pitomba e seus companheiros de folguedos, -o urso e o papa-

-gaio, sempre tramando alguma artimanha contra a zangada

onça.,

Concluo pela liberação

Lá G -
Do Tecnico de Censura,

€ ) no ea ( C/ ( OLA 27 VWjrilig e O (M€ En | LA X

Myrtes Nabucé de Oliveira Pontes-Cart.020

#> ; i
Brasilia, I3 de Junho de 1971

  
DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado Nª)—m

* O COBLHINHO PITOMBA #

PEÇA 

MILTON LUIZ
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. b. P. VÁLIDO ATÉ_41- de

ASSsIFIE ACÇÃO

17
Lorde

Ae.
Brasilia,

sento7 [S]
"uii—d?“?

Chefe do S. C. D.PX_ LEMOS CAVALCANYE
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no_ G2 fólha no 22 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada ___ E $

do 

 

Original de___MILTON MT2%

Tradução de

 

 

Adaptação de 

a seguinte classificação:

O PRESENTE CERTIFICADO Só TEM VALIDADE,QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT Dá "EÇA DEVIDAMENTE CANIMBADO PELO SCDP :::: :::: ::: :::: : E Í : :::: : 1

 

CONDICIORNADA AO DG ENSAIO GERAL i:i:1i:%

 

 

Brasília, de JFUHO * de 19 "FA

1

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 003 (ox (á 29

142

0 COELHINRO PI20EBA
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ILMO.S9SR. CHEFE DA CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO DFSP

BRASILIA - DF -

Sauadaçoes, a

0 abaixo assinado, responsarel pelo grupo

&e amadores PITOMBA, tem a honra de encaminhar a V.9. para fins de revalida

ção de CENSURA, 3 copias da peça infantil O COELHINHO PITOMBA, de Milton,')

Luiz, para apresentação no Teatro de Arena da Guanabara, no dia 15 de Wªr

e de 19713 para tanto anexamos o certificado anterior expedido em 14 de

Setembro de 1967.

Sem outro assunto, subscrevo-me com a maior

consideração.

Rio, 22 de Março de 1971
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TEATRO
N.o DE REGISTRO

E N MP v/ +
. TÍTULO DO: FILME

PRODUTOR .

Aprovado pelo S. C. D. P.(8 1.o do art.o 7.o do Decreto 20.493, de 24/1/46,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

I A
Válido até.a"......

Certificado de Censura Cinematosráfica
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CERTIFICADO N.:119/0B.....

ºrb—“9 TLÁ'ÍR/àlâ

Certifico que, revendo os livros de registro de folmessnirenstosráfticos,

encontrei sob o n.o SÉ /3%.-- , o registro da fizmx HEÇA

denonina& ......

BXAUTOR:NITLNTORLUIO _ 4..0.-.Eaioeeeneito,

domiciliado àliaodoçaoalaoaaaaaadeicpea eeeoO acoeo tao a

produzido pela dciecoonaoenoaaaaaio eeraeimdo an ga

som.......-.metros e cópias, censurado em.....Alide. SETEMBRO

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que A referidá fhm, PLÇA

de acôórdo com o 2040 deo cd1/40

WWXWWI1.114.T5.PARÁRAFID 128... DA.. ......

SECRETÁRIO

a
2

|

|

!

|

|

Departamento de ngn'ensaN" foral _. 21

feel remosiae # JOsK LEITE TFA

É Chefeda ereta -! CHEFE DA SCF/DR/GB/DPF
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qº

elel de eairaça

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Contederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 22 de Março

SFT.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Brasilia - DF-

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

E TRES

para fins de cópias da peça:

O COELHINHO PITOMBA , de Milton Luiz
 

próxima apresentação daLupoPITOMBA7isis...

____________________________________________________________________________no Teatro Arena da Guanabara

com estreia marcada para o dia..13..deAbrilde1971-_.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

2 3 ;-Á%Bittencourt
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COELHINHO

PITOMB A

Peça infantil,

prólogo e 2 atos,

de MILTON LUIZ

MILTON LUIZ

Estreou como ator profis-

sional em 1954 na Cia. Dercy

Gonçalves, onde permaneceu

7 anos. Em seguida, atuou

em outros elencos, aparecen-

do em: "A Escada", "Plantão

21", "Os direitos da mulher",

"Antígona", "Os filhos terrí-

veis", "A respeitosa", "A noi-

te de 16 de janeiro", "A me-

gera domada", "Negra meo-

bem", "O segundo tiro", "Sa-

lomé", "Arena contra Tira-

dentes", "A raposa e as

uvas", "Irma la douce". No

cinema, participou dos fil-

mes: "Asfalto selvagem",

"Carnaval barra limpa", "En-

graçadinha depois dos trin-

ta", "Juventude e Ternura",

"Massacre no super-merca-

do", "Antes o verão". Em te-

levisão destacou-se em vá-

rios tele-teatros na Tupi e

na Globo.

Como autor, "O COELHI-

NHO PITOMBA" é a sua pri-
meira experiência. Escreveu
recentemente outra peça in-
fantil "A bruxinha jovem-

guarda", ainda inédita,

Sôbre "O Coelhinho Pitom-
ha", assim se expressou o.

consagrads jornalista Attilio
Cerino: "Meu filho de 6 anos

já assistiu a pecinha seis vê-

zes, por vontade própria. E.
se tal não acontecesse, eu o
levaria à fôrça, pois me des-
lumbrei com o espetáculo!"

CENÁRIO ÚNICO: Trecho de floresta

PERSONAGENS E INTÉRPRETES ORIGINAIS:

Coslhinho Pitomba ......

Dona Onça Matilda ......

Urso Ricardão

Papagaio Oiavinho ......

MILTON LUIZ

CORDÉLIA SANTOS

ANTÓNIO MIRANDA

WALNEY VIANNA

Direção, cenários e figurinos: ROBERTO DE CLETO

1.a representação: 27 de setembro de 1967 no TEATRO JOVEM

Novembro-Dezembro, 1970

Rio de Janeiro
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O COELHINHO PITOMBA

(peça infantil de MILTON LUIZ)

Cenário - Três entradas para a coxia. pécie de praça na floresta, vendo-se em pri-

uma com detalhes da casa do coelho, à es- meiro plano, a bôca de um poço, com telhadi-

querda. Outra com detalhes da casa da onça, nho, roldana com lata para apanhar água,

à direita. Ao centro, no fundo, fuga para o in- cordinha, etc. algumas árvores, plantas ras-

terior da floresta. No meio do palco, uma es- teiras.

PRÓLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou

cantada ao vivo pelos atores, fora de cena.

Pára de repente. Entram, o coelho, vindo de

sua casa, o papagaio e o urso que surgem da

fuga que dá para o interior da floresta. Can-

tam e dansam, fazendo ritmo com palmas. A

música é à vontade do diretor.

COELHO - Eu gosto de couve

- De mim ninguém zomba -

Você que me ouve,

Me diga depressa:

Qual é o meu nome?

SO OUTROS - Coelhinho Pitomba?

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Sou muito esperto,

Da onça eu fujo,

Quando ela aparece,

Não fico por perto.

Qual é o meu nome?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba! COELHO

COELHO - Os dois amiguinhos,

Que trago comigo,

Se a onça aproxima, PAPAGAIO

COELHO - Me dizem depressa:

URSO - Coelhinho, sai dessa!

PAPAGAIO - Lá vem o perigo!

COELHO - Qual é o meu nome? COELHO

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO (A platéia, cumprimentando)

- alô, criançada! Como é

mesmo o meu nome? (ESpe-

ra resposta) (Urso começa a

a chupar um imenso pirulito

colorido e o Papagaio descas-

ca uma banana) Pois é, o

meu nome é Coelhinho Pi- COELHO

tomba. Muito prazer em co-

nhecer vocês todos. Sabem de

uma coisa? Eu nasci aqui

nesta pracinha da floresta.

Aqui eu almoço, janto, vou à

escola, porque eu sou muito

estudioso também, brinco

com dois amiguinhos que eu

tenho e... (reflete) Puxa vi-

da! Vocês viram como eu sou

avoado?. Cantei, dansei, pu-

lei, disse um montão de vêzes

o meu nome, falei nos meus

dois amiguinhos e me esqueci

de apresentá-los à vocês. Me

desculpem, está bem? Então,

vamos começar. (indica o

Urso) Este gordão muito gu-

loso que está chupando um

pirulito, é o meu bom amigo

o Urso Ricardão.

(cantando e dansando)

Sou gordinho e durmo de-

mais,

Mas, no fundo, sou um bom

rapaz! (bis)

(Indica o Papagaio) - E

êste, é o bom Otavinho, o

amiguinho do papagaio.

(idem) - Gosto de cantar e

de falar também,

não troco o meu puleiro,

nem por um vintém! (bis)

(à platéia) - Vocês gosta-

ram dos neus amiguinhos?!

Muito bem, agora nós vamos

vamos brincar de roda com

todos vocês, que tal? Vamos

cantar "Atirei o pau no ga-

to", está bem? (começam à

cantar em volta do poço)

(Quando vão repetir a músi-

ca, a Onça urra ao fundo, de

dentro da sua casa) (Pânico)

Vocês ouviram êsse urro?!...

Cruzes! E a dona onça Ma-

tilda! (outro urro) Ela hoje

está mais furiosa do que nun-
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ca, tenho que fugir!

urro) Até 1050, meus amigui-

nhos! (sai correndo e entra

em casa. Urso e Papagaio fi-

cam em cena e Se esgueiram

num canto do palco) .

(Sai de sua casa. Entra PU-

lando e cantando) (furiosa)

- Quem viu? Quem viu?

Quem viu?

Um coelhinho que

pomba! (bis)

Um coelhinho chamado

tomba?!

- Pitomba*?

(outro

é uma

Pt-

Ogbjpl3q
PAPAGAIO
ONÇA
os DOIS

_-. Coelhinho?
(urra) - Quem viu?
(com mêdo)

ONÇA
os poís

(urra) - Sim, quem viu?
(saindo) - Nós não...
mos!... (saem correndo)
(Só. Enérgica) - Não im-
porta! Eu hei de encontrar O
levado! E quando isso acon-
tecer... (Mímica) . nhé-
co!... Ah, que delícia! Vou
transformá-lo eM guisado!
(Parte em direção à sua casa)
(Pano Rápido ou Escuro)

vi-

ONÇA

FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO ATO

(Abre-se o pano. A cena fica vasia
uns segundos. Aparece o USO, pé ante pé,

examina tudo como quem procura algo. Um

tempo. Chama o papagaio)

URSO - Otavinho! Otavinho, pode vir, à do-

na onça já foi embora!
PAPAGAIO (de dentro) - Tem certeza,

Ricardão? Procura mais um pouquinho, tá?

Depois eu Vou.

URSO (grita para dentro) - Está bem,

eu vou procurar mais. (procura atrás do poço)

Atraz do Poco não está! (Olha cômicamente

dentro da latinha. Bate várias vezes 79 fundo

da mesma) Dentro da lata também não está!

(gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora

sim.

PAPAGAIO
(Entra olhando em redor) -

Ué, cadê o Pitomba?

urso - Sel já. Ele saiu na disparada

assim que a dona onça chegou. Você sabe, o

maior sonho da dona onça é fazer um guisa-

do do Pitomba!

PAPAGAIO
- Pois

uma bobagem?

URSO - Eu acho. Mas você sabe como ela

é teimosa.

PAPAGAIO
- Agora, uma coisa eu tam-

pém sei. O coelhinho é muito mais esperto do

que ela.

urso - É por isso que a dona onça fica

cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO
- Ainda bem que ela nunca.

cismou de fazer guisado da gente...

URSO - A implicância
dela é com 9

Pitomba.

PAPAGAIO
-

é, você não acha isso

Deve ser porque ela não

NovembroDeze
mbro, 1970

consegue pegá-lo nunca.

URSO É, você tem razão. A dona

onça pensa ue é inteligente, mas o coelhi-

nho é muito mais.

PAPAGAIO -
Se é! (riem às gargalha-

das) Ricardão, que tal a gente dar uma cor-

rida até o outro lado da floresta? . .-

URSO - ótimo! Estou louco para fazer

exercício! (faz movimentos
exagerados à

guisa de ginástica, contando: Um, dois, etc.)

PAPAGAIO
Ah, eu também quero

brincar! Vamos pular carniça?

URSO - ótimo! Vamos, sim, Abaixe af.

(o papagaio se abaixa. O urso toma distân-

cia e faz 4 primeira tentativa prá pular o

papagaio. Não consegue. Faz a segunda. Idem.

Na terceira, 08 dois se esborracham
no chão.

exaustos) .

Urso - Puxa, como estou cansado! É

melhor a gente dar um passeio pela floresta.

PAPAGAIO -
Vamos convidar o Pitomt-

ba?

Urso - Vamos, sim. Vou bater na porta

dele. (chamando e batendo palmas) Coelhi-

nho Pitomba! (silêncio) Coelhinho Pitomba!

(silêncio) Acho que êle não está!

PAPAGAIO (Tomando 4 frente) - Está

sim. Duvido que êle sáia de casa sem a gente.

(vai chamar) Coelhinho Pitomba? Coelhinho

Pitomba? ... (pausa) Será que não está mes-

mo?!... (08 dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindo de casa,

gritando ao mesmo tempo) - Quem é que

está me chamando?! (08 dois se assustam) .

os OUTROS (Voltam-Se. depois do susto)

_- Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO -
Por que não respondeu?

63
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' adeus
' me vigiando o tempo to-

URSO - Ela foi embora, Não tem perigo!PAPAGAIO __ Coelhinho, quer passearcom a gente? Vamos dar uma corrida até ooutro lado da floresta!
COELHO _ E se a dona Onça aparecer?Lá longe, no meio da floresta, é mais dificil eufugir dela, Não vou, não.
URSO __ Puxa vida, Pitomba, Você nemParece nosso amigo. Nós não dissemos que elafoi embora?!

PAPAGAIO _. Foi, sim. Olha aqui, eu ju-(gesto de juramento).
URSO - Ey também juro. (gesto igual,; .COELHO __ Está bem, eu vou com vocês,Mas se ela aparecer, eu fico de mal por tôdaa vida,

OS OUTROS __ Certo. Então vamos,COELHO __ Esperem um Pouquinho. Vouaproveitar e Encht" o meu baldinho no Pocoda dona Onça. Assim, se ela aparecer de re-pente, eu tenho bastante água guardada. Voubuscar o baldinho. (sai) ,
PAPAGAIO (Gritando prá dentro) - Nãodemore, sim, Pitomba?
URSO . Queremos Passear bastante,COELHO (De dentro) - Ey volto lugo,Esperem um Pouquinho!
PAPAGAIO (4 sós com

dão, quem sabe, um dia, a
uma coisa muito boa?

URSO . Que coisa muito boa? (pensa)Ah, já sei, Comprar um montão de doces ecomer todo!
PAPAGAIO __ Não!
URSO _ ou então, 50 litros de mel bemdocinho. Eu adoro mel! (mastiga em séco).PAPAGAIO -. Não é nada disso, seu gu-loso!

cado) Quem sabe se agente podia fazer a dona onça e o coelhinhoficarem bons amigos?!

ro!

O Urso) - Ricar-
gente podia fazer

m éle a ela. O coelho,no entanto, é visto pela platéia) .COELHO (Entra rápido na casaesqueci o balde! (desaparece).
ONÇA __ (Que ficou em cena espantada,

F - Ah,

64

l(338

Sem entender as gesticula
Pagaio)

estranha! Vocês enloqueceram?! v seURSO (Gesticulando e tentando disfar-Ca") - Não é nada, dona oncinha,. É que eue o Otavinho estamos brincando de surdo-mudo! .,. (exagera mais nos gestos).ONÇA _- Surdo-mudo? Então como é queVocê está falando?
URSO (GaguejandO) - É que... é que..,eu... eu... sou... sou o surdo. O Otavinhoé que é o mudo. .. não é, Otavinho?PAPAGAIO (Resmunga, imitando mudo)- Hum! hum! hum!

brir. Vou sim, (saída falsa)
COELHO (Sem ver a Onça, nem os sinaisdois, aparece na porta e grita) - Pes.!! (dá com a on

de sair, esconde-se q
ONÇA (Volta-se

nhando aquele grito)
alguém gritar!

dos

trás do Papagaio) .
furiosa aos dois, estra-
- Quem gritou? Eu ouvi

Está

tar assim:
URSO - a senhora ouviu mesmo?ONÇA - Claro, E não vou embora en-quanto não descobrir quem gritou,URSO (Como que

Ah, dona oncinha, já
ONÇA Quem foi?
URSO (Depressa) - O Papagaio, o pa-Pagaio. Foi êle quem gritou! (reações do pa-Pagaio) .

ONÇA .. Foi, é? Muito bem. Então euquero ouvir êle gritar de nôvo,
URSO - Mas dona onça. ..Ih! E agora, como é que vai ser?!ONÇA __ Ande, vamos, seu urso esperti-nho, estou esperando!
URSO - Está esperando, é? Está bem.(medroso) Otavinho, grita "pessoal" de nôvoprá dona onça ouvir!,
PAPAGAIO (Resmunga nervoso, sem sa-ber o que fazer) -_- Hum! Hum!...
ONÇA(Furiosa) - Já estou perdendo aPaciência!

PAPAGAIO (Respira fundo,alto como quem vai falar)
COELHO (Atrás do Papagaio, grita aomesmo tempo) - Pessoal! ...
URSO (Feliz) - Está vendo como foi êlequem gritou?! . .. (Papagaio abre os braços

(à platéia)

resmunga
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e balança o corpo procurando esconder mais
o coelho)

ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando
o papagaio) - Vocês pensam que me enga-
nam, é?

URSO - Mas quem está querendo enga-
nar a senhora?

ONÇA (Premeditada)
gritou, não foi?

URSO - Foi. A senhora mesma ouviu.
ONÇA - Ah, que gracinhas! ... Muito

bem. Então, se foi mesmo o papagaio quem
gritou, como é que êle não mexeu com a bôca?

URSO (Pensa rápido) - E porque êle é
mudo!

ONÇA - Mudo? Então como é que eu
ouví a voz dele?

URSO (Pensa
mudo ventríloquo!

ONÇA - Ventríloquo?... O que é isso?...
URSO - Ventríloquo é uma pessoa que

fala pelo peito com a bôca fechada.
ONÇA - Ah é? (repara) E por que é que

êle está com os braços abertos?
URSO - É porque nós estamos brincando

de surdo-mudo e êle é um mudo que pensa
que é um passarinho!

ONÇA - Eu, hein?!... Que brincadeira
mais bôba! Vou embora!

URSO - Adeusinho, dona onça! (onça
sai) Pode se mexer, Pitomba, ela já foi em-
bora! (Papagaio e coelho se movimentam) .

COELHO - Meninos, que susto! Que onça
nais teimosa, não queria acreditar em vocês,
não foi mesmo?

PAPAGAIO - Você nos deu um traba-
lhão!

COELHO É, mas o susto que eu levei
não foi pequeno. Bem, deixem eu encher o
meu baldinho!

PAPAGAIO - Depressa, coelhinho!
ONÇA (Voz de dentro) - Vocês me enga-

naram, seus moleques! (pânico. O coelho, sem
saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se
agacha atrás do poço, protegido pelo urso que
tapa a visão da onça) (entra a onça) .

URSO (Ao vê-la, fingindo) - Olá, dona
oncinha! ...

PAPAGAIO (Idem) - Há quanto tem-

- Foi êle quem

rápido) - É porque é

po! .
URSO - Já estávamos morrendo de sau-

dades! ...
ONÇA (Estranhando) - Eu ví vocês dois

conversando com mais alguém!
URSO -Nós? Não é possível! Pode ver

se tem mais alguém aqui!
ONÇA - Vou ver mesmo! (começa a

procurar em volta do poço, enquanto o papa-
gaio e o urso acompanham os seus movimen-

Novembro-Dezembro, 1970

tos e o urso sempre tendo o coelho sob sua
proteção. Quando estão voltando à posição
inicial, o balde cai na frente do poço. Coelho
continua escondido) É, não tem mais ningué
mesmo! (Vê o balde caído) Achei!!!

URSO E PAPAGAIO (Sem perceber que
ela se refere ao balde) - Nossa!!!

ONÇA - Vocês, hein?!
URSO E PAPAGAIO - Nós, o que?!
ONÇA - Espertinhos! Sabiam que o meu

balde estava aqui e não me disseram nada!
URSO E PAPAGAIO (Alívio - Ah.....
ONÇA (Parte em direção ao balde) -

Vou correndo guardar o pobrezinho!
URSO (Temendo que ela veja o coelho,

corta) - Não, não dona onça. A senhora está
enganada! fsse balde é meu!

PAPAGAIO - É, sim, dona onça, eu sou
testemunha!

ONÇA - Então, onde é que está o meu?
Já o procurei por tôda parte.

URSO - Vai ver, a senhora o esqueceu
na floresta. (os dois fazem marcas em volta
da onça tentando impedir que ela se aproxi-
me do balde, que caiu perto do coelho).

PAPAGAIO - Ah! Agora me lembro! ...
Ontem, a senhora foi com êle na casa da do-
na girafa!

ONÇA - Mas êsse aí é igualzinho ao meu.
Eu conheço pela alça Vou ver. (parte)

URSO (Cortando) - Dona onça!
pára) Que côr é a alça do seu?

ONÇA (Diz uma côr que não seja a do
baldinho que está no chão) (anda mais em
direção ao balde).

URSO - A dêsse aí é...
dadeira) (ela pára).

ONÇA (Empurrando o urso) - Deixa eu
ver, sáia da frente! (pega o balde rápido e
conclui) É, a alça dêste é de outra côr!
(entrega o balde ao urso que o recoloca no
chão) (onça toma cena, de costas para os dois,
falando distraída) Mas que coisa gozada, é
tão parecido! (aos dois, sem os olhar) De quem
é mesmo êsse balde?

COELHO (Grita de trás do poço) (disfar-
ca a voz) - Meu!

ONÇA (Volta-se furiosa) - Quem falou?
OS DOIS - Ninguém, dona onça!
ONÇA - Vocês estão zombando de mim?

Quem falou?
URSO - Mas quem está zombando da se-

nhora? Ninguém falou.
ONÇA - Bem, por esta vez passa. (Vai

saindo pela platéia) .
COELHO (Põe a cabeça acima do poço e

grita com voz disfarçada) - Dona onça na-
lhada! (esconde de nôvo) (os dois fazem
"psiu")

(ela

(diz a côr ver-

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEOO 3 C ( AQ

ONÇA (Volta furiosa) (aos dois) -- Quem
me chamou de onça malhada? Eu detesto
apelidos! £

URSO (Riso amarelo) - E a senhora
não é uma onça malhada?!

ONÇA - Não senhor, seu bôlo-fôto!
(dá-lhe uma palmada na barriga) Eu sou
uma onça pintada! Há muita diferença! ...
(desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO (Aproveitam que ela
conversou e gritam batendo palmas) - Muito
bem! Já ganhou! Rainha da Floresta!

ONÇA (Grita furiosa) - Não disfarcem,
não! Eu quero saber quem me chamou de
onça malhada?!

URSO - Ninguém, dona onça. Puxa,
como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO - É sim, dona onça, e eu
acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA - O que, seu atrevido?!... (Cor-
re atrás do papagaio, em círculos. O urso
por sua vez, corre atrás da onça gritando
"perdôa éle, dona onça" - falas livres. Tu-
do em volta do poço. O coelho, para não ficar
à descoberto, corre atrás do urso, meio aga-
chado. Quando completam a primeira volta
em tôrno do poço, o coelho consegue dar
uma palmada na onça. Ela pensa que foi o
urso. Se volta e muda a direção da corrida.
Desta vez o coelho se agarra nas costas do
urso e éle e obrigado a correr de costas. Em
dado momento, o papagaio e o urso descem
para a platéia. O coelho consegue se escon-

UN T

der de nôvo atrás do poço. A onça prefere
descer também, agora perseguindo sempre o
urso. O coelho, ao se ver sózinho sai do es-
conderijo e fica torcendo do meio do palco.
Grita pelo urso e pelo papagaio para que
voltem. Coelho ajuda papagaio a subir. Urso
não consegue subir e cai. A onça sempre per-
seguindo os dois. Forma-se a maior confusão
no palco. Por fôórça da "marca", há um mo-
mento em que o coelho e a onça se encontram
cara à cara).

ONÇA (Ao deparar com o coelho, dramá-
tica) - Coelhinho Pitomba!!!

COELHO (Idem) - Dona onça Matilda!
(onça avança. O coelho dribla onça em volta
do poço. Fazem êsse jôgo enquanto funcionar.
De repente, o coelho tropeça e a onça final-
mente consegue agarrá-lo) sá

ONÇA - Peguei!!! (canta enquanto
amarra o coelho no poço)

O coelhinho é esperto -

Mas eu sou muito mais. (bis)
Samba, samba, samba, coelhinho
Na panela da Matildinha!... (bis) miú-
sica de samba lélé) (apanha rápido um
caderninho com lápis) Bem, vejamos
agora uma receita de guisado de coelho!
(anotando) Um caldeirão bem cheio de
água fervendo...
COELHO -- Água fervendo não, dona

onça. Água morna é melhor! (urso e papa-
gaio estão planejando alguma coisa. Marcas) .

ONÇA - Não me interrompa!

Cena de O
COELHINHO
PITOMBA, de Milton
Luiz, vendo-se Walney
Vianna, Antonio
Miranda, Cordelia
Santos e o próprio
autor,
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COELHO - Então põe água gelada!

Assim, eu bebo a água!

ONÇA (Continua) - Cinco latinhas de

pimenta do reino...

COELHO - Pimenta não,

nte dá alergia...

ONÇA - E daí?

COELHO - Eu vou ficar espirrando

dentro da panela!

ONÇA - Eu tampo a panela!

COELHO - Eu viro "pipoca"!

ONÇA - Cale-se! (continua) Cinco la-

tinhas de pimenta do reino...

COELHO (Espirra forte) - Atchim!!!

URSO E PAPAGAIO - Saúde!

COELHO - Obrigado!

ONÇA (Conclusiva) - ...

midos contra espirro!

lheres de sal grosso...

COELHO - Sal grosso? Por que a se-

nhora não pôe açúcar? Eu gosto mais de

açúcar!

ONÇA (Distraída) - Ah, é! Eu também

gosto mais de açúcar!.... (tom) (caiem si)

Não me confunda, açúcar é para sobremesa!

dona onça,

três compri-

(continua) Sete co-

à)

(continua) Duas xícaras de vinagre, alho,

pimentão, tomate, salsa... (pensa) Acho que $”

é só!

o papagaio) - Dona onça, a senhora esque-

ceu a cebola!

ONÇA (Vai ao urso que está longe do

local onde está o coelho) - Ah, é mesmo!

Quatro cebolas grandes... em rodelas ou pi-

cadinhas?... (enquanto isso, o papagaio vai

de mansinho e desamarra o coelho e volta

para o seu lugar)

URSO (Continuando) - Azeitonas...

(Olha prá ver se o coelho já fugiu).

ONÇA (Anota) - Quatro latas de azei-

tonas. ..

URSO (Vê que o coelho já foi desamar--

rado) - Agora já está bom, dona onça!

ONÇA - ótimo! Vamos ao guisado!

(vira-se).

COELHO (A porta de sua casa) - Dona

onça Matilda, uh! uh! (foge).

ONÇA (Parte na direção do coelho, mas

o urso e o papagaio lhe barram o caminho..

Onça sai furiosa para sua casa).

PANO RÁPIDO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano. O papa-

gaio está em cena, dormindo ao lado do poço.

Ronca alto e se mexe como quem está tendo

um pesadéio.

URSO (Entra tristonho e cabisbaixo. Vê

o papagaio) - Otavinho! Otavinho, acorde

Otavinho!

PAPAGAIO (Fala dormindo) - Não, não,

seu lôbo, a corda, não!

URSO (Sacode o papagaio)

Otavinho! Acorde!

PAPAGAIO (Sobressaltado) - Aí,

susto! Que pesadêlo horrível!

URSO - Você já pensou, Otavinho?!...

Ninguém vai resistir!... Três mêses é muito

tempo.

PAPAGAIO - É sim. O Coelhinho Pitom-

ba nem ligou! Disse que sabia como resolver o

problema! É o que êle pensa!

ONÇA (Aparece feliz, cantarolando. Traz

dois pedaços de táboas, martelinho, pregos,

veste um avental com bolsos) (finge que não

vê os dois) (cantarola) Oh, que dia tão feliz:

Trá-lá-lá-lá-lá-lá! Trá-lá-lá-lá-lá!... etc.

(aos dois, como se os visse agora) Olá, queri-

dinhos, que lindo dia, não é? (canta baixo).

- Acorde,

que

Novembro-Dezembro, 1970

URSO - É, mas isso agora não importa.

Estamos muito preocupados.

ONÇA - Preocupados com o quê, meus

amorezinhos?

PAPAGAIO - Então, a senhora ainda não

sabe?

ONÇA - O que é que eu ainda não sei?

URSO - Da sêca, da séca, dona onça. O

professor Coruja disse que durante três mêses.

não vai chover nadinha. E todos os rios vão

secar.

ONÇA - É verdade? Ora, não faz mal.

PAPAGAIO - Não faz mal?! E onde nós

vamos beber água?

ONÇA - Vocês, não sei. Quanto à mim,

sou a única na floresta que tenho poço em ca-

sa. E êle é bem grande e bem fundo! Com li-

cença, tenho muito o que fazer. (Começa a

pregar as táboas na bôca do poço)

URSO - Prá que essas táboas, dona onça?

ONÇA -- Porque de hoje em diante, nin-

guém mais vai apanhar água no poço da onça

Matilda & Bem, com licença, preciso traba-

lhar. (Cantarola alto. Os dois saem cabisbai-

x08).
ONÇA (Continua fazendo cena. Pára sú-
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vito. Pensativa) - Esperem! ... Mas que es-túpida que eu sou!... Se proibir de apanha-rem água no meu poço, jamáis conseguire,executar o meu plano: pegar o Coelhinho Pi-tomba! Lógico! Os rios já estão quase semágua e eu sou a única pessoa na floresta quetem um poço... (pausa) Mas esperem... Ah,é isso mesmo! Onça Matilda, você é formidá-vel!... (chama musical) Meus amiguinhos,onde estão vocês?! ... Ricardão! Otavinho! ...Venham aqui um instante!... Tenho uma,grande notícia para todos!...

URSO (Entrando com o papagaio) - Asenhora chamou a gente?
ONÇA - Chamei sim.
PAPAGAIO - O que é que a senhoraquer?
ONÇA - Sabem? Estive pensando bem:se vocês não tiverem onde beber água, natu-ralmente irão embora para outra floresta.
OS DOIS - Claro!
ONÇA - Pois é. Então, o que me adian-ta ter um poço tão grande, tão fundo, e sópara mim?!
URSO - Mas a senhora disse que nin-guém...
ONÇA - Eu disse, mas agora não digomais. (Tirando as táboas) Estão vendo? Voufazer uma boa fogueira com essas táboas. Opoço da onça Matilda agora é de todo mundo!
URSO - Que bom! Otavinho, vamos apa-nhar nossos baldes. (saem correndo).ONÇA (Cantarola misteriosa, fazendo ca-ras) (os dois voltam com os baldes. A onçaajuda os dois. Vão saindo) - E, por favor, di-sam ao Pitomba que venha apanhar águatambém. Não precisa ter mêdo.
URSO - Está bem, dona onça. Nós di-remos sim. E muito obrigados.
PAPAGAIO - Nós vamos agora na ca-sa do Pitomba prá avisar a êle. Até logo,dona onça. (Os dois entram na casa do coe-lho. O urso tem dificuldades porque é gor-do. Balança, mas entra).
ONÇA (Só) - E agora... uma surpre-sa para o nosso coelhinho! Esperem só! (sai)(aparecem o urso, o papagaio e o coelho).URSO (Vem puxando o coelho que estácom mêdo) - Pode vir, Pitomba. Não temninguém.
COELHO - Eu ainda não estou con-vencido. Conheço bem a dona onça.URSO - Olha só como ela até retirouas táboas que estavam tampando o pocinho!COELHO (Observa) - Ah, é verdade!Será que ela mudou mesmo?URSO - Nem tenha dúvidas! Sabe porque? A dona onça ficou com mêdo de nós
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todos irmos embora e ela ficar sôzinha aquina floresta!
PAPAGAIO - Ela agora está tão boa-zinha, que até nos ajudou a encher os nos-sos baldes.
COELHO - Então ela mudou mesmo!...URSO - Estamos dizendo!COELHO - Parece mentira...aparece, vê os três e se esconde).URSO - Eu e Otavinho vamos contarprá todo mundo a boa nova. Assim, nin-guém precisa ficar com mêdo da sêca.COELHO - Isso mesmo. Assim que euencher o meu balde, vou encontrar com vo-cês. (Os dois saem em direção à floresta e ocoelho prá sua casa).
ONÇA (Aparece. Cantarola e dá puli-nhos de alegria) - Ah, enfim o grande mo-mento! Mãos à obra! (Tira do bolso duasenormes cenouras e um longo fio de Nylonenvólto em fôlhas. Amarra as cenouras numaponta, prêsas a um ganchinho de arame,segura na outra ponta e vai correndo seesconder em sua casa, ao ouvir um ruídoqualquer vindo da casa do coelhinho. An-tes colocou a ponta com as cenouras nomeio da praça, perto do pocinho).COELHO (Entra feliz trazendo o baldi-nho) - Ainda bem que a dona onça resol-veu ficar boazinha. Tenho certeza que assimela vai conseguir arranjar muitos amigui-nhos. O pessoal da floresta nem vai acredi-tar. (Vai encher o balde e depara cos as ce-nouras) Ora, vejam só que lindas cenouras?(Vai abaixar, recua para o outro lado) Seráque não pertencem à alguém? (Nesse mo-mento, do seu esconderijo, a onça dá umpuxão no fio sem que o coelho veja) Masquem deixaria duas cenouras tão lindas aquino meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mes-mo jôgo) Bem, se o dono aparecer de repen-te, eu devolvo as cenouras, não é mesmo?(Onça dá mais um puxão) Ah, elas estãocom fôlha e tudo. Devem ter nascido aquipor engano! (Mesmo jôgo. Onça idem) Es-perem, será que tem alguém olhando?COELHO (Olha em volta) - Não, nin-guém! (Vai decidido apanhar as cenouras)(nisso, a onça se atrapalha nos seus movi-mentos e continua puxando lentamente ofio, crente que o coelho não está vendo. Coe-lho observa espantado) - Ué, a cenoura es-tá andando sôzinha?! Será que é cenouramágica?! ... (Onça pára de puxar) (Reaçãoda platéia: "é a dona onça! é a dona onça!)Coelho faz mímica de quem percebeu que ascenouras |mudaram de lugar e conclui que émais um truque da onça. Gesto de silêncioprá criançada. Fazendo caras de suspense,

(Onça
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retira as cenouras do ganchinho e sai pé

ante pé prá sua casa).

ONÇA (Alheia ao que se passou, dá mais

um puxão. Outro. percebe o silêncio. Puxa

com fôrça e surge em cena ao mesmo tempo

que deu o puxão para abocanhar o coelho

que ela supõe estar tentando apanhar as

cenouras. Constata que as cenouras desapa-

receram. Sapateia furiosa) - Esse coelho ms

paga!!! (Sai bufando prá casa).

URSO (Com o papagaio, voltando do

passeio) - Você viu, Otavinho? A dona Gi-

rafa ficou tão contente com a notícia quz2

até resolveu fazer um vestido nôvo, só prá

vir apanhar água no poço da dona onça.

PAPAGAIO - É, mas só à muito custo

que a lebre Vandéca acreditou na história !

URSO - Ora, porque ela é prima do

Pitomba! (Entra a onça bufando e trazen-

do uma enorme espingarda).

ONÇA (Aos dois) - Saiam da frente, não

quero ver ninguém! Estou de mau humor!

(Coloca-se em guarda na frente do poço).

URSO - Ué, que foi que houve, dona

onça?

ONÇA (Furiosa) - Já disse que estou de

mau humor!

PAPAGAIO - Estamos vendo...

URSO - E prá que essa espingarda?

ONÇA - Prá que? Ah, foi bom (Dá com

a espingarda na cabeça do urso) você per-

guntar!

PAPAGAIO - Calma, dona onça.

ONÇA - Essa espingarda é o meu pri-

meiro aviso!

URSO - Aviso de que? (O coelho apare-

ce, sem ser visto, e se esconde para ouvir)

ONÇA - Aviso de que ninguém mais

vai apanhar água no meu poço! Quem apa-

recer leva chumbo!... (Coelho sai).

PAPAGAIO - Mas a senhora tinha

dito. ..

ONÇA - Tinha dito, mas agora não es-

tou dizendo mais!

URSO - E qual vai ser o segundo aviso?

ONÇA (Urrando) - Um canhão!!!

PAPAGAIO -- Por favor, Ricardão, não

pergunta qual vai ser o terceiro.

URSO (Saindo com o papagaio) - E

agora, o que vai ser de nós?

ONÇA (Só. Triunfante) - Agora o Pi-

tomba vai ver! Vou me vingar de tudo! De

tudo! (Ouve-se, fora de cena, um cantaro-

lar estranho. A onça fica a postos) Que será

isso? Que voz mais esquisita? (Ouve) Não

consigo reconhecer essa VOZ... De quem

será?.

COELHO (Entra "vestido" de árvore.

Roupão de morim ou luizine marron escuro,

Novembro-Dezembro, 1970

cortado inteiro da cabeça aos pés. Mangas

compridas. Buracos para sairem as orelhas,

os olhos e a bôca. Fólhas verdes (pencas d

samambáia funcionam) costuradas na cabe-

ca, nos braços e até a metade do tronco.

Traz o balde meio encoberto de fôlhas. Sol-

feja com a voz estranhissima. Vai direto ao

poço. A roupa de árvore encobre totalmente

o coelho, ficando apenas as orelhas de fora)

(coelho entra fingindo que não vê a onça.

Canta com a música de "Eu fui no toróró",

dansa espalhafatosamente forçando a onça

a correr pelo palco).

Eu venho da floresta

Estou cansada de andar

Procuro um pocinho

Prá minha sêéde matar

Onde é que tem?

Onde é que tem?

Um pouquinho d'água

Prá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão cansadinha, estou andando

há três dias e três noites procurando um po-

cinho e nada de encontrar.(Repete o fim da

música) Acho que vou nte sentar um pou-

quinho prá descansar... (Com meneios de

velha, senta-se junto ao público).

ONCA - Ei, quem é você?

COELHO (Vem à ela) - Eu sou uma

pobre árvore cheia de séde.

ONÇA - Árvore?! Eu nunca ví árvore

andar e falar.

COELHO - A senhora desculpe a falta

de modéstia, mas é que eu sou uma árvore

muito inteligente.

ONÇA - Ah, é? Meus parabéns! Com

licença, estou muito ocupada.

COELHO - Acho melhor eu ir embora.

Já perdi a esperança de encontrar um poço

nesta floresta. (Finge que só agora vê o poço

da onça) Oh, um poço! Oh, um poço! Que

sorte! Um poço bem perto de mim e eu nem

tinha visto! Será que não á uma miragem?

ONÇA - Não, é o meu poço!

COELHO - Com licença, minha gentil

senhora, posso encher o meu balde? (Avan-

ca, pegando a cordinha com a lata) .

ONÇA (Dá com a espingarda) - Alto

lá! Ninguém, nem mesmo uma árvore, pode

apanhar água no poço da onça Matilda!

COELHO - Não! A senhora se chama

Matilda? Que lindo nome! (Estende a mão)

Muito prazer, dona Matilda.

ONÇA (Aponta a espingarda) -

quero intimidades!

COELHO - Desculpe a pergunta, mas

por que é que a senhora está tão zangada?

ONÇA - Zangada? Eu estou mais do

zangada!

Não
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COELHO - Talvez eu possa ajudar...Quer que eu segure a espingarda para a se-nhora?ONÇA - Nada disso! Afaste-se!COELHO - Mas a senhora está zangadacom quem?ONÇA - Com todo mundo! Principal-mente com êsse pestinha do Pitomba.COELHO (Disfarça) - Pitomba- Quenome gozado! Não conheço ninguém comêsse nome. Quem é Pitomba?ONÇA - É um coelho que vive me fa-zEndo de bôba, mas hoje eu vou acabar coma farra dele!COELHO -- Dona Matilda, eu tive umaidéia: eu fico aqui tomando conta do seupoço, enquanto issa, a senhora vai procurarêsse tal de Pitomba e se vinga de tudo. Emtroca, a senhora deixa eu apanhar água.Que tal?
ONÇA - Nada feito. Ru mesma queroficar vigiando o meu poço.COELHO - Mas a senhora vai ficarmuito cansada.ONÇA - Não faz mal. (Intrigada) Maspor que é que a senhora está tão interessa-da em me ajudar?COELHO - É porque eu não posso voltarPrá casa sem levar água para as outras ár-vores. E a senhora sabe o que vai acontecerse nós, as árvores, não tivermos água parabeber? |ONÇA - Sei, sim. Vocês vão ficar commais séde ainda.COELHO - Não é só isso. Nós vamosficar tão fraquinhas que nen vamos poderproduzir frutas gostosas prá alimentar osbichos da floresta.ONÇA - Não vai ter mais fruta nenhu-ma?
COELHO - Nenhuma!ONÇA - Nem jabuticabas?COELHO - Nem jabuticabas, nem me-lancias!ONÇA - Que pena, eu sou louca por?aboticabas.COELHO - Pois é, até as jabuticabeirasvão secar se não tiverem água prá beber!(Onça vai ficando preocupada) E ainda temmais: as nossas fôlhas vão cair todinhas,uma por uma. E aí, quando a senhora esti-ver debaixo do sol, suando de calor, bufandocom a língua de fóra, nós não vamos poderfazer nem uma sombrinha prá proteger asenhora.ONÇA (Mais proocupada) - Ih, é tãobom comer jabuticabas... debaixo de umasombra bem grande, então, nem se fala. Pu-Xa, eu nem tinha pensado nisso. Água faz
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mesmo muita falta, não é? Então está bem,dona árvore, a senhora venceu! Pode virapanhar água todos os dias. Mas só a senho-ra, está bem? E não conte a ninguém, ouviu?COELHO - Pode confiar em mim, donaMatilda! (Enche o balde).ONÇA E se a senhora quiser, pode tra-zer umas jabuticabas prá mim...COELHO - Umas não, amanhã a senho-ra vai ganhar uma cesta cheia de jabuticaasbem fresquinhas.ONÇA - A senhora é muito bondosa!COELHO (Saindo) - Até amanhã, donacnça, muito obrigadinha.ONÇA (Dando "Adeusinhos") - Não seesqueça das jabuticabas! (Coelho saiu. Ou-ve-se fortes ruídos na cochia) (Grito prádentro) Cuidado prá senhora não cair!?COELHO (De dentro) - Agora é tarde,querida, já me esborrachei tôda!ONÇA (Ri. A platéia) - É sempre boma gente ter uma árvore por perto nos dias decalor. E aquela foi 'muito gentil... (Pausa.Sorri) Agora estou me lembrando... (Come-ea a rir) ... ela tinha umas orelhas tão en-graçadas... (Ri mais) (pára espantada) Eudisse orelhas? (Frisa) Eu disse orelhas?!...(Desesperada) Não!!! Era o coelhinho Pitom-ba! (Chora. Nesse momento, aparecem o ursoe o papagaio que se escondem prá observar acena) (a onça fala lenta e tristemente) Matil-da, minha pobrezinha, tenho a impressão deque você vai passar a vida inteira perseguin-do o coelhinho Pitomba! (Outro tom) É mes-mo? (Tom) Claro! E nunca, nunquinha, vocêvai conseguir fazer aquele tão sonhado gui-sado! Buááááá... Buááááá (Sai chorando)(o urso e o papagaio tomam a cena).
URSO - Você ouviu isso?PAPAGAIO - Claro que ouvi, não sousurdo. (Chôro do coelhinho na coxia. Os doisse escondem).
COELHO (Entrando) - Coelhinho Pitont-ba, você á muito esperto! Mas no fundo, nofundo, é um bobão muito grande! (Outrotom) E você é um atrevido muito grande!(Tom) Atrevido, eu? Mas eu sou você! Viucomo você é bobão? (Tom) Então eu soumesmo bobão!... (Tom) Coelhinho Pitomba,você acha que é divertido não fazer outracoisa a não ser viver fugindo e fugindo daonça Matilda? (Tom) Eu não acho divertido,não, mas se eu não fugir da dona onça, euviro guisado! (Pensa) Ah, tive uma idéia!...Vou me nudar prá uma floresta bem longedaqui, convido os meus dois amiguinhos, aífico livre da dona onça por tôda a vida! Vouarrumar minha malinha!... (Sai).
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URSO (Volta com ô Pápáàgaio) - Você

ouviu isso, também?

URSO - E agora?

PAPAGAIO - E agora? Você se lembra

quando eu disse uma vez que nós dois podia-

mos fazer um negócio muito bom?

URSO - Deixa eu pensar. (Pausa) Ah,

me lembro sim! Você disse que a dona onça

e o coelhiuho deviam ser amigos!

PAPAGAIO - Isso mesmo! Você notou

os dois estão preocupados?

URSO - É claro que notei! (Doutoral)

Otavinho, você é um gênio! Vamos acabar

com a briga dos dois! (à platéia) Querem ver?

Vocês queren que êles dois fiquem amigui-

nhos?! (Espera resposta) Atenção! (Cha-

mando) Dona onça Matilda?!

ONÇA (De dentro) - Quem ousa inter-

romper a minha tristeza?

URSO - Venha cá um instantinho...

por favor...

ONÇA (Entra, chorosa) - Eu não quero

viver a vida inteira perseguindo o Coelhinho

Pitomba! (Chora mais).

URSO - Calma, dona onça, não precisa

chorar tanto. Nós já resolvemos tudo!

ONÇA - Resolveram tudo, como?

URSO - Que tal a senhora e o coelhinho

se tornarem bons amiguinhos?!

ONÇA - Eu, amiga do coelhinho? E o

meu guisado?

URSO - Ora, dona onça, existe uma por-

cão de guisados muito gostosos, sem ser de

coelho! Escuta: todo mundo sabe que guisado

de cenoura com carne sêca é o melhor qui-

tute que existe.

PAPAGAIO - É sim, dona onça, ea já

provei. É tão gostoso!

ONÇA - É mesmo?

PAPAGAIO - Depois nós damos a recei-

ta para a senhora.

ONÇA - Então eu vou experimentar!

(Tristonha) Mas como é que o Coelhinho vai

acreditar que eu quero ses amiguinha dele?

URSO - Deixe por nossa conta. Fique

escondida atrás do poço. (Onça obedece).

PAPAGAIO - Posso chamar o coelhinho?

URSO - Pode, pode.

PAPAGAIO (A platéia) - Então, todos

nós vamis chamar o coelhinho Pitomba! Já!

(Dando ritmo à criançada) Coelhinho Pitom-

ba! Coelhnho Pitomba! Etc. (Forma-se enor-

me gritaria) .

COELHO (Pula em cena) - Que gritaria

é essa na minha porta?

PAPAGAIO - Nós queremos brincar com

você.

COELHO - Nossa! Pensei que fôsse um

terremoto!... (Outro tom) Como é que vo-

Novembro-Dezembro, 1970

cês podem pensar em brincár, quando eu, pó-

bre de mim! - só tenho que vive: fugindo e

fugindo da onça Matilda. (Chora).

URSO - Ora, Pitomba, não chore mais.

Se você quiser, não precisa mais fugir da do-

na onça, e vamos brincar todos juntos!

COELHO - Você é muito gozado, Ricar-

dão. Como é que nós vamos brincar todos

juntos, se a dona onça não descansa enquan-

to não comer um guisado do coelho Pitomba?!

PAPAGAIO - Seu bôbo, ela está louca

prá ser sua amiguinha!

COELHO - Dona onça quer ser minha

amiguinha?

URSO - É, sim. Quer que eu te dê una

prova?

COELHO - Que prova?

URSO - Eu vou chamar a dona onça,

preste atenção.

COELHO - Vai chamar a dona onça?

Então, deixe eu me esconder atrás de você?

(Esconde-se atrás do urso) .

URSO - Atenção! (Chama) Dona onça

Matilda! Qual é o prato que a senhora gosta

mais?

ONÇA (De trás do poço) - Guisado de

cenoura com carne sêéca!

COELHO - Será que eu ouví direito?

ONÇA (Idem) - Ouviu sim!

PAPAGAIO - Então, Pitomba, podemos

trazer a dona onça?

COELHO - Não sei, não. (Pergunta à

platéia) Que é que vocês acham? Eu e a dona

onça devemos ser amiguinhos? Vocês acham

que sim? Então, está bem podem trazer a do-

na onça.

PAPAGAIO - Dona onça, pode vir! (A

onça vem fazendo "charme". Pisca-pisca para

o coelho. Ele responde igual).

COELHO - Hum, ela está tão esquisita!

ONÇA - Seu Coelhinho Pitomba! Uh!...

Uh!... (Faz um trejeito de bailarina).

COELHO - Eu acho que ela vai dansar

ballet!

PAPAGAIO (Corrigindo) - Não, coelhi-

nho, ela está de botas!

COELHO - É mesmo. Faz a pôse de nôvo,

dona onça.

ONÇA - Seu coelhinho Pitomba! Uh!...

Uh!... (Exagera os trejeitos).

COELHO - Ah, é yê-y8-yê! (Faz passos

de dança, galanteador) Dona onça Matilda,

uh!... uh!... (Ela aproxima, os dois dão as

mãos e falam ao mesmo tempo:)

ONÇA E COELHO - Vamos ser amigui-

nhos?

URSO (Tomando cena)

mina!

- E assim ter-
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PAPAGAIO (Idem) - A história engrá-

cada!

ONÇA (Aponta o coelho) - Do coelhinho

Pitomba!

COELHO (Aponta a onça) - E da on-

cinha pintada! (Os personagens dão as

mãos e se inclinam em agradecimento).

Um momento! Dona oncinha, que tal se nós

todos cantássemos a musiquinha do Coe-

ihinho Pitomba? (Todos pulam e batem
palmas) .

ONÇA - Que bom! Que bom! (Reflete)

Mas acontece que eu não sei a letra nem a

música!

COELHO - Não tem importância. Nós

cantamos uma vez sôzinhos, depois a senhora

acompanha a gente, está bem?

ONÇA - ótimo! Podem começar.

prestar atenção.

COELHO (Canta com o urso e o papagaio

a música do coelhinho) - E então, dona onça,

Vou

já aprendeu?

ONÇA - Já, Escute só. (Canta sôzinha ós

dois primeiros versos em seguida, todos can-

tam, com ritmo de palmas) (No momento em

em que a letra é: "Como é o meu nome? Coe-

lhinho Pitomba! Como é que eu me chamo?

Coelhinho Pitomba!" A onça se destaca do

grupo e sapateia enfurecida no procênio)

OS OUTROS (Ficam assustados e se

afastam)

ONÇA (Autoritária) - Que negócio é

êsse?!

COELHO (Sem compreender) -

foi que houve, dona onça?

ONÇA (Explicativa) - Como é que eu

me chamo?

TODOS - Ah, é! Fazem reverência em

volta da dona onça) Dona onça Matilda!

(Saem de cena de mão dadas cantando a miú-

sica do prólogo).

Que

FIM DA PEÇA

 

Esta peça só poderá ser representada, no todo ou em parte, seja por que pro-

cesso fôr, mediante autorização expressa da SOCIEDADE BRASILEIRA DE

AUTORES TEATRAIS.
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT)

! Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada

[ à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ap 17488

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

. para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

a O. ... ..

270A4$7A

Original de .- ...:; S 4.M/LTOV Sead W !Z' .............................

ME CE Coco od pe oa voa dese edi e era dele d td e ce pel eia eo pa pap o al ao imo Alona, Ciao p go m o ol a)

,Tradução dem le devera dale e me e ere e agoda ade te eia e nana Pen a ia ao, a a A Aa e a d Va

No Teatro f BND de e . a ere e

Emprêsa .a LÁ“. Óóy/I/ hi

nos dias -.. ... .-C€

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... MB aia io o ta

. .......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ l....
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

4

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou do próprio teatro, para. osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
Obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título. M

9 wª D Ez
............................. »

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT. pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro. -

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêésas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos 'de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a dª
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal
mente constituída para a defesa de direitos autorais,
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946. a

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-

|

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun.
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en
tidade de organização comercial ou de organização civil.

%

I
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COELHINHO

PITO MBA

Peça infantil,

prólogo e 2 atos,

de MILTON LUIZ

MILTON LUIZ

Estreou como ator profis-

sional em 1954 na Cia. Dercy

Gonçalves, onde permaneceu

7 anos. Em seguida, atuou

em outros elencos, aparecen-

do em: "A Escada", "Plantão

21", "Os direitos da mulher",

"Antígona", "Os filhos terrí-

veis", "A respeitosa", "A noi-

te de 16 de janeiro", "A me-

gera domada", "Negra meo-

bem", "O segundo tiro", "Sa-

lomé", "Arena contra Tira-

dentes", "A rapósa e as

uvas", "Irma la douce". No

cinema, participou dos fil-

mes: "Asfalto selvagem",

"Carnaval barra limpa", "En-

graçadinha depois dos trin-

ta", "Juventude e Ternura",

"Massacre no super-merca-

do", "Antes o verão". Em te-

levisão destacou-se em vá-

rios tele-teatros na Tupi e

na Globo. 7

Como autor, "O COELHI-

NHO PITOMBA" é a sua pri-

meira experiência. Escreveu

recentemente outra peça in-

fantil "A bruxinha jovem-

guarda", ainda inédita,

Sôbre "O Coelhinho Pitom-

ha", assim se expressou o.

consagrads jornalista Attilio.

Cerino: "Meu filho de 6 anos

já assistiu a pecinha seis vê-

zes, por vontade própria. E.

se tal não acontecesse, eu o

levaria à fôrça, pois me des-

com o espetáculo!"

CENÁRIO ÚNICO: Trecho de floresta

PERSONAGENS E INTÉRPRETES ORIGINAIS:

. Coelhinho Pitomba ......
Dona Onça Matilda ......
Urso Ricardão
Papagaio Otavinho ......

MILTON LUIZ
CORDÉLIA SANTOS
ANTÓNIO MIRANDA
WALNEY VIANNA

Direção, cenários e figurinos: ROBERTO DE CLETO

1.a representação: 27 de setembro de 1967 no TEATRO JOVEM

Novembro-Dezembro, 1970

Rio de Janeiro
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O COELHINHO PITOMBA

(peça infantil de MILTON LUIZ)

Cenário - Três entradas para a coxia.

'uma com detalhes da casa do coelho, à es-
querda. Outra com detalhes da casa da onça,

.à direita. Ao centro, no fundo, fuga para o in-

terior da floresta. No meio do palco, uma es-

pécie de praça na floresta, vendo-se em pri-

meiro plano, a bôca de um poço, com telhadi-

nho, roldana com lata para apanhar água,

cordinha, etc. algumas árvores, plantas ras-

teiras.

PRÓLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou

«cantada ao vivo pelos atores, fora de cena.

Pára de repente. Entram, o coelho, vindo de

sua casa, o papagaio e o urso que surgem da

fuga que dá para o interior da floresta. Can-

tam e dansam, fazendo ritmo com palmas. A

música é à vontade do diretor.

COELHO - Eu gosto de couve

- De mim ninguém zomba -

Você que me ouve,

Me diga depressa:

Qual é o meu nome?

SO OUTROS - Coelhinho Pitomba?

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Sou muito esperto,

Da onça eu fujo,

Quando ela aparece,

Não fico por perto.

Qual é o meu nome?

'OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Os dois amiguinhos,

Que trago comigo,

Se a onça aproxima,

- Me dizem depressa:

- Coelhinho, sai dessa!

PAPAGAIO - Lá vem o perigo!

COELHO - Qual é o meu nome?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO (4 platéia, cumprimentando)

- alô, criançada! Como é

mesmo o meu nome? (Espe-

ra resposta) (Urso começa a

a chupar um imenso pirulito

colorido e o Papagaio descas-

ca uma banana) Pois é, o

meu nome é Coelhinho Pi-

tomba. Muito prazer em co-

nhecer vocês todos. Sabem de

uma coisa? Eu nasci aqui

COELHO

URSO

nesta pracinha da floresta.

Aqui eu almoço, janto, vou à,

escola, porque eu sou muito

estudioso também, brinco

com dois amiguinhos que eu

tenho e... (reflete) Puxa vi-

da! Vocês viram como eu sou

avoado?. Cantei, dansei, pu-

lei, disse um montão de vêzes

o meu nome, falei nos meus

dois amiguinhos e me esqueci

de apresentá-los à vocês. Me

desculpem, está bem? Então,

vamos começar. (indica o

Urso) Este gordão muitoº

loso que está chupando

pirulito, é o meu bom amigo

o Urso Ricardão.

(cantando e dansando)

Sou gordinho e durmo de-

mais,

Mas, no fundo, sou um bom

rapaz! (bis)

(Indica o Papagaio) - E

êste, é o bom Otavinho, o

amiguinho do papagaio.

(idem) - Gosto de cantar e

de falar também,

não troco o meu puleiro,

nem por um vintém! (bis)

(à platéia) - Vocês gosta-

ram dos neus amiguinhos?!

Muito bem, agora nós vamos

vamos brincar de roda com

todos vocês, que tal? Vamos

cantar "Atirei o pau no,

to", está bem? (começam à

cantar em volta do poço)

(Quando vão repetir a músi-

ca, a Onça urra ao fundo, de

dentro da sua casa) (Pânico)

Vocês ouviram êsse urro?!...

Cruzes! E a dona onça Ma-

tilda! (outro urro) Ela hoje

está mais furiosa do que nun-

COELHO

PAPAGAIO

COELHO

COELHO

REVISTA DE TEATRO
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ca, tenho que fugir! (outro

urro) Até logo, meus amigui-

nhos! (sai correndo e entra

em casa. Urso e Papagaio fi-

cam em cena e se esgueiram

num canto do palco).

(Sai de sua casa. Entra pu-

lando e cantando) (furiosa)

- Quem viu? Quem viu?

Quem viu?

Um coelhinho que é uma

bomba! (bis)

Um coelhinho chamado Pi-

tomba?!

- Pitomba?

PAPAGAIO

ONÇA

OS DOIS

- Coelhinho?

(urra) - Quem viu? E

(com mêdo) - Pitomba ... É

Coelhinho. ..?...

(urra) - Sim, quem viu?

(saindo) - Nós não... vi-

mos!... (saem correndo)

(Só. Enérgica) - Não im-

porta! Eu hei de encontrar o

levado! E quando isso acon-

tecer... (Mímica) nhé-

co!... Ah, que delícia! Vou

transformá-lo em guisado!

(Parte em direção à sua casa)

(Pano Rápido ou Escuro)

ONÇA

OS DOIS

ONÇA

FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO ATO

(Abre-se o pano. A cena fica vasia por

uns segundos. Aparece o urso, pé ante pé,

examina tudo como quem procura algo. Um

tempo. Chama o papagaio)

URSO - Otavinho! Otavinho, pode vir, a do-

na onça já foi embora!

çAPAGAIO (de dentro) - Tem certeza,

Ricardão? Procura mais um pouquinho, tá?

Depois eu vou.

URSO (grita para dentro) - Está bem,

eu vou procurar mais. (procura atrás do poço)

Atraz do poço não está! (Olha cômicamente

dentro da latinha. Bate várias vezes no fundo

da mesma) Dentro da lata também não está!

(gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora

sim.

PAPAGAIO (Entra olhando em redor) -

Ué, cadê o Pitomba?

URSO - Sei lá. Ele saiu na disparada

assim que a dona onça chegou. Você sabe, o

maior sonho da dona onça é fazer um guisa-

do do Pitomba!

PAPAGAIO - Pois é, você não acha isso

uma bobagem?

URSO - Eu acho. Mas você sabe como ela

, é teimosa.

APAGAIO - Agora, uma coisa eu tam-

b sei: o coelhinho é muito mais esperto do

que ela.

URSO - É por isso que a dona onça fica

cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO - Ainda bem que ela nunca

cismou de fazer guisado da gente...

URSO - A implicância dela é com o

Pitomba.

PAPAGAIO - Deve ser porque ela não
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consegue pegá-lo nunca.

URSO - É, você tem razão. A dona

onça pensa que é inteligente, mas o coelhi-

nho é muito mais.

PAPAGAIO - Se é! (riem às gargalha-

das) Ricardão, que tal a gente dar uma cor-

rida até o outro lado da floresta? ...

URSO - ótimo! Estou louco para fazer

exercício! (faz movimentos exagerados à

guisa de ginástica, contando: Um, dois, etc.)

PAPAGAIO - Ah, eu também quero

brincar! Vamos pular carniça?

URSO - ótimo! Vamos, sim, Abaixe aí.

(o papagaio se abaixa. O urso toma distân-

cia e faz a primeira tentativa prá pular o

papagaio. Não consegue. Faz a segunda. Idem.

Na terceira, os dois se esborracham no chão.

exaustos).

URSO - Puxa, como estou cansado! É

melhor a gente dar um passeio pela floresta.

PAPAGAIO - Vamos convidar o Pitomt-

ba?

URSO - Vamos, sim. Vou bater na porta

dele. (chamando e batendo palmas) Coelhi-

nho Pitomba! (silêncio) Coelhinho Pitomba!

(silêncio) Acho que êle não está!

PAPAGAIO (Tomando a frente) - Está

sim. Duvido que êle sáia de casa sem a gente.

(vai chamar) Coelhinho Pitomba? Coelhinho

Pitomba?... (pausa) Será que não está mes-

mo?!... (os dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindo de casa,

gritando ao mesmo tempo) - Quem é que

está me chamando?! (os dois se assustam).

OS OUTROS (Voltam-se. depois do susto)

- Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO - Por que não respondeu?
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COELHO (Tomando cena) - Vocês pen-

sam que eu sou bôbo, é? Se a dona onça es-

tivesse por perto, ouvisse a minha voz e sou-

besse que eu estava em casa, pronto! adeus

sosségo! Ela ia ficar me vigiando o tempo to-

do!

URSO - Ela foi embora. Não tem perigo!

PAPAGAIO - Coelhinho, quer passear

com a gente? Vamos dar uma corrida até o

outro lado da floresta! ...

COELHO - E se a dona onça aparecer?

Lá longe, no meio da floresta, é mais dificil eu

fugir dela. Não vou, não.

URSO - Puxa vida, Pitomba, você nem

parece nosso amigo. Nós não dissemos que ela

foi embora?!

PAPAGAIO - Foi, sim. Olha aqui, eu ju-

ro! (gesto de juramento).

URSO - Eu também juro. (gesto igual).

COELHO - Está bem, eu vou com vocês.

Mas se ela aparecer, eu fico de mal por tôda

a vida.

OS OUTROS - Certo. Então vamos.

COELHO - Esperem um pouquinho. Vou

aproveitar e encher o meu baldinho no poço

da dona onça. Assim, se ela aparecer de re-

pente, eu tenho bastante água guardada. Vou

buscar o baldinho. (sai) .

PAPAGAIO (Gritando prá dentro) - Não

demore, sim, Pitomba?

URSO - Queremos passear bastante.

COELHO (De dentro) - Eu volto logo.

Esperem um pouquinho!

PAPAGAIO (A sós com o urso) - Ricar-

dão, quem sabe, um dia, a gente podia fazer

uma coisa muito boa?

URSO - Que coisa muito boa? (pensa)

Ah, já sei. Comprar um montão de doces e

comer todo!

PAPAGAIO - Não!

URSO - Ou então, 50 litros de mel bem

docinho. Eu adoro mel! (mastiga em séco).

PAPAGAIO - Não é nada disso, seu gu-

l0oso! (pausado e explicado) Quem sabe se a

gente podia fazer a dona onça e o coelhinho

ficarem bons amigos?!

URSO - Ah, duvido muito. Você sabe

que... (interrompendo ao ouvir o urro da

onça dentro de casa) (os dois se colocam de

costas em frente à casa do coelho, tentando

avisá-lo, com mímicas exageradas, da possivel

aparição da onça) Ao mesmo tempo, o coelho

e a onça aparecem em suas respectivas por-

tas. os dois continuam o jôgo de mímica. A

onça não vê o coelho nem êle a ela. O coelho,

no entanto, é visto pela platéia).

COELHO (Entra rápido na casa) - Ah,

esqueci o balde! (desaparece).

ONÇA - (Que ficou em cena espantada,

sem entender as gesticulações do urso e do pa-

pagaio) - Ah, vocês estão aí? (reparando

mais) Mais o que é isso? Nunca ví coisa mais

estranha! Vocês enloqueceram?!...

URSO (Gesticulando e tentando disfar-

car) - Não é nada, dona oncinha. É que eu

e o Otavinho estamos brincando de surdo-

mudo!... (exagera mais nos gestos) .

ONÇA - Surdo-mudo? Então como é que

você está falando?

URSO (Gaguejando) - É que... é que...

eu... eu... sou... sou o surdo. O Otavinho

é que é o mudo... não é, Otavinho?

PAPAGAIO (Resmunga, imitando mudo,)

- Hum! hum! hum!

URSO (Rápido) - Viu? Viu?

ONÇA - Pois sim, vocês não me enga-

nam. Tenho certeza de que estão me escon-

dendo alguma coisa. Ah, mas eu vou desco-

brir. Vou sim. (saída falsa)

COELHO (Sem ver a onça, nem os sinais

dos dois, aparece na porta e grita) - Pes-

soal!!! (dá com a onça que ainda não acabou

de sair, esconde-se atrás do papagaio).

ONÇA (Volta-se furiosa aos dois, estra-

nhando aquele grito) - Quem gritou? Eu ouvi

alguém gritar!

URSO (Tremendo de mêdo) - A senhora

está cismada, dona oncinha. Ninguém gri à

ONÇA - Eu ouví muito bem alguém -

tar assim: "pessoal"!

URSO - A senhora ouviu mesmo?

ONÇA - Claro. E não vou embora en-

quanto não descobrir quem gritou.

URSO (Como quem teve uma idéia) -

Ah, dona oncinha, já sei quem gritou!

ONÇA Quem foi?

URSO (Depressa) - O papagaio, o pa-

pagaio. Foi êle quem gritou! (reações do pa-

pagaio) .

ONÇA - Foi, é? Muito bem. Então eu

quero ouvir êle gritar de nôvo.

URSO - Mas dona onça... (à platéia)

Ih! E agora, como é que vai ser?!...

ONÇA - Ande, vamos, seu urso esperti-

nho, estou esperando!

URSO - Está esperando, é? Está bem.

(medroso) Otavinho. grita "pessoal" de nôvo

prá dona onça ouvir!...

PAPAGAIO (Resmunga nervoso, sem -

ber o que fazer) - Hum! Hum!...

ONÇA(Furiosa) - Já estou perdendo a

paciência!

PAPAGAIO (Respira fundo,

alto como quem vai falar)

COELHO (Atrás do papagaio, grita ao

mesmo tempo) - Pessoal!...

URSO (Feliz) - Está vendo como foi êle

quem gritou?!... (Papagaio abre os braços

resmunga
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e balança* o corto procurando esconder mais
o coelho)

"ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando
o papagaio) - Vocês pensam que me enga-
nam, é?

URSO - Mas quem está querendo enga-
nar a senhora?

ONÇA (Premeditada)
gritou, não foi?

URSO - Foi. A senhora mesma ouviu.
ONÇA - Ah, que gracinhas!... Muito

pem. Então, se foi mesmo o papagaio quem
gritou, como é que êle não mexeu com a bôca?

URSO (Pensa rápido) - E porque êle é
mudo!

ONÇA - Mudo? Então como é que eu
ouví a voz dele?

URSO (Pensa
mudo ventríloquo!

OGNÇA - Ventriloquo? ... O queé isso?...
URSO - Ventríloquo é uma pessoa que

fala pelo peito com a bôca fechada.
ONÇA - Ah é? (repara) E por que é que

êle está com os braços abertos?
URSO - É porque nós estamos brincando

de surdo-mudo e êle é um mudo que pensa
que é um passarinho!

ONÇA - Eu, hein?!... Que brincadeira
bôba! Vou embora!
URSO - Adeusinho, dona onça! (onça

sai) Pode se mexer, Pitomba, ela já foi em-
bora! (Papagaio e coelho se movimentam).

COELHO - Meninos, que susto! Que onça
mais teimosa, não queria acreditar em vocês,
não foi mesmo?

PAPAGAIO - Você nos deu um traba-
lhão!

COELHO É, mas o susto que eu levei
não foi pequeno. Bem, deixem eu encher o
meu baldinho!

PAPAGAIO - Depressa, coelhinho!
ONÇA (Voz de dentro) - Vocês me enga-

naram, seus moleques! (pânico. O coelho, sem
saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se
agacha atrás do poço, protegido pelo urso que
tapa a visão da onça) (entra a onça) .

URSO (Ao vê-la, fingindo) - Olá, dona
oncinha! ...

PAPAGAIO (Idem)

- Foi êle quem

rápido) - É porque é

- Há quanto tem-
URSO - Já estávamos morrendo de sau-

dades! ...
ONÇA (Estranhando) - Eu ví vocês dois

conversando com mais alguém!
URSO -Nós? Não é possível! Pode ver

se tem mais alguém aqui!
ONÇA - Vou ver mesmo! (começa a

procurar em volta do poço, enquanto o papa-
gaio e o urso acompanham os seus movimen-
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tos e o urso sempre tendo o coelho sob sua
proteção. Quando estão voltando à posição
inicial, o balde cai na frente do poço. Coelho
continua escondido) É, não tem mais ninguém
mesmo! (Vê o balde caído) Achei!!!

URSO E PAPAGAIO (Sem perceber que
ela se refere ao balde) - Nossa!!!

ONÇA - Vocês, hein?!
URSO E PAPAGAIO - Nós, o que?!
ONÇA - Espertinhos! Sabiam que o meu

balde estava aqui e não me disseram nada!
URSO E PAPAGAIO (Alívio - Ah.....
ONÇA (Parte em direção ao balde) -

Vou correndo guardar o pobrezinho!
URSO (Temendo que ela veja o coelho,

corta) - Não, não dona onça. A senhora está
enganada! Esse balde é meu!

PAPAGAIO - É, sim, dona onça, eu sou
testemunha!

ONÇA - Então, onde é que está o meu?
Já o procurei por tôda parte.

URSO - Vai ver, a senhora o esqueceu
na floresta. (os dois fazem marcas em volta
da onça tentando impedir que ela se aproxi-
me do balde, que caiu perto do coelho).

PAPAGAIO - Ah! Agora me lembro! ...
Ontem, a senhora foi com êle na casa da do-
na girafa!

ONÇA - Mas êsse aí é igualzinho ao meu.
Eu conheço pela alça Vou ver. (parte)

URSO (Cortando) - Dona onça!
pára) Que côr é a alça do seu?

ONÇA (Diz uma côr que não seja a do
baldinho que está no chão) (anda mais em
direção ao balde).

URSO - A dêsse aí é...
dadeira) (ela pára).

ONÇA (Empurrando o urso) - Deixa eu
ver, sáia da frente! (pega o balde rápido e
conclui) É, a alça dêste é de outra côr!
(entrega o balde ao urso que o recoloca no
chão) (onça toma cena, de costas para os dois,
falando distraída) Mas que coisa gozada, é
tão parecido! (aos dois, sem os olhar) De quem
é mesmo êsse balde?

COELHO (Grita de trás do poço) (disfar-
ca a voz) - Meu!

ONÇA (Volta-se furiosa) - Quem falou?
OS DOIS - Ninguém, dona onça!
ONÇA - Vocês estão zombando de mim?

Quem falou?
URSO - Mas quem está zombando da se-

nhora? Ninguém falou.
ONÇA - Bem, por esta vez passa. (Vai

saindo pela platéia) .
COELHO (Põe a cabeça acima do poço e

grita com voz disfarçada) - Dona onça na-
lhada! (esconde de nôvo) (os dois fazem
"psiu")

(ela

(diz a côr ver-

)
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ONÇA (Volta furiosa) (aos dois) -- Quem

me chamou de onça malhada? Eu detesto

apelidos!

URSO (Riso amarelo)

não é uma onça malhada?!

ONÇA - Não senhor, seu bôlo-fôto!

(dá-lhe uma palmada na barriga) Eu sou

uma onça pintada! Há muita diferenca! ...

(desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO (Aproveitam que ela

conversou e gritam batendo palmas) - Muito

bem! Já ganhou! Rainha da Floresta!

ONÇA (Grita furiosa) - Não disfarcem,

não! Eu quero saber quem me chamou de

onça malhada?!

URSO - Ninguém, dona onça.

como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO - É sim, dona onça, e eu

acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA - O que, seu atrevido?!... (Cor-

re atrás do papagaio, em círculos. O urso

por sua vez, corre atrás da onça gritando

"perdôa éle, dona onça" - falas livres. Tu-

do em volta do poço. O coelho, para não ficar

à descoberto, corre atrás do urso, meio aga-

chado. Quando completam a primeira volta

em tôrno do poço, o coelho consegue dar

uma palmada na onça. Ela pensa que foi o

urso. Se volta e muda a direção da corrida.

Desta vez o coelho se agarra nas costas do

urso e êle e obrigado a correr de costas. Em

dado momento, o papagaio e o urso descem

para a platéia. O coelho consegue se escon-

- E a senhora

Puxa,

der de nôvo atrás do poço. A onça prefere

descer também, agora perseguindo sempré o
urso. O coelho, ao se ver sôzinho sai do es-
conderijo e fica torcendo do meio do palco.

Grita pelo urso e pelo papagaio para que

voltem. Coelho ajuda papagaio a subir. Urso

não consegue subir e cai. A onça sempre per-

seguindo os dois. Forma-se a maior confusão

no palco. Por fórça da "marca", há um mo-

mento em que o coelho e a onça se encontram

cara à cara).

ONÇA (Ao deparar com o coelho, dramá-

tica) - Coelhinho Pitomba!!!

COELHO (Idem) - Dona onça Matilda!

(onça avança. O coelho dribla onça em volta

do poço. Fazem êsse jógo enquanto funcionar.

De repente, o coelho tropeça e a onça final-

mente consegue: agarrá-lo) Pie

ONÇA - Peguei!!! (canta enquanto

amarra o coelho no poço)

O coelhinho é esperto -

Mas eu sou muito mais. (bis)

Samba, samba, samba, coelhinho

Na panela da Matildinha!... (bis) múí-

sica de samba lêlé) (apanha rápido um

caderninho com lápis) Bem, vejamos

agora uma receita de guisado de coelho!

(anotando) Um caldeirão bem cheio de

água fervendo...

COELHO - Água fervendo não, doa

onça. Água morna é melhor! (urso e papa-

gaio estão planejando alguma coisa. Marcas).

ONÇA - Não me interrompa!
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COELHO - Então põe água gelada!
Assim, eu bebo a água!

«ONÇA (Continua) - Cinco latinhas de
pimenta do reino. ..

- COELHO - Pimenta não, dona onça,
nte dá alergia...

ONÇA - E daí?
COELHO - Eu vou ficar espirrando

dentro da panela!
ONÇA - Eu tampo a panela!
COELHO - Eu viro "pipoca"!
ONÇA - Cale-se! (continua)

tinhas de pimenta do reino...
COELHO (Espirra forte) - Atchim!!!
URSO E PAPAGAIO - Saúde!
COELHO - Obrigado!
ONÇA (Conclusiva) -

midos contra espirro!
lheres de sal grosso...

COELHO - Sal grosso? Por que a se-
nhora não pôe açúcar? Eu gosto mais de
açúcar!

ONÇA (Distraída) - Ah, é! Eu também
gosto mais de açúcar!... (tom) (Caiem si)
Não me confunda, açúcar é para sobremesa!

Cinco la-

três compri-
(continua) Sete co-

(continua) Duas xícaras de vinagre, alho;,
pimentão, tomate, salsa... (pensa) Acho que:
é só!

URSO (Que já chegou a um acôórdo com
o papagaio) - Dona onça, a senhora esque-
ceu a cebola!

ONÇA (Vai ao urso que está longe do
local onde está o coelho) - Ah, é mesmo!
Quatro cebolas grandes... em rodelas ou pi-
cadinhas?... (enquanto isso, o papagaio vai
de mansinho e desamarra o coelho e volta
para o seu lugar)

URSO (Continuando) - Azeitonas...
(Olha prá ver se o coelho já fugiu).

ONÇA (Anota) - Quatro latas de azei-
tonas. ..

URSO (Vé que o coelho já foi desamar-
rado) - Agora já está bom, dona onça!

ONÇA - ótimo! Vamos ao guisado!
(vira-se).

COELHO (A porta de sua casa) - Dona
onça Matilda, uh! uh! (foge).

ONÇA (Parte na direção do coelho, mas
o urso e o papagaio lhe barram o caminho..
Onça sai furiosa para sua casa).

PANO RÁPIDO
FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano. O papa-
gaio está em cena, dormindo ao lado do poço.
Ronca alto e se mexe como quem está tendo
um pesadêlo.

URSO (Entra tristonho e cabisbaixo. Vê
o papagaio) - Otavinho! Otavinho, acorde
Otavinho!

PAPAGAIO (Fala dormindo) - Não, não,
seu lôbo, a corda, não!

URSO (Sacode o papagaio)
Otavinho! Acorde!

PAPAGAIO (Sobressaltado) - Aí,
susto! Que pesadêlo horrível!

URSO - Você já pensou, Otavinho?!...
Ninguém vai resistir!... Três mêses é muito
tempo.

APAGAIO - É sim. O Coelhinho Pitom-
b&&em ligou! Disse que sabia como resolver o
problema! É o que êle pensa!

ONÇA (Aparece feliz, cantarolando. Traz
dois pedaços de táboas, martelinho, pregos,
veste um avental com bolsos) (finge que não
vê os dois) (cantarola) Oh, que dia tão felix:
Trá-lá-lá-lá-lá-lá!  Trá-lá-lá-lá-lá!... etc.
(aos dois, como se os visse agora) Olá, queri-
dinhos, que lindo dia, não é? (canta baixo).

- Acorde,

que
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URSO - É, mas isso agora não importa:
Estamos muito preocupados.

ONÇA - Preocupados com o quê, meus
amorezinhos?

PAPAGAIO - Então, a senhora ainda não
sabe?

ONÇA - O que é que eu ainda não sei?
URSO - Da sêca, da séca, dona onça. O

professor Coruja disse que durante três mêses.
não vai chover nadinha. E todos os rios vão
secar.

ONÇA - É verdade? Ora, não faz mal.
PAPAGAIO - Não faz mal?! E onde nós.

vamos beber água?
ONÇA - Vocês, não sei. Quanto à mim,

sou a única na floresta que tenho poço em ca-
sa. E éle é bem grande e bem fundo! Com li-
cença, tenho muito o que fazer. (Começa a
pregar as táboas na bôca do poço)

URSO - Prá que essas táboas, dona onça?
ONÇA -- Porque de hoje em diante, nin-

guém mais vai apanhar água no poço da onça
Matilda & Bem, com licença, preciso traba-
lhar. (Cantarola alto. Os dois saem cabisbai-
xos).

ONÇA (Continua fazendo cena. Pára sú-
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dito. Pensativa) - Esperem!... Mas que es-
túpida que eu sou!... Se proibir de apanha-
rem água no meu poço, jamáis conseguire:
executar o meu plano: pegar o Coelhinho Pi-
tomba! Lógico! Os rios já estão quase sem
água e eu sou a única pessoa na floresta que
tem um poço... (pausa) Mas esperem... Ah,
'é isso mesmo! Onça Matilda, você é formidá-
vel!... (chama musical) Meus amiguinhos,
onde estão vocês?! ... Ricardão! Otavinho! ...
Venham aqui um instante!... Tenho uma
grande notícia para todos!...

URSO (Entrando com o papagaio) - A
senhora chamou a gente?

ONÇA - Chamei sim.
PAPAGAIO - O que é que a senhora

quer?
ONÇA - Sabem? Estive pensando bem:

se vocês não tiverem onde beber água, natu-
ralmente irão embora para outra floresta.

OS DOIS - Claro!
ONÇA - Pois é. Então, o que me adian-

ta ter um poço tão grande, tão fundo, e só
para mim?!

URSO - Mas a senhora disse que nin-
guém...

ONÇA - Eu disse, mas agora não digo
mais. (Tirando as táboas) Estão vendo? Vou
fazer uma boa fogueira com essas táboas. O
poço da onça Matilda agora é de todo mundo!

URSO - Que bom! Otavinho, vamos apa-
nhar nossos baldes. (saem correndo).

ONÇA (Cantarola misteriosa, fazendo ca-
ras) (os dois voltam com os baldes. A onça
«ajuda os dois. Vão saindo) - E, por favor, di-
gam ao Pitomba que venha apanhar água
também. Não precisa ter mêdo.

URSO - Está bem, dona onça. Nós di-
remos sim. E muito obrigados.

PAPAGAIO - Nós vamos agora na ca-
sa do Pitomba prá avisar a êle. Até logo,
dona onça. (Os dois entram na casa do coe-
lho. O urso tem dificuldades porque é gor-
do. Balança, mas entra) .

ONÇA (Só) - E agora... uma surpre-
sa para o nosso coelhinho! Esperem só! (sai)
(aparecem o urso, o papagaio e o coelho).

URSO (Vem puxando o coelho que está
com mêdo) - Pode vir, Pitomba. Não tem
ninguém.

COELHO - Eu ainda não estou con-
vencido. Conheço bem a dona onça.

URSO - Olha só como ela até retirou
as táboas que estavam tampando o pocinho!

COELHO (Observa) - Ah, é verdade!
Será que ela mudou mesmo?

URSO - Nem tenha dúvidas! Sabe por
que? A dona onça ficou com mêdo de nós
58

todos irmos embora e ela ficar sôzinha aqúi

na floresta! N

PAPAGAIO - Ela agora está tão bôa-

zinha, que até nos ajudou a encher os nos-

sos baldes. a

COELHO - Então ela mudou mesmo!...

URSO - Estamos dizendo!

COELHO - Parece mentira...

aparece, vê os três e se esconde).

URSO - Eu e Otavinho vamos contar

prá todo mundo a boa nova. Assim, nin-

guém precisa ficar com mêdo da sêca.

COELHO - Isso mesmo. Assim que eu

encher o meu balde, vou encontrar com vo-

cês. (Os dois saem em direção à floresta e o

coelho prá sua casa).

ONÇA (Aparece. Cantarola e dá puli-

nhos de alegria) - Ah, enfim o grande mo-

mento! Mãos à obra! (Tira do bolso duas

enormes cenouras e um longo fio de Nylon

envólto em fôlhas. Amarra as cenouras numa

ponta, prêsas a um ganchinho de arame,

segura na outra ponta e vai correndo se

esconder em sua casa, ao ouvir um ruído

qualquer vindo da casa do coelhinho. An-

tes colocou a ponta com as cenouras no

meio da praça, perto do pocinho).

COELHO (Entra feliz trazendo o baldi-

nho) - Ainda bem que a dona onça re—

veu ficar boazinha. Tenho certeza que as

ela vai conseguir arranjar muitos amigui-

nhos. O pessoal da floresta nem vai acredi-

tar. (Vai encher o balde e depara cos as ce-

nouras) Ora, vejam só que lindas cenouras!

(Vai abaixar, recua para o outro lado) Será

que não pertencem à alguém? (Nesse mo-

mento, do seu esconderijo, a onça dá um

puxão no fio sem que o coelho veja) Mas

quem deixaria duas cenouras tão lindas aqui

no meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mes-

mo jôgo) Bem, se o dono aparecer de repen-

te, eu devolvo as cenouras, não é mesmo?

(Onça dá mais um puxão) Ah, elas estão

com fôlha e tudo. Devem ter nascido aqui

por engano! (Mesmo jóôgo. Onça idem) Es-

perem, será que tem alguém olhando?

COELHO (Olha em volta) - Não, nin-

guém! (Vai decidido apanhar as cenouras)

(nisso, a onça se atrapalha nos seus movi-

mentos e continua puxando Zentamen”

fio, crente que o coelho não está vendo. -

lho observa espantado) - Ué, a cenoura es-

tá andando sôzinha?! Será que é cenoura

mágica?!... (Onça pára de puxar) (Reação

da platéia: "é a dona onça! é a dona onça!)

Coelho faz mímica de quem percebeu que as

cenouras mudaram de lugar e conclui que é

mais um truque da onça. Gesto de silêncio

prá criançada. Fazendo caras de suspense,

(Onça
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retira as. cenouras do ganchinho e sai pó

ante pé prá sua casa).

* ONÇA (Alheia ao que se passou, dá mais

um puxão. Outro. percebe o silêncio. Puxa

com fôrça e surge em cena ao mesmo tempo

que deu o puxão para abocanhar o coelho

que ela supõe estar tentando apanhar as

cenouras. Constata que as cenouras desapa-

receram. Sapateia furiosa) - Esse coelho ms

paga!!! (Sai bufando prá casa).

URSO (Com o papagaio, voltando do

passeio) - Você viu, Otavinho? A dona Gi-

rafa ficou tão contente com a notícia qu2

até resolveu fazer um vestido nôvo, só prá

vir apanhar água no poço da dona onça.

PAPAGAIO - É, mas só à muito custo

que a lebre Vandéca acreditou na história!

URSO - Ora, porque ela é prima do

Pitomba! (Entra a onça bufando e trazen-

do uma enorme espingarda).

ONÇA (Aos dois) - Saiam da frente, não

quero ver ninguém! Estou de mau humor!

(Coloca-se em guarda na frente do poço).

URSO - Ué, que foi que houve, dona

onça?

ONÇA (Furiosa) - Já disse que estou de

mau humor!

PAPAGAIO - Estamos vendo. ..

URSO - E prá que essa espingarda?

ONÇA - Prá que? Ah, foi bom (Dá com

a espingarda na cabeça do urso) você per-

guntar!

PAPAGAIO - Calma, dona onça.

ONÇA - Essa espingarda é o meu pri-

meiro aviso!

URSO - Aviso de que? (O coelho apare-

ce, sem ser visto, e se esconde para ouvir)

ONÇA - Aviso de que ninguém mais

vai apanhar água no meu poço! Quem apa-

recer leva chumbo!... (Coelho sai).

PAPAGAIO - Mas a senhora tinha

dito. ..

ONÇA - Tinha dito, mas agora não es-

tou dizendo mais!

URSO - E qual vai ser o segundo aviso?

ONCA (Urrando) - Um canhão!!!

PAPAGAIO -- Por favor, Ricardão, não

pergunta qual vai ser o terceiro.

URSO (Saindo com o papagaio) - E

'a, o que vai ser de nós?
ONÇA (Só. Triunfante) - Agora o Pi-

tomba vai ver! Vou me vingar de tudo! De
tudo! (Ouve-se, fora de cena, um cantaro-
lar estranho. A onça fica a postos) Que será
isso? Que voz mais esquisita? (Ouve) Não
consigo reconhecer essa voz... De quem
será?.

COELHO (Entra "vestido" de árvore.

Roupão de morim ou luizine marron escuro,

Novembro-Dezembro, 1970

cortado inteiro da cabeça aos pés. Mangas
compridas. Buracos para sairem as orelhas,

os olhos e a bôca. Fólhas verdes (pencas de
samambéáia funcionam) costuradas na cabe-
ca, nos braços e até a metade do tronco.
Traz o balde meio encoberto de fólhas. Sol-

feja com a voz estranhissima. Vai direto ao
poço. A roupa de árvore encobre totalmente

o coelho, ficando apenas as orelhas de fora)
(coelho entra fingindo que não vê a onça.
Canta com a música de "Eu fui no toróró",
dansa espalhafatosamente forçando a onça
a correr pelo palco).

Eu venho da floresta
Estou cansada de andar
Procuro um pocinho
Prá minha sêde matar

Onde é que tem?
Onde é que tem?
Um pouquinho d'água
Prá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão cansadinha, estou andando
há três dias e três noites procurando um po-
cinho e nada de encontrar.(Repete o fim da
música) Acho que vou me sentar um pou-
quinho prá descansar... (Com meneios de

velha, senta-se junto ao público).
ONCA - Ei, quem é você?
COELHO (Vem à ela) - Eu sou uma

pobre árvore cheia de sêde.
ONÇA - Árvore?! Eu nunca ví árvore

andar e falar.
COELHO - A senhora desculpe a falta

de modéstia, mas é que eu sou uma árvore

muito inteligente.
ONÇA - Ah, é? Meus parabéns!

licença, estou muito ocupada.
COELHO - Acho melhor eu ir embora.

Já perdi a esperança de encontrar um poço
nesta floresta. (Finge que só agora vê o poço
da onça) Oh, um poço! Oh, um poço! Que
sorte! Um poço bem perto de min e eu nem
tinha visto! Será que não á uma miragem?

ONÇA - Não, é o meu poço!
COELHO - Com licença, minha gentil

senhora, posso encher o meu balde? (Avan-
ca, pegando a cordinha com a lata).

ONÇA (Dá com a espingarda) - Alto
lá! Ninguém, nem mesmo uma árvore, pode
apanhar água no poço da onça Matilda!

COELHO - Não! A senhora se chama
Matilda? Que lindo nome! (Estende a mão)
Muito prazer, dona Matilda.

ONÇA (Aponta a espingarda) -
quero intimidades!

COELHO - Desculpe a pergunta, mas
por que é que a senhora está tão zangada?

ONÇA - Zangada? Eu estou mais do
zangada!

Com

Não
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COELHO - Talvez eu possa ajudar...Quer que eu segure a espingarda para a se-nhora?
ONÇA - Nada disso! Afaste-se!COELHO - Mas a senhora está zangadacom quem?
ONÇA - Com todo mundo! Principal-mente com êsse pestinha do Pitomba.COELHO (Disfarça) - Pitomba- Quenome gozado! Não conheço ninguém comêsse nome. Quem é Pitomba?ONÇA - É um coelho que vive me fa-zEndo de bôba, mas hoje eu vou acabar coma farra dele!
COELHO - Dona Matilda, eu tive umaidéia: eu fico aqui tomando conta do seupoço, enquanto issa, a senhora vai procurarêsse tal de Pitomba e se vinga de tudo. Emtroca, a senhora deixa eu apanhar água.Que tal?
ONÇA - Nada feito. Eu mesma queroficar vigiando o meu poço.
COELHO - Mas a senhora vaimuito cansada.ONÇA - Não faz mal. (Intrigada) Maspor que é que a senhora está tão interessa-da em me ajudar?
COELHO - É porque eu não posso voltarprá casa sem levar água para as outras ár-vores. E a senhora sabe o que vai acontecerse nós, as árvores, não tivermos água parabeber? 2
ONÇA - Sei, sim. Vocês vão ficar commais séde ainda.
COELHO - Não é só isso. Nós vamos

ficar tão fraquinhas que nen vamos poderproduzir frutas gostosas prá alimentar osbichos da floresta.
ONÇA - Não vai ter mais fruta nenhu-ma?
COELHO - Nenhuma!
ONÇA - Nem jabuticabas?
COELHO - Nem jabuticabas, nem me-lancias!
ONÇA - Que pena, eu sou louca porjaboticabas.
COELHO - Pois é, até as jabuticabeirasvão secar se não tiverem água prá beber!

(Onça vai ficando preocupada) E ainda temmais: as nossas fôlhas vão cair todinhas,uma por uma. E aí, quando a senhora esti-ver debaixo do sol, suando de calor, bufandocom a língua de fóra, nós não vamos poderfazer nem uma sombrinha prá proteger asenhora.ONÇA (Mais preocupada) - Ih, é tãobom comer jabuticabas... debaixo de umasombra bem grande, então, nem se fala. Pu-xa, eu nem tinha pensado nisso. Água faz

ficar

70

mesmo muita falta, não é? Então está bem,dona árvore, a senhora venceu! Pode * vir
apanhar água todos os dias. Mas só a serho-ra, está bem? E não conte a ninguém, ouviu?

COELHO - Pode confiar em mim, dônaMatilda! (Enche o balde).
ONÇA E se a senhora quiser, pode tra-

zer umas jabuticabas prá mim...
COELHO - Umas não, amanhã a senho-ra vai ganhar uma cesta cheia de jabuticaasbem fresquinhas.
ONÇA - A senhora é muito bondosa!
COELHO (Saindo) - Até amanhã, donacnça, muito obrigadinha.ONÇA (Dando "Adeusinhos") - Não seesqueça das jabuticabas! (Coelho saiu. Ou-ve-se fortes ruídos na cochia) (Grito prá

dentro) Cuidado prá senhora não cair!?
COELHO (De dentro) - Agora é tarde,querida, já me esborrachei tôda!
ONÇA (Ri. A platéia) - É sempre bom

a gente ter uma árvore por perto nos dias de
calor. E aquela foi muito gentil... (Pausa.
Sorri) Agora estou me lembrando... (Come-
ca a rir) ... ela tinha umas orelhas tão en-
graçadas... (Ri mais) (pára espantada) Eu
disse orelhas? (Frisa) Eu disse orelhas?!...
(Desesperada) Não!!! Era o coelhinho Piteaa-ba! (Chora. Nesse momento, aparecem o ª)
e o papagaio que se escondem prá observar a

cena) (a onça fala lenta e tristemente) Matil-

da, minha pobrezinha, tenho a impressão de

que você vai passar a vida inteira perseguin-

do o coelhinho Pitomba! (Outro tom) É mes-

mo? (Tom) Claro! E nunca, nunquinha, você

vai conseguir fazer aquele tão sonhado -gui-

sado! Buááááá... Buááááá (Sai chorando)

(o urso e o papagaio tomam a cena).

URSO - Você ouviu isso?

PAPAGAIO - Claro que ouvi, não sou

surdo. (Chôro do coelhinho na coxia. Os dois

se escondem).

COELHO (Entrando) - Coelhinho Pitont-

ba, você á muito esperto! Mas no fundo, no

fundo, é um bobão muito grande! (Outro

tom) E você é um atrevido muito grande!

(Tom) Atrevido, eu? Mas eu sou você! Viu

como você é bobão? (Tom) Então eu sou

mesmo bobão!... (Tom) Coelhinho Pitorº,
você acha que é divertido não fazer outra
coisa a não ser viver fugindo e fugindo da
onça Matilda? (Tom) Eu não acho divertido,
não, mas se eu não fugir da dona onça, eu
viro guisado! (Pensa) Ah, tive uma idéia!...
Vou me mudar prá uma floresta bem longe
daqui, convido os meus dois amiguinhos, aí
fico livre da dona onça por tôda a vida! Vou
arrumar minha malinha!... (Sai).
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URSO (Volta com o pàpagaio) - Você

ouviu isso, também?

"URSO - E agora?

. PAPAGAIO - E agora? Você se lembra

quando eu disse uma vez que nós dois podia-

mos fazer um negócio muito bom?

URSO - Deixa eu pensar. (Pausa) Ah,

me lembro sim! Você disse que a dona onça

e o coelhiuho deviam ser amigos!

PAPAGAIO - Isso mesmo!

os dois estão preocupados?

URSO - É claro que notei! (Doutoral)

Otavinho, você é um gênio! Vamos acabar

com a briga dos dois! (A platéia) Querem ver?

Vocês quereque êles dois fiquem amigui-

nhos?! (Espera resposta) Atenção! (Cha-

mando) Dona onça Matilda?!

ONÇA (De dentro) - Quem ousa inter-

romper a minha tristeza?

URSO - Venha cá um instantinho...

por favor...

ONÇA (Entra, chorosa) - Eu não quero

viver a vida inteira perseguindo o Coelhinho

Pitomba! (Chora mais).

URSO - Calma, dona onça, não precisa

chorar tanto. Nós já resolvemos tudo!

ONÇA - Resolveram tudo, como?

URSO - Que tal a senhora e o coelhinho

narem bons amiguinhos?!

ONÇA - Eu, amiga do coelhinho? E o

| meu guisado?

URSO - Ora, dona onça, existe uma por-

cão de guisados muito gostosos, sem ser de

coelho! Escuta: todo mundo sabe que guisado

de cenoura com carne sêéca é o melhor qui-

tute que existe.

PAPAGAIO - É sim, dona onça, ea já

provei. É tão gostoso!

ONÇA - É mesmo?

PAPAGAIO - Depois nós damos a recei-

ta para a senhora.

ONÇA - Então eu vou experimentar!

(Tristonha) Mas como é que o Coelhinho vai

acreditar que eu quero ser amiguinha dele?

URSO - Deixe por nossa conta. Fique

“escondida atrás do poço. (Onça obedece).

PAPAGAIO - Posso chamar o coelhinho?

* URSO - Pode, pode.

1 APAGAIO (A platéia) - Então, todos

nó mis chamar o coelhinho Pitomba! Já!

(Dando ritmo à criançada) Coelhinho Pitom-

ba! Coelhinho Pitomba! Etc. (Forma-se enor-

me gritaria).

COELHO (Pula em cena) - Que gritaria

é essa na minha porta?

PAPAGAIO - Nós queremos brincar com

você.

COELHO -- Nossa! Pensei que fôsse um

terremoto!... (Outro tom) Como é que vo-

Você notou

Novembro-Dezembro, 1970

cês podem pensàr em brincàr, quando eu, pô-

bre de mim! - só tenho que viver fugindo e

fugindo da onça Matilda. (Chora).

URSO - Ora, Pitomba, não chore mais,

Se você quiser, não precisa mais fugir da do-

na onça, e vamos brincar todos juntos!

COELHO - Você é muito gozado, Ricar-

dão. Como é que nós vamos brincar todos

juntos, se a dona onça não descansa enquan-

to não comer um guisado do coelho Pitomba?!

PAPAGAIO - Seu bôbo, ela está louca

prá ser sua amiguinha!

COELHO - Dona onça quer ser minha

amiguinha?

URSO - É, sim. Quer que eu te dê uma

prova?

COELHO - Que pro.a?

URSO - Eu vou chamar a dona onça,

preste atenção.

COELHO - Vai chamar a dona onça?

Então, deixe eu me esconder atrás de você?

(Esconde-se atrás do urso) .

URSO - Atenção! (Chama) Dona onça

Matilda! Qual é o prato que a senhora gosta

mais?

ONÇA (De trás do poço) - Guisado de

cenoura com carne sêca!

COELHO - Será que eu ouví direito?

ONÇA (Idem) - Ouviu sim!

PAPAGAIO - Então, Pitomba, podemos

trazer a dona onça?

COELHO - Não sei, não. (Pergunta à

platéia) Que é que vocês acham? Eu e a dona

onça devemos ser amiguinhos? Vocês acham

que sim? Então, está bem podem trazer a do-

na onça.

PAPAGAIO - Dona onça, pode vir! (A

onça vem fazendo "charme". Pisca-pisca para

o coelho. Ele responde igual).

COELHO - Hum, ela está tão esquisita!

ONÇA - Seu Coelhinho Pitomba! Uh!...

Uh!... (Faz um trejeito de bailarina).

COELHO - Eu acho que ela vai dansar

ballet!

PAPAGAIO (Corrigindo) - Não, coelhi-

nho, ela está de botas!

COELHO - É mesmo. Faz a pôse de nôvo,

dona onça.

ONÇA - Seu coelhinho Pitomba! Uh!...

Uh!... (Exagera os trejeitos).

COELHO - Ah, é yê-y3-yê! (Faz passos

de dança, galanteador) Dona onça Matilda,

uh!... uh!... (Ela aryroxima, os dois dão as

mãos e falam ao mesmo tempo:)

ONÇA E COELHO - Vamos ser amigui-

nhos?

URSO (Tomando cena)

mina!

- E assim ter-

M
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PAPAGAIO (Idem) - A história engrá-

cada!
ONÇA (Aponta o coelho) - Do coelhinho

Pitomba!
COELHO (Aponta a onça) - E da on-

cinha pintada! (Os personagens dão as
mãos e se inclinam em agradecimento).
Um momento! Dona oncinha, que tal se nós
todos cantássemos a musiquinha do Coe-
ihinho Pitomba? (Todos pulam e batem
palmas).

ONÇA - Que bom! Que bom! (Reflete)
Mas acontece que eu não sei a letra nem a
música!

COELHO - Não tem importância. Nós
cantamos uma vez sôzinhos, depois a senhora
acompanha a gente, está bem?

ONÇA - ótimo! Podem começar.
prestar atenção.

COELHO (Canta com o urso e o papagaio
a música do coelhinho) - E então, dona onça,

Vou

já aprendeu? ;
ONÇA - Já, Escute só. (Canta sôzi 08

dois primeiros versos em seguida, todos k&an-
tam, com ritmo de palmas) (No
em que a letra é: "Como é o meu nome? Coe-
lhinho Pitomba! Como é que eu me chamo?
Coelhinho Pitomba!" 4 onça se destaca: do
grupo e sapateia enfurecida no procênio)

OS OUTROS (Ficam assustados e se
afastam)

ONÇA
êsse?!

COELHO (Sem compreender)
foi que houve, dona onça?

ONÇA (Explicativa) - Como é que eu
me chamo?

TODOS - Ah, é! Fazem reverência em
volta da dona onça) Dona onça Matilda!
(Saem de cena de mão dadas cantando a mú-
sica do prólogo).

(Autoritária) - Que negócio é
- Que

FIM DA PEÇA
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QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA D

MENTE CARIMBADO PELO SCDP,;) /,y
TUA.

e 2042 Ájf/.
JULHO m uiada os Ámwmma

--

*

cmprk Da ssção DE Cansura

 
Brasília, 29 de

DPF- Sav. 150
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MINISTÁRIO DA JUSTIÇA

DOP:IERIO DE POLÍCIA

sé

MEMOZANDO *No 595 17%

Chefe da Seção de Censura do SCDP

. Chefe da TCDP_DR-DPE/ SP

( solicita )

Senhor Chefe:

Solicito as suas

que seja assistido o ensaio seral da peça

minads,

Providencias

) te2tral

no sentido de

abaixo discri-

podendo ser entregue a documentação ao interressado, caso

a classificação estabelecida sor êste SCDP esteja de acordo com

o observald

minucioso relatório a respeito,

Peça: O PITOMBA

Autor: #41toh Inis

Intrs: TRANCA

Indre: 320 PAULO =

Atenciosamente,

no ensaio, devendo, posteriormente, s er remetido
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ILMO.SR.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D.P.F.
BRASÍLIA - D.F. |

O TEATRO AMADOR DA ASSOCIAÇÃO DA JUVENTUDE FEIRENSE,

(TEAM), pelo seu Diretor Geral, infra firmado, Sr. Hermínio Lemos /

Rodrigues, brasileiro, maior, solteiro, residente à Rua Dr. Macário

Cerqueira, 88, na cidade de Feira de Santana, Estado da Bahia, vem/

mui respeitosamente requerer a V.Sa. que se digne censurar a peça /

"O COELHINHO PITOMBA" de autoria de Milton Luiz, texto infantil, em

1 prólogo e dois atos, de acórdo com o que dispõe a Lei no 5.536 de/

21 de novembro de 1968.

Anexo estamos remetendo três (3) "scripts" da refe -

rida peça infantil, assim como autorização da Sociedade Brasileira/

de Autores Teatrais (SBAT), conforme carimbo apósto nos textos.

N. Têrmos

P.,. Deferimento

de Santana, 30 de abril de 1970.
/
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« (Fa

"O C P a

(Peça infantil de MILTON LUIZ)

- DUAS ENTRADAS PARA A COXIA, UMA COM DETALHES DA CASADO .

COELHO E OUTRA COM DETALHES DA CASA DA ONÇA. NO MEZO DO

o PALCO, UMA ESPECIE DE PRAÇA NA FLORESTA; 98 AQ /

1 CENTRO, EM PRIMEIRO PLANO, A BÓCA DE UM 0, COMTELHA

1% Drªgo ROLDANA COM LATA PARA APANHAR ÁGUA ETC.ALGUMAS RÉ
VORES .

umsPRÓLOGO - WVE-GB MUSICA DE RODA, EM GRAVAÇÃO, OU CANTADA AO VIVO--
país PELOS ATÓRES, FORA DE CENA. PARA DE REPENIE. ENTRAM,O"
ramo eo < COELHO, O PAPAGAIO E o URSO. CANTAM E DANÇAM (FAZEM RI "

TMO COM PALMAS. MUSICA A VONTADE). epi

- Eu gosto de couve
- de mim ninguém somba -
Você que me ouve,
me à depressa:
Qual .é o meu nome?

- Coelhinho Pitombal
- Como é que eu me chamo?
- Coelhinho Pitombal
- Sou muito esperto,
De onça eu fujo,
Quando ela aparece,
Nao fico por perto.
Qual é o meu nome?

«- Coelhinho Pitombal
- Como é que eu me chamo?
- Coelhinho Pitombal
- Os dois emiguinhos
Que trago comigo,
Se a onça aproxima,

muioM . _Me disem depressa:
m - Coelhinho, sai dessa!

gaba s/ erod) io - Lá vem o perigo!
25...9. "Qeelho - Qual é o meu nome?
sabao" Outros - Coelhinho Pitomba!
iu.,. .COglho - Como é que eu me chamo? .

*É“? Outros * - Coelhinho Pitambal
%... Ceelho - (A PLATEIA) Alô, crianêada!l Como é mesmo o meu nome? / .
peca" % ESPERA RESPOSTA)(URSO COMEÇA A CHUPAR UM IMENSO PIRNUMI_

TO COLORIDO). 2 As oa ai
(O PAPAGAIO COME UMA BANANA) Pois é, o meu nome é Coé - .
lhinho Pitomba. Muito prazer em conhecer vocês todos.Eu
nasci aqui nesta floresta. Aqui eu almoço, janto, vouà
escola, brinco com dois amiguinhos que eu tenho e.... /.-. /
(REFLETE) Puxa vida! Vocês viram comoeu sou avoado? / _-
Cantei 3101. dansei, disse uma porçao de vêzes oww?
nome, É 1 nos meus dois amiguinhos e me esqueci de .//---
apresentá-los à vocês. Me desculpem, está bem? Entao, /
vamos começar. (INDICA O URSO) ste gordao que está-ghu

fat. 4 o pix-«zinc. é o meu bom amigo o Urso Ricardao! "
. Vaso «(CANTANDO E DANSANDO) Sou gordinho e durmo demais, ..

Roe a Mas nofundo, sou um bom rapas% (BIS) Elie aa
Necro rsss: * (INDIO? O PAPAGAIO) E êste, © bom Otavinho, o amiguinho . . .
ma, apagaio . f

is.. PAPAGAIO . YIDEH) Gosto de cantar é de falar também,
2 2 quando estou alegre,

nao troco o meu puleiro
nem por um vintém. (BIS,
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F/

IANAGIIACÇA GAAGERADA )

a vero es da
id e 9 ) LAR .:L/Áux'. .L'l 1 LAN ==

AL AG A AQ 9 Ã TERGEX HA OS [,

1 cansado,

2n Í] 7 e (_ .V./lui. Jilkmit Ítlll'

e A
[G10) Acho que ele

Adi C# C

dona onça es 2398 pOr per-

A na
conto, Sossego , Bla;
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08 DO0I8

COELRBO

URSO

FPAPAGATO

COELHO

URSO

PAPAGATO

coBLHO

os D01s

COELHO

PAPAGATO

URSO

COELHO

PAPAGATC

URSO

PAPAGATIO

URSO

Urso

PAPAGAIO

Urso

ONÇA

(sa vm

Por que não respondeu? (OCOTLHO VAI AO MEIO DO PALCO)

Vocês pensam que eu sou bêbo? Se a dena onça estivesse por perto e sou

besse que estava em casa, pronto adeus sosschoz El ia me vigiar o tem-
po todo,

Ma foi embora, Não tem perigo!

Coelhinho, quer passear com a gente?
E se a dona onça apareçer? Lá #onge, no meio da floresta, 6 mais difi-
eil eu fugir dela,
Puxa vida, Pitomba, você nem purece nossa maiço, Nós não dissemos que /
ela foi embora?! 1

Foi, sim., Olha aqui, eu juro] (CESTOS DE
"Está bem, Vamos passear, Mas se cla aparecer, eu fico de mal com voces
Certo, Então varos,

Peperem um pouquênho, Vou aproveitar e encher o meu baldinho no páçoda
Cona onça, Assim, se de repento, eu tenho bastante Agua #ua
dada, Vou buscar o beldinho, (SAI)

Não demore, sim Pitonmba?

Querenos passear bastante,

(DE DENTRO) Ia velto logo, Esperem um pouquinho!
Ricardão, quem sabe, um dia, a gente podia fazer uma coisa muito bêa?
Que coisa muito bêéa? (PAUSA) Ah, já sei, Comprar um montão de doces e
comer tudo,

Não,

EROS

Ou então, 50 litros de mel bem docinho! !u adoro mel)
Não é nada disso , seu guloso! Quem sabe se a gente podia fazer a dona/
onça e o coclhinho ficarem amigos?
Ah, duvido muito, Você não sabe que.., (ONÇA URRA DENTRO)
Ah, vocês estão af? (O CORLHO APARRCE FUFORICO NA PORTA: ARRUMANDO QUAL .
QUER COISA, NXO VB A CNÇA, NM ELA A MLE, OS OUTROS PICAM FAZENDO MÍMI-
CA, TENTANDO AVISAR O CORLHO, A ONÇA REPARA NOS CESTOS DOS DOIS) Nas o

que é isso? Nunca vi coisa mais estranha! Vocês enloqueceram?

(DISFARÇANDO) Não é nada, dona oncinha, é que eu e o Otavinho estamos /

brincando de surdo_mudo, (CONTINUA O JOGO)

Surdo-mudo? Intão como é que você está falando?

P que,., eu,... sou,... 6u ,.. Sou,... O Surdo, O Otavinho é que 8 o mudo..
não é Otevinho? (0 OUTRO IMITA UM MUDO) Viu? Viu?

Pois sim, Vocês não nc enganam] Tenho certesa de que estão me escondend

alguma coisa., 1h, mas éu vou descobrir, You sim, (QAIDA FALSA) (Os DOIS
conTIrUAm TENTANDO AVISAR 6 COELHO)

A ONÇA, NEM 09 SINATS DOS DOIS, CRITA RA PORTA) Pessoal!!! (DA/
COM ANªgA E PARA COMO ESPATUA, ESCONDR-SE ATRAS DO PAPAGAIO, QUE TREMT
DA CABEÇA AOS PFS, A ONÇA QURJA ESTAVA SAINDO, NO PrrcsBr Que For o %
CCRLHO QUE cum)
(VOLTA-SE FURTIOSA) Quem gritou? (OLHA OS DOIS) Pa ouvi alguém grita:-'
A senhora oest4 cisnada, dona oncinha, Ninguém gritou,
I ouvi muito bem alguém: gritar assim: "pessoal"!

A senhoracuviu mesmo?

Claro, E não vou embora enquanto não descobrir quem gritou!

Ah, dona oncinha, já sei quem fritou!
Quem foi?

(DEPRESSA) O papagaio, o mpagado. Foi &le quem gritou! (RFAÇÃO DO PA -
PAGATO)
Foi, 6? luito bem. Então [] quero ouvir 8le gritar de nóvo,
Mas dona onça... (PARA A "RIANÇADM Th! Agora como é que vai
Anda, vamos, seu urso . espertinho, 'estou esperando!

Est& esperando, 6? fst&é bem. (GUAGUNJANDO) Otavinho, prita "Pessoal" de

sor?!
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URSO - novo para e onça ouvir.,

PAPAGATO . (RSSIVNCA SEN SABER O QUE FAZHR) Mundi à?“
ONÇA - Já estou perdendo a prolêrcial
PAPAGATO - (RPSPIAA UNDO, RESMUBCA MAIS ALTO, COMO QUI VATPALAR)
commo . (GRITA ATRAS DELD, AO MESNO TRENTO) Ressoal!!! NT

u... 0RIO - Rstá4 vendo como foi 8le que gritou, dona oncinha?

"ONÇA

ONÇA - Vocês pensanque ne enganam, 8?
URSO .- las quem está querendo enganar a senhora?
ONÇA Poi 8Ble que critou, não foi?
URSO Toi, a senhora nessa ouviu.,
ONÇA Ah, que gracinhas... Muito ben. Então se foi nesnmo o mam que gri -

m.oomoóquoôlonlomueuoomab6oa?
a porque le é mudo.,
lhdo? Intão como 8 que eu ouvi a voz déêle?
3 porque 8le 8 mudo ventrífloquê!
Ventriloquo? Que é isso? .

Ventailoquo 8 uma pesso: que fais pelo peito, com a bêca fechada!
Ah, 6? E porque é que 8le ostá dom os braçod abertos? 2
Emuenloonmbhmdodosmúoinolmmmom/
que é un passarinho!

"ONÇA . Ru, heim? Quo brincadeira mais béba) Vou embora!...
URSO Adeusinho, dona onça] (SAI A ONÇA) Pode sair Pitonba, ela foi embora, , /

é E o compro só movINENPAN) ©
COMO - Meninos, que susto: Que onrçá nais teimosa!"Não queria acreditar em vocês
pulo não foi mesmo?
PAPAGATO - Você nos deu um trabalhão!
COFO _- B, mas o Nusto que eu levei, não foi pequeno. Perm, doixe eu encham o neu

baldinhol ..»

PAPAGATO .- Anda depressa coelhinho,

OCA - (902 DB DENTRO) Vocês ne enganarah, seus molequal (P&Ico, costo,

sáBla o GUS FPaZER, HUM! O BALDB RA CABEÇA »SEACAWAMSWPOÇO)
COMHO .. Que luta) ssa onça não me 44 ump
"PAPAGATO - (PRA FORA) 018, dona onginhal ... TETRA)
URSO - 8 quemto tempol..»

3
9

4

URSO
. Oaga

- Urso
ORÇA
Urso v

l
i
w
'
c
o

Luva, PAPAGATO - Já estávamos morrendo de amadºs.". a

.. ONÇA - (A PARTE PARA A ILATFIA) feses dois são fama:... (70H) R ouvi veçês//.
É dois conversando con nais alguês,
URSO lês não é possível! Noderver so tami-dazhmí.
ONÇA (frocura IM VOLTA) Vou ver: oRNÇAacoBTOREA o Poço, URSO E PAIM.

| Cazo LaB Taras a ViIsRO B o Colo VAZ DB SSCORDÍRIIJO) Bynão tom/

mais ninguém mesmo, (VS O BALDE sORRE a CiBrça Do como)

Achei!!!

"©0585 DOI «- NOSG&Ã+»»»

OMA Vocês, hein?!... .

68 DOIS - Nês o que?!1...

ONÇA " - Psportinhosi Sabiam que o ne balde estava aqui,o não ne disseram nada!

08 MQMI9 - (ALIVIO) Aagaananaaaahhhhhhhé s. .

ONÇA . - Vou correndo suardar o pobminhoz... (Parte)
URSO - (CORTANDO) Não, não dona onça, A senhora está enganada, fisse balde é nod
PAPAGAIO - É gim, done onça, éu sou
CICA - Intão, onde é que está o neu? Já procurei por tóda parte?? !!
URSO - Vai ver, e senhora esqueceu na floresta, (OS DOIS FAZEM MARCAS DM VOLTA/

Da oNÇça, TENTANTO InNPEDIN QUSNA APANE O BALDE)

"PAPAGCAIO - Ah! Agora ne lembrol... Ortam, .a senhora foi com .6le na casa da dona i-

MICO. -
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4 eai
OBÇA -wMúOWmmwmw—ommwum. (93)
unso - Dorna onça] ("LA IM:A) (no cêr é a alças do ee?
WA a (JL A mªgºª:A Em)

PATAGAIC - 4 dêpbse az 6.., CUTha 062) (A Pira)

OFSÇA - Deise ou ver, calam da fameÉnte, (COMB O DALDR, Proa PRO R$

. _PID6 OS RO VFC COMAC) P, a alça dêste é do outra 087, (o EIO y
FA O DALTB Bo DRMWACAR, BovATNTO ParA A CaB'ya a (rm
CoyraTA “AIA“DO DISTRAYDA) mas que ssise sosada, é tão parecido, (105
101) De quem 4 nogno balde"
(rraza A DO BALDS) Hou: (rrscoloca tmanssa o BaLOr)
pes fales"?
Hinçu&s, dona onça,
Vocês ostão somberto de nim, 6? Qê falco?
lina quem mew—awhudcemúon?mmml
Dos, por estav. pesoas, (UM] CAMNDO TA MATA)
(9114 A CABIXA DO BALDB E RIMA) Dona (os tors sg

. 2a “f" r" PARA O 00124080)
(VOL?A (mes ne chamou de onça nalhadaf?Da dao-Oo apo1i1ê0s!
farso arar10) “anczmeMWM? É
IMo conhor, seu (RALMR OMA PALNMADA Ha Bauma) Re eeu uma
onço "8 suita 3, nas não disfarom, não, (nen
no etamou do onçe nelhada?
Mngn&s, "urs, como e senhore é desgonfisãa,
a ein, dona onça, é eu adho que a senhora ostá ficando nalucal
O que, sou atrevido?).,, (COrNR atess no ParaQazo dm crentes, o urso
0a "Uá V73, CONE ATRAS DA 0ORÇA, CRITANUO; "pordê8s 810, dona onça" -
falas um) (uarvo, pa volta no A OBÇA PAS:APMW
DO BaLhB, o COoMpÓ Ter a cadoça DB Pora - rUxa a sara Dia, o5 fm % |
MHA “Y!“AIA, 3 A C?? A ÍMÃS!) KU“. WI O "R&D. n “LTA P TWA A a tem

qto. DA amªrá. Rr? 7a: Aa PE "o aC f:-
ramo, o Colano ss "E " aria na corRIRIA, C#
los, c TaAPaGaTto E 0 Urso tara a ImaTAIAa UE 98 CADA LADO, A (1
ça IRIFTRS Dio!) dO Urso, o Cotto Plos PorncENDO fo CRZ
Pa IDio Para (MP c domo C
Caos DOT, Huso, "O OUTRO I.4D0, SODBNE O URSQ R 4 OMA ATRAS, Dá .
RANPO, (ubça avarça) (o uzzmcaça 3 Voíim e ?
rego, 13: DaDO Taornça 5 Car, 5a o PGA 9 os outros Proarn nra/
LADO a::crru..xmx)
mºª-::: CANTA 332334:er AHARRA O CCRBO DWO,

O e00lhinho 0 aporte

Nas ou sou muito nais (2179)

R

Sanva, cânba, sanha, coelhinho

ja perola da Matlicinha,... (Dis) (Nfdios 98 *cama 215")

Den, vejamos agora s roceite do cuisado ie coelho (P'ra to pêrso um /

CADTARMNIEK 00P 14110) Um caldeirão bem cheio de água fer -.

FMÓÃOo e a

1a, lona onça, Ague morra é nolhos,

180 no intorronçe,

Cânoo latinhas de pimenta do rolos».

Pipeante, não, dona onçe, no cá alerçia. -.

P dastl

"h v ficar cspirrardo "ontro da rência...
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ONÇA - Pu tampo a panela (CONTINUA) Cinco latinhas de pimenta do reino.,
COTIHO - (ESPIRRA PORTE) Atgohim!]l!i
URSO E PAPAGATO - Saúde!
CORLHO "- Obrigadão!
ONÇA - ... três comprinidos contra spams (mm;) Set& conlheres de //

sal 270950, ..
COFLHO —merom?qunsm.npreoçúm?mmwmoa-gumz
ONÇA -A.Ol&ztubhsootodouçúwl(W)llonemea,mcpou

ra sobrenesal (CONTINUA) Duas xfoaras de vinaçre, alho, pimentão, to-
mate, salsa,., (P?!MWNA) Acho que é s81

URSO - Dora onça, a senhore cequeseu a cobéla!
| ONÇA -(VAIAOURSO)Ah,l——olmomodolnbonmmdu,nn£úuou/

* bem picadinhas. ., (O PAPAGATO VAI DR R DESAMARRA O COMBO, 7
' voLwTa PaRa o NaSSDO LUGAR)

URSO esmun—... TRA Vor sE o COMEC JÁ FUCIV)

URSO amoAgora já ostá bom, dona onçal
' OBÇA - Otino! Vamos ao guisado,., (TINA)
Coro - (CGRIPA DO FUNDO) Dona um Matilda) (PAZ mcwm) A

ONÇA - (vira_sE B PAarTE Furiosa atras no compro, us sar DB cera corrmmo) /
(mmm RAPIDO)

. (apsro crrArTo)

" (o vaso # o ESTAO in CENA, O URSO EOPA murº sarTavINO nou /
PONTO Mamma) (o: PAPAGATO mspe cutro Lapo,. RONCANDO um)

URSO oww cum:WImourinho: “ocupa.—,ou—
aaapiada - " vinho?! Finguêén vai r—hihu Três nêses. 6muitatempo. Eat aaamalaio
Avia rameno.omwmo Pitonba nem ligou. Disse que named-arenolvowoproblg

1 ma. É o que pensai (APARECE A ONÇA, FELIZ, CANTÁROLA)
(vratr um aventarL com BÓL60) UmA CIRQUINHA SB MADEIRA,OU
OU TABOAS SOLTAS, MARIPLO, ete...)(CANTAROLA) Oh, que /.
da tão felis! Irá16 Irá etc. /,
... (V 09 DOTS)OLA queridinhos, que lindo dia, não 6? (CANPA w)

- B, nais isso amora não importe, Iotandetiito WI... nto
- Preocupnêéos on o que, nous aporesinhos?

PAPAGATO - mtão a senhora ainda não sabe?
, ONÇA - O que 8 que eu ainda não sei? Pee
Urso - Da sêoa, da sêca, dona onça, O professor coruja disse que durante //

£ "__ Wêsnosos não vai chover nadinha, 7 todos os rios vão secar,

| PAPAGAIO - Não fes nal?! P onde nós vamos beber água?.
| ONÇA * - Vocês, não sei; Quanto à mim, sou a única nafiorosta que tenhoum //
% . pêço em casa, E 8&le é bem srando, bem fundo! Com licença, tenho muito

o que fazer, (COMEÇA A rnDGAR A CERQUEERA N VoL©PAa DO POÇO) (CANP/RO-
E , 1A) (ouas TaBOAs NA BOCA Do POÇO)
" Urso - Prá que sssas táÃboas, dona ença?
ONÇA —mquollMJoudmu,nlmhnimlau-uopbçodsmça/

Matilda) Bem, dom licença, preciso trabalhar (CANTAROLA ALTO, 09 DOIS
SAEM CABISPAIXOS, ONÇA PAZ CENA, PARA SOBITO,. PRNSATIVA) Esperem... /
Nas que estúpida que eu soul... Se proibir de apanharem água no meu /
P8Ã0, jamais consoguirei executar o meuplano! pegar o coclhinho PA ..
tomba] Lógico! os rios j& estão quaso sem água e eu sou a nica pes -
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+ am B&C $ | àvem umd pOÇO , , e U 4 AU DA jarlE
ilda, você é fornmidáv SICAL)Meus anigui-
s, onde LO vocês" ao e Otavinho, venham aqui

, # :instante, T na grande notícia para todos,
sennaora

- #rem onde beber a-

£ao fun-

à &

baldes (SAZM CORRENDO)
BALDLES GOM A-

CIC e venna EMUWHHWVmH.

obrigados,

para 8-

ir

só, , retirou as táboas do poç
# ; SMO !

#
até nos ajudou a encher os

E SB ESGCONDIS)

2 boa nova.Assim /

A e ma
u encontrar com vocês (SAEM

à , # -s + NVo AA MAA UA VADA )

) Ah, enfim o gran-

CANVUMRAD ly
1 1 AMCENQURAS NUMA PON-
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TA DA FITA

A AA

| , SIG U NA OUTRA E VAI GOKRR ESCONDER NA

LUA JA DO -

A k jª'—Jn] a

ica resol-

r 2 ) 3 n aa
Lm ela vai COnse -400 CGL UCA

amiguinhos.0 pessoal da floresta nem vai

as cenouras,

rtencem a

1 Noa o mf Irá /
ABA M g A VRYA Dh UD /

quen deixaria duas ce-

claro.

devol -

yo nao
FÍTA)Ah, elas/

ai por engano,

+ av
tem alguém ocolhan-

a v P 1
Ad ANHAR Av vlaÍUU—ª

tag C Mall E de ACA MDA4 egl L

UM TPRUÇUIS

mm TAa a
BA la /

/

ATT
Cp Rosov R2 CF L

/
/
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AÇB s em- 9 d aç a ( o D 0 Tom
URSO.-O0ra, porque ela é prima d A ONÇA BUFSANDO E TRAZEN-

DO UMA ENORME ESPINGARDA)

Ówmfuwlrwmwvuc» da frente, nao quer _,rprhíhUuê COQLO-

7 4'a]
RA Aa 1 V A

URSO .- Ué, que foi que

ONÇA - (FURIOSA) Já disse

PAFPAGAIO - Estamos vendo...

e e #

URSO - E prá que e espin
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"é4ONÇA -

GORLEHO

ONÇA -

GOELHO

ra # Aa
Bi, quem é voce

- Eu sou uma pobre árvore ch

Árvore? Eu nunca ví uma árvoa

- - # e
- A sennora desculpe a ialta ãe mOogcesti

muito inteligente.,

Ena [Nam %% .
ens,vom Li

#
arvore

o estou

r 2

ONÇA - Ah, é? Meus pe

COELHO

ira » CLLQÇ A 9

(LEVANTA)Acho melhor eu ir

a 1Tl1ox£um poço nest ; 3 "ANG QU

sorte.,.Um poço bem perto d
eu

s L< ne a P
nao e elAUA

poço.A

- Com licença, minha po

hl. GC
| S N

b O .]..ÉL.“

da onça

A sennora

tilda, ( EST

f A
LALVHNLA A

ia es Ai 1 vo
JE SCULDE

da?

V «
O NÇA -

VATaT 1] N 1 es emp a va
boibullx. iailvyez eu

aen+ ao
sennora:

" a Ae 34 PSD A Pe
ku?“ e- 1040a2 41990 ,A21

Ok.; FNP(O

n i naí nal a
IrincilpailimenON VA --

Matilda

enquanto isso,

do.E&m troca, a sr

4 esafeito, Bu

a vai iIicarsenhora

fov mal [ m s
4324 UâÃd e ( AMA 7 4329

Essa 5
a utcar:
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q eu nao possoue V94L Var

$, noa 1 " 4 e earvores,mias Jô). juase nor

oe o que vai acontec« nao ti

ON YA -
" + A peb

sim, Voces va

Aé

A
DE L;:

em

r ao ira

Sei, 3

as
r #

- Nao SQ 1990GOLALLHO

rentproduzir fru alimente

v rg e
Nao vai ter

- Nenhum ,

Nem jadboticada

umaMsã CAa, mas é que eu sou

auito ocupada,

erdi a esperança de en-

19 O POÇO DAU AGORA VE

e mim e eu nem tinha vis-

o meu balde?

#
poce apannar agua no poço

e (
3 1062

nome,.Muito prazer Dona Ma-

no

senhora está tao zanga-A

aquí tomando conta do po-

se vinga de tu

tal?A3 e UC

meu poço.

interessada
o # _“,F

ta vao

para as

Irenão a Sra

ara beber?

#

vermos agua p

alnãa.

vamos poder //cas (111% e nem

os bichos da floresta.,
n
de
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COELHO

ONÇA - (Que pena, eu A . 2 por jaboticabas.

GOELHO Pois é té as jaboticabeiras vão secar se

beber água. ai tem maisias nossas fólhas

has, uma por uma.,s quando a senhora

sol,

A

as... âebaixo de

Puxa.Eu nem /

a, nao é? Entao/

© - . /

anhar água /

a ninguém,

ouv lu:

VA à 3 R e

( dil AQ £O0ãe conililar

ONÇA - L se a sra. qui

GOLHC Umas 1ao, Am

cadas

.net“. onça e muito obrigada.

las jaboticabas, sim? (VOLTA PRÁ PLATÉIA) (SJ)

gente ter uma árvore por perto nos dias de ca-

estou me lembran-

raç, das..»

a (UAA RO de d£ U;#u [3 .“

Fa rec es $ , " é NT 10
O,..Bra o coelhinho L1 3 1 HA GHORANDO GOMO

«Nesse momer 10 . ! à Av (2 0 MAA à PAPAGAI© g Qda d As Jamam

4 « fav« t d c tre a r. r
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probresinha,MALA RQ ode L AAA od) dr

tenho a ».:ka essao de que voce vai passar a FOI“. UHHD vaHfl

4 a bom, em $ w . le ua R : A
seguindo o Voelhinho 110: da , (VULAV LOM) i

A
r b , - h a e 4
2 Ce VAL C lÃio td A A ee

# e # e e # e e e 2 2 e e P # # # 7
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A é e c e . | 1 3 Ta A
. é uu ) a € VULAOU UM,) 3 VOceêe

« a ri Ae v ra va | P ! terur% A a114o
atreviao muito s AC VA Atrevidão, eurilas eu sou X

É eaNó s

iu como você é bobao?(T0M)Entao sou mesmo bobao, (TOM)

# g u s " es 2
ha que e divertião nao fazer outra coisa a nao ser /

a e a S # 2 # # # e e # 2 # P # # # # # #
da onça Matilda? (OCHORA)Buláldádd44441...buddddádádá44

2 e e e e e e 2 P e e e 2 e e e s e a RA
( 0AÃ4£L. CGHORAN DO

URSO (SAJ DO ESCONDERIIJO COL O LAPAGAIO)Você ouviu isso também?

PAFPAGAIO ja disse que nao sou surdo,
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URSO - E ag

PAPAGAILO -
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IFAPAGALO
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Onça Matilda,
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URSO LOM D [ | € 1 t 3 11 12 precisa mais, iu-

COELHO Voce é muito a: | a . ça enquanto

CO EL
"aa
PAPAGAIG
eo s A a -
URSO - É Quer que

GORLHO que prova"

URSO - Pre atençao (GRITA) Dona onça
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OnEFE Do SCDF

Sa.OnErE DA TCDP - DR/BA

Paovoogwcnns (SOLTCITA)

SR.CHEFE,

suas PrROvIDEncias, NO SENTIDO

DE Que SEJAM CUMPRIDAS POR EssA TCDF, As SEGUIN-

Tes ceterminNações DE CARÁTER Técnico piste Servi

40%

=4, AssISTIR ao ENSAIO GERAL DA PEÇA "O -GOELHINHO

PITOMBA", autoria pE MiLToN L4ns ,

«2. DEVERÁ sERENVIADO A Este SCDP, reLaTtóRriOo mié

NUCiOso a RESPEITO DO EnsAIO GERAL, PÓÉM Os CER-

TiFicapos ANEXOS PODERÃO SER ENTREGUES E A PEÇA-

LIBERADA PARA A EXIBIÇÃO, CASO A cLassiricação |

Por Este Serviço esteja DE acôÓRCO com

o OBSERVACO DURANTE A ENCENAÇÃO.

ATENCIOSAMENTE,

cHEÚL DO SCP -
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ts

A Sociedade Catarinense de Teatro, através de seu Diretor, vemª mui

respeitosamente, solicitar a V.3., liberação da peça infantil de Milton luiz

'O Coelhinho Pitomba".

Certo de Vossa atenção , subscrevo-me

atenciosamente

Forianõpolisá 20 de dezembro de 1971

Sociedade(atawl7e Tegtro

Costªíjãée

SOCIEDADE CATARINENSE DE TEATRO

RUA HIPOLITO MAFRA, 14
88,000 -Florianópolis,3C
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(%l/ó LET %%” Enbus. efe [LCC Jaz/zm]!
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 201158

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

. datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
- de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto
n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n.o 21.111, 1-3-932, arepresentaçao da peça teatral:

sa"dA € D]
_________________________________________ÚÚ/tdo tip ______"as

a

.rlglnal de-.-.--.M................. 2

Qusma de....---.ooaaaaaaaaAaadeaeaialilea

Tradução de_...2.>.007ioadesaldeaanag sesPoaloe

. No TeatroZz22070..4...í

nos dias...........ois ---  

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

% & da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$...-r... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando se pela sua exatidão, bem
.)mo pelo integral pagamento dos direitos autoraisvacima estipulados

.la via de Autorização deve ser anexada ao

programa respectivo e entregue às autoridades ida a

competente - A quitação do direito autoral / (pela bBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de sélof - Art. 1.o do Dec. 7.957, dé 17-9-945

oao  S2047.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.ao - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas. *

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas. õ

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de IQ

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem "em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas. *

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o -- A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores. .
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O__COELHINHO__PITOMBA

Peça infantil de MILTON LUIZ 71 f
PERSONAGENS:

Coelhinho Pitomba
Dona Onça Matilda
Urso Ricardão
Papagaio Otavinho

CENÁRIO UNICO: Trecho de floresta

Cenário: Três entradas para a goxia. Uma com detalhes da casa do Coelho,
à esquerda. Outra com detalhes da casa da Onça, A direita. Ao
centro, no fundo, fuça para o interior da floresta. No meio -
do palco, uma espécie de praça na floresta, vendo-se em prime
iro plano, a b&ca de um poço, com telhadinho, roldana com la-
ta para apanhar água, cordinha, etc. algumas árvores, plantas
rasteiras.

PRÓLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou cantada ao vivo pelos
atbres, fora de cena. Pára de repente. Entram, o coelho,vindo
de sua casa, o papagaio e o urso que surzem das fuça que dá pa
ra o interior da fioresta. Cantam e dançam, fazendo ritmo com
palmas. A música é à vontade do diretor.

COELHO - Bu gosto de couve URSO - Coelhinho sai des:
laa De mim ninguém zomba- PRPAGAIO - Lá vem o perigo!
Você que me ouve, COELHO - Qual é o meu nome?
Me diga depressa: OS OUTROS- Coelhinho Pitomba!
Qual é o meu nome? COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS- Coelhinho Pitomba? OS OUTROS- Coelhinho Pitomba!
COELHO - Como é que eu me chamo?
03 OUTROS- Coelhinho Pitomba!
COELHO - Sou muito esperto,

(A platéia cumprimentando)
COELHO - Al1l© criançada! Como é

. mesmo o meu nome? (Espera
Da onça eu fujo, (Esp

esposta Urso começa a
Quando ela aparece, resposta) ( começa a

Não fico por perto chupar pirulito colorido

Qual é o meu nome? e o papagaio descasca u-

03 OUTROS- Coelhinho Pitomba!

COELHO - Os dois amiguinhós,

ma banana) Pois é, o meu

nome é Coelhinho Pitomba.

. Muito — em conhecer
Que trazo comigo, conhes

C'p am ea ; vocês |;()(]()S. SHINE“ (le ma

de a onçu uprOXlLlu,

v : coisa ? [cn nasci agcui nes

Me dizem. depreoSçx: q --
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38

2.

ta pracinha da floresta. COELHO -Vocês ouviram Esse urro?.,

Aqui eu almoço, janto voa Cruzes! F a dona Onça "atil

à escola, porque eu sou dal (outro urro)-Ela hoje

muito estudioso também , está mais furiosa do que -

brinco com dois amiguinhos nunca, tenho que fuõirZCOª

que eu tenho e... (Reflete) tro urro)- Até logo, meus

Puca vida! Vocês viram co miguinhosi(sai correnão e

mo eu sou avoado? Cantei, entra em casa. Urso e Papa-

dansei, pulei, disse um salo ficam em cena e se es

montão de vêzes o meu no- gueiram num canto do palco)

me,falei dos meus amigui- ONÇA _ (Saí de sua casa.Entra pu-

nhos e ne esqueci de apre lando e cantando)-(Furiosa

sentá-10oas à vocês. Me des -Quem viu? Quem viu?Quem

culpem,está bem? Então,va viu?

mos coreçar. (Indico o Ur Um coelhinho queé uma bom-

s0o)-Este gordão muito su- pal (pis)

1oso que está chupando um Um coelhinho chamado Pitom

pirulito, é o meu bom ami- "aba? !

go o Urso Ricardão. URSO -  Pitomba?

- (Cantando e dançando) PAPAGAIO-Coelhinho?

Sou gordinho e durmo de- ONÇA -(urra)- Quem viu?

mais, 03 DOIS -(Com mê do)- Pitomba...000e-

Mais no fundo, sou um bom Ihinho...?

rapaz! (bis) ONÇA - (Urra)- Sem, quem viu?

COELHO -(Undica o Papaçaio)- E 8s- OS DOIS (Saindo)- Nas não...vimos!

Te, é o bom Otavinho, o A- (saem correndo)

. miguinho do papagaio. ONÇA - (34. Enóérsica)- Não impor-
.PAPAGAIO -(idem)- Gosto de cantar e ta! Eu hei de encontrar o

de falar também. levado! E quando isso acon

não troco o meu puleiro, tecer...(mímica)l...nhéco!l.

nem por um vintémi(bis) Ah, que delícia! Vou trans

COELHO - (à platéia)- Voces sosta- formá-lo em guisado! (parte

ram dos meus amiguinhos?! em direção à sua casa)

Muito bem, agora nós vamos (pano rápido ou escuro)

brincar de roda com todos

vocês, que tal? Vamos can-

tar "Atirei o pou no gato"! Eªª#ºº—E£ºlºªº

está bem? (Começam a cantar

em volta do poco)(luando

vão repetir a música, n On

ca Urra ao fundo, de dentro

da sua casa )(Pânico)
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PRIMEIRO ATO

( Abre-se o pano. A cena fica vasia por uns segundos. Aparece o nYrso

—pé ante pé, examina tudo com quem procura algo. Um tempo. Chama o papa-

saio.

VURSO - Otavinho! Otavinho, pode vir, a dona onça já foi embora!

PAPAGAIO- (de dentro)- Tem certeza, Ricardão? Procura mais um pouquinho

tá4? Depois eu vou.

URSO- ( grita para dentro)- Está bem. eu vou procurar mais. ( procura /

atrás do poço) Atraz do poço não esta! ( Olha cbmicamente dentro da la-

tinha. Bate várias vezes no fundo da mesma) Dentro da lata também não es

t4i1 ( gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora sin.

PAPAGAIO- ( Entra olhando em redor)- Uê, cadé p Pitomba?

URSO- Sei 14. saiu na disperada assim que a dona onça chegou. Você&/

sabe, o maior sonho da dona onça é fazer um guisado do Pitombal

PAPAGAIO- Pois &, você não acha isso uma bobagem?

URSO- Eu acho. Mas você sabe como ela é teimosa.

- PAPAGAIO- Agora, uma coisa eu também sei: o coelhinho é muito mais espe

to do que eia,

URSO- É por Esso que a dona onça fics cada dis nais furiosa.

PAPAGAIO- Ainda bem que ela nunca cismou de fazer guisado da gente...

URSO- A implicância dela é como o Pitomba.

PAPAGAIO- Deve ser porque ela não consegue pegã—lo nunca .

URSO- É, você «tem raza?. A dona pnça pensa que é inteligente, mas o cce

lhino é muito mais.

APAGAIO- Se é! ( riem As gargalhadas) Ricardão, que tal a gente dar uma

corrida até o outro lado da floresta?...

URSO- Ótimo! Estou louco para fazer exercício! ( faz movimentos exagera-

dos à guisa de ginástia,contando: Um, dois, etc.)

PAPAGAIO- Ah, eu também quero brincar! Vamos pular carniça?

URSO- Ótimo! Vamos, sim, abaixe af. ( o papagaio se abaixa.O urso toma/

distância e faz a primeira tentativa prá pular o papagaio. Não consegue.

Faz a segunda. Idem. Na terceira, os dois se esborracham nó chão. exaus

tos).

URSO- Puxa, como estou cansado! É melhor a gente dar um passeio pela f10

. resta.

PAPAGAIO- Vamos convidar o Pitomba?

: URSO- Vamos, sim. Vou bater na porta dele. ( chamando e batendo palmas)

Coelhinho Pitomba! ( silêncio) Coelhinho Pitombai ( silêncio) Acho que/

Ele não está!
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PAPAGAITO- (Tomando a frente)- Está sim. Duvido que le saia de casa sem a
gente.(vai chamar)- Coelhinho Pitormba? Coelhinho Pitomba? :.. ( pausa)-Será

que não está mesmo?!...(os dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindo de casa ritando ao mesmo tempo)- Quem é

que está me chamando?! (os dois

Os OBPROS (Voitam-se. Depois do ) 3 você não ouviu?

PAPAGATIO- Po que não respondeu?

COELHO (Tomando cena)- Vocês pensam que eu sou bobo, é? Se a dona Onça

estivesse por perto, ouvisse a minha voz e saubesse que eu estava em 62

sa, pronto! Adeus Ela ia ficar me viçiando o tempo todo!

URSO - Ela foi embora. Não tem perigo!

PAPAGAIO- Coelhinho, quer passear com a pente? Vamos dar uma corrida até

o outro lado da

. COTZLHO- E se a dona Onça aparecer? Lá longe, no meio da floresta,

. eu fucir dela. Não vou, não.

URSO- Puxa vida, Pitomba, você nem parece nosso Nós nÃ

“que ela foi embora?!

PAPAGAIO- Foi, sim. Olha aqui, eu juro! (Gesto de juramento)

JEQC— Eu também juro.(sesto ipual)

COBLHO- Está bem, eu vou com vocês. 4a ela aparecer, eu fico de ma

por tda a vida.

08 QUTROS- Certo. Então vamos.

COTLHO- Esperem um pouquinho. Vou aproveitar e encher o meu bBaldinho no

poço da dona Onça, Assim, se ela dparecer de repente, eu tenho bastarto

ásua guardada. Vou buscar o baldinho.(sai)

. APAGAIO (gritando prá dentro)-Não demore,sim, Pitomba?

URSO- Queremos passear bastante.

., COELHO (De dentro)- Eu volto logo.Esperem um pouquinho.

PAPGAIO (A sós com o urso)- Ricardão, quem sabe, um dia, a «ente podia

fazer uma coisa muito boa?

URSO- Que coisa muito boa? (pensa)- A já sei um montão de doces

e comer todo!

PAPAGATIO-Não.

URSO- Ou então, 50 litros de mel bem docinho.Eu ddoro nel!i(mastiga em sé

eo)

PAPAGAIO- Não é dada disso, seu suloso.(pausado e explicado)- Quem sa-

be se a sente podia fazer a dona onça e o coelhinho ficarem bons amigos"

URSO- Ah, duvido muito. Você sahe que...(interrompendo ao ouvir o urro

da onça dentro de casa)(os dois se colocam de costas em frente à casa

coelho,tentando avisá-lo, com miímicas exaçzeradas, da possível aparição

da onça)(Ao mesmo tempo o coelho e a Onça aparecem em suas respectivas

portas. Os dois continuam o jt;go da mímica. A onça não vê o coelho nem
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g1le a ela. O coelho, no entonto, é visto pela platéia)

COELHO (Entra rápido na casa)- Ah, esqueci o balde! (desaparece)

ONÇA (Que ficou em cena espantados, sem entender as sesticulações do urso

e do papazaio)- Ah, vocês estão ai? (reparando mais)<- Maiso que é isso?

Nunca vi coisa mais estranha! Vocês enlougqueceram?i...

URSO (Gesticulando e tentâáândo disfarçar)-Não é nada, dona oncinha.É que

eu e o Otavinho estamos Brincândo de surdo-mudo!..(exaçera mais nos ges

ONÇA - Surdo-mudo? Então como é que você está falando?

URSO (Gasnejando)- É que... é que... eu... eu... sou...s0u o surdo.0 Ota

vinho á que é o mudo... não é Otavinho?

PAPAGAIO imitando mudo)-Hum, hum, hum!

URSO (Rápido)- Viu? Viu?

NÇA- Pois sim, vocês não me enganam. Tenho certeza de que estão escon-

..dendo alguma coisa. Ah, mas eu vou des

e

gbrir. Vou sim.(saida falsa)

o

e
PQ F 2 53 R 3205 o er 0a2508

COELHO (Sem ver a onça, nem os sinais dos dois, aparece na porta e rita)

-Pessoal!!! (dá com a onça que ainda não acabou de sair, esconde-se a-

trás do papagaio)

ONÇA (VYVolta-se furiosa dos dois, estranhando aggele»õritc)— Quem gritou?

**Eu ouvi alguen Eritar!

URSO (Tremendo de medo)- A senhora ( cismada,dona Oncinha .Ninsuém sri

tor. !

ONPA- Eu ouvi muito bem alguém gritar assim: pessoal!

URSO- A senhora ouviu mesmo?

ONÇA- Claro. E não vou embora enquanto não descobrir q..m 5ritou.

RSO (Como quem teve uma idáia)- Ah, dona oncinha, já sei quem sritou!

Quem foi?

.URSO (Depressa)- O papagaio, o papagaio. Foi quem Lritou! (reações

do papagaio)

ÓNÇA— Foi, é? Muito bem. Então eu quero ouvir Ble sritar de novo.

URSO- Mas dons ones... (à plotéia)-Ih!i E açora, como é que vai ser?!..

ONÇA* Ande, vamos, seu urso espertinho, estou esperando!

URSO- Está esperando, é? Está hem, (medroso)-

novo prá don onça ouvir!...

Otavinho Lrita"pessoal" de

PAPAGAIO (Resmunda nervoso sem saber o que fazcor)-Huni

ONÇA (Furiosa)- Já estou perdendo a paci&ncia!

PAPAGAIO (Respira fundo, resmunda alto como quem vai falar)

SORBHO(AtrÃs do papaçzçaãio, zsrita ao mesmo tempo)-FPessoali...

URSO (Feliz) Está vendo como foi &le quem sritou?i...(Papaçzaio abre os

braços e balança o corpo pro&urando esconder mais o coelho)

ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando o papaçzaio)-Vocês pensam que me

enganam, é?

URSO-. Mas quem está querendo enganar a senhora?

 
ON 2 ne di tada: oi S1le_anelm seito A0 Foi?
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URSO- Foi. A senhora mesma ouviu.

ONÇA- Ah, que gracinhasi... Muito bm. Então se foi mesmo o papagaio -

quem gritou, como é que Ble não mexeu com a beca?

URSO (Pensa rápido)- É porque 8le é mudo!

ONÇA- Mudo? Então como é que eu ouvi a voz dêéle?

URSO (Pensa rápido)- É porque é mudo ventriíloquo!

ONÇA- VentriÍloquo?... 0 que é isso?...

URSO- Ventriloquo é iwna pe soa que fala pelo peito com a bBca fechada.

ONÇA- Ah é? (repara)- E por que é que Sle está com cos braços abertos?

UKRSO- É porque nós estamos brincando de surdo-mudo e ele é um mudo que

pensa que é um passarinho!

ONÇA- Eu, hein?i.. Que brincadeira mais Vou embora!

URSO- Adeusinho, dona Onça! (Onça sai)- Pode se mecer, Pitomba, ela já

foi embora! (papaçzaio e coelho se movimentam).

COELHO- Meninos, que Que onça mais teimosa, não queria aecredi-

tar em vocês, nao foi mesmo?

PAPAGAIO- Você nos deu um trabalhad!

CORLHO- É, mas o susto que eu levei não foi pequeno. Bem, deixem eu ene

cher o meu baldinho!

PAPAGAIO- Depressa, coelhinho!

ONÇA- ( Voz de dentro) - Vocês me enganaram, seus moleques! ( pânico.

cochho, sem saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se agacha atrás

do poço, protegido pelo urso que tapá a visão da onça) ( entra a onça).

URSO- ( Ao vê-1a, figindo)-014, dona oncinhal..

PAPAGAIO- ( idem)- Há quanto tempo!...

URSO- J4 estÃvamos morrendo de saudadesi..,

ONÇA- ( Estranhando)- Eu vi vocês dois conversando com mais alguém!

URSO- Nós? Não é possível! Pode ver se tem mais alguém aqui!

ONÇA- Vou ver mesmo! ( Começa a procurar em volta do poço, enquanto

pagaio e o urso acompanham os seus movimentos e o urso sempre tendo 2

coelho sob sua proteção. Quando estão voltando à posição imivial, o bal-

de cai na frente do poço, Coelho continua escondido) É, não tem mais nin

guém mesmo! ( Vê o balde cafdo) Acheiiil!

URSO E PAPAGAIO- ( Sem perceber que ela se refere ao balde)- Nossali!l

ONÇA- Você s , hein?!

URSO E PAPAGAIO- Nós, o que?l

ONÇA- Espertinhos! Sabiam que o meu balde estava aqui e não me disserom

nada! E

URSO E PAPAGAIO- ( AlÍvio-Ah...

ONÇA- ( Parte em direção ao balde)- Vou correndo guarda r o pobrezinhoi
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URSO.- ( Temendo que ela veja o coelho, corta)- Não dona Onça. A senhora/
está enganada! Esse balde é meu!
PAPAGATIO- É, sim, dina onça, eu sou testemunhal
ONÇA- Então, onde é que está o meu? Já o procurei por ttda parte.
URKSO- Vai ver, a senhora o esqueceu na floresta.( os dois fazêm marcas em
volta da onça tentando impedir que ela se aproxime do balde, que cai peu
to do coelho).
PAPAGAIO- Ah! Agora me lembro!...Ontem, a senhora foi com Ble na casa /
da dona sirafal
ONÇA- Mas Esse af é igualzinho ao meu., Eu conheço pela alça Vou ver.(pa£

te)

URSO- ( Cortando) - Dona onça! (ela pára) Que cor é a akça do seu?

ONÇA- ( Diz uma cOr que não seja a 80 baldinho que está no chão) anda ma

's em direção ao balde).

..URSO— A dêsse af é... ( diz a cor verdadeira) ( ela fara).

ONÇA- ( empurrando o urso)- Deixa eu ver, sáia da frente! ( pesa o balde

rápido e conclui) É, a alça dêste é de outra cor! entrega o balde ao urso

que o recoloca no cha) (onça toma cena, de costas para os dois, falando

distrafda) Mas que coisa gozada, é tão parecido! ( aos dois, sem os olham

De quem á mesmo Esse balde?

COELHO- ( Grita de trás do poço) ( disfarça a voz)- Meu!

ONÇA- ( Volta-se furiosa)- Quem falou?

03 DOIS- Ninguém, dona onça

ONÇA- Vocês estão zombando de mim? Quem falou?

URSO- Mas quem está zombando da senhora? Ninguém falou.

"PNÇA— Bem, por esta vez passa, ( Vai saindo pela platéia).

CORLHO- ( Pe a cabeça acima do poço e grita com voz disfarçada)-Dona on

a malhada! ( esconde de ntvo) ( os dois fazem "psiu")

ONÇA- ( Volta furiosa) (  aosdois) - Quer me chamou de onça malhada? Eu/

detesto apelidos!

URSO-- ( Riso amarelo) - E a senhora não é uma Onça malhada?!

ONÇA- Não senhor, seu b$l10-ftfo! ( Dá-lhe uma palmada na barriga) Eu sou

uma onça pintada! Há muita diferençal.. ( desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO- ( aproveitam que ela conversou e gritam batendo palmas)

- Muito bem! JÁ ganhou! Rainha da Florestal

ONÇA- ( Grita furiosa) - Não disfarcem, não! Eu quero saber quem me cha -

mon de onça malhada?!

URSO- Ninguém, dona onça. Puxa, como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO- É sim, dona onça, e eu acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA- O que, seu atrevido?!..( Corre atrás do papagaio, em cfrculos.0 ur

so por sua vez, corre atrás da onça gritando "Derdta" 8le,dona onça"-:
raé * *. -R
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- Falas livres., Tudo em volta do poço. O coelho, para não ficar A des

coberto, corre atrás do urso, meio agachado. Quando completam a priméii

ra -volta em tBrno do poço, o coelho consegue dar una palmada na Onça.

Ela pensa que foi o urso. Se volta e muêa a direção da corrida., Desta

vez o coelhh se agarra nas costas do urso e ble e obrigado a corre r/

de costas. Em dado momento, o papagaio e o urso descem para a platéia

O coelho consegue se esconder de nóvo atrás do poço, A onça prefere Lo

descer também, agora perseguindo sempre à urso. O ao se ver/

sôzinho sai do esconderijo e fica torcendo do meio do palco. Grita pe

lo urso e pelo papagaio para que voltem, Coelho ajuda papagaio a subir

Urso não consegue subir e cai. A onça sempre perseguindo os dois. For

ma-se a maior confu£ao no palvo. Por ftrça demarca", há um momento /

em que o coelho e a onça se encontram cara à cara).

NÇA- ( Ao deparar com o coelho, dramática)- Coelhinho Pitombalili!

OELHO- ( Idem)- Dona Dona Matilda!i(Onça avança., O coelho dribla on-

ça em volta do poço. Fazem Esse jo enquanto funcionar. De repente,o

coelho tropeça e a onça finalmente consegue agarrá-lo)

ONÇA— Peguei!!! ( canta enquanto amarra o coelho no poço) O coelhinho

é esperto- Mas eu sou muito mais,(bis) Samba, samba, anba, coelhi -

nho Na panela da Matildinha!?...( bis) música de samba 181é) ( apanha/

rápido um cadernihho com lápis) Bem, vejamos agora uma receita de Sri

sado de coelho! ( anotado) Um caldeirão bem cheio de "gua fervendo..

COELHO- Água fervendo não, dona onça. Água morna é melhor! ( urso e /

papagaio estão planejando alguma coisa. Marcas ).

ONÇA- Não me interrompal

COFZLHO- Então pe água seladaliAssim, eu bebo a a£ual

QNÇA— ( Gor.inna)- Cinco latinhas de pinchta do reino..,

..OELHO— Pimenta não, dona onça, me dá alergia...

ONÇA- E dafo?

COELHO- Bu vou ficar espirrando dentro da panelal

ONÇA- Eu tanpo a panelal

CORLUHO- Eu viro " pipoca!

ONÇA- Cale-sei(continua) Cinco latinhas de pimenta do reino...

CORLHO- ( Espirra forte)- Atchiiinmi!!

URSO E PAPAGAIO- Saúde!

COELHO- Obrigado!

ONÇA- ( conclusiva)- três comprimidos contra espirro! ( continua) Se-

te colheres de sal grosso...

COEBLHO- Sal grosso? Por que à senhora não pe açúcar? Eu gosto mais /

de agucar!
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ONÇA- ( distrafda) - Ah, é! Eu também gosto mais de açúcar!...( tom)/
( caiem si) Não me confunda,açúcar é para: sobremessal ( continua) /
Duas xfYcaras de vinagre, alho, pimentão, tomate, salsa...( pensa) -
Acho que é só1
URSO- ( Que já chegou a un actreso com o papagaio)- Dona onça, a senho
rá esqueceu a cebolal
ONÇA- ( Vai ao urso que está longe do local onde está o coelho)-Ah, é
mesmo! Quatro cebolas grandes... em rodelas ou picadinhas?...( enquan
to isso, o papagaio vai de mansinho e desamarra o coelho e volta para
o seu lugar)
URSO- ( Continuando)- Azeitonas...( Olha pra ver se o coelho já fugiào

ONÇA-( Anota)- Quatro latas de azeitonas...

URSO- ( VW que o coelho já foi desamárrado)- Agora já está bom, dona/

onça! é

.ONÇA— Otimol Vamos ao guisado! ( Vira-se).

COELHO- (AR parte de sua casa) -Dona onça Matilda, uhiuh! ( foge)

ONÇA- ( Parte na direção do coelho, mas o urso e o papagaio lhe barra

o caminho... Onça s&i furiosa para sua casa).

PANO RÁPIDO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano, O papagaio está em cena, dormiimdo ao if

T1ado do poço, Ronca alto e se mexe como quem está tendo um pesadélo.

URSO- ( Entra tristonho e cabisbaixo. V€é o papagaio)-Otavinho!l Otavi-

nho! acorde Otavinholi 2

PAPAGAIO- ( Fala dormindo)- Não, não seu 16bo, a corda, não!

URSO- ( Sacode o papagaio)- Acorde, Otavinhol Acorde!

.PA AGAIO- ( Sobressaltado)- Af, que susto! Que pesadelo horriíveli

.URSO— Você já pensou, Otavinho?!.. Ninguém vai resistiri..trêés nt ses/

é muito tempo., [

PAPAGAIO- É sim. O Coelhinho Pitomba nem ligou! Disse que sabia como/

resolver o problema! a o que Ele pensa!

ONÇA- | Aparece feliz, cantarolando. Traz dois pedaços de tábuas, mar

terinhos pregos, veste um avental com bolsos) ( Finge que não vê os PA

dois ( cantarola) Oh, que dia tão feliz! Trá-lá-1lá-1lá4!

(_eos dois, como se os visse asora) 014, queridas nhos, que lindo dir .

não é ? ( canta baixo).

URSO- É, mas isso agora não importa. Estamos muito preocupados.

ONÇA- Preocupados com o quê , meus amorezinhos?

PAPAGAIO- Então, a senhora ainda não sabe?

ONÇA- O que é que eu ainda não sei?

URSO- Da s&êca, da séca, dona onça. O professor Coruja disse que duran

te três m&ses não vai chover nadinha. E todos os rios vão secar,

ONÇA- É vezdade? Ora, não faz mal.
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PAPAGAIO- Não faz mal?! E onde nós vamos beber água?
ONÇA- Vocês, não sei. Quanto A mim, sou a única na floresta que tenho

poço em casa, E Se é bem grande e bem fundo! Com licença, tenhom81&%

fazer. ( Cpmeça a pregar as tábuas. ha bbca do poço)

URSO- Prá que essas tábuas, dina onça?

ONÇA- Porque de hoje em diante, ninguém mais vai apanhar água ni po

co da onça Matilde .Bem, com licença, preciso trabalhar.» ( Cantarola/

alto. Os dois saem cabisbaixos).

ONÇA1- ( Continua fazendo cena. Pára súbito.Pensativo)- Espere mi...

Mas que estúpida que eu soul.. Se proibir de apanharem Agua no meu po

ço, jamais conseguirei executar o meu plano: pezar o Coelhinho Pitom-

bal Lógico! Os rios já estão quase sem água e eu sou a única pessoa na

floresta que tem um poço..... (pausa) Mas esperem.....Ah;,é isso mesmo!

.Onça Mat.lda, vccê é formidável !.... (Chama músical) Meus amiguinhos,

onde estão vocês?1..... RicardÃo! Otavinhol.... Venham aqui um instans

te!..... Teho uma grande notícia para todos!i.....

JpSO( Entrando com o papagaio)- A senhora chamou a gente?

ONÇA- Chamei sin.

PAPAGAIO- O que é que a senhora quer?

OÉÇA— Sabem? Estive pensando bem: se vocês não tiverem onde beber.

água, naturalmente irão embora para outra floresta.

OS FOIB- Clarol

ONÇA- Pois é, Então, o que me adianta ter um poço tão grande, tão fundo

e só para nim? i

URSO- Mas a senhora disse que ninguém....

ONÇA- Eu disse, mas agora não digo mais. (Tirando as táboas) Estão ven

do? Vou fazer uma boa fogueira com esses O poço da onça Matil

da agora é de todo mundo!

URSO- Que bom! Otavinho, vamos apanhar nossos baldes. (seem correndo).

ONÇA- (Cantarola misteriosa, fazendo caras) (os dois voltam com os bal-

des. A onça ajuda os dois. Vão ssinão) - E, por favor, digam ao Pitomba

que venha apanhar Agua também. NÃo precisa ter mêdo.

URSO- Está bem, dona onça. Nós diremos sim. E muito obrigado.

APAGAIO- Nós vamos agora na casa do Pitomba prá avisar a &le. Até 1050

dona onça, (Os dois entram na casa do coelho. O urgdo tem dificuldades

porque é gordo. Balança, mas entre).

ONÇA- (s) - E azgora.... uma surpresa para o nosso coelhinho! Esperem

só! (Sai) (aparecem o ursc, o papazaio e o coelho).
à

URSO-(Vem puxando o coelho que está com méêdo) - Pode vir, Pitomba. Não

tem ninguém.

COELHO- Eu ainda não estou convencido. Conheço bem a dona onça.

URSO- Olha só como ela até retirou as táboas que estavam tapando o poci

nhol
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COELHO- (Observa) - Ah, é verdade! Será que ela mudou mesmo?

URSO- Nem tenha dúvidas: Sabe por que? A dona onça ficou com mêdo d

nós todos irmos embora e ela ficar s&zinha aqui na florestal

APAGAIO- Ela agora está tão boazinha, que até nos ajudou a encher os

nossos baldes.

COEBLHO- Então ela mudou mesmo!l.....

URSO- Estamos dizendo:

COELHO- Parece mentira... (onça aparece, vê os três e se esconde).

URBO- Fu e Otavinho vamos contar prá todo mundo a boa nova. Assim, nin

gvém precisa ficar com médo da stc, ,

SOFLHO- Isso mesmo., Assim que eu enche > meu balde, vou encontrar com

vocês. (Os dois saem em direção à floresta e o coelho prá sua casa).

ONÇA— (Aparece. Cantarola d dá pulinhos de alegria)- AB, enfim o Eerande

momento! Mãos à obra! (Tira do bolso duas enormes cenouras e um Longo

fio de Nylon envôlto em ftlhas. Amarra as cenouras numa ponta, prêésas a

um ganchinho de arame, segura na outra ponta e vai correndo se esconder

em sua casa, ao outir um ruído qualquer vindo da casa do coelhinho. Ar.

"-a anlocou a ponta com as cenouras no meio da praça, perto do pocirho .

.urO- (Entra feliz trazendo o baldinho) - Ainda bem que a dona onça

resolveu ficar boazinha. Tenho certeza que assim ela vai conseguir ar-

ranjar muitos amiíçuinhos. O pessoal da floresta nem vai creditar. (Yao

encher o balde é depara com as cenouras) Ora, vejam só que lindas cenou

rasi (Vai abaixar, recua para o outro lado) Será que não pertencem a al

suém? (Nesse momento, do seu esconderijo, a onga dá um puxão no fio sem

que o coelho veja) Mas quem deixaria duas cenouras tão lindas aqui no

meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mesmo j6zo) Bem, se o dono aparecer

de repente, eu devolvo as cenouras, não é mesmo? 2

(A Orça dá mais um puxão) Ah, elas estão com ftlha e tudo. Devem ter

nascido aqui por engano! (Mesmo Onça idem) Esperem, será que tem

sm oThando?

COELHO (Olha em redor) - Não, ninzuémi (Vai decidido apanhar as cenou-

ras) (nisso, a onça se atrapalha nos seus movimentos e continua puxando

lentamente o fio, crente que o coelho não está vendo., Coelho observa

espantado) - Uá, a cenoura es4 andando sBzinha?! Será que é cenoura má-

gica?..... (Onça pára de puxar) QReação da platéia "é da ongai é da

dona onça!) Coelho faz mímica de quem percebeu que as cenouras mudaram

de luga e conclui que é mais um truque da onça. Gesto de silêncio prá

criançada., Fazendo caras de sespense, retira as cenouras do sanchinho e

sai pá da. ie pá prá suh casa).

ONÇA- (Alheia ao que se tnsaou. dá mais um puxão. Outro. perveçh o e

in. Puxa com força e surge em cena ao mesmo tempo que deu o Trás?

para abocanhar o coelho que ela supõe estar tentando apanhar as cenou

ras. Constata que as cenouras desapareceram . Sapateia furiosa)- fesse

cdeslho me pazail!i ( Sai bufando prá casa).
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UrSO- ( Com o papagaio, voltando do passeio)- Você viu, Otavinho, A Mona

ficou tão contente com a notícia que até resolveu fazer um vesti-

20 só prá vir apanhar Água ni poço da dona onça.

"APAGAIO- E, mas só h muito custo que a lebre Vandéca acreditou na his;6

"ai

">Q.- Ora, porque e la é prima do Pitombal ( Entra d onça bufando e tra-

sndo uma enorne espingarda).

eda. ( Aos dois)- Saoiarm da frente, não quero ver ninguém! Estou de mau/

*«mori ( Coloca-se em guarda na frehte do poço).

UR80.. Vê, que foi que houve, dona onça".

( furiosa)- Já disse que estou de mau humor!

PAPAGAIO- Estamos Tendo ss»

TRSO- E prá que essa espingarda?

*73A- Prá que? Ah, foi Qonm ( Dá com a espigarda na cabeça do urso) voc

ocê perguntar! 2

APAGAIO- Calma, doma Onça.

""A... Essa espingarda é o meu primeiro aviso!

G0 Aviso de que? ( O coelho aparece, sem ser vist, e se esconde para

orrrir)

ONZA- Aviso de que ningué m mais vai apanhar água no meu poço! Quem apr.-

"e cer leva chumboi.,..( Coelho sail.

PAPAGAIO- Mas a senhora tinha dito...

INÇA- Tinha dito, mas agora não estou ' dizendo mais!

RSO- E qual vai ser o segundo aviso?

71. ( Urrando) Um canhãoli!

_ Por favor, Ricardão, não pergunta qual vai ser b terceiro.

jRSO- ( Saindo com o papagaio)- E agora, o que vai ser de nós?

.ONÇA- ( Só. Triunfante)- Agora o Pitomba vai ver! Vou me vingar de tudo

.“e tudo! ( Ouve-se, fora de cena, um cantaralar estranho. A onça fica/

a postos)Que será isso? Que voz mais esquisita? ( Ouve) Não consigo reco

nhecer essa voz...De quem será?

COELHO- ( Entra " vestido" de Árvore, Roupão de morim ou lLuizine marron/

escuro,cortado inteiro da cabeça aos pés. Mangas compridas. Buracos para

"-=m as orelhas, os olhos e a beca. FNlhas verdes ( pencas de samam -

báia funcionam) costuradas na cabeça, nos braços e até a metade do trox-

-o. Traz o balde meio encoberto de fWlhas. Solfeja com a voz estranhissi

ma. Vai direto ao poço. A roupa de árvore encobre totalmente o coelho./

s cando apenas as orelhas de fora) ( coelho entra fingindo que não vê a/

onça, Canta com a música de " Eu fui no toróró" , dansa espalhafatosamen

*- forçaúdo a onça a correr pelo palco).

 



.. BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0036 (: 108%

€ , 13

"Eu venho da floresta %íZ//

Estou cansada de andar

Procuro um pocinho

Prá minha s&éde matar

Onde é que tem?

Onde é que tem?

Um pouquinho d'água

rrá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão consadinha, estou andando há três dias e três noites pro

- cirrando um pocinho e nada de encontarr. ( depete.o fim da música) Acho <:

. que vou me sentar um pouquinho prá Com meneios de velha, -

senta-se junto ao público).

ONÇA- Bi, quem é você?

"ORLHO- ( Vem à ela)> Eu sou uma pobre árvore cheia de st de .

NÇA- Arvore?! Eu nunca vi Árvore andar e falar.

DETHO- A senhora desculpe a falta de modéstia, mas é que eu sou uma ár-

- muito inteligente.
NA
NGA- Ah, é? Meus parabéns! Com licença, estou muito ocupada.

"OELHO- Acho melhor eu ir embora. Já perdi a esperança de encontrar m/

poço- nesta floresta,( Finge que só agora vê o poço da onça) Oh, um poço!

Que sorte! Um poço bem perto de mim e eu nem tinha vistàá! Será que não "

uma miragem?

ONÇA Não, é meu poço!

COELHO- Com licença, minha gentil senhora, posso encher o meu balde? (Ax

ca, pegando a cordinha com a Iata).

ONÇA- (BJ com a espigarda)- Alto lá! nem mesmo uma árvore , pos

de apanhar Água ni poço da onça Matilda

'OELHO- Não! A senhora se chama Matlda? Que lindo nomei ( Estende a mão,

juito prazer., dona Matilda.

(A- ( Aponta a espigarda)- Não quero intimidade!

COELHO- Desculpe a pergunta, mas por que é que a senhora está tão sanga-

da?

ONÇA- Zangada? Bu estou mais do zangada!

COELHO- Talvez eu possa ajudar.. que eu sesure a espigarda para a Se

nhora?

Nada disso! A£aste-sel

COELHO- Mas a senhora está zanagada com quem"?

ONÇA- Com todo mundoi Principalmente com Esse pestinha do Pitornba.

COELHO- ( Disfarça)- Pitomba- Que nome gozado! Não conheco ninguém com /

"ase nome, Quem é Pitomba?

ONÇA- É um coelho que vive me fazendo de b$ba, mas hoje eu vou acabar e

com a farnp dele!

 



. Br ns.cpr.teapte. 0
036/09

se 2a

COÉLHO- Dona Matilda, eu tive uma idéia: eu fico aqui tomando conta df.

seu poço, enquanto issa, a senhora vai procurar Esse tal de Pitomba e se

vinga de tudo. Em troca, a senhora deixa eu apanhar égua. Que tal?

ONÇA- Nada feito. Em mesma quero ficar vigiando o meu poço.

COELHO- Mas a senhora , vai ficar muito - ansada.

ONÇA- Não faz mal.( Intrigada) Mas pos que é que a senhora está tão in

Teressada em me ajudar?

COELHO- F porque eu não posso voltar prá casa sem levar Agua para as Ou-

tras árvores. E a senhora sabe o que vai acontecer se nós, as afvores,

não tivermos Água para beber?

ONÇA- Sei, sim. Vocês vão ficar com mais s&de ainda.

COFLHO- Não é isso. Nós vamos ficar tão franquinhas que nem vamos poder

produzir frutas gostosas prá alimentar os bichos da floresta.

ONÇA- Não vai ter mais fruta nenhuma?

.nELHo- Ne nhuma ! -

ONÇA- Nem jabuticabas?

COELHO- Nem jabuticabas, nem melançias !

ONÇA- Que pena, eu sou louca por jabut.cabas.

COELHO- Pois é, até as jabuticabeiras vão secar se não tiverem Água pra

beber! (Onça vai ficando preocupada) E ainda tem mais: as nossas f6lhas

yvão cair todknhas, uma por uma. E4aí, quando a senhora estiver debaixzo

do (sol, suando de calor, bufando com a língua de fóra, nós não vamos TO

der fazer nem uma sombrinha prá proteger a senhora.

(Mais preocupada) - Ih, é tão bom comer jabuticabas..... debaixo

de uma sombr. bem grande, então , nem se fala. Puxa, eu nem tinha pensa

"- nisso. Agua faz mesmo muita falta, não &? Então está bem dona

a senhora venceu! Pode vir apanhar água todos os dias; Mas sé a senhora,

. está bem? E não conte a ninguém, ouviu?

. COELHO- Pode confiar em mim, dona Matilda! (Enche o balde).

ONÇA- E se a senhora quiser, pode trazer umas jabuticabas prá mim....

COELHO- Umas não, amanhã a senhora vai ganhar uma cesta cheia de jabuti-

cabas e bem fresquinhas.

ONÇA- A senhora é muito bondosa!

CBELHO- (Saindo) - Até amanã, dona onça, muito obrigadinha.

ONÇA (Dando '"Adeusinhos) - Não se esqueça das jabuticabas! (Coelho sâfu.

Ouve—se fortes ruídos na cochia) (Grito prá dentro) Cuidado prá senht-""-

não caíri? f

"NELHO- (De dentro) - Agora é tarde querida já me esborrachei ttda.

ONÇA- (Ri. R platéia) - I sempre bom a sente ter uma árvore por perto

nos dias de calor. E aquela foi muito gentil.... (Pausa. Sorri) Agora

estou me lembrando.... (Começa a rir).... ela tinha umas orelhas tão

engraçadas... mais) (pára espantada) Eu disse orelhas? (Frisa) Eu

disse orelhas?li....... (Desesperada) Era o ceelhinho Pitomba;
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"Chora. Nesse momento, aparecem o urso e o papagaio que se escondem l/L//

prá observar a cena) (A onça fala lenta e tristemente) Matilda, minha

poêrezinha, tenho a impressão de que você vai passar a vida inteira per

sesuindo o coelhinho Pitomba! (Outro tom) E mesmo? (Tom) Claro! E nunca

nunqguinha, voc& vai consesuir fazer aquele tão sonhado guisado! Buána

Sai chorando) (O urdo e o papagaio tc xuum a cena).

U280- Você ouviu isso? f

PAPAGAIO- Ciaro que Ohvi. não sou surdo. (Chtro do coelhinho na coxis.

"s dois se escondem).

"OELHO- (IEntrando)- Coelhinho Pitomba, você à muito esperto! Mas no fun

do, no fundo, é um bobãÃo muito grande! (Outro tom) Atrevido, eu? Mas eu

sou você! Viu como você é bobão? (Tom) Então eu sou mesmo bobãoi.....

(Tom) Coelhinho Pitomba, você acha que é divertido não fazer outra coi-

sa a não ser viver fugindo e fuçindo da onça Matilda? (Tom) Eu não acho

vido, não, mas se eu não fuzir do donh onça, eu viro guisado! (Pen

8) Ah, tive una idéia!..... Vou me mudar prá uma floresta bem longe da

0a, convido os meus dois amizuinhos, af fico livre da dona onça por tt

ta a vida! Vou arrumar minha malinhal..... (Sai).

930. (Volta com o papassio) - Você ouviu isso, também?

E agora?

PAPAGAIO- E agora? Você se lembra quando eu disse uma vez que nós dois

podfamaos fazer uma nezócio muito bom?

URSO- Deixa eu pensar. (Fausa) Ah, me lembro sim! Você disse que a dona

onça e o coelhinho deviam ser amigos!

PAPAGAIO- Isso mesmo! Você notou os dois estão preocupados?

É olaro que notei (Doutoral) Otavinho, você é um gEnio! Vamos a-

bar com a briga dos dois! (A platéia) Querem ver? Vocês querem que

"les dois fiquem amiguinhos?! (Espera resposta) Atenção! (Chamando) Do

na onça Matilda?!

ONÇA- (De dentro)- Quem ousa interromper a minha tristeza?

URSO- Venha c4 um instantinho.... por favor...

ON"1.. (Entra, chorosa) - Eu não quero viver a vida inteira perseguindo

Coelhinho Pitomba! (Chora mais).

URSO- Calma, dona onça, não precist. chorar tanto. Nós já resolvemos tu-

ONÇA- Resolveram tudo, como?

URSO- Que tal a senhora e o coelhinho se tornarem bons amiguinhos?!

ONÇA- Eu, amiga do coelhinho? E o meu guisado?

70.. Ora, dona onça, existe uma porção de suisados muito sostosos, sem

ser de coelho! Escuta: todo mundo saãa& que suisado de cenoura com carne

s&ca é o melhor quitutre que existe.

APAGAIO-É sim, dona onça, eu já provei. É tão sôstosol

ONÇA- É mesmo? É

PAPAGAIO- Depois nós damos a receita para a senhora,
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ONÇA- Então eu vou experimentar! (tristonha)-Mas como é que o Coelhi-

nho vai acreditar que eu quero ser amighinha dé le?

URSO- Deixe por nossa conta. Fique escondida atrás do poço.(Onça Obe

dece)

PAPABATIO- Posso chamar o coelhinho?

URSO - Pode, pode.

PAPAGAIO(A platéia)- Então, todos nós vamos chamar o coelhinho Pitom

ba! Já! (Dando ritmo à criançada)-Coelhinho Pitomba! Coelho Pitomba,etce.

(Forma-se enorme gritaria)

COFLHO (Pula em cens)- Que gritaria é essa no minha porta?

APAGAIO- Nós queremos brincar com você.

COELHO- Nossa! Pensei que fôsse um terremoto!... (outro tom)- Como é

que vocês podem pensar em brincar, quando eu, pobre de mim! - só tenho

rue viver fuzçindo e fuzindo da onça Matilda. (Chora)

URSO- Ora, Pitomba, não chore mais. Se você quiser, não precisa mais

.fugir da dona Onça, e vamos brincar todos juntos!

COELHO- Você é muito gozado, Ricardão. Como é que nós vamos brincar -

todos juntos, se a dona onça não descansa enquanto não comer um suisa-

do do coelho Pitomba?&

APAGAIO- Seu bBbo, ela está louca prá ser sua amiguinha!

COELHO- Dona onça quer ser minha amiguinha?

URSO - FÉ, sim. Quer que eu te dé uma prova?

CÓELHO- Que prova?

URSO- Eu vou chamar a dona onça, preste dtenção.

SOELHO- Vai chamar a dona onça? Então, deixe eu me esconder atrás de

você? (Esconde-se atrás do urso)

URSO- Atentão! (Chama)- Dona onça MatildaiQual é o prato que a senho

.ra £&osta mais?

ONÇA (De trás do poço)- Guisado de cenoura com carne sêécal!

. COELHO- Será que eu ouvi! direito?

ONÇA (Idem)- Ouviu sini

PAPAGAIO- Então, Pitomba, podemos trazer a dona onça?

COELHO- Não sei, não. (Pergunta à platéia)- Que é que vocês acham?Eu

e a dona onça devemos ser amizuinhos? Vocês 'acham que sim? Então; está

hem podem trazer a dona onça.

PAPAGAIO_. Dona onça, pode vir! (A onça vem fazendo

pisca para o coelho. tle responde igual)

COELHO- Hum, ela está tão esquisita!

ONÇA _ Seu Coelhinho Pitomba! Uni.. Uh!..(Faz um trejeito de bailarina)

COEGUHO_ Eu acho due ela vai dançar ballet!

PAPAGAIO(Corrigindo)-Não coelhinhom ela está de botas!
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COGLHO- É mesmo. Faz a pôse de nvo, dona onça.

ONÇA- Seu Coelhinho Pitombal Uh!... Uh!...(Exaçera os trejeitos)

COELHO- Ah, é Vt , yB;y8,y8! (Faz passos de dança;,calanteador)-Dona

Lisa Matilda, uhi... uh:...(flo aproxima, os dois dão asas mãos e falar

ao mesmo tempo)

ONÇA E COELHO- Vamos ser amiguinhos?

URSO (Tomando cena)- E assim termina!

PAPAGAIO (Idem)- A história engraçada!

ONÇA (Aponta o coelho)- Do coelhinho Pitomba!

COELHO (Aponta a onça)- E da oncinha pintada!(Os personaçens dão as

sãos e se inclinam em açradecimento)- Um momento! Dona Oncinha, que tal

e nós todos cantássemos a musiquinha do Coelhinho Pitomba?(Todos pulam

--.batem palmas)

. ONÇA- Que bomí Que bom! (Reflete)-Mas acontéce que eu não sei a letra

om a músical

COELHO- Não tem importância. Nós cantamos uma vez s&zinhos,depois a

=nhora acompanha a gente está bem?

ONÇA- Otimo! Podem começar. Vou prestar atenção.

'CDELHO-(Canta com o urso e o papagaio a música do coelhinho)-E então

dona onça, já aprendeu?

OÉÇA— Já, escute só. (Ca;ta s&zinha os dois primeiros versos em ser.

da, todos cantam, com ritmo de palmas) (No momento em que a letra é:"Co

mo é o meu nome? Coelhinho Pitomba! Como é que eu me chama? Coelhinho

"L.vomba! " A onça se destaca do grupo ée sapateia enfurecida no Proscênio]

OS OUTROS (Ficã#m assustados e se afastam)

. ONÇA (Autoritária)- Que negócio é Basse?!

COELHO (Sem compreender)- Que foi que houve, dons onça"?

. ONÇA (Explicativa)- Como é que eu me chamo?

TODOS - Ah, é! Fazem reverência em volta da dona onça)-Dona onça

"*ilda! (Saem de cena de mão dadas cantando a música do prólogo)

FIM DA PEÇA
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Certifico constar do livro no 02 fôlha no__44 , de registro de peça.,s

teatrais, o assentamento da peça intitulada

- O COELHINHO PI1TOMBA

 

 

Original ae ___*_MILTON

_

P1TOMBA

Tradução de

 

 

Adaptação de 

Produção de -M14TON P $

Tendo sido censurada cm 10 JANETRO de 19_E___ e recebido!

a seguinte classificação: 1 1VRFE -GONDT1G LADO AO EXAME DO ENSAIO _+

GERAL. PE

ESTE CERTIFICADO SO E VÁLIDO, QUANDO ACOMPANHADO DO SEU -

SORKPT_DEVIDAVENTE CAR

NETA - Copias
Brasília, 19_ de___JANFTRO 19 72 WWX???DA-LJ LPAYLO LEÚLTE Db

WChefe da Turma de Censores

-x 9 tro e Congeneres
DPF- Sav. 150
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MINISTÉRIO CA JUSTA anti iv

DEPARTAMENTO DE CC0U400 C) 8
Regoral no Amazonas

Senhor Diretor

Estamos enviando, em anexo, três vias das peça teatrais
"O uORRIºO DO PALHAÇO" de autoria de Pesquel Lourenço, "O COZ

LHINHO PITOMBA" de autoria de Milton Luis e "O PATINHO IR”TO”

de Walter Cunaglia, para o devido exame por essa DCDP; encani-

nhadas a este SCDP pelo sr. João Barbosa,

Na oportunidade, renovarmos nossos protestos de alta es

tima e consideração,

,!" 2 a
2a / "di P

/"/'(f«fit?/f., oErtas;,

/ ANTEINE CAMBIM

Chefe do SCDP/SR/AM

Iimo., &

Dr, ROGÉRIO NUNES

MD Diretor da DCDP

Brasília - DF

S.c - T. C A

Wªlk©lu>

giª/< oe 01396

AMQLLLETI! Ludo

Cªfanorr, Francisco (Vfííljufª;ido

Chefe do

(

ervivo de K

Subst.
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Illmo Sr Representante da Sociedade Brasileira de

Teatrais ( SBAYT) 107)

JOÃO BARBOSA, brasileira, casado , residente,

h rua José Clemente, vem mui respeitosamente solicitar de

V. Sa a permissão para Aprovação em Brasilia das seguintes

peças infantis: O SORRISO DO PALHAÇO de Pasqual Lourenço ,

O COELHINHO PITOMBA à [ilton Luis, e o PATINHO PRETO de

Nalter Quaglia, afim de que ás mesmas recebeão os certifica
pe Pa a.a

dos de Censura, para dovidas apresentações ao publico no ano

de 1976.

Nestes Termos

P Deferimento

Manaus, 10 de DPezembro de 1976
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d. 4.

P/2) /Áâ; JU")

1) ee,

ly

T8

Documentação

Clas. Anterior Z/ U UAE

Praça PDDMPUL - 392/17

Obs.:

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

De. “JJ/;! Q/ ]

_ Chefe SeçãoAME

PROGRAMAÇÃO

 
 

 

  

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ à ___/___/___)
DF. / /

 
Resp. pela Programação
  

5) Diretor da D. C. D. P.

L 18 E R E - S C. ---"

recer hoa-a
na forma do parecer, (ªªi 1

/ /“anoel ra Élc/cla Éjatkvcry guido ÉÍT'3»,_£L3.._ Agiw/ 19359”.

Chefe da Seção de Pensura de Teatro e Congêneres - SC

_-"

--em
lo nono

  

DPIF-538
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DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

[DpParecer no 7/44 i A6

TÍTULO: " O COELHINHO PITOMBA " de MILTON LUIZ.

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIMVRE ( CONFRONTO )

 
 

 

Procedendo o confronto do script da peça

teatral de MILTON LUIZ - O COELHINHO FITOMBA -re

querida pelo Sr. JOÃO BARBOSA - com outra já exa

minada e constante em nossos arquivos, verifiquei

que ambas estão iguais,razão para ser liberada '

com a mesma classificação anterior ou seja:LIVRE.

'BrasíliaS&Çeuerelro de 1976,

Valmira Negue de Oliveira,

( Tás; ceNs. )

DPF-742
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Superintendente Regional do DPF em

8O CGOELHINHO PITOMBA*"

Milton Luíz

Stporintendente:

Manaus-AM
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0 COELHINHO PITOMBA

: MILTON LUIZ

BARBOSA

12 FEVEREIRO 16
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Presente cenrtiricaoo someENTte ter4 varios ds quando do "scriPT"o

DEVIDAMENTE CARIMOADO PELA %: :: 9 9 » » e e e e e e e + 2 e e e e a e 5 e F 3 e e 3 1 1

É???“ da.
" º—«LM ( mooio,em Res>“
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o PIromMpA

€ Pega de: Lorz ) s/

#.
 

&RánTO

mm.“.mmmam «mA—mºm-
wmamamimuam,mm.m para o inte-
noel-M.!ombmmumammnmma

MM.:mhummm.mdn-MMMW

água, cordinha,ote. Algumas arvores, plantas rasteiras.

2

R0

emª—denn.“— .mmnuwmmmac—
PmWMbmmmumm.omnoou—qmm
“Mu—Mmomunmªnt—ohm—anwm
”Méúlainmhubm
COEUIO-EIn gosto de couve

=DE ni" ninguem sonbta
Voce que me ouve,

Me diga doppesas:
! Qual É o meu none?08 CUTROS-Coelhinho Pitonba?
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COELHO- Qual é o meu none? .

08 OUTROS-Coelhinho Pitomba! |y

COELHO-Como é que eu me chamo?

08 OUTROS-Coelhinho Pitomba!'

COELHO.-( A plateia, cimptimento )Alo, crianqaãaíºomo é mesmo o meu uouwww.

resposta) (Urso começa a chupar um imenso pirulito caloria] e o Papagaio

descasca uma banana )Poils É, o meu nome é Coelhinho Pttumbaªfllàto prazer

em conhecer voces todos. Sabem de uma coisa?Eu nasci aqui nesta pracinha

Aqui eu almoço, jonto, vou à escola,'porqnlel sou muito estudioso] tambem, .

brinco com dois amigWs que eu tenho E!..(reflete )Paxa úagvoces yi

ram como eu sou avoado?.Cantei, dansei, pulei, disse um montão de vezes

o meu nome; falei Moswerws meus dois amiguinhos e me esquêci de apresen

tá- los à voces. Me desculpem; esta bem?intão vamos começarlíndiea o

Urgso)ESte gordão muito guloso que esta chupaldo um pirulito, é meu bom

amigo o Urso Ricardão

- , - UBSOs(cantando e dansando)

Sou gordinho e durno demais,

Kgs no fundo, sou bom rapaz(bis)

COEILHO-=( indica oPapagaio )-

este, é o bom Otavinho,o

amiguinho do papagaio.

Papagaio-(Idem)-Gosto de cantares e

falar tambem,

não troco o meu puleiro,

_ hem por um víntem(bís)

COELHO.(à plateia )nVoaes gostaram dos meus amiguinhos” Muito bem, agora nós

vamos vamos brincar de roda com voces; que tal?Vamos cantar "Atirei o

pau né gato "está bem?(começam à cantar em volta do poço) (Quando vão re-

 petir a música, a Onça urraao fundo de dentrosa da sua easaKPaníco)

Mme—Voces ouviram esse um?f...ºrusesi'3 a dona Onça mataãtuutro urrao)

Rla hoje esta mais furiosa do que nunca;tenho que fuga-“outro urro jAté
logo, meus aniguinho Íísaí correndo e entra em area.!!!» em o Papagaio

ficam em cena e se esguerimem num canto do palco).
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porca e

XKXONÇA-(sai de sua sasà. Entra pulando e cantando) (furiosa)

Qem viu? Quem vin?

Quem yin?

Um enelhinho que ô umabomba'íbís)

Um coelhinho chamodo kizomba?!

vasº-Pimba? "5
PAPAGAIO-ºeelhínho?

Kªmi-(tura )-Quem yin? 79: idas
F Bºlª—(ann medo)P1toaba...600mmm....

X GNGl-(urra )-Sim, quem viu? 55,“

08 DOIS-(sªindohªâa não.mªndam correndo)
X ONÇA(só"Wien)ª—Nio Mpx-tailEuhei de encentrar o levaàcfn quando isso

newtocer...(llin1ea)...nhi-eofº...&» que 6911310. Vou . trancam-lo: em
guisado em direção à sua tasa) (Pano Rapido ou Escurece)

" Fim do Prologo
eseeeeoiee eranoe,

_ PRimBIRO Aro -_-

2 (Abre-uo paoIn A cena fica vania Por ms segmdosilparaco 0 Urso, pé ante
pê, examina tudo como quem procura algo.Um tempo.Chama o Papagaio)

ºleº-Ohms! Otavínha, pode vir,a dona omça já foi embora!
. umano-(ee dentro bºom Ricardão ?Procura mais um pouquinho, tá?
93 Depois eu vou. a

URSO—«(grita para dentro)-Está ba, eu vou procurar mais. (procura atrís
poço)Atraz do ppço não está!( Ohha comicamente dentro da latinha.ªate
varias vezes no fundo da mesma) ”entre da lata tambem não esta!(gritando
&ng vir,Otavinho, ela foi embora sim,

PAPAÇAFO-(Eitrf Olhando em redor) Ué, cade o Piltomba? a
URSO----Sei lá.Fle saiu na disparada assim que a dona onça chegou.Voce sabe, o

maior sonho da dona onça é fazer um guisado do Pítomba'
PAPAGATO-Pois 6 voce não acha isso é teimona.

4
-.-R acha!!” voce sabe como ela é teimosa.

PAPAGATO-Agora, ma coisa eu tambem seio co&hhinho é muito mais esperto do
que ele.

4URSO----É por isso que a dona onça fica cada dia mais furiosa,
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' PAPACAIO-Ainda bem que ela nunca cismou de fazer guisado da gente...

UnSO----&# A implicancia dela É com o Pitonbal. - [4

2 Wmmqúmmm.

, Wámmnà ,A dona onça pensa que É inteligente, mas o coelhinho

tahms.

Wªtrlahmlwwmummumd

BWM&M7."

Mzmmmnmmmummmhma

gw.emwma,m.)

PAPACATO-SARh“*QWWWMWQW? e

MIM,“,M uaomnmmm

. 9 e faz aprimeira tentotiva prá Wowâwmãun

| e 12 'mwªmuaanummmúmmy e

M..—uammªmmng—umuwwnnms

WYMW'BHW!

me... mm.?“ mmmmec www.-m

nho nua-imunda) Coelhinho Pitonbal(silencio Coelhinho amº

(amamwenmw:

mmm—Mcmwmmmmammnwa.

(vai dua-3399.3354” Pitnba? Coclhênhê Pitonba?...(paus=) Sora que ni

. moguo?!..(0s dois ficas distraidos)

.WMQW.Mbu—.mmnmmm&qmm

nechamando? dois se asta assustam)

, 08 OUmOS-(Voltam-se depois do susto)-!N6s, voce não ouviug

_PAPAGAICSPor que não respondeu?

,Wíºmmhmmmammámnmwoam

mmimmhnmampmmum.w

e mim;:Mmmoww1

mmmâmmz

Wmemnmmmmmaaâom
lll

lado da fMorostal..

Wnnmmww*umum$mmma

mwâmuis.

MWHMMWWWMWMQQI:
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PAB |

mm. sins0lhe “.mmxtmawã. y

iMammMnmm.anmhaúaa-M

WWQWMMM e ensher o nou baldinho nao poço

&mwMamWam,-wmamàm

”.mmammaau

mewtmweMmanm?

(DE dentroSu volto Mªmma-mma

PAPAGATOS(A sós com o ursoRicardão, quem sabe, us dis,a gente podia fazer uma

, Coisa mite boa? a

Coisa muito 38 sei.Comprar un montão de doces e

- mm!

, W%* 2
Wºw—%%. mmamwmàammlmumy

APACAICLNSo É nada disso,mªmãmtmmanmh

WMaMmc awmmmrt

%%mmwmmqªnJWawgmh

onça dentro de casa)(0s dois so coloea: de costa eu frente à casos do

mmààmylhm tenpo, o coclio e rªiana-mm.,

Mmm.gmwamâsm4màua

coslho nas ele a ela. 0 coelho, no entanto,fnªmªmã

? MWaMWth-zâinmu

&&Wh—ªkmúâ$WWuàyfmg

o que É issolífunes vi eoisa noisMMentoquecoram?!...

UWiõesa=s=[Costieulando e tentandoWil-& É nada, donaW&"
é # é

Sameewmwammi."t&nai:

i RO &mâwmmm?
é 4 # # é # # # # lil (dia

lleH W.;-ª “ft. 38, ..098 eua-Mao.SÚll.... 23011 O Wu
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FOLHAZÓ & É 4

wmácw imitando mudo hum? hum! 1%

URSO-----(Rapido )-Viu? Vâu? '
" ONÇA---=-P01is voces não ne msm.!tmbom de que estão me escondendo

,. alguma wisaJh. mas eu vou «emm Vou múmias false )

vera onça, nem os sinais dos dois,aparece na porta e grita)

Pwªífftdâ com a onça que ainda não acabou de sair,esconde-se atrás

F do mio).

- 0HÇA-----(Volta-gse furiosa aosdois, estranhando aquele mªnº!-ma tou?

Bu ouvi aiguen mw:

URSO-----(Tremendo de nodo)= Ascnhora está cismada, dona mnhaãmm
/ ONÇA=----Fu O&vi muito bem alguem gritar assim tpessaal"i
URSO----A senhora ouvi mesmo? a

e uau—«M.Shamm mumwmmw.

URSO0----(Como quem teve uma idoia)-Ah, dona oncinha, “animaram?

1 ONÇA.--=Quem foi? --

,. URSO=o(W «O papagaio, o papagaio.!bi elo quem gritºu! (mais do

2 um». e 2

" ONÇã-----Fo4, Simaobaum eu quero ouvir ele gritar de novo. sede

URSO-----Mas dona me:...(à mmm! E agora, como é que vai na"...

GBM—Ande. vamos,seuursoW. estou W!

é URSOZ-...9tá esperando, é?Tsta ben. (medroso )Otavinho grita "pessoal" de novo

9 “Manu ouvir!... a 550

Wmª—(Roma ww. sem saber o que MIIM? hg";

ONÇA.---=-( furiosa)-Já estou perdendo a melaninª"?

PAPAGATO--( Respira fundo, resmunga alto como quesm hug-l)“

URSO—«(Fenaban vendo como foi ele quem amº:...(w abre os

meIMQBOWWWMSO coclho)

OEM—«(Quo esteve o tempo todo olhando o papagaio)-Yocos pensem que me un-

_ ham, é ?

Mquem esta querendo enganar a senhora?

ONÇA----==(Premeditada)-Foi ele quem gritou, não foi?

mo...-...ia. à genhora mesma ouviu.
# . 4 4

GBM“, que Wu:.meu bem l Então, se $oi mesmo o papagaio quem
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tªm-Wim ”mão)-lª porque ele é mudo

Mgª-«n&awâmmôqmeuouúaWBw? “7

-(Polisa ranma—E porque É mudo: mªil-ºqa“, /

wºh—n—vmmr...o que é ima...

é uma pessoa que fala pelo peito vom a boca i'm

OlNÇA...--Ah EMrepara) E por yum que É que ee esta com os braços abertos?

me;—«BqumnôsashmsmâoáesWeaeômmw pensa

que É um amami

ON bem?!...qtg mais bobal Vou enboraé
Mamma: maxmen sai )Pode se mâlm, ela já foi embors

(Papageio e coclho se movimentam)

COEIHO---Meninos, que susto!Que ouça mais Mana. não queria acreditar em

CES, nas queria acreditar , ea voces, naonao foi mesno?

PAPAGATO-Voce nos deu um MW' e 2

mw—s.memmamânnzm;hgamamm o

meu mm!

Wu.mm:“

ONÇA(Voz do dentrokim no engamaram,sous mam! (mªs,O coclho, ser

gabher 9 que fazer, moto o baide na cabeçatwathWànpoqo.

protegido pelo urso que tapa a um, da mediam-: a onça).

Wºº—”4h nas, wmª-(l.;mma...

PARAGATO-(1dom)=FÉ quanto RTF

msn...—45 estavanos morrendo de ami....

--- (Estranhando -Eu vivoces doismm com nais m!

M?Não é penívd'íºode ver se tem mais alguem mun

maçã.—...vºummm(mamou—cream» de poço, g19uanto o papagaio

e o urso acompanham os seus movimentos e o urso sempre tenãom o

mbmmmpmmebumnlmâ rosição inicial, o balde cai

na frente do poçoíªoollllvlgmàím escondido )É, não tem mais ninguem mesm

(Ye o balde caidoAchei!!!

Mxmmtaamwãmmm ao balde Nosso
ONÇA-----Voces,Wii 2
Tarsor wwe-aoc. o qui?

ªªª—"W! wumºmmaemnmamnamm
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Em.

GBM-(WnWmmaebVwmmrMo

ªaª—“(Maman veja o coelho,,mm)-&mmuq-Ãªuhm

“Mfmmlãoim.

mªmª—z. m.ªumuçz.ousonmml

“MummsmuHomuUiummwam

URSO )Voi ver, a senhora o Wagquecou na Moyesta.(os dois fazem marcas em volte da

“WWunimnlmahmiqmmuMhm

acena). alelo

PMngmmmú-ot...mm.amhamtb1melomaahm

a um

ªm.-.- hnmaâzgmsmzmwmªmwwh umha venir-no)

W—(Wm onqai(eia pera?Quo cosr 8 a aiça do sou?

oNga=---(Di£s ums cor que nãoseja a do baldinho que esta no chão (anda mais

___ ea diveção 3637168,

_UNSO----sA desso ui €...(diza cor verdadeira)(ela pix-.).

wMWewM-um'.mamnmohmnm&o

Mª.gdamlmmmitamomnww

o recoloca no cião)4! caça terê cera, ªma?-manualmm

distraids jMas que coiso tão parcoido!(s0s dois, sem os olhar)

_ De quem É mesmo esse balde ? :4

# “Wu—(vºu.“ massa)—GIM feiou?
08 DOISL-NYNCUEM, dona aqui

DEM—Vm: sonhando de mw Quem falou?
Bl “Mwmvum.ªa soindnpdnplatún).

W&«(anywmamomumnsamamm
, ,

,

esconde de novo)(os dois fesen"psin*)
orªl-...(mai- Magma: m.;-inn nc chamou de congo nalhada?Eu detesto

se much.!

mo...-tªm amrelo)<B a senhanão 8 uma onça umª
ONÇGA----NZo sehhor,seu bolo- termica—zm ums palmada na barriga)Bt sou uma a# 4 4 4

onça sumi Há muito Manim. vaidosa )
R rmzo.umm ques elame gritam batendo min.)-hua
umª? Ja W!Raínha da mmª!
 

#
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R9 . P
Mtãzurytmkâoumnàfnnmw—MQ- onça

malhada?! ll;

W&wlm.mam€demm' J a

PAPAGAIO-É sim, dona onça, e anny?» que a senhora esta maluca!

“Wªs-lm ...(Corre atras do papagaio,e

0 ªeone t à tando ele, «>
“Ãº—Mumârââªfmmm.anfªm

to, corre atras do urso, meio ag

nlhubwdonWWo'ooolhowa-rmmnhmmw;
Ela pensa que foi o urso.3e volta e muda a direção da da corrida.

ªutnnzoonlnhnnm nas costas do urso e ele e obrigado a

mam.hmm.omcaunymmc
oww—mam-myamummu
”Mªmmmªomoudâadpgnumáam
do esconderijo e ““MamothQMhmoWCpelo
papagaio para que mm.Wcjmwmioam&niom—m
amem.lwmmmmuwt.ºmnamwmfú
www.ªwmum'.h£umtonqmoeodboonmu
encontram cara à cara). ada

eªW-(hmmmomlho.Man)-W Pitomba!!!
cºm-(:MW nenhumnºnqn manªda-im“. em volta

danço Fazem esse jogo Www.hm.ow&ohom
loamçaMªmma)

mumu» enquantà amrra o coelho no poço)
amami—«mto

Nammum:(us)
“&“.mhsloollaíyho

âmahmmx...(unmamh lele)(apanha rapido um |
caderninho com lapis Wuhan-oc agora uma Zeceita de guisado de miha!
(mM)ÍhmldouSob—cheiobmfmn.

Wien—mam.de Agumimlhoerc-nmam
Mwm Marcas).
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Mútmm'mumchzmt # é
%(wwnmamglmm

COTLO--P4menta não,don, onça, no da alergia...

um.—zur

Wunmmmam:

'E
WWWW'Wde pimenta do reino..
CORLID---(Espira forte)Atohim!!!

Unso mmm-uu:

Mºm—”*

[ aeb—(WnL-l.r.w comprimido contras emanamSete colher
& 2 de sol grosso..
WM?mwtmmúmeMân-qnmt
rªw—(mma Eu tambem gosto mais de ami...“:m) (catem 91)

! &mm.wímm'(mma%b
 Vinagro,MM.MM».(MM que é £!

« lenwnmmmoml—Mmamw

MCWMM..CW práver se o coelho já fugiu).

ºªQª—º—(lnºh )-Qtuatro latas demm

MªopoWâMWW$mm.a-mmal

ONGA----Otimo!Vaihps ao “Nun-aa).

Galho-Jim de dua caso jDona ônça Matilde, uh, m.:(mge).

Palo raPIDO fm po PDSRO Avo

é # Wªn #

Mesmo conario.Abro-se omºmwgm.mduahanapmá
ªmátoonmmmeaCWQW

ira &?“ e mw.“3”m*-"WM“. acordão"

mmº—<m-mm.“ seu lobo, acorda, no!

URS0----(Sacode O papagaio) «Acordo, Otaminho! Acordo]
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”m:—u - # é é 4 é # 4 é py

Uns0.--Yoce 38 pensou, Otavinho?!... Minguen vai rositiri...lres nósos é muito

é Pl e #

PAPAGATOÉ . Oo PA nen ligou! Digso bia Posol, sâm. vmª“) 14gou! que sabia como ver o

0NÇA--(Aparece mfim tarolando.  #&ois pedaços taboas, ' -
pregos, vesteM«amam, que ªo ve os &')?Wgrola)

dia tão fo: 3131818178 14-14-14-141...0te,
?a“ seu,-:wmuauwiªt'MM* 1indo dia,nao é

Uns0....f, mais isso agora não inporta: Estamos muito preccupados.

ONÇA----Preoclipados com o que, meus anrosinhos?

a senhora ainda não sabe?

WWwiwamúg?

URBOmuse , da g00a, dona ônça.0 professor disse que durante tres

mMmm,âomut.

Mªªmmfàmúmwemº

úfgm à nim, sou a única na floresta tenho poço a
C ole grande beb pl Com 1igença,amªm» E

1 “;(Mnmnªmmmaw) 9 UMa

que sagas taboas, dona On?

rOpailc ª & a a f a
, B ª V *

Corso do poloon diante,
hora vet hera nogogo daeno,

$ 1579

qu

' po Ron godos , jgos

W&NFenªc papagaio)=A senhora chance a sete?

PAPAGATO-O que É que a senhora quer?

18 DOls--Claro!

www.oqmmmiyemmªom.àrmid
Mem:-Mwm?

“' l ““Memhwwmwu
todo mundo! __ é

RATSBLSURSO.--Que bom! Otavinhos , vans aplthar hos-o baldos(sasor correndo).
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ona 32 & e ol
e ams É e l d

I Tee ete eoªSaindoB,porª.doa to Qãe
, ,. Velha apanhar àguaWM precisa ter nodo.

Mben, dênaM dirams m. © mitom

vamos Pitenhê avisar
àmâzgâàm"ê íonea
m. nas entra

4 4 4
om 88 coelhinho uma:ªih-ºº— Hmâmwnw SSW )

WWomemw)Mmiam&w
Wmúmmmmnmm
MámmquMwMWeWI

WMWÍWIBa-qmmmm'z
Mwmzwmmammnmuumaoúm

MMQmMMmMNM!

WWW—shtão boasinha, que até fs “Manuel.”

É .mhddu. ce de

2 Wªnd.-mm:...

.WM'

WW...(MW.Wamoamh

Unso..-=Pt e Otavinho vamos amará-mm:!mamfw

“aliaram-&&“.

wmwwmmommumwwm

a (wazamamfnmªomám um).

www.ammamwmnmmmm

WGaMÉMmWMMWGmWnºQW

envolto e folhas.Anarra as cenouras numa ponta, presas a u gachinho de

areano, na outra ponta e vai correndo se Mummy—n

mamammamammglmmum

comas cenouras no neio da praça, perto do poginhs).

LHO- (Timo WMoWJ—Maaqnidummmx”

wmmwmmmwwmmm
wmaMmmmmJYú

muwmpmdmlmGnsmtmm. recua para

o outro lado)Sera que não pertencem a alguem?(f

rijo, a onça dá um pusão no fio sem que
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FOLUAS13 W
MM)m,namWamtmenmwasmm-u,mi

mºíàaâmicmmlà,alesesm©m£anmsw
Doyvoa ter laseido aqui por“MIM Sm..m iden Esperem,

, sera que tem alguem o:hando? '
em volta l=Não, ninguemilYoi decidido apanhar ss cenouras)(nfsso,

amantnwlbanosseúmmmsommwmwmo

âwmàequeammmá WWaWWMÍW,
a cenouras aúmáámnmçmômmmsw..ám
màM(mâwmªanfõamwíM
mmammmemumsmàlwomm

que E mais um truque da onça. Gesto de silencio prá mw

#aªª—(EM ao que se passou, dá mais um Mim. percebe o silencio. é
Pmmàrwzmammmmmqammmm
Muamwm mmmmmumw%-

_ (Bai bufenço prá casa) É

-(Com 0 papagaio, voltendo do passelo)-Voce vai, Otavinho?A dona maçs:
Girafa ficou tão contente com a noticia que até mlmàmmmua
am,áw£mmmmwaêanamea.

.mmmásaatamwªumvmmmmmmz
URS0----0a , mmmâwaaiaWIWmnmmammu

enorne espingarda).

. rªw—tmwwamu.mmmmm2mammª
(Waummm&owh

Mque foi que houve, dona onça?

%%Wwíamwmammã
mtº—ªm Wo...

Mprá que essa espingarda?

exa-._.»; que?4Ah, foi bon(Dá com a espingarda no achá- do irso m;
hr“!

HWmm

ªâwwiamm Mw!
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wan—mªuwmgu vai :WWmmmmmm

aparecer leva chumbo!...(Coelho sai). P

thmàwn a V

&&»..ng dito, nas agors não estou dizendo nais!

Ur$0----B qual vai ser o segundo avÃgo?

WWW)ªma!?

PAPAGATO-Por favor SRicará£o,não pressinta qual vai ser o

m—«(WamaWEWh awmmãâm

amt-4486. Irimfante)<Agora 02 Pitonba vai nf! Vou na vingar de mi De

msímmam.quu-m Amazing

Postas)Que sera issof Que voz mais esquesita?(onve) Não consigo reconh

cor ess voz. quem mf;

O "vestido" de arvores. Roupão de morim ou Iuizine marrom escuro;

cortado inteiro da cabeçs aos pés. Menges compridas. Purscos para saire

as vrelhas, os olhos e a bosa. Folhas verdes ( pesco de semarbaiafun-

emmawmeabeçã.mfmmeaàêaméewmé rs

5 balde nmeis ªeww de folhas, Soifeja com a voz octrerhississ. Vai

diraito ao poço. A roupa de arvore encobro totalmente o esalho,

ficando spenas ss orelhas de fora)(eselho fingindo que não ve a onça. .

canta com a musica de " Eu fuino toróró * dençe espantosamente forca

do a ença a correr polo peleo).

Es venho da floresta

Estou cansado do andar

Procuro dm preinho

pra mirha séde matar

ônde É que tem ?

Undo é que tem ?

Tm ponquinho d'agua

fra me dar meu bem É

Ah, en estou $£5o Gans-Mim, estou andando há tres diss e tres noites

procurando te: pocânho e nads de encontrar. ( Repete o f'r da musica)

Acho que von me sentar um pouquinho pra descansar... € Com menoios de

[velhª, serte-9e jmts so mmbilieo).

ONÇA quem é você ?

Éliª :! à] nod
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ªºl—km.?f.numnmamásrem' IV
mnmmmªmheemn.msqmmmmm

inteligente,
Macammmimnmwammwm
COEUO .WWmuam.JawáíaWamw—amw

nesta floresta. (Mwámâamam)%amh
“mxmmmmmmommmumtmm

E mtmmr

Mmâº.80mmo3 -
CORIIO -mxzmg.mmmmn,mmommum

, , Sa pegando a cordinha coma lata).

ªª—(Nmnam))—neoulwmmmm.
E thmmamBaMl

e é é é 4
ONÇA === ( Aponta a espingarda) - Não quero intinidades !
msm—Winamh.mmqmnmwtão zengada?
ww—mrsuum—igçomm -
“mmmmmumn.wmammleapã.mma

...“? # + #

ONÇA --- Nada disso ! Afaste-se $

mmamntSwwmmr
m—mmomtmmmhmuammammu.
mnh-(mmmhamummao-naum"bo conheço ninguê com esse

nome. Quer é Pitonmba ?
m—Emmqwunmfnwohbà,wshosuammmm

_ , vai terninar a forra!
Whammmunmázmcummaomuamm

mamasaàoummasmtfdammosomdo
,

,

tudo. &Maammndemwnwm Quem?
enm—mmmammmumomm

mam—Mnmmnmmww
nara—wommemmymmqmsmamamwm

“Mamasm

Wámwnàwwlmwwmlmmmam
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| FOLHA 36 #

«ma—m.».w—úvíaammwúaenm Pºº/

W&Cáím.&msnmmrmuíuhmmwmw

! . MsmmMMmumannnh.

W—àmmmmm?
Mun—Bahn!

m—mscboammv

CONINO-- Nom jabotleabas, nen melancias Í

tªta—mm.oumlmmzabotiwhua

wmmaggwuawmmmseâoummwâm:

(muinmwrsmmmaammmoâwm'

todinhas, usa a Umas. E al, quando a senhora estiver debaixo do sol, suan-

é daâealer.muulínmnêefêan.aôs£ommthww

_'qumamunwãwoteaercm. Sea
eam—(wuwtumimbmw jabuticabas... dobaixo de uma

M&Mam.mam..ªmmmmmw'

mmwmumhgúoitweaeaymmtmnw

nmtwmmmwdaawm.&aáimm

2 mammammm

%%Wammmumom) tdi

wa—Enammw.mmmammmw£m

mmmwçáammmmmmanmmu

fresquinhas,

&m—Amiwam:
mmm—(W)—n8mm“.mwom

W—(M'W')—Éoamwwhm«hnl(mm,

ouve-se fortes ruídos na cochias))( Gritos prá dentro) Cuidado prá senhe

,, Pa não cair1 ? a

%%(h'wn'wªme/yáuammdn:

ªQ—(Minm93119—â sempre bom a genteter uma arvore por perto nos

maemayªzmmzeemwmmndmmawm

ne lembrando... 4 Começa a vir)... eis tinho amos orelhas tão engraçadas.

(umaycmmmmammcmmgaamw

(Wilâembaaeoammamtm.mm

WswoammumMMambtcm

fails lenta o tristemente) Notíildo, minhe pobresinha, tenho a improssão é
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.m—imumymz..nmmmammwoªmw

mmmmwwmgxmimt“&”ij
. (ºutgoing—maminha?" UB

m—MMRWQ e /

PAPAGATO-Claro que ouvi, não sou surdo, £ choro de coslhinho ns cochia. os dois

””W).

mm;—(manmwmnmawâimmmmmmn—

Wzmmm*mmê.âmmmmw1mztmmt

_nw3mmmwmztwvtm&.wnaeamw

unwwálªmitm3mamww...(m)m—

hinho Pitonba, Você acha que É divertido não fazer outra a não ser viver

fugindo o fugindo da onça Matilda ? ( tom ) Su nãoacho divertido, não,
$ mas se eu não fugir de dons onça, eu viro guisado 4 (Pausa) Pensa) --

Ah, tive uma idéia! Vou no mudar para uma floresta bem longo daqui, com
%wmàãwaaifàmhmásâmmamMsm

nummmi...zmt

)m—(vath&Wa)—Ymmumm&9 E gora?

PAPACATO-Fagorsa? Você se lenbra quando en disse una vez que nos podianosg fazer

Ness . negocio nuito ben ?

%ammwwámlmanmwnmammamm.

WWme!

.Wàlmmlmcwmnaísmmmm?

.W—zazmmmml(mhºmmê8mmªtvmm

mamaamªlllphmnmvw7vmmqmaQMs

|.. fiquem amiguinhos? 1 ( espera resposta) Atenção! 1 Chamando) Dona onge?8

ªªª—(DamwM—mmmylymmmn?

m—vmámmamm" pOr favor»<.

%g—(mam)w£nmamúvaelvíà£mwmmo

5 WWHMEQÍWMSL

w—cam, dens orgao, não prescisa chorar ww. H8s 1a rosclvesos W

aªa—mxwm.mv

m—maxsmoommmnwmmmmn

wmfªmmaammsommw.

&W—WàymemmãoàmmwhW—wh

coelho! escute: todo mundo sabe que guisado de cenonra con carne seca é
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' PAPAGATO -- É sim,dona Onça, eu já proWei, é tão gostoso !

ONÇA

PAPAGAIO

ONÇA

URSO

-- É mesmo ?

t V

-- Depois nós damos a receita'para a senhora. .///

-- Então eu vou experimentar! ( tristonha ) Mas como é que c coelhinho

4 4

PAPAGATO

URSO

PAPAGATIO

COFLHO

"!IPAPAGAIO

COELHO

vai acreditar que eu Quero ser sua amiguinha ? R

Deixe por nossa conta. Fique escondida atrás do poço.( a onça obedece

Posso chamFr o coelhinho?

Pode, podei
4

( A platéia) ) Então, todos nos vamos chamar o coelhinho pitomba & 7
, < x

( Dando ritmo a criançada) Coelhinho Pitombal Coelhinho Pitombsasl Etec

é
4 a

a

( forma-se enorme gritaria).

( Pula em cena) -- Que gritaria é essa na minha porta ?

Nos queremos brinca com você.
4 4 4 4

Nossa ! Pensei que fosse um terremotol... ( Outro tom) Como é que vo-

ces podem pensar em bringar, quando eu, pobrede mim- só tenho que

viver: fugindo e fugindo da dona Unça Matilda. ( Chora)

: URSº———-——Ora, Pitomba, não chore mais.Se vace quisex, não precisa mais fugir da

dona onça,e vamos brincar todos nantes!

COELHO.-—.Voee é muito gozado, RicardnoComo é que nós vamos brincar todos Juntos]

se a don? onça não descansa enquanto não comer um guisade do coelho

Pitomba?!
" /

*mpmuousw bobe, ela está louca pÍa ser sua amiguinhas

COELHO----Dona qua quer ser Minha amiguinha?

sim.QUER que qu te de uma prova?

COELHO——-—Quo prova?
4

URSO—---áEu vou chamar a dona onça preste atençao.

' COEILHO--=-Vai chamar a dona onça? Entãu, deixa eu me esconder atras de voce ?

(Esconde-so atras do Urso)
4

URSO-—-Atençaot(0hama3Dona onça Matilda.QDal é o prato que a senhora gosta mais?

ONÇA---(De tras do pega )-Guisado de cenoura com carne seca!

COELHO--Sera que eu env; direito?8

ONÇA---- (Idem Ouviu em!

PªPAGAIO--Entao, Pitomba, podemos trazer a dona onça?

COELHO--MN80 sei, não.(Pergunta a plateia)Que é que voces acham? Eu e a dons alç.

devemos set amighinhos?fVYoces acham que sim?Então, esta bem podem trazer
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FOLHAS19 | P a ,
amam—Bana onçª, pode vir! (A onça vem fazenão "charme". Pisca-pisca para o

com—-um, ela esta tão esquisitlalíl 5. ta |
GBQl--——Sou Coelhinho Pitomba ! ....UBÍ...(F13 Um trejeitp de bailarina)

COELHO---Eu acho que vai densar ballet 3

Pnpmanxe-(Corriginan) -Rio, coelhinho, ela esta de botas!
com-E mesmo Faz a pose denovo,, 6.51?!onça., 2 F

ONÇA-=--Seu coelhinho Pitombaxrn....thç..(nmngora os trejeitos).
COELHO-Ah, ,é: ye-ye-yef (Faz passos dedança,galanteador )Dona onça Mà&ilds

2 uh....uh!...(E1a aproxima, os dois dão as mãos e faltam ao mesmo tempo:):
exam—Vanga ser miguinhos?

URSO-(Tomondo céna )-E asgim termina,"
PAPAGATO-(Idem )-A historia cada! 2
ONÇA-(Aponta o coelho)-Do Pitomba.

COEILHO-(Aponta a onça)E da oncinha pumª» personagens dão as mãos e se ind

clinam em agradecimento )Um Mente? Dona oncinhe, cue tal se nós todos |

,, Cantassemos a musiquinha do Coelhinho Pitonba?(*odos pulam e batem paM
*É ONÇA—QUE bomeuer “à(ªefleto )Mas acontece que eu não sei a letra nem a musica!
, tem importancia«Nós cantamos uma vez sózinho, depois a senhora epa.

cmp/mha a gentç, (esta bem? P

ONÇA--Otimo!Podem começar. Vou prestar atenção,

COELHO,,

coelho.Ele responde igual).*, - Np7

I

Ld

4).

(Canta com o Urso e O papagaio a musica do coelhinho)-E então, dona onça,

:$ aprendeu?
&

$ONÇA—Jíwtcutet sãº (Canta sozinha os dois primeitos versos em seguida, todos ca
tam, com rita de palmas)(No momento em em que a letra é: "Como é o meu

none? CoelhinhoPítomba" Como é que eu me chamo? Coeçhinho Pitah“ onça
se destaca do grupe e sapnteía enfurecida no procenãho)

08 OUTROS-(Ficam assustados e se afastam) a
ONÇA-'»(Áiutoritariwk Que negocio é er esse?!

COELIÍYO-(Sem campreepder )-Que foi que houve,dána onça?

ONÇL—(Eamlicatíva )-Tomo é que eu me chamo? P
TODOS-Ah, eiraaem reverencia em volts da onçamona onça de cena

de mãos dadas Cantando a musica do pralugo).
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1) SCT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior Zi iz , AE do

Praça s£2p figa Á € 3sP

Obs.: á/
---

//9 /z/7//'í

 

 

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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: 12,d€ março de 1976

155/16-3070/90/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DBDP

: Informação (faz)

Ref.0f.no 1075-76-S0CDP-SR/SP

& : Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões PúblicasySR/SP

o

Senhor Chefe:

De acordão com a Portaria no 042/15-DCDP,
de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referôncia, informo a
V.S8a, que a peça teatral intitulada " O COELHINHO PITOMBA* de
M&lton Luis, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob o
no 2527, com a classificação etária Livre e o certificodo váli-
do até 13 de fevereiro de 1.981.

Na oportunidade, renovo a V.S8 protestos
de estima e consideração.,

de .

[pê Ázecuka/ /p72/7 4.31/4120?

$ SP
6 (P4 O

Diretor DCODP A ds. #37

emo
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PÚBLICAS DA

POLÍCIA FeDERAR . D.F;BRABÍÍLIAe 104 54 dsl A

ILMS SR, CHDFL DO SsRVIÇO Da GsNSURA Ds DIVERSÓES

M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

#1 Pa R3 i da a a 3 Paiva 1 [tº F#m SR/BA - Coordenação Regioral Administrativa
EY DL b

-

CONTROLE A
A s tAL /SR-BA Protocalo, R. 7-2!1 .....

GOCUMENTAÇÃO  CONFERIDAF Doc. apreseniado eim

.W_M,MM#ÇÍÚÉÍY“CCCÍYTÉF
/

CEN J

  

 

Deferimento.

amo [ee Ale...

ira de Santana, 1o de julho de 1076t 2 é
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p!

ILM9 SR, CHEFE DO SERVIÇO Ds CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICíg/ªA

POLÍCIA FEDERAE - D,F,3RABÍÍLIA

Carlos Ruy S, Ribeiro, brasileiro, maior,
eresidente a rua São José, no 118, Feira de S antana, Estado da Ba

a
hia, Carteira de Identidade No 1141551, vem requerer a a 1i

beração da neça infantil "O C coelhinho Pitomba" de Milton Luiz, /

para cue nossa ser apresentada no Teatro Margaxzida Ribeiro.

N. Têrmos

P, Deferimento.

Feira de Santana, 1o de julho de 1076.

segue 3 (tres) scripts anexos
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1) s.et.e 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior__&iU 4 &

Praça 3 A

 

 

 

 la elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO-

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR «DA D.C.D.P.

A s. e., para se emitirem dois certificados,
com a classificação impróprio para menores

a__cories e

só... o3 dados dorequerlnunto de

, Condicionaca ao exame

3 ensaio geral., Obs.: eso
204

forma do parecer
pa "0 ã (rÓW

V Em42701/1926.

an rle ga a

RW TC-;C/DCDP Ta

Nose"

/Brasília-DF,43_de___|udho._de19 1:

Chefe do Serviço (3 (:

Brasília -DF de S SUBSTITUTO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

. 333

PARECER No

_

_Z/LB 2É /////

TÍTULO: ____" O COELHINHO PITOMBA" (peça teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE CONFRONTO

AUTOR: MILTON LUIZ
  

Procedendo o confronto do presente
1 - - - # - - « -texto com original, já examinado, verifiquei que so
K e #. u. P moa É emente houve supressao nos ultimos dialogos, mas nao

podendo ser liberado com a mes-
rior: LIVRE,

Brasília, 21 de julho de 1976

Solange

  

 
DPF-742
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648/716-30CT6/S5C/DCDP
3 27

Superintendente Regional do DPF na Bahia

O COELHINHO PITOMBA

Milton Luiz

Superintendente:

% SALVADOR-BA
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E. 00 36 0.135

-

ara seavazo na35

3889/76

#0 COELHINHO PITOHBDA

: MILTON LUIZ

«é (,, d / P

L | V l ª E "rocênio úmes"

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE 0026 p L.54 AT4AST.AIO.2n 888nA30 na '

: 0 SOELHINHO PITOMBA

$: MILTON LUIZ

CARLOS R., S. RIBEIRO

23 JULHO 76

LIUYRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMERN ;

TÉ CARIMBADO PELA DECDP.,

dia peay* 4
pit

26 ,!RÉSIB T.;931101192

 



"B! 107 - 0350;

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ;

MJ/DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERATS. A2

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM S.PAULO

sªªjnc
ªlniz,

Í» %

e

do o 1. ia

Senhor Diretor 09 9.36 Orªlâãº 2) 2

Em cumprimento ao que determiná a Portaria no o

042/75/DCDP, estamos remetendo a V.S3., os relatórios devtexfósí€í

e ensaios gerais das peças teatrais "UMA ENCANTADA"Ípri-Á

ginal de Marcos Caruso; "PADRE...RU NHOME CASO MATS" ou

(A... MADRE HERANÇA" original de Batista Machado; "APAGA A/ -

LUZ E FAZ DÉECONTA QUE ESTAMOS original de Ronald Ráddg

"PATÁVRÃO" original de Rolandro Boldrin e Antonio Abujamra;*123_ a

GUERRA MENOS SANTA" original de Mário Brasini; "O TIF, . !

SEXI" original de Emanoel Rodrigues e Costinha; "O GATO DBFOTAS* !

original dê Jorge O' Valle; "O COELHLNÉÓ PITOMBA" original de Mil“ É

Ton iz; "DOROÍÉIA" original de NElson Rodrigues; "SARÁÍÃLHA" 2a:

original de João Guimarães Rosa; "INVENTANDO Wilh INVENÇÃO" origi !

" nal de. Ivan José; "A BRUXINHA/QÉE ERA BOA" original de Maria Clªªªs

ra Machado; "SONHO DE UMA/NÓÍTE DE VERÃO" original de SHakespeafilá

re; "TISTU - O MENINO DQ/êÉÍEGAR VERDE" original de Maurice Druon É
"MAROQUINÉÃS«ERU—FRU" original de Maria Clara Machado; "O BOI B A

O BURRO NO ÉÓMZÉHO DE BELÉM" original de Maria Clara Machado. "-.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solicitar

No 4662/76-SCDP/SR/SP EMÍZÍõ dânãêgêmo-de 1976.

a V.., a remessa dos certificados das peças acima mencionadas.
Na oportunidade, renoyo a V.S., protestos de es '

tima e consideração. I f

! SB VIEIRA MADEIRA
CHEFE DO SCDP/SR/SP©

Ao Ilma. r.
_DR. ROGÉRIO NUNES

_ DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL "

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0036 / p. 1 SG,

/ 7
PARECER No S24>)>/ 7C

TrtUuLo: *O GOELHINHO
 

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

A peça em epigrafe, escrita cespe»

Gialmente para teatro infatil, é de autoria de MILTON LUIZ,

Trata-se da estória de um coclhi-

no e seus viísiínhos a onça Matilda, Urso Rigardão e do Papagaio

O%gevinho, É uma obra bastante leve o ínstrutiva,

NO seu textonada vimos de afensivo

às normas consórias vigentes.,

Pela liberação para livre apresen-

tação, e, tendo-se em vista que esta paeça já foi enconada e já

1iberada( ces tificado 4.009/71) e do disposto no artigo 52 $2a

do decreto 20.493/46, pela dispensa do ensaio gerei, a.n.3.

Tão Paulo 20,02,76

(n

Warnê&&rl1i acillo gasti

%e0., de cen. 298

ªí, Alo r_MWÇ EZQ Ikeª/J CAPA

g

a « 3 h P,
CxLodda Caf fu e 4 24lia

a % pel A P
fs ) É klj/('

o 44
( [LINA—; Máx-«w

CA 'j: giº/" "'t/«p

2 fe t4ÁL/ G

d
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* O CORBLHINHO PITOMBA *

LIVRE

Senhor Chefe

O texto da peça infantil " O COEBLHINHO PITOX

BA *" de autoria de Milton Luís, é a historia

ée quatro animais , que depois de varias pe-

ripécias na floresta se tornam grandes amigos.

Transmitem bôa mensagem para as crianças.

Opino pela liberação livre.

São Paulo,-22de março de 1976

&

Beatriz Anna Maria Yinter

Têec. de ,ensura 300

uemda - ado
i N " 7 £ ©

] - A U "d L CEdet

fia H wit) C. ff , Rab Ce da
[© 4 / 7

2 7

CA 1026[da[JP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ae. a Sexo 222

fio/W 49 pw/Zzóá 280 MQ/KZW
AAAO . maes: ª

--... --

AL S.. Et., para se emitirem: dois: certiffcados,

 

ão:. impróprio para, menores,

-. e,

> negquerimento, da

12 ao exame

 

  

 

 

 

 

  

 

 
DE

COM O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: Mu 

 
Brasilia-DF, _O) / lo / 26

Elisiane» do

-

[m—

Chefe do Serviço de - D.C.D.P,
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. 00 36,0: |-- 4

30 de setembro de 1976

999/76-3070/10/DCDP

: Director da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: SP. Superintendente Regional do D]FT em São Paulo

: Encaminhamento (faz)

Ref.Of.n9 4662/76-350DP-5R/5P

Senhor

De acordo com a Portaria na 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em refcrência, encaminho a

V.58, as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça

teatral intitulada *O COZLHINHO PITOMPBA* de Milton Luis.

P Na Oportunidade,renovo a V.3a . protestos

de estima e consideração.

CAA

ROGÍRIO NUNES

Mroetor DODF

 



. _ a28HA90 na
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0 036 | p» 60 M "Rl

a e

D

3889/76

: O COELHINHO PITOHSA

: MILTON LUI?

ROGÉRIO NUNES
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: O COECLHINHO PITOMBA *

: MILTON LUIZ

CARLOS RUY 8, RI9ZIRO

23 JULHO 76

LIVRE, O PRESENTE CERTIFICADOISOMENTE TERÁ VALIDADE CUAN-

DO ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

asse meta v $ -
1 fa 1 / a4eus 14 *. y $ 31> Bos # A8 ,Ao [;4&

soo ª?mapa 2

anja“, é tc?“.ªx pá

07 OUTUBRO CORIOLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES
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- a o O SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL. em 0 '

e 1 C !upe DEPARTAMENTO DE FOLICIMÉMAU 135 02694 !
F 0CPo SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANA ---;

ea «- ea:grann AORio gotibs

bas -» 1either:

IX

e &&Ç
"É d

4nte, tamos encaminhando a Vossa"ar praness Ns.cPR;TEAPTE 00360-160 .3T9.A3T.A90.28W aeahAão Si.—'ª, /

3899/76

: O COELHINHO PITOHSA

: "MILTON LUI?

LIVRE
N

ROCÉRIO NUNES
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FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO, PARANÁ

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA

Avenida Cândido de Abreu, 200 - Caixa Postal 1144 - Telegr.: Sesiparaná - Fones: (0412) 22-7022 e 22-7024

 

 EEoa

80.000
CURITIBA - PARANÁ

DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARANÁ

- f

I U G - 018 "PELA RAZ SOCIAL NO BRASiL '
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TEATRO

rirulo Q©_CoeWunho Pisia

 

 

1) SETE. WW

Clas. Anterior QEM/W,

Praça Mdª/&& «PQ,

Obs.: 

 

DF. 2/29 221377.

(L&M/W» 13: (dvx/mm
Resp. pkela eGboraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. £

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

5 à K al
A S. E., para se emitirem dois certificados,4 « €- © 5 e

, 1 £ ",,,”... 11 3

 

”faria—guide % gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-.SE DE CONFORMIDADE

COM O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: '

Brasilia.DF, JF//Ú 7 /ÁÍÉ

CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO"
Chefe do Serviço de Censura - DCOP ( ©

 

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0036 o' L 65

PARECER no 37 GD

TÍTULO: _"o_cOELHINHO PITOMBA*"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

Autor: MILTON LUIZ

 
 

Feito o confronto do texto, constatei

que corresponde ao que se encontra no Arquivo dessa

OCDP, podendo, portanto, ser a peça apresentada sem

restrições de ordem etária.

Brasília, 2 de setembro de 1977.

| A, dOf LEX, 4 “'»:x “Ç A, L&D/CK. "& ti;-' ,?

Laura Bastos.,

  

DPF-742
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1336/77-9070/90C/DCDP 05/09

Superintendente Regional do DPF no Paraná

|
[

"O CGCOELHINHO PITOMBA"

Milton Luiz

Superintendente:

CURTITIBA-PE
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».

3889/77

O COELHINHO PITOMBA

MILTON LUIZ

ª

FEVEREIRO
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O COELHINHO PITOMBA

MILTON LUIZ

SESI - PR (PR)

IRACEMA E. DE FARIAS GOMES

05 SETEMBRO 11

L I V R E. CONDICIONADA DO EXAME DO ENSAIO amt." ESTE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO Aconmmomç saum DEVIDA-
MENTE CARIMBADO/ PELADODP. 2 .

L ªº;
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL O28 6 9 8

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NOPARANA
pst REGERIDARAR: 2
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NS.CPRTEAPTE.

OOjóyip- , 10

Do Téenico de Censura, Francisoo Surek
Ão Ilmo, ST, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas.

Assunto: Parecer no 13í/77 (apresenta)

Senhor Chefe,

Em atenção a solicitação do Sr. Chefe da Seção.

de Coordenação e Controle do Serviço de Censura de Diversões Públicas

ão DDPF neste Estado, assistimos, dia 14 de setembro do corrente ano ,

às 16 horas e 39 minutos, no auditório do SESI, localirado na rua Pa-

dre Leonardo Nunes, no 189, bairro do Portão, Curitiba - Pr., ao ensa

1o geral dar peça teatral intitulada "O COBLHINHO PITOMBA", Ae autoria

de Miiton Luiz.
A peça foi encenada em 35 min pelo elenco Tea-

tro Infantil do SESI, sob a direção de Helena Gagliastri Ribeiro, a -

pós ter sido liberada, sem cortes, pela DCDP, através do certificado/

no 3889,77e F

A diretora do espetaculo conseguiu do elenco /

a assimilaçao dos dialogos e marcaçaes do "SORIPIT" liberado s nenhu -

ma infração à legislação censória foi constatada na peça liverada com

imparcialidade, sem restrições etárias.

Curitiba, 15de setembr

Valo

Técnico de Censura do SCDP/SR/PR,

 



er ns.cPR;TEAPTE. 0036 |P: 171

___ BERVIÇO PÚBLICO FEDERAL _

EPARTAMENTO DE POLÍCIA E Wo

O£,..no 407

_

/78 -SCDP/SR/DPF-RJ eis /04 /1973

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas -SR/DPF-RJ

AO  5,r, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas -DPF

Asmugo : Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no 006815 7/1979 -SCDP/SR/DPF-RJ

*" O COELHINHO PITOMBA "
Peçaoo-e...ooonooov-nnoooooco-uooo—loo-ocoocoooo

0009000.ooo'oclonl
ooveooQOUOOODOQGCo

ªcoonnGEOUOC

ooooootoncunoo-ooo
'oooonoooooooo.o'-

o.ooooonoooo

MILTON LUIZ

Autorhouctounooe"
ouloo'ooonoooncoO

QIQODIOQUQJQQ

nanocouosemanª..-
coucooono..:oonoo

oocoooc-pcooo.

TraduçãOOOOOD
OC.QCICOIG...

..DUQOGODÍOBC
OOOQUÍQO.

.Ioceoooooouoeooo
oouooncão.....oob

ooooBoo-ooo...

AdaptaçãOOQQno'ooo
e e o cancaonooo-eeoooco

o'o.

.looooo-oooonoo-no
no.ouoooooooco-ooo

occoooooon_oo

a

UL NADER APRESENTANDO
O CENTRO

Requerente,.f...,.....Í..Xi..i.,?1..%f%.ç.vd..áâ
RE ARTA DX OA 4..L1...DJILGO == U“”JJXI

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 112/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho .a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos de minha con

sideração e distinguido apreço.

ie
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TEATRO

TÍTULO © (MLM/WM) ?> Mar /23R

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior Ie 1. e. 2
* ) * y

Praça Quº ªº (cf/Wu (DDD) *- (LJ

Obs.:
1

ve. ©26 7 OM ; IA /

£&,anResp. pelaboração do ProceO

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E ---- -- dois certificados,

com : "_- -

.

599 para menores

de . SAAP AL SOcortes e LIBERE-SE

/

DE CONFORMIDADE

a COM O P O ANTERIOR
o9.:» -: :". i da roquerimento de RC?

2 , f ºla-si ção: JKB—Mka C ALAN... - WoloNaua ao exame

toram, Brasília-DF ,1[Mw—Í

doe
Iggy] e

Maria -fAricteÉ gant.
Eh. SCTC-8C/DCDP

 

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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DPF. SRA
Ain -A___
Rub. , .

00
% ? re, P/

(e BÇ£" Po
ç | SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL “Á

& DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Qficio no 432/78-SCDP/SR/RI Em 27,.4,78

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto?caminhamento (faz)

"A

Senhor Diretor:

Em aditamento ao oficio no 407/78 - SCDP/

SR/DPF/RJ, para fins do disposto do sub-item 1.4 da Portaria no.

42/75 - DCDP, de 26.11.75, encaminho a V.S3. o parecer da peça

teatral intitulada " O COELHINHO PITOMBA ", de Milton Luis, 143

berada sem restrição etária, na dependência do ensaio geral.,

Ao ensejo, apresento a V.98. protestos de

estima e consideração.,
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«<> HAI 11 0 5

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ___

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL &
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANA //4

17 | TB ATNGIIDA np AT sar DWRT TA 1a(Vl N 1ão Ce AUINO L 2Ãg A2 ) LO L ! ) ALA AD
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3IsR$ x TNx

W poaopeseCASCAVEL - P A R A N A
GRUPO

DE
TEATRO
CASCAVEL

  

ILMO. SR. CHEFE DE CENSURA DE DIVERSÓES
PÚBLICAS DA SR/DPF/PR.

O Grupo de Teatro Cascavel, entidade teatral sediada /

ascavel, à Cxa. Postal 859, vem através dasta requerer que se

ecer a liberação do texto " COELHINHO PITOMBA" de Mile

Cascave1, 17 de Abril de 1978.

Á“// * F$ a
P E

ê1524:555;;'àe Teatro Cascavel.
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TEATRO

Tr: U LO O Q&GÁá/zàf/fv g/Éíjm/fjíg

 

 
1) ARQUIVO

(jáLIJE, é

Praça C/L/LM ZM a Pfaca

ou: __PAZA BO

-

oe A3, 04" / 247

CaMâ/Resp. péla elaboraçaoO

Clas. Anterior

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. / /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

t
A s. E..

kom a classilicaçã

« ; cudos constantes do reque

para se emitirem dois certificados,

: impróprio para menofss

64a..., Condicionaca J

sulo geral. Obs.:

(Morro orvoo..

/ )

Maria Arie/e E) Cima

* Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

VWErE-se DE CONFORMIDADE
©om o PRoíze/sso ANTERIOR
"Classificação: é (_ UA 4 A fu

catia.

“amália—DF., Z pitª144 (Zi7£

reacao

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

sr ns.cPRTeaAPte. 0036 p. L7%

PARECER No dm c - 5 > do

TítuLo: "O COECLHINHO PITOMBA"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

Autor: Milton Luiz
  

Através do requerimento datado de 17 de abril

de 1978, o Grupo de Teatro Cascavel de Paraná requereu a

censura do texto da peça teatral " Coelhinho Pitomba".

Estabelecendo o confronto do 'b$cript" que nos

foi enviado com o constante do processo, liberado com a

classificação etária LIVRE, constatamos a semelhança dos

mesmos.

Com base no que estabelece a bei 5.536/68, so

mos pela aprovação do texto em exame, com o mesmo critéri

etário inicial, LIVRE.

rasmlla, 09 de malo de 1978

%Ámpalo Pinhati

  

DPF-742
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3089/78

% O COELHINHO PITOMBA

* MILTON LUIZ

t qu
a

-=
3

c
o

B
K
D
E
V
M
B
2
B
U
2
'
C
L
W
L
E
Y
b
L
E
*

ROGÉRIO MunEs

 



Se8uAio na

: O COELHINHO PITOMBA

L
E

: MILTON LUIZ

: CENTRO DE ARTE DE NOVA FRIBURGO - GAMA - RJ

RAQUEL NADAR

10 MATO 78

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

GERTIFICADO SOMENTE TErá auaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" OEVIDAMEN

TE CARIMBADO P&ÉLA DCOP.
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: O COELHINHKO PITOMBA .

MILTON LUIZ
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LivRE, CONDISIOMNADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

SOMENTE TERÁ VALIOADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN
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SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLIC

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - "

q

Of.no2396/78-SCDP Curitiba, 29 de Maig de 1.978

Do Chefe do SCDP/SR/PR q

Ao Sr. Diretor da DCDP/DPF ºq

|
*)

Assunto: Encaminhamento (fªçãº? «(OX ,

o Y .

b N

(a
Senhor Diretor

Para o competente exame dessa Divi

são, estamos encaminhando o texto, em 03 ( tres ) vias da peça /

teatral intitulada " O COELHINHO PITOMBA " de Milton Luiz.

Na oportunifÃÃE, renovamos nossos/

t
DÉ<QBÍPB

protestos de consideração e alta estima, /
//
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Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Tino. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de

Tradução de XXX

Estado_ e st
  

A estréia está prevista para 19 quinz

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,
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COELHO

O COELHINHO PITOMBA

(peça infantil de MILTON LUIZ)

Cenário -- Três entradas para a coxia,
uma com detalhes da casa do coelho, à es-
querda. Outra com detalhes da casa da onça,
à direita. Ao centro, no fundo, juga para o in-
terior da floresta. No meio do palco, uma es-

pécie de praça na floresta, vendo-se em pri-"
meiro plano, a bóca de um poço, com telhadi-
nho, roldana com lata para apanhar água,
cordinha, etc. algumas árvores, plantas ras-
teiras.

PRÓLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou
canfada ao riro pelos atores, fora de cena.
Pára de repente. Entram, o coelho, vindo de
sua casa, o papagaio e o urso que surgem da
fuga que dá para o interior da floresta. Can-
tam e dansam, fazendo ritmo com palmas. A
música é à vontade do diretor.

- Eu gosto de couve
- De mim ninguém zomba -
Você que me ouve,
Me diga dopreâsa:

Qua! é o meu nome?

SO OUTROS - Coelhinho Pitomba?

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Sou muito esperto,

Da onça eua fujo,

Quando ela aparece,

Não fico por perto.

Qual é o meu nome?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS -- Coelhinho Pitontba!

COELHO - Os dois amiguinhos,

Que trago comigo,

Se a onça aproxima,

- Me dizem depressa:

- Cocihinho, sai dessa!

PAPAGAIO - Lá vem o perigo!

COELHO - Qual é o meu nome?

OS OUTROS -- Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO (A platéia, cumprimentando)

- alô, criançada! Como é

mesmo o meu nome? (ESpe-

ra resposta) (Urso começa a

a chupar um imenso pirulito

colorido e o Papagaio descas-

ca uma banana) Pois é, o

meu nome é Coclhinho Pi-

tomba. Muito prazer em co-

nhecer vocês todos. Sabem de

uma coisa? Eu nasci aqui

COELHO

URSO

nesta pracinha da floresta.

Aqui eu almoço, janto, vou à

escola, porque eu sou muito

estudioso também, brinco

com dois amiguinhos que eu

tenho e... (reflete) Puxa vi-

da! Vocês viram como eu sou

avoado?. Cantei, dansei, pu-

lei, disse um montão de vêzes

o meu nome, falei nos meus

dois amiguinhos e me esqueci

de apresentá-los à vocês. Me

desculpem, está bem? Então,

vamos começar. (indica o

Urso) Este gordão muito gu-

loso que está chupando um

pirulito, é o meu bom amigo

o Urso Ricardão.

-- (cantando e dahsando)

Sou gordinho e durmo de-

mais,

Mas, no fundo, sou um bom

rapaz! (bis)

(Indica o Papagaio) - E

êste, é o bom Otavinho, o

amiguinho do papagaio.

(idem) -- Gosto de cantar e

de falar também,

não troco o meu puleiro,

nem por um vintém! (bis)

(à platéia) - Vocês gosta-

ram dos nteus amiguinhos?!

Muito bem, agora nós vamos

vamos brincar de roda com

todos vocês, que tal? Vamos

cantar "Atirei o pau no ga-

to", está bem? (começam à

cantar em volta do poço)

(Quando vão repetir a músi-

ca, a Onça urra ao fundo, de

dentro da sua casa) (Pânico)

- Vocês ouviram êsse urro?!...

Cruzes! E a dona onça Ma-

tilda! (outro urro) Ela hoje

está mais furiosa do que nun-

COELHO

PAPAGAIO

COELHO

COELHO

REVISTA DE TEATRO

ca, tenho que fugir! (outro

urro) Até logo, meus amigui-

nhos! (sai correndo e entra

em casa. Urso e Papagaio fi-

cam em cena e se esgueiram

num canto do palco).

(Sai de sua casa. Entra pu-

lando e cantando) (furiosa)

- Quem viu? Quem viu?

Quem viu?

Um coelhinho que é uma

bomba! (bis)

Um coelhinho chamado Pi-

tomba?!

- Pitomba?

- Coelhinho?

(urra) -- Quem viu

(com médo) - Pit

Coelhinho. ..?...

(urra) - Sim, quem

(saindo) - Nós nã

mos!... (saem corra

ONÇA (Só. Enérgica) -

porta! Eu hei de en

levado! E quando is

tecer... (Mímica)

co!... Ah, que delid

transformá-lo em

(Parte em direção à s)

(Pano Rápido ou Esc

PAPAGAIO

ONÇA

Os DOIS

ONÇA

OS DOIS

FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO ATO

(Abre-se o pano. A cena fica vasia -por

uns segundos. Aparece o urso, pé ante pé,

examina tudo como quem procura algo. Um

tempo. Chama o papagaio)

URSO -- Otavinho! Otavinho, pode vir, a do-

na onça já foi embora! -

PAPAGAIO (de dentro) - Tem certeza,

Ricardão? Procura mais um pouquinho, tá?

Depois eu vou.

URSO (grita para dentro) - Está bem,

eu vou procurar mais. (procura atrás do poço)

Atraz do poço não está! (Olha cômicamente

dentro da latinha. Bate várias vezes no fundo

da mesma) Dentro da lata também não está!

(gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora

sim.

PAPAGAIO (Entra olhando em redor) -

Ué, cadê o Pitomba?

URSO -- Sei lá. Ele saiu na disparada

assim que a dona onça chegou. Você sabe, o

maior sonho da dona onça é fazer um guisa-

, do do Pitomba!

PAPAGAIO -- Pois é, você não acha isso

uma bobagem?

URSO - Eu acho. Mas você sabe como ela

é teimosa.

PAPAGAIO -- Agora, uma coisa eu tam-

bém sei: o coelhinho é muito mais esperto do

que ela.

URSO - É por isso que a dona onça fica

cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO - Ainda bem que ela nunca

cismou de fazer guisado da gente...

URSO - A implicância dela é com o

Pitomba.

PAPAGAIO - Deve ser porque/ela não

Novembro-De: s

consegue pegá-lo nunca.

URSO -- É, você tem razão.

onça pensa que é inteligente, mas

nho é muito mais.

PAPAGAIO - Se é! (riem às q

das) Ricardão, que tal a gente dar

rida até o outro lado da floresta?.

URSO -- Ótimo! Estou louco p

exercício! (faz movimentos exagd

guisa de ginástica, contando: Um,

PAPAGAIO -- Ah, eu també

brincar! Vamos pular carniça?

URSO --- Ótimo! Vamos, sim,

(o papagaio se abaixa. O urso tom

cia e jaz a primeira tentativa prá

papagaio. Não consegue. Faz a segur

Na terceira, os dois se esborracham

exaustos).

URSO - Puxa, como estou c

melhor a gente dar um passeio pel

PAPAGAIO -- Vamos convidar

ba?

URSO - Vamos, sim. Vou bate

dele. (chamando e batendo palmas

nho Pitomba! (siléncio») Coelhinho

(silêncio) Acho que êle não está!

! PAPAGAIO (Tomando a jrente

sim, Duvido que éle sáia de casa se

(vai chamar) Coelhinho Pitomba?

Pitomba?... (pausa) Será que não

mo?!... (os dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindd

gritando ao mesmo tempo) - Qu

está me chamando?! (os dois se ass

OS OUTROS (Voltam-se. depois

-- Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO - Por que não res
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COELHO (Tomando cena) -- Vocês pen-

sam que eu sou bôbo, é? Se a dona onça es-

tivesse por perto, ouvisse a minha voz e sou-

besse que eu estava em casa, pronto! adeus

sossego! Ela ia ficar me vigiando o tempo to-

do!

URSO -- Ela foi embora. Não tem perigo!

PAPAGAIO -- Coelhinho, quer passear

com a gente? Vamos dar uma corrida até o

outro lado da floresta!...

COELHO -- E se a dona onça aparecer?

Lá longe, no meio da floresta, é mais dificil eu

fugir dela. Não vou, não.

URSO - Puxa vida, Pitomba, você nem

parece nosso amigo. Nós não dissemos que ela

foi embora?!

PAPAGAIO - Foi, sim. Olha aqui, eu ju-

ro! (gesto de juramento).

URSO - Eu também juro. (gesto igual.

COELHO -- Está bem, eu vou com vocês.

Mas se ela aparecer, eu fico de mal por tôda

a vida.

OS OUTROS - Certo. Então vamos.

COELHO -- Espereni um pouquinho. Vou

aproveitar e encheo meu baldinho no poço

da dona onça. Assim, se ela aparecer de re-

pente, eu tenho bastante água guardada. Vou

buscar o baldinho. (sai). «

PAPAGAIO (Gritando prá dentro) - Não

dentore, sim, Pitomba?

URSO - Queremos passear bastante.

COELHO (De dentro) -- Eu volto lego.

Esperem um pouquinho!

PAPAGAIO (A sós com o urso) - Ricar-

dão, quem sabe, um dia, a gente podia fazer

uma coisa muito boa?

URSO - Que coisa muito boa? (pensa)

Ah, já sei. Comprar um montão de doces e

comer todo!

PAPAGAIO -- Não!

URSO -- Ou então, 50 litros de mel bem

docinho. Eu adoro mel! (mastiga em séco).

PAPAGATO -- Não é nada disso, seu gu-

l0oso! (pausado e explicado) Quem sabe se a

gente podia fazer a dona onça e o coelhinho

ficarem bons amigos?!

URSO -- Ah, duvido muito. Você sabe

que... (interrompendo ao ouvir o urro da

onça dentro de casa) (os dois se colocam de

costas em frente à casa do coelho, tentando

avisá-lo, com mímicas exageradas, da possivel

aparição da onça) Ao mesmo tempo, o coelho

e a onça aparecem em suas respectivas por-

tas. os dois continuam o jôgo de mímica. A

onça não vê o coelho nem éle a ela. O coelho,

no entanto, é visto pela platéia).

COELHO (Entra rápido na casa) - Ah,

esqueci o balde! (desaparece).

ONÇA -- (Que ficou em cena espantada,

sem entender as gesticulações do urso e do pa-

pagaio) - Ah, vocês estão aí? (reparando

mais) Mais o que é isso? Nunca vi coisa mais

' estranha! Vocês enloqueceram?!...

URSO (Gesticulando e lentando disfar-

car). -- Não é nada, dona oncinha. É que eu

e o Otavinho estamos brincando de surdo-

mudo!... (exagera mais nos gestôs).

ONÇA - Surdo-mudo? Então como é que

você está falando?

URSO (Gaguejando) - É que... é que...

eu... eu... sou... sou 'o surdo. O Otavinho

é que é o mudo... não é, Otavinho?

PAPAGAIO (Resmunga, imitando mudo)

- Hum! hum! hum!

URSO (Rápido) - Viu? Viu?

ONÇA -- Pois sim, vocês não me enga-

nam. Tenho certeza de que estão me escon-

dendo alguma coisa. Ah, mas eu vou desco-

brir. Vousim. (saída falsa)

COELHO (Sem ver a onça, nem os sinais

dos dois, aparece na porta e grita) - Pes-

(dá com a onça que ainda não acabou

de sair, esconde-se atrás do papagaio).

ONÇA (Volta-se furiosa aos dois, estra-

nhando aquele grito) -- Quem gritou? Eu ouvi

alguém gritar!

URSO (Tremendo de mêdo) - A senhora

está cismada, dona oncinha. Ninguém gritou.

ONÇA - En ouvi muito bem alguém gri-

tar assim: "pessoal"!

URSO - A senhora ouviu mesmo?

ONÇA - Ciaro. E não vou embora en-

quanto não descobrir quem gritou.

URSO (Como quem teve uma idéia) -

Ah, dona oncinha, já sei quem gritou!

ONÇA Quem foi?

URSO (Depressa) - O papagaio, o pa-

pagaio. Foi êle quem gritou! (reações do pa-

pagaio) .

ONÇA - Foi, é? Muito bem. Então eu

quero cuvir êle gritar de nôvo.

URSO - Mas dona onça... (à platéia)

Ih! E agora, como é que vai ser?!...

ONÇA -- Ande, vamos, seu urso esperti-

nho, estou esperando!

URSO - Está esperando, é? Está bem.

(medroso) Otavinho. grita "pessoal" de nóvo

prá dona onça ouvir!...

PAPAGAIO (Resmunga nervoso, sem sa-

ber o que fazer) - Hum! Hum!...

ONÇA(Furiosa) - Já estou perdendo a

paciência!

PAPAGAIO (Respira fundo, resmunga

alto como quem vai falar)

COELHO (Atrás do papagaio, grita ao

mesmo tempo) - Pessoal!...

& URSO (Feliz) - Está vendo como foi êle

quem gritou?!... (Papagaio abre os braços

REVISTA DE TEATRO

e balança o corpo procurando esconder mais

o coelho)

ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando

o papagaio) -- Vocês pensam que me enga-

nam, é?

URSO - Mas quem está querendo enga-

nar a senhora?

ONÇA (Premeditada) -- Foi êle quem

gritou, não foi?

URSO - Foi. A senhora mesma ouviu.

ONÇA - Ah, que gracinhas!... Muito

bem. Então, se foi mesmo o papagaio quem

gritou, como é que êle não mexeu com a bôca?

URSO (Pensa rápido) - E porque êle é

mudo!

ONÇA -- Mudo? Então como é que eu

ouvi a voz dele?

URSO (Pensa rápido) - É porque é

mudo ventriloquo!

ONÇA -- Ventriloquu?... O que é isso?...

URSO - Ventríloquo é uma pessoa que

fala pelo peito com a bôca fechada.

ONÇA -- Ah é? (repara) E por que é que

éle está com os braços abertos?

URSO - É porque nós estamos brincando

de surdo-mudo e éle é um mudo que pensa

que é um passarinho!

ONÇA -- Eu, hein?!...

mais hôba! Vou embora!

URSO - Adeusinho, dona onça! (onça

sai) Pode se mexor, Pitomba, ela já foi em-

bora! (Papagaio e coelho se movimentam).

COELHO -- Meninos, que susto! Que ônça

nYais teimosa, não queria acreditar em vocês,

não foi mesmo?

PAPAGAIO - Você nos deu um traba-

Inão!

COELHO É, mas o susto que eu levei

não foi pequeno. Bem, deixem eu encher o

meu balâinho!

PAPAGAIO -- Depressa, coelhinho!

ONÇA (Voz de dentro) - Vocês me enga-

naram, seus moleques! (pânico. O coelho, sem

saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se

agacha atrás do poço, protegido pelo urso que

tapa a visão da onça) (entra a onça).

URSO (Ao vê-la, fingindo) - Olá, dona

oncinha!...

PAPAGAIO (Idem) -- Há quanto tem-

pol....

URSO - Já estávamos morrendo de sau-

dades! ...

ONÇA (Estranhando) - Eu ví vocês dois

conversando com mais alguém!

URSO --Nós? Não é possível! Pode ver

se tent mais alguém aqui!

ONÇA -Vou ver mesmo! (começa a

procurar em volta do poço, enquanto o papa-

'gaio e o urso acompanham os seus movimen-

Que brincadeira
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tos e o urso sempre tendo o coelho s

proteção. Quando estão voltando à ;

inicial, o balde cai na jrente do poço.

continua escondido) É, não tem mais ni

mesmo! (Vê o balde caido) Achei!!!

URSO E PAPAGAIO (Sem perceb

ela se refere ao balde) --- Nossa!!!

ONÇA -- Vocês, hein?!

URSO E PAPAGAIO --- Nós, o que?

ONÇA -- Espertinhos! Sabiam que

balde estava aqui e não me disserant n

URSO E PAPAGAIO (Alívio - A

ONÇA (Parte em direção ao bal

Vou correndo guardar o pobrezinho!

URSO (Temendo que ela veja o

corta) -- Não, não dona onça. A senho

enganada! Esse balde é meu!

PAPAGAIO - É, sim, dona onça,

testemunha!

ONÇA - Então, onde é que está

Já o procurei por tôda parte.

URSO -- Vai ver, a senhora o e

na floresta. (os dois fazem marcas e

da onça tentando impedir que ela se

me do balde, que caiu perto do coelh

PAPAGAIO - Ah! Agora me lem

Ontem, a senhora foi com éle na casa

na girafa!

ONÇA --- Mas êsse aí é igualzinho

Eu conheço pela alça Vou ver. (part

URSO (Cortando) -- Dona onç

pára) Que côr é a alça do seu?

ONÇA (Diz uma côr que não sej

baldinho que está no chão) (anda n

direção ao balde) .

URSO - A dêsse aí é... (diz a

dadeira) (ela pára).

ONÇA (Empurrando o urso) - D

ver, sáia da frente! (pega o balde :

conclui, E, a alca dêste é de out

(entrega o balde ao urso que o reco

chão) (onça toma cena, de costas para

falando distraída) Mas que coisa gq

tão parecido! (aos dois, sem os olhar) ]

é mesmo êsse balde?

COELHO (Grita de trás do poço)

ça a voz) - Meu!

ONÇA (Volta-se furiosa) - Quer

OS DOIS -- Ninguém, dona onça!

ONÇA -- Vocês estão zombando

Quem falou?

URSO --- Mas quem está zomban

nhora? Ninguém falou.

ONÇA -- Ben, por esta vez pa

saindo pela platéia) .

COELHO (Põe a cabeça acima d4

grita com voz disfarçada) - Dona o

lhada! (esconde de nóvo) (os doi

"psiu")

 



-A

>
a

A-

=>

ea

C

©
ui
pal

é

be
oo
0

O
05
2

m
O .
á

a
ra
m

Of
06

ONÇA (Volta furiosa) (aos dois) -- Quem
"me chamou de onça malhada? Eu detesto
apelidos!

URSO (Riso amarelo) --. E a senhora
não é uma onça malhada?!

ONÇA -- Não senhor, seu bôlo-fôto!
(dá-lhe uma palmada na barriga) Eu sou
uma onça pintada! Há muita diferença!...
(desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO (Aproveitam que elo
conversou e gritam batendo palmas) - Muito
bem! Já ganhou! Rainha da Floresta!

ONÇA (Grita furiosa) - Não disfarcem,
não! Eu quero saber quem me chamou de
onça malhada?!

URSO - Ninguém, dona onça. Puxa,
como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO - É sim, dona onça, e eu
acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA -- O que, sea atrevido?!... (Cor-
re atrás do papagaio, em círculos. O urso
por sua vez, corre atrás da onça gritando
"perdôa éle, dona onça" - falas livres. Tu-
do em volta do poço. O coelho, para não ficar
à descoberto, corre atrás do urso, meio aga-
chado. Quando completam a primeira volta
em tôrno do poço, o coelho consegue dar
uma palmada na onça. Ela pensa que foi o
urso. Se volta e muda a direção da corrida.
Desta vez o coelho se agarra nas costas do
urso e éle e obrigado a correr de costas. Em
dado momento, o papagaio e o urso descem
para a platéia, O coelho consegue se escon-

'der de nóvo atrás do poço. A onça prefere
descer também, agora perseguindo sempre o
urso. O coelho, ao se ver sôzinho sai do es-
conderijo e fica torcendo do meio do palco.

' Grita pelo urso e pelo papagaio para que
voltem. Coelho ajuda papagaio a subir. Urso
não consegue subir e cai. A onça sempre per-
seguindo os dois, Forma-se a maior conjusão
no palco. Por fôrça da "marca", há um mo-
mento em que o coelho e a onça se encontram
cara à cara). -

ONÇA (Ao deparar com o coelho, dramá-
tica) - Coelhinho Pitomba!!!

COELHO (Idem) -- Dona onça Matilda!
(onça avança. O coelho dribla onça em volta
do poço. Fazem êsse jógo enquanto funcionar.
De repente, o coelho tropeça e a onça final-
mente consegue agarrá-1o) **

ONÇA - Peguei!!! (canta enquanto
amarra o coelho no poço)

& coelhinho é esperto --
Mas €a sou muito mais. (bis)
Samba, samba, samba, coelhinho
Na panela da Matildinha!... (bis) mãá-
sica de samba lélé) (apanha rápido um
caderninho com lápis) Bem, vejamos
agora uma receita de guisado de coelho!
(anotando) Um caldeirão bem cheio de
água fervendo...
COELHO -- Água fervendo não, dona

onça. Água morna é melhor! (urso e papa-
gaio estão planejando alguma coisa. Marcas).

ONÇA --- Não me interrompa!
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COELHO - Então põe água gelada!
Assim, eu bebo a água!

ONÇA (Continua) -- Cinco latinhas de
pimenta do reino...

COELHO -- Pimenta não, dona onça,

nte dá alergia...
ONÇA -. E dai?
COELHO -- Eu vou ficar espirrando

dentro da panela!
ONÇA - Eu tampo a panela!
COELHO - Eu viro "pipoca"!
ONÇA - Cale-se! (continua) Cinco la-

tinhas de pimenta do reino...
COELHO (Espirra forte) -- Atchim!!!
URSO E PAPAGAIO - Saúde!

COELHO -- Obrigado!
ONÇA (Conclusiva) - três compri-

midos contra espirro! (continua.) Sete co-

lheres de sal grosso...

COELHO - Sal grosso? Por que a se-

nhora não pôs açúcar? Eu gosto mais de

açúcar!

ONÇA (Distraída) - Ah, é! Eu também

gosto mais de açúcar!... (tom) (caiem si)

Não me confunda, açúcar é para sobremesa!

(continuc) Duas xicaras de vinaga

pintentão, tomate, salsa... (pensa) -

é só!

URSO (Que já chegou a um aca

o papagaio) - Dona onça, a senho

ceu a cebola!

ONÇA (Vai ao urso que está

local onde está o coelho) - Ah, é

Quatro cebolas grandes... em rodel:

cadinhas?... (enquanto isso, o papd

de inansinho e desamarra o coelh

para o seu lugar)

URSO (Continuando) - Aze

(Olha prá ver se o coelho já fugiu).

ONÇA (Anota) - Quatro latas

tonas. ..

URSO (Vé que o coelho já foi

rado) - Agora já está -bom, dona q

ONÇA --- Ótimo! Vamos ao

(vira-se).

COELHO (A porta de sua casa)

onça Matilda, uh! uh! (foge).

ONÇA (Parte na direção do co

o urso e o papagaio lhe barram o

Onça sai juriosa para sua casa).

PANO RÁPIDO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano. O papa-

gaio está em cena, dormindo ao lado do poço.

Ronca alto e se mexe como quem está tendo

um pesadéio. é

URSO (Entra tristonho e cabisbaixo. Vê

O papagaio) -- Otavinho! Otavinho, acorde

Otavinho! '

PAPAGAIO (Fala dormindo) - Não, não,

seu lôbo, a corda, não!

URSO (Sacode o papagaio) -- Acorde,

Otavinho! Acorde!

PAPAGAIO (Sobressaltado) -- Aí, que

susto! Que pesadélo horrível!

URSO - Você já pensou, Otavinho?!...

Ninguém vai resistir!... Três méses é muito

tempo.

PAPAGAIO - É sim. O Coelhinho Pitom-

ba nem ligou! Disse que sabia como resolver o

problema! É o que êle pensa!

ONÇA (Aparece feliz, cantarolando. Traz

dois pedaços de túáboas, martelinho, pregos,

veste um avental com bolsos) (finge que não

vê os dois) (cantarola) Oh, que dia tão feliz:

Trá-lá-lá-lá-lá-lá! Trá-lá-lá-lá-lá!... etc.

(aos dois, como se os visse agora) Olá, queri-

dinhos, que lindo dia, não é? (canta baixo).

NovatoDesembso, 1970

URSO -- É, mas isso agora nã

Estamos muito preocupados.

ONÇA - Preocupados com o

amorezinhos?

PAPAGAIO -- Então, a senhora

sabe?

ONÇA -- O que é que eu ainda

URSO -- Da séca, da séca, dor

professor Coruja disse que durante

não vai chover nadinha. E todos o

secar.

ONÇA -- É verdade? Ora, não

PAPAGAIO - Não faz mal?!

vamos beber água?

ONÇA - Vocês, não sc'i. Quan

sou a única na floresta que tenho pq

sa. E ele é bem grande e bem fund

cença, tenho muito o que fazer. <

pregar as táboas na bóca do poço)

URSO - Prá que essas táboas, d

ONÇA -- Porque de hoje em d

guént mais vai apanhar água no po

Matilda & Bem, com licença, pre

lhar. (Cantarola alto. Os dois saer

208).

ONÇA (Continua fazendo cena

ARXa
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. Pensaliva) - Esperem!...
ia ghe eu sou!... £e profbir de apanha-
água no meu $ conseguires.

utar o meu plano: pegar s. Coclhinho Pi-
tomba! Lógico! Os rios já estão quase sem
água e cu sou a única pessoa na floresta que
tem um poço... (pausa) Mas esperem... Ah,
é isso mesmo! Onça Matilda, você é formidá-
vel!l... (chama musical) Meus amiguinhos,
onde estão vocês?!... Ricardão! Otavinho!...
Venham aqui um instante!... Tenho uma
grande notícia para todos!...

URSO (Entrando com o papagaio) - A
senhora chamou a gente?

ONÇA -- Chamei sim.,
PAPAGAIO - O que é que a senhora

quer? (
ONÇA -- Sabem? Estive pensando bem:

se vocês não tiverem onde beber água, natu-
ralmente irão embora para outra floresta.

OS DOIS -- Claro!
ONÇA .- Pois é., Então, o que me adian-

ta ter um poço tão grande, tão fundo, e só
para mim?!

JRSO Mas a senhora disse que nin-
guém. ..

ONÇA - Eu disse, mas agora não digo
mais. (Tirando as táboas) Estão vendo? Vou
fazer uma boa fogueira com essas táboas. O
poço da onça Matilda agora é de todo mundo!

URSO -- Que bon! Otavinho, vamos apa-

nhar nossos baldes. (saem correndo).
ONÇA (Cantarola misteriosa, fazendo ca-

ras) (os dois voltam com os baldes. A onça
«ajuda os dois. Vão saindo) - E, por favor, di-
gam ão Pitomba que venha apanhar água
também. Não precisa ter médo.

URSO - Está bem, dona onça. Nós di-
remos sim. E muito obrigados.

PAPAGAIO -- Nós vamos agora na ca-
sa do Pitomba prá avisar a éle. Até logo,
dona onça. (Os dois entram na casa do coe-
lho. O urso tem dificuldades porque é gor-
do. Balança, mas entra) .

ONÇA (Só) - E agora... uma surpre-
sa para o nosso coelhinho! Esperem só! (sai)
(aparecem o urso, o papagaio e o coelho).

URSO (Vem purando o coelho que está
com médo) - Pode vir, Pitomba. Não tem
ninguém.

COELHO - Eu ainda não estou con-
vencido. Conheço bem a dona onça.

URSO - Olha só como ela até retirou
as táboas que estavam tampando o pocinho!

COELHO (Observa) -- Ah, é verdade!
Será que ela mudou mesmo?

URSO - Nem tenha dúvidas! Sabe por
que? A dona onça ficou com médo de nós

#8

todos irmos embora e ela ficar sôzinha aqui
na floresta!

PAPAGAIO - Ela agora está tão boa-
minha, que até nos ajudou a encher os nos-
sos baldes.

COELHO -- Então ela mudou mesmo!...
URSO -- Estamos dizendo!
COELHO -- Parece mentira... (Onça

aparece, vê os três e se esconde).
.URSO - Eu e Otavinho vamos contar

prá todo imundo a boa nova. Assim, nin-
guém precisa ficar com mêédo da séca.

COELHO -- Isso mesmo. Assim que eu
encher o meu balde, vou encontrar com vo-
cês. (Os dois saem em direção à floresta e o
coelho prá sua casa).

ONÇA (Aparece. Cantarola e dá puli-
nhos de alegria). -- Ah, enfim o grande mo-
mento! Mãos à obra! (Tira do bolso duas
enorqhes cenouras e um longo jio de Nylon
envólto em jólhas. Amarra as cenouras numa
ponta, prêésas a um ganchinho de arame,
segura na outra ponta e vai correndo se
esconder em sua casa, ao ouvir um ruído
qualquer vindo da casa do coelhinho. An-
tes colocou a ponta com as cenouras no
meio da praça, perto do pocinho).

COELHO (Entra feliz trazendo o baldi-
nho) - Ainda bem que a dona onça resol-
veu ficar boazinha. Tenho certeza que assim
ela vai conseguir arranjar muitos amigui-
nhos. O pessoal da floresta nent vai acredi-
tar. (Vai encher o balde e depara cos as ce-
nouras) Ora, vejam só que lindas cenouras?
(Vai abaixar, recua para o outro lado) Será
que não pertencem à alguém? (Nesse mo-
mento, do seu esconderijo, a onça dá um
purão no jio sem que o coelho veja) Mas
quem deixaria duas cenouras tão lindas aqui
no meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mes-
mo jógo) Bem, se o dono aparecer de repen-
te, eu devolvo as cenouras, não é mesmo?
(Onça dá mais um purão) Ah, elas estão
com fôlha e tudo. Devem ter nascido aqui
por engano! (Mesmo jógo. Onça idem) Es-
perem, será que tem alguém olhando?

COELHO (Olha em volta) -- Não, nin-
guém! (Vai decidido apanhar as cenouras)
(nisso, a onça se atrapalha nos seus movi-
mentos e continua puxando lentamente o
fio, crente que o coelho não está vendo. Coe-
lho observa espantado) - Ué, a cenoura es-
tá andando sôzinha?! Será que é cenoura
mágicã?!... (Onça pára de puxar) (Reação
da platéia: "é a dona onça! é a dona onça!)
Coelho faz mímica de quem percebeu que as
cenouras mudaram de lugar e conclui que é
mais um truque da onça. Gesto de silêncio
prá criançada. Fazendo caras de suspense,
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retira as cenouras do ganchinho e sai pé
ante pé prá sua casa).

ONÇA (Alheia ao que se passou, dá mais
um purão., Outro. percebe o silêncio. Pura
com fórca e surge em cena ao mesmo tempo
que deu o purão para abocanhar o coelho
que ela supõe estar tentando apanhar as
cenouras, Constala que as cenouras desapa-
receram, Sapateia furiosa) - Esse coelho mz
paga!!! (Sai bufando prá casa).

URSO (Com o papagaio, voltando do
passeio) -- Você viu, Otavinho? A dona Gi-
rafa ficou tão contente com a notícia qu2
até resolveu fazer um vestido nóvo, só prá
vir apanhar água no poço da dona onça.

PAPAGAIO - É, mas só à muito custo
que a lebre Vandéca acreditou na história!

URSO -- Ora, porque ela "é prima do
Pitomba! (Entra a onca bufando e trazen-
do uma enorme espingarda).

ONÇA (Aos dois) - Saiam da frente, não
quero ver ninguém! Estou de mau humor!
(Coloca-se em guarda na frente do poço).

URSO -- Ué, que foi que houve, dona
onça?

ONÇA (Furiosa) - Já disse que estou de
mau humor! f

PAPAGAIO -- Estamos vendo...
URSO - E prá que essa espingarda?
ONÇA - Prá que? Ah, foi bom (Dá com

a espingarda na cabeça do urso) você per-
guntar!

PAPAGAIO -- Calma, dona onça.
ONÇA -- Essa espingarda é o meu pri-

meiro aviso!
URSO -- Aviso de que? (O coelho apare-

ce, sem ser visto, e se esconde para ouvir)
ONÇA - Aviso de que ninguém mais

vai apanhar água no meu poco! Quem apa-
recer leva chumbo!... (Coelho sai).

PAPAGAIO - Mas a senhora tinha
dito, ..

ONÇA -- Tinha dito, mas agora não es-
tou dizendo mais!

URSO -- E qual vai ser o segundo aviso?
ONÇA (Urrando) -- Unt canhão!!!
PAPAGAIO -- Por favor, Ricardão, não

pergunta qual vai ser o terceiro.
URSO (Saindo com o papagaio) - E

agora, o que vai ser de nós?
ONÇA (Só. Triunfante) -- Agora o Pi-

tomba vai ver! Vou me vingar de tudo! De
tudo! (Ouve-se, fora de cena, um cantaro-
lar estranho. A onça fica a postos) Que será
isso? Que voz mais esquisita? (Ouve) Não
consigo reconhecer essa voz... De quem
será?.

COELHO (Entra "vestido" de árvore,
Roupão de mnorim ou luizine marron escuro,

Novembro-Perembire, 1970

cortado inteiro da cabeça aos pés
compridas. Buracos para sairem a
os olhos e a bôca. Fólhas verdes (
samambaia funcionam) costuradas
ça, nos braços e até a metade
Traz o balde meio encoberio de já
feja com a voz estranhissima. Vai
poço. A roupa de árvore encobre 1
o coelho, ficando apenas as orelhas
(coelho entra fingindo que não v
Canta com a música de "Eu fui ?
dansa espalhajatosamente forçand
a correr pelo palco).

Eu venho da floresta
Estou cansada de andar
Procuro um pocinho
Prá minha séde matar
Onde é que tem?
Onde é que tem?
Um pouquinho d'água
Prá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão cansadinha, esto
há três dias e três noites procuran
cinho e nada de encontrar.(Repeta
música) Acho que vou nte senta
quinho prá descansar... (Com
velha, senta-se junto ao público).

ONCA - Ei, quem é você?
COELHO (Vem à ela) - E

pobre árvore cheia de séde.
ONÇA - Árvore?! Eu nunca

andar e falar.
COELHO - A senhora descu

de modéstia, mas é que eu sou
muito inteligente.

ONÇA - Ah, é? Meus para
licença, estou muito ocupada.

COELHO - Acho melhor eu
Já perdi a esperança de encontra
nesta floresta. (Finge que só agora
da onça) Oh, uni poço! Oh, um
sorte! Um poço bem perto de mi
tinha visto! Será que não á uma

ONÇA -- Não, é o meu poço
COELHO -- Com licença, m

senhora, posso encher o meu balé
ça, pegando a cordinha com a lata

ONÇA (Dá com a espingard
lá! Ninguém, nem mesmo uma á
apanhar água no poço da onça

COELHO -- Não! A senhora
Matilda? Que lindo nome! (Este
Muito prazer, dona Matilda.

ONÇA (Aponta a espingard
. quero intimidades! -,

COELHO -- Desculpe a per
por que é que a senhora está tá

ONÇA - Zangada? Eu esta
zangada!
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COELHO -- Talvez eu possa ajudar...

Quer que eu segure a espingarda para a se-

nhora?

ONÇA - Nada disso! Afaste-se!

COELHO --- Mas a serhora está zangada

com quem?

ONÇA -- Com todo mundo! Principal-

mente com êsse pestinha do Pitomba.

COELHO (Disfarça) -- Pitomba- Que

nome gozado! Não conheço ninguém com

êsse nome. Quem é Pitomba?:

ONÇA - É un coelho que vive me fa-

zendo de bôba, mas hoje eu vou acabar com

a farra dele!

COELHO -- Dona Matilda, eu tive uma

idéia: eu fico aqui tomando conta do seu

poço, enquanto issa, a senhora vai procurar

êsse tal de Pitomba e se vinga de tudo. Em

troca, a senhora deixa eu apanhar água.

Que tail?

ONÇA --- Nada feito. Eu mesma quero

ficar vigiando a meu poço.

COELHO - Mas a senhora vai ficar

muito cansada. s

ONÇA -- Não faz mal. (Intrigada) Mas

por que é que a senhora está tão interessa-

da em me ajudar?

COELHO - É porque eu não posso voltar

prá casa sem levar água para as outras ár-

vores. E a senhora sabe o que vai acontecer

se nós, as árvores, não tivermos água para

beber?

ONÇA - Sei, sim. Vocês vão ficar com

mais séde ainda.

COELHO -- Não é só isso. Nós vamos

ficar tão fraquinhas que nen vamos podes

produzir frutas gostosas prá alimentar os

bichos da floresta.

ONÇA -- Não vai ter mais fruta nenhu-

ma?

COELHO - Nenhuma!

ONÇA -- Nem jabuticabas?

COELHO - Nem jabuticabas, nem me-

lancias!

ONÇA - Que pena, eu sou louca por

jaboticapas.

COELHO -- Pois é, até as jabuticabeiras

vão secar se não tiverem água prá beber!

(Onça vai ficando preocupada) E ainda tem

mais: as nossas fôlhas vão cair todinhas,

uma por uma. E aí, quando a senhora esti-

ver debaixo do sol, suando de calor, bufando

com a língua de fóra, nós não vamos "poder

fazer nem uma sombrinha prá proteger a

senhora.

ONÇA (Mais preocupada) - Ih, é tão

bom comer jabuticabas... debaixo de uma

sombra bem grande, então, nem se fala, Pu-

xa, eu nem tinha pensado nisso. Água faz
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mesmo muita falta, não é? Então está bem,

dona árvore, a senhora venceu! Pode vir

apanhar água todos os dias. Mas só a senho-

ra, está bem? E não conte a ninguém, ouviu?

COELHO -- Pode confiar em mim, dona

Matilda! (Enche o balde).

ONÇA E se a senhora quiser, pode tra-

zer umas jabuticabas prá mim...

' COELHO - Umas não, amanhã a senho-

ra vai ganhar uma cesta cheia de jabutica" as

bem fresquinhas.

ONÇA -- A senhora é muito bondosa!

COELHO (Saindo) - Até amanhã, dona

cnça, muito obrigadinha.

ONÇA (Dando "Adeusinhos") - Não se

esqueça .das jabuticabas! (Coelho saiu. Ou-

ve-se fortes ruídos na cochia) (Grito prá

dentro) Cuidado prá senhora não cair!?

COELHO (De dentro) - Agora é tarde,

quex'ida, já me esborrachei tôda!

ONÇA (Ri. A platéia) -- É sempre bom

a gente ter uma árvore por perto nos dias de

calor. E aquela foi muito gentil... (Pausa.

Sorri) Agora estou me lembrando... (Come-

ça a rir)... ela tinha unas orelhas tão en-

graçadas... (Ri mais) (pára espantada) Eu

disse orelhas? (Frisa) Eu disse orelhas?!...

(Desesperada) Não!!! Era o coelhinho Pitom-

ba! (Chora. Nesse momento, aparecem o urso

e o papagaio que se escondem prá observar a

cena) (a onça fala lenta e tristemente) Matil -

da, minha pobrezinha, tenho a impressão de

que você vai passar a vida inteira perseguin-

do o coelhinho Pitomba! (Outro tom) É mes-

mo? (Tom) Claro! E nunca, nunquinha, você

vai conseguir fazer aquele tão sonhado gui-

sado! Buáúããá... Buáááã4á4 (Sai chorando)

(o urso e o papagaio tomam a cena).

URSO - Você ouviu isso?

PAPAGAIO - Claro que ouvi, não sou

surdo. (Chôro do coelhinho na coxia. Os dois

se escondem).

COELHO (Entrando) -- Coelhinho Pitom-

ba, você á muito esperto! Mas no fundo, no

fundo, é um bobão muito grande! (Outro

tom) E você é um atrevido muito grande!

(Tom) Atrevido, eu? Mas eu sou você! Viu

como você é bobão? (Tom) Então eu sou

mesmo bobão!... (Tom) Coelhinho Pitomba,

você acha que é divertido não fazer outra

coisa a não ser viver fugindo e fugindo da

onça Matilda? (Tom) Eu não acho divertido,

não, mas se eu não fugir da dena onça, eu

viro guisado! (Pensa) Ah, tive uma idéia! ...

Vou me mudar prá uma floresta bem longe

daqui, convido os meus dois amiguinhos, aí

fico livre da dona onça por tôda a yida! Vou

arrumar minha malinha!... (Sai).
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URSO (Volta com o papagaio) - Você

ouviu isso, também?

URSO -- E agora?

PAPAGAIO -- E agora? Você se lembra

quando eu disse uma vez que nós dois podia-

mos fazer um negócio muito bom?

URSO -- Deixa eu pensar. (Pausa) Ah,

me lemoro sim! Você disse que a dona onça

e o coelhiuho deviam ser amigos!

PAPAGAIO -- Isso mesmo! Você notou

os dois estão preocupados?

URSO - É claro que notei! (Doutoral)

Otavinho, você é um gênio! Vamos acabar

coma briga dos dois! (à platéia) Querem ver?

Vocês queren que éles dois fiquem amigui-

nhos?! (Espera resposta) Atenção! (Cha-

mando) Dona onça Matilda?!

ONÇA (De dentro, -- Quema*ousa inter-

romper a minha tristeza?

URSO -- Venha cá .um instantinho...

por favor...

ONÇA (Entra, chorosa) - Eu não quero

viver a vida inteira perseguindo o Coelhinho

Pitomba! (Chora mais).

URSO - Calma, dona onça, não precisa

chorar tanto. Nós já resolvemos tudo!

ONÇA -- Resolveram tudo, como?

URSO - Que tal a senhora e o coelhinh>

se tornarem bons amiguinhos?!

ONÇA -- Eu, amiga do coelhinho? E o

meu guisado?
URSO - Ora, dona onça, existe uma por-

ção de guisados muito gostosos, sem ser de

coelho! Escuta: todo mundo sabe que guisado

de cenoura com carne séca é o melhor qui-

tute que existe.

PAPAGAIO -- É sim, dona onça, ea já

provei. É tão gostoso!

ONÇA - É mesmo?

PAPAGAIO - Depois nós damos a recei-

ta para a senhora.

ONÇA -- Então eu vou experimentar!

(Tristonha) Mas como é que o Coelhinho vai

acreditar que eu quero ser amiguinha dele?

URSO - Deixe por nossa conta. Fique

escondida atrás do poço. (Onça obedece).

PAPAGAIO - Posso chamar o coelhinho?

URSO -- Pode, pode.

PAPAGAIO (A platéia) - Então, todos

nós vamis chamar o coelhinho Pitomba! Já!

(Dando ritmo à criançada) Coelhinho Pitom-

ba! Coelhinho Pitomba! Etc. (Forma-se enor-

me gritaria).

COELHO (Pula em cena) - Que gritaria

é essa na minha porta?

PAPAGAIO --- Nós queremos brincar com

você.

COELHO -- Nossa! Pensei que fôsse um

terremoto!... (Outro tom) Como é que vo-

+
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ces podem pensar em brincar, quand

bre - só tenho que viver !

fugindo da onça Matilda. (Chora).

URSO - Ora, Pitomba, não cha

Se você quiser, não precisa mais fug

na onça, e vamos brincar todos jun

COELHO - Você é muito gozad

dão. Como é que nós vamos bril

juntos, se a dona onça não descansa

to não comer um guisado do coclho

PAPAGAIO - Seu bôbo, ela es

prá ser sua amiguinha!

COELHO -- Dona onça quer sa

amiguinha?

URSO -- É, sim. Quer que eu tg

prova?

COELHO - Que pro.a?

URSO -- Eu vou chamar a do

preste atenção.

COELHO -- Vai chamar a do

Então, deixe eu me escondes atrás

(Esconde-se atrás do urso) .

URSO -- Atenção! (Chama) Dj

Matilda! Qual é o prato que a senh

mais?
ONÇA (De trás do poço) - G

cenoura com carne séca!

COELHO --- Será que eu ouvi di

ONÇA (Idem) - Ouviu sim!

PAPAGAIO -- Então, Pitomba,

trazer a dona onça?

COELHO -- Não sei, não. (Pé

platéia) Que é que vocês acham? Eu

onça devemos ser amiguinhos? Voc

que sim? Então, está bem podem tra

na onça.

PAPAGAIO - Dona onça, pod

onça vem fazendo "charme". Pisca-

ocoelho. Ele responde igual).

COELHO - Hum, ela está tão

ONÇA - Seu Coelhinho Pitom

Uh!... (Faz um trejeito de bailar

COELHO -- Eu acho que ela

ballet! F

PAPAGAIO (Corrigindo) - Na

nho, ela está de botas!

COELHO - É mesmo. Faz a pô

dona onça.

ONÇA - Seu coelhinho Pitom

Un!... (Exagera os trejeitos).

COELHO -- Ah, é yê-yi?-yê! (

de dança, galanteador) Dona ong

uh!... uh!... (Ela aproxima, os d

mãos e falam ao mesmo tempo:)

ONÇA E COELHO -- Vamos si

' nhos?

URSO (Tomando cena) - E

mina!
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PAPAGALO (Idem) -- A história engra-
cada!

ONÇA (Aponta o coelho) - Do coelhinho
Pitomba!

COFLHO (Aponta a onça) - E da on-
cinha pintada! (Os personagens dão as
mãos e se inclinam em agradecimento).
Um momento! Dona oncinha, que tal se nós
todos cantássemos a musiquinha do Coe-
ihinho Pitomba? (Todos pulam e batem
palmas) .

ONÇA - Que bom! Que bom! (Reflete)
Mas acontece que eu não sei a letra nem a
música!

COELHO -- Não tem importância. Nós
cantamos uma vez sôzinhos, depois a senhora
acompanha a gente, está bem?

ONÇA - Ótimo! Podem começar. Vou
prestar atenção.

COELHO (Canta com o urso e o papagaio
a música do coelhinho) -- E então, dona onça,

já aprendeu?
ONÇA - Já, Escute só, (Canta sôzinha os

dois primeiros versos em seguida, todos can-
tam, com ritmo de palmas) (No momento em
em que a letra é: "Como é o meu nome? Coe-
lhinho Pitomba! Como é que eu me chamo?
Coelhinho Pitomba!" 41 onça se destaca do
grupo e sapateia enfurecida no procênio)

OS OUTROS (Ficam assustados e se
afastam)

ONÇA  (Autoritária)
êsse?!

- Que negócio é

COELHO (Sem compreender) - Que
foi que houve, dona onça?

ONÇA (Erplicativa) -- Como é que eu
me chamo?

TODOS - An, é! Fazem reverência em
volta da donã onça) Dona onça Matilda!
(Saem de cena de mão dadas cantando a mú-
sica do prólogo).
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MILTON LUIZ
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*" O COELHINHO PITOMBA"

MILTON LUIZ

CAR PRODUÇõES ARTISTICAS / RJ

CAR PRODUÇõES ARTÍSTICAS / RJ

06 ABRIL 179

LIVRE - CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Of. no 237/79-9016/90/DCDP

O0 de abril de 1979.

no Rio de Janeiro

0f3, nos. 130/79-30CDI-SR/RI

*O COELHINHO PITOMBA*", de Milton Luiz.

n ] C

| WILSON DE QUEIROZ GARCIA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

Belém, 08 de maio de 1979

OFÍSÉÉÉ4)79

DO: Coordenador do Serviço de Teatro da UFPa.

AO: Senhor Chefe de Policia Federal em Brasilia

Assunto: Certificado liberatório de texto.

Senhor Chefe:

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa

Excelenc1a para informar que esta Escola de Teatro da Universi
#

dade Federal do Parª, representando no nês de outubro '

as peças teatrais "NOSSA CIDaD“"+ de Thornton Wilder, a Q_JSTO

RIA DOJUIZ"; de Renata Pallotini e a peça infentil tO COELH

NHO PITOMBA"Y de Milton Luiz.

5 foi . ' Para o fim de censura de texto encami

nharos as referidas peças em três (3) vias, acomponhadas da au

torização da SBAT, para que seja fornecido ao signatário o
4a

certificado de liberação.

Aproveito o ensejo para reiterar

Vossa Excelência protestos de elevada estima e consideração.

4L/.cu/<//cr'Áb(
(©14Á74'ÓR

" Augusto Rodrlgues Corrêa
Coordenado r

AO
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDE
SETOR BANCARIO SUA
EDIFICIO DO B.N.D.,E
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

COD: 70.000

SIU 001 010
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TEATRO

ÇOMQWQD UAem, ba

 

fmLW àgua 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior R4 «FAL
«f.

Praça 0pr - pD

Obs.: 

 

oe. 17, 2% 4. 10% 4 

 Pim/Lºt, n. Qto
Resp. belakklaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A !

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO SE) CENSURA

 

A consideração do Senhor Diretor da DCDP, )

tendo em vista tratar-se de PEÇA para a

8 qual os cynsores propõem a classificação p

etária do __ !VRL

4ÉM LOR1IES
205

Brasília-DF, 217 deMíª") de 19

  

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificado, de acordo sam req
mento de censura é corMm a clase -.
pHQ—paramWLD/“?E
%Wx COrta%s, an-
i

Obs.::

Brasília=Dr , .ríº?74614“)._de199%—

w(jk/( Giu LuªQQ—JWC—º

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 003G 5. 2 | J.

PARECER No
 

trruLo:__O COELHINHO PITOMNBA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 

 
 

Peça liberada anteriorm

e 7 +
classificação livre.

'a | raana ex sae Srl 3 — malhante e
0 texto acsora apresentado,e semelhante a

ranutencao daIIICAIAC UC CY LA

a

riorsezams de confronto,

 

 

ax 4 amt 3 fimaulma né
nente,

processpcom pequenas modificações de palavras

 

DPF-742
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3. 889/79

*" O COEBLHINHO PITOMBA "

MILTON LUIZ
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" O COBLHINHO PITOMBA "

MILTON LUIZ

SEnVIÇO DE ?FAPRO DA UNIVERSIDADE TEDERAL DO PARÁ

18 MAIO 79

LIVRB. CONDICIONADA AO BRAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU TEXTO

DEVIDAMENTE CARINBADO PELA DCDP.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

368/79-3CT1C/8C/DCDP BS3B/

Chefe do Serviço de Censura da SR/PA

"BENTÉVI", "AVINGANÇA DO CARAPANKÃ ATOMICO", " O COE PITOMBA" .

29 MIGUBLP. DA SILVA, EDNEY AZANCOTH, MILTON LUIZ.

Chefá

em Belém /PA
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

RELATÓRIO DE EXAME DE ENSAIO GERAL

Título: "O COFLHINHO PITOMBA"

Autor : Milton Luiz

Grupo teatral: Grupo de Teatro Infantil BAMBI

Classificação: LIVRE

Aos onze dias do mês de julho do corrente ano ,

às 17:00 horas, procedemos ao exame de ensaio geral da peça '

teatral "(OCOFLHINHOPITOMBA! num galpão da Escola Infantil'

BAMBI.

O texto foi seguido na Íntegra pelos atores em'

cena e os recursos técnicos, de apoio ao texto , utilizados ,

corresponderam àe situações e ao meio ambiente retratados no

texto.,

Em vista do exposto, ao final do ensaio, fize -

mos a entrega do certificado ao responsável pelo espetáculo .

Manaus, 12 de julho de 1979

íam/nºsª OVJ6r00h
Iyanei e,ªr“aef

TC mat., -.415.793

2 Cwé%" de gªgª?ílál«n39x%>xxx_
Gracisteªa GFilvaGavr m

$C nas, E,“L;.790

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPT
E. 00364 P: 216

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

#) 'O COELHINHO PITOMBA"
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERALÉHk B 3
DePARTANENTO DB POLÍCIA FEDERAL E"sr/2I --RREÍÍA D e

DGDP

Ofício no 1636/80-SCDP/SR/RJ Em, 18,09.80
Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
Endereço: Av. Rodrigues Alves, 1/3o
Ao: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
Assunto : Encaminhamento (faz)
Ref, Pro.! -

Senhor Diretor:

Para fins de expedição de Certificado definitio, en-

caminho a Y,.ãa,, o (8) texto (s) e o (s) parecer (8) da peça teatral ...
* QO COTLHINFO PITDMBP * Milton Luiz

de e é e e e e « é o o o © é a e e e e e o é e e e o© e e e e o e e e e + e e + e e e o 7

A

exame foi requerido ?????3%9.g?f?.çª Almeida

anexo: (1) hum certificado no 311/80/RJ

Atenciosamente,

CARLOS IÚCIO MENEZE
Chefe do SCDP/SYRJI

 



r oransse ns
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Timesr.

Chefe do SCDP/SR/RJI

PARECER No /// tf

Assunto: Comparação de textos - Peçade teatro

Titulo: O Ceelhinho Pitomba 6Z32ªj3L

Autor: Mi]ton Imiz

Classificação: livre 6253622kª2áãfç/Íí/Áªªãªªªª.

A7deo

Bel: Carlos ** eCensurª
do SerVwº

Chefe PFISR/QJ

Peça já censurada e liberada, conferme cer-

tificado definitivo no 3889/79, sem restrições etárias.

Comparando os textos, constatamos identida-

de entre os mesmos, razãe porque sugerimos seja mantida a classifi-

cação já determinada, quer seja - livre,

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1980

<% i Bse/9

Bel. Teresa Guimarães Paternostre

ksª" T. Censura - SCDP/SR/RJ
6 694 Mat. 2.415.822
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

_

PRO VI. (, RIO

 

   

PEÇA "o COELHINHO PITOMBA*

ORIGINAL DE MIYON IUIZ . -

ROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO

ASSIFICA GAO

ni&Ã£e 18 ,.__ SETEMBRO
 

 

  
L] V R E CARLOS LUCIO wm< > "
 

Diretor da DCDP
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M.J-D.P.F

CERTIFICADO DA  D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada "O CoriHINHO PITOMBA"

 

Original de MT [UT2

Tradução de ___

Adaptação de O e

Produção de Aos

Requerida por THEOFILO JOSF IE ALMEIDA

Tendo sido censurada em __21Y__ de SETE de 19 80_________ e recebido

a seguinte classificação: LIVRE/.

 

 

 

 

 

Brssim, 18 ae __SETEMBPO ae

 
Hélio Caoecrrero
Chefe do Serviço de Censura
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TEATRO

TÍTULO "'O COELHINHO PITOMBA*"

 
MTT.MAN x'nIH! | V __JU
DAA AL AZAN

 
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE

Praça____RI1O_DE JANEIRO / RJ

Obs.:
 

 Li.—vE—SE

na forma
'“r

Em,ÚIL/40/19v00

 

 Resp. pela elaboração do Processo

  
$

;Qrésio ªrmeiro: B)
2) PROGRAMAÇÃO

:

Chefe do Serv

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. 'É

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

EK | ta-se

C *Jljull-

o cê tá iea0o,
de 200 j') O r3 9

'

a! imo o

(k cent a € Co | A E
o Lo

-

mantc lu aa LlVGt“._.-33.438.

F 3 Masr"- ns do ensaa

Fellé [ºrg—%; Parnnllªªrln

MCV- o AtÉ

Brasília -DF> -- de " de 1.97

 

  

 DPF-538
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06 de outubro de 1980

OFÍCIO No 3.

RITO DE JANEIRO

"O COELHINHO PITOMBAB, de autoria de Milton Luiz;

"BRECHT SEGUNDO BRECHT" de autoria Bertold Brecht;

"JÁ PEDIRAM A MINHA OPINIÃO", de autoria:Criaçao do Grupo Solus;

"O DIA EM QUE BOFALO BILL VEIO AO BRASIL", de Geraldo Ribas/José

Luis e Luiz Fernando.

"HELTOGABALO - O ANARQUISTA COROADO" de Regina Miranda /Carlos H.

Escobar.

"HISTÓRIA DE TRES CANTORES" de Benjamin Santos e Gugu Olimecha.

"O MISTERIOSO CASO DO QUEIJO DESAPARECIDO" de J.Alberto Braga;

"CHICO DE ASSIS" de autoria Juarez Pereira Comes;

"DESABAFO" de autoria de Antonio Soares deB&8ouza;

Aproveito a oportunidade para renovar a V.

Sa. protestos de estima e consideração.

ARÉSIO TEIXEIRA PEIXOTO

Chefe Subst. do SC/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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Ao,

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Ofício: No 158/81 - SCDP/SR/RS
EM: 11.08.81

DO: Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av, Presidente Roosevelt, 420

AO: Sr, Diretor da DCDP

assunto: Encaminhamento (faz)

a ªgi &

4 =É:ÍÉ2 DC£w& ;nQE$

4h: +

LDPd

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDP,

Senhor Diretor:

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a sequir:

1 - uma via do "script" da peça teatral inti-

tulada o COELHINHO

_

PITOMBA

de autoria de
 

MILTON__LUIZ

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura provisóé

rio.

Na oportunidade, renovamos a V.Sa. os nossos

protestos de consideração e apreço.

oão Bispo da Hora

Chefe do SCDP/SR/RS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

S, MJ -- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
vr Pportfati r(|, Hi v - ( I 4, 1J AJA 2 C. LJ do C Au Aii 6 ALAAIA lá% d

dnfena1)

  

/
J €*

fúciano dos Santos

AGENTE POL. F

* Ler
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE  DiVER

RELATÓRIO No 224-50CC/79

Chefe:

4 Lª 3
Q,nggÃX$lºg;[a

Geo
script da peça teatral "O COELHINHO PITOMBA" da 'utóâª39?0

de Milton Luíz,

Cumprindo determinaç ao de V, Sa, efetuei o examQ

Resumo: Trata-se de uma peça infantil,cujo perso-

nagem principal é o coelho e com ele os outros bichos; /

a onça, o urso, o papagaio. Os bichos brincam de pular -/

carniça enquanto a onça não esta por perto, Entretanto -/

quando brincavam de surdo-mudo, a onça aparece e procura

saber quem tinha gritado "pessoal"., O papagaio é acusado,

contudo os bichos informam que fazia o papeel de ventrílg

quo. Todos interiormente zombavam da prepotência da onça,

Por fim a onça resolve mudar e ceder, unindo-se

ao grupo e colaborando para o bem comum da comunidade,

Parecer: Considerando a mensagem educativa e con-
- * es # * « - - essiderando a destinaçao ao público infantil, sem restriçoes,

opino pela Piberação do texto em apreço com censura livre

Era o que me cumpria relatar, nesta oportúnidade,

Porto Alegrefi 10 de Setembro de 1979,

uabuda diipde go-

de Censura
Mai 2.018:156
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _231/"1-RS

PEÇA O COFLHINHO PITOMBA

ORIGINAL DE MT LTON LUIZ

PFLO SCB 45

APROVADO PREKAxD!”CDP a vÁLIDO ATÉ 313 de

E LAESIFICAÇAo

& d.,312000888 de Andatr A3) de 19 da

CENSURA FEDERAL/RS ] Ázé [3a ete_
LIVRE João Nispo da Hora

de 19 é1

SACA
Chefe do SCDP/SR/RS

Dixetorxda DGDRPx

---
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s M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P .

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __OC_COELHINHO PITOMBA

 

Originªl de MTI LTON LUIZ

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de___GRUPO_ TEATRAL _MEN SAGEM SANTA _MARTA/rsS

Requerida por_]JO0XO ADALBERTO ZTANT ,

Tendo sido censurada em __1 1 de agosto de 1 9.21 e recebido

a seguinte classificação: _LIVRL, SPM CORTES LDICTION AQ_EXAME_ DO ENSATO GERAL

p ADDMTDTAARnA CAMBNPE Mp n s MR 7 a 73 D pr tra
©) A 4 SACA A I ]. , ALC SOMEN I E 4 C AN 2 ) C " AGCRTPT!_DE.

 

 

 

/ <

&á/LLQ

agosto 3% RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Censura Mair. 2.415.816
Chefs da SUCC/SCDP/SR;OPF/RS

Ch&fé "doServiço deCensura
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TEATRO

TÍTULO MBA"PIToM

 

 
1) SCT.C

Clas. Anterior

PORT
Praça PORTO AO

Obs.: 

 

/81
 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

do,
RE-SE_ DE "CONFORMIDADE

COM©!PRopEssofamemog

 
 

LIBERE-SE
na forma do parece:
Em, ªºl/=º J 19287

remo < C

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

tada, de ecordo com reque
-,.wwp.l'i$ tên: im

ar.R(,s% ve a 4 €
pria paa men" *
_da-. certas. "n ">:: >*"

Aa O MW.3R/R3.

&]v.€;—,il|a-DF._L de _0-g“ª i98——

udente Car. aliiedo

Matr, 2 415 791
PRell

Brasília-DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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3.889

"O COELHINHO PITOMBA*

MILTON LUIZ

Z,.-

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

DIRETOR DA DCDP

Lui
-
-A
%

T
-

Sa

c
o
O

C
o
4

4
N
E
U
H
R
O
R
H
2
C

 



«FTIMAIT.AIO.2v
no

O COELHINHO PITOMBA .

MULTON LUIZ

GRUPO TEATRAL MENSAGEM SANTA MARIA/RS

.
Ú
Ú
B
Ç
'
P
.
à
3
3

JOÃO ADALBERTO 2IANI

131 AGOSTO 81

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIM-

BADO PELA DCDP .

ui
5

8
r
O
5)

2
(Q
B

2
6
of
(O

AREÉSIO TEIXEIgzzªEIXOTO
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*Br DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 00 36 , p:

2 .262/81-DCDP

RS

Of.n?s 155-158/81-SCDP/SR/RS

"RANGO", de Edgar Vasques e "O COELHINHO

PITOMBA", de Milton Luiz.

Aproveito a oportunidade para renovar a

protestos de estima e consideração.

ARESIO mªi-ª;; PEIXOTO

Chefe do SC/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Valdezir Ferreira Arantes

Requerente

Auxiliar de Escritóriobrasileira

ProfissãoNacionalidade

Carteira de Identidade CI, 441.158 - SSP/G0

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Ay... Alberto.... Misuel. n..

: A s n +

Goiânia Estado de Goiás , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade

Peça Teatral abaixo relacionada (s)com as normas censórias vigente, a(s)

Espécie

de autoria de: Milton Luiz

Título (s) " O COBLHINHO PITOMBA "

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Goiânia, 30, de Março de 1982

Local e Data

| Requerente

Valtezir Ferreira Arantes

03 Vias do Texto

Sbat.

Gráfica de Goiás - CERNE

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0034, p: 237

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver) ARTÍSTICAS LTDA

Nome: SIA CASANOYVA SOG.CULIURAL.R..PROD......... CGC: 00.038.497/0001-37

Alberto Miguel..n2..)0,..Campinas-Goiáânia/ã0----------...

CEP: ..74.000

Diretor ou Responsável: Valdezir Ferreira. Arantes

DADOS DO AUTOR

Nome:

Pseudônimo: « Filiação:

 

  

 

 Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.:

.........AAMbesoe

io Identificação:

................... EE AL] ironaooomer eo omro

Profissão: .

Endereço:

 

  

 

 

  

PARCERIA

Nome:

Pseudônimo: Filiação:

 

  

 

Nacionalidade: 2 Naturalidade:

pata do Nase..aosameto Identificação:

Estado Civil:

  

 

  

 Profissão:

AENÁETEÇO!eeeosascooemerrei esmas soo mero os 

  

Nome:

Pseudônimo: Filiação:

 

  

 

Nacionalidade: Naturalidade:

Data do eia Identificação:

..... Estado Civil:

 

  

  

Profissão:

ERdEreÇO: Masonedeoa o Besos

 

 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi subme-

tida à apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de

confronto de texto), assumindo, inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Data: Goiânia, 19. de março de 1982

Ass.: ... Jªg Ja'/Wuc— WE;
J P

Gráfica de Goiás - CERNE DPF - 1085
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%ãbJaá/é %Wóáàa 4/6 LLLlCEeI Jaz/Zazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA

ESPETACULO TEATRAL N 28974

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

2 para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
. combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946 e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

| PB A BITOMBA"
17-5-1962 e da Lei n.o 5988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: "9 COELHINHO PITOMBA

 

No Teatro ! X:X:x:xXx:x:Xx

Empresa___!Xi:BIA_“&JLUAQ Pªº/(46333935 (Cia. E PROD.
&

no dina

.

g aa a tao a RagooEdaidealleeoeleseoo

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais na base deà?XPX%___*

....................................da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$__lll...

. x: xix

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau'' de receita,

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

 

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título,

Goiania

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entresuel às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só C......Ano vero eo elmer edaoeeiasionosoe
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT, Av.: Anthiam É A3)42 - Centro

200 blocos 50x50 - 20.001 a 30.000 - 08/77 Rep. SBAT - Goiânia-Go,
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S I A C A S A N O V A S O C I E D A D E C U L T U R A L E

P R Oo DOU Ç E: s A R1 AS L ? D A

Avenida Alberto Miguel no 50 - S. Campinas

C.G.C. sob no 00.038.497/0001-37 - Reg. na JUCEG sob no
52.2,0031438,9 em 10.02.1982.

A ? R E 9 E N ? A :

c o E L H I N H O ? 1 7 O A 8 A *

de Milton Iaiz

Direção: Valdezir Arantes

ELENCO:

COELHINHO PITOMBA . Valdezir Arantes
PAPAGAIO OTAVINHO . Albany Arantes
URSO RICARDO . . . Hugo Macedo
ONÇA MATILDA. . . . Lia Bastos

SONOPLASTIA E
ILUMINAÇÃO. . . . Equipe Sia Casanova

Goiânia, 25 de fevereiro de 1.982.
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O  COELHINHWO PITO RM 3 Aa

(peça infantil de MILTON LUIZ)

TAN ! y r A i
CENÁRIO - Tres entradas para a coxia, uma com detalhes da casa do

4 3 a 3 A ' 3coelho, a esquerda. Outra com detalhes da casa da onça, a direita

Ao centro, no fundo, fuga para o interior da floresta. No meio do

# -
palco, uma especie de praça na floresta, vendo-se em primeiro pla

no, a boca de um poço, com telhadinho, roldana com lata para apan

# « a 4 *

har agua, cordinha, etc. Algumas arvores, plantas rasteiras.

P r é 1 o a o

Ouve-se música de roda, em gravação, ou cantada ao vivo pelos ato

res, fora de cena., Pára de repente., Entram, o coelho, vindo

sua casa, o papagaio e o urso que surgem da fuga que dá para o

terior da floresta, Cantam e dansam, fazendo rítmo com palmas.

# -- # 3a
musica e C diretor.

COELH

ninguem

A
Voce que me ouve,

Me diga depressa:

#
Qual e o meu nome?

Coelhinho Pitomba!

Sou muito esperto,

Da onça eu fujo,

Quando ela aparece,

Não fico por perto.

Qual é o meu nome?

03 OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

0% OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Os dois amiguinhos,

Que trago comigo,

Se a onça aproxima,

Me dizem depressa:
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URSO - Coelhinho, sai dessa!

PAPAGAITO - Lá vem o perigo!

COELHO - Qual é o meu nome?

03 OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO - Como é que eu me chamo?

03 OUTROS - Coelhinho Pitomba!

COELHO -(Á platéia, cumprimentando) - Alô, criançada! Como é mes

mo o meu nome? (Espera resposta) (Urso começa a chupar um imenso

pirulito e o Papagaio descasca um banana) Pois é, o meu nome é

Coelhinho Pitomba. Muito prazer em conhecer vocês todos. Sabem de

uma coisa? Eu nasci aqui nesta pracinha da floresta., Aqui eu almo

co, janto, vou à escola, porque eu sou muito estudioso também. '

Brinco com dois amiguinhos que eu tenho e... (reflete) Puxa vida!'

Vocês viram como eu sou avoado?. Cantei, dansei, pulei, disse um

montão de vezes o meu nome, falei nos meus dois amiguinhos e me

esqueci de apresentá—los à vocês. Me desculpem, está bem? Então ,

vamos começar. (indica o Urso) Este gordão muito guloso que está

chupando um pirulito, é o meu bom amigo o Urso Ricardão.

URSO - (Cantando e dansando) Sou gordinho e durmo demais, Mas no

fundo, sou um bom rapaz! (bis)

COELHO - (indica o Papagaio) E este, é o bom Otavinho, o amiguin

ho papagaio.

PAPAGAIO - (idem) Gosto de cantar e de falar também, não troco o

meu puleiro, nem por um vintém! (bis)

COELHO - (Á platéia) Vocês gostaram dos meus amiguinhos?! Muito

bem, agora nós vamos brincar de roda com todos vocês, que tal? Va

mos cantar " Atirei o pau no gato ", está bem? (começam à cantar

em volta do pogo) (Quando vão repetir a música, a Onça urra ao

fundo, de dentro da sua casa) (Pânico).

COELHO - Vocês ouviram esse urro?!... Cruzes! É a dona onça Matil

da! (outro urro) Ela hoje está mais furiosa do que nunca, tenho

que fugir! (outro urro) Até logo, meus amiguinhos! (sai correndo

e entra em casa. Ur so e Papagaio ficam em cena e se esgueiram

num canto do palco).

ONÇA - (Sai de sua casa. Entra pulando e cantando) (furiosa) Quem

+ s - - # + .b - ) U

viu? Quem viu? Quem viu? Um coelhinho que e uma bomba! (bis). m
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coelhinho chamado Pitomba?!

URSO - Pitomba?

PAPAGATO - Coelhinho?

ONÇA - (urra) Quem viu?

09 DOIS - (com médo) Pitomba... Coelhinho...?...

ONÇA - (urra) Sim, quem viu?

OS DOIS - (saindo) Nós não... vimos!... (saem correndo)

ONÇA -(3ó. Enérgica) Não importa! Eu hei de encontrar o levado! E

quando isso acontecer... (mímica)... nhéco!... Ah, que delícia! .

Vou transformá-lo em guisado! (parte em direção à sua casa) (Pano

rápido ou escuro).

FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO ATO

(Abre=se o pano. A cena fica vazia por uns segundos, Aparece o Ux

só, pé ante pê, examina tudo como quem procura algo. Um tempo.Cha

ma o papagaio).

URSO - Otavinho! Otavinho, pode vir, a dona onça já foi embora!

PAPAGAIO - (de dentro) Tem certeza, Ricardão? Procura mais um pou

quinho, tá? Depois eu vou.

URSO - (grita para dentro) Está bem, eu vou procurar mais. (proc

ra atrás do poço) Atras do poço não está! (olha cômicamente den

tro da latinha. Bate várias vezes no fundo da mesma) Dentro da la

ta também não está! (gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora

sim.,

PAPAGAIO - (entra olhando em redor) Ué, cadê o Pitomba?

URSO - Sei lá. Ele saiu na disparada assim que a dona onça chegou

Você sabe, o maior sonho da dona onça é fazer um guisado do Pitom

ba!

PAPAGAIO - Pois é, você não acha isso uma bobagem?

URSO - Eu acho. Mas você sabe como ela é teimosa.

PAPAGAIO - Agora, uma coisa eu também sei: o coelhinho é muito

mais esperto do que ela.

URSO - É por isso que a dona onça fica cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO - Ainda bem que ala nunca cismou de fazer guisado da gen

%1e...,
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ea « C A - # - *
URSO - A implicancia dela e com o Pitomba.

* A E e #
PAPAGAIO - Deve ser porque ela nao consegue pega-lo nunca.

ex # A e 4 « -
URSO - E, voce tem razao. A dona onça pensa que e inteligente m

: a ? : :
o coelhinho e muito mais.c

s 4 E « a à PE

PAPAGATO - Se e! (riem as sargalhadas) Ricardão, que tal a gente

dar uma corrida até o outro lado da floresta?...

URSO - Ótimo! Estou louco para fazer exercícios! (faz movimentos,

exagerados à guisa de ginástica, contando: Um, dois, etc.)

PAPAGATO - Ah, eu também quero brincar! Vamos pular carniça?

URSO - Ótimo! Vamos sim, abaixe aí. (o papagaio se abaixa. O Urso

toma distância e faz a primeira tentativa prá pular o papagaio.

Não consegue. Faz a segunda. Idem. Na terceira, os dois se esbor

racham no chão. exaustos).

URSO - Puxa, como estou cansado! É melhor a gente dar um passeio

la floresta.

AIO - Vamos convidar o Pitomba?

URSO - Vamos sim, Vou bater na porta dele. (chamando e batendo '

palmas) Coelhinho Pitomba! (silêncio) Coelhinho Pitomba! (  silên

cio) Acho que ele não está!

PAPAGAIO - (tomando a frente) Está sim. Duvido que ele sáia de ca

sa sém a gente, (vai chamar) Coelhinho Pitomba? Coelhinho Pitomba

(pausa) Será que não está mesmo?!... (os dois ficam distraídos).

COELHO - (pula em cena, saindo de casa, sSritando ao mesmo tempo)

Quem é que está me chamando?! (os dois se assustam).

- (voltam-se. depois do susto) Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO - Por que não respondeu?

COELHO - (tomando cena) Vocês pensam que eu sou bôbo é? Se a dona

onça estivesse por perto, ouvisse a minha voz e soubesse que eu

estava em casa, pronto! adeus sosségo! Ela ia ficar me vigiando o

tempo todo!

URSO - Ela foi embora. Não tem perigo!

PAPAGATIO Coelhinho, quer passear com a gente? Vamos dar uma cor

rida até o outro lado da floresta!...

# -
COELHO - E se a dona onça aparecer? La longe no meio da floresta,

euN+ - A-. A F es
é mais difícil eu fugir dela. Nao vou, nao.

A E a Lá eu

URSO - Puxa vida, Pitomba, voce nem parece nosso ami1go. Nos nao
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dissemos que ela foi embora?!

PAPAGATIO - Foi sim. Olha aqui, eu juro! (gesto de juramento).

RSO - Eu também juro. (gesto igual).

OELHO - Está bem, eu vou com vocês. Mas se ela aparecer, eu fico

de mal por toda a vida.

03 OUTROS - Certo. Então vamos.

COELHO - Esperem um pouquinho. Vou aproveitar e encher o meu bal

dinho no poço da dona onça. Assim, se ela aparecer de repente, eu

tenho bastante água guardada. Vou buscar o baldinho. (sai).

PAPAGAIO - (gritando prá âentro) Não demore, sim, Pitomba?

URSO - Queremos passear bastante.

COELHO - (de dentro) Eu volto logo. Esperem um pouquinho!

PAPAGAIO - (à sós com o urso) Ricardão, quem sabe, um dia, a gen

te podia fazer uma coisa muito boa?

URSO - Que coisa muito boa? (pensa) Ah, já sei. Comprar um montão

de doces e comer todo!

PAPAGATIO - Não! É

URSO - Ou então, 50 litros de mel bem docinho. Eu adoro mel! (mag

tiga em séco).

PAPAGATO - Não é nada disso, seu guloso! (pausado e explicado)

quem sabe se a gente podia fazer a dona onça e o coelhinho fica

rem bons amigos?!

URSO - Ah, duvido muito., Você sabe que... (interrompendo ao ouvir

o urro da onça dentro de casa) (os dois se colocam de costas em

frente à casa do coelho, tentando avisá—lo, com mímicas exagera -

das, da possivel aparição da onça) (ao mesmo tempo, o coelho e a

onça aparecem em suas respectivas portas. os dois continuam o jo

go de mímica. A onça não vê o coelho nem ele a ela. O coelho, no

entanto, é visto pela platéia).

COELHO - (entra rápido na casa) Ah, esqueci o balde! (desaparece)

ONÇA - (que ficou em cena espantada, sem entender as gesticulações

do urso e do papagaio) Ah, vocês estão aí? (reparando mais) Mais

o que é isso? Nunca vi coisa mais estranha! Vocês enloqueceram?!.

URSO - (gesticulando e tentando disfarçar) Não é nada, dona oncin

A4
£ i ; a A

ha. É que eu e o Otavinho estamos brincando de surdo-mudo!...(exa

as
gera mais nos gestos).
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La A #
como e que voce esta falando?

#
e que... eu... eu... SOu.,..

mudo... nao e, Otavinho?

mudo) Hum! hum

saida falsa)

ELHO - (Sem

e

air, esconde-se

NÇA - (Volta-se

1?CA +

NL, es 4 s F S
Ninguem gritou.

r f i iEu ouvi muito ass 191;
grita

A senhora ouviu mé

Claro. E não vou embora enquanto não

* 2 + a a - 2 - 1
(Como quem teve uma ideia) Ah, dona oncinha,

"pessoal"!

OMF +
ja sei

descobrir quem gritou

quem

aio, o papagaio. Foi ele quem gritou!

ONA A Ínílllto bem'UA

URSO -

# e *

e? Entao eu quero ouvir ele gr

M A nv
Mas dona onça...

ser?!

AMAS A
“malvª.

af
!

PAPAGAIO - (Respira fundo,

#

ELHO - (Atras do papagaio, grita ao

omo foi ele quem

corpo procurando

todo olhando o par

(Papagaio

is o coelho

pensam
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que me

URSO Mas quem esta querendo enganar a senhora?

ONG Premedi Foi ele quem gritou, não foi?

URS

se foi mesmo o

: 4 # 7 7
gritou, como e que ele nao mexer om a boca?

4 +
nsa rapid E porque ele

Mudo? Entao como e que eu ouvi a voz dele?

( p iínia -(Pensa rapido) E 1 ua mudo ventríÍloquo!

#
Ventri1loquo?...

# # -
Ventriloquo e uma pessoa qu a pelo peito com

hada.

ONÇA

# -
porque nos estamos cando de surdo-mudo e

se movimentam)

Que onça mais teimosa,

acreditar em vocês não foi mesmo?

PAPAGAIO é a leu um trabalhão!

# * - -- 3 *

COELHO - E, mas < € que eu levei nao foi pequen Bem, deixem

do poço, protegid

tra a onça).

URSO - (Ao vê

rAAA A TA
PAPAGATO

TIpS
U10

ONÇA

ºff?/Nm

MAA
ONÇA

£o
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Ao lde cai na frente do poç: Coelho continua escon

# A ?
tem mais ninguem mesmo! o balde caido)

- (Sem perceber que el refere ao balde)Nossa

ces, heim?!

", e
- Nos, o que?!

Espertinhos! Sabiam que o meu balde

à oa # -.
PAPAGAIO - (Alivio

Parte em direçao

testemunhas!

Já o procurei por toda parte

Vai ver, a senhora o esqueceu na floresta (os dois fazem

em volta da onça ntan impedir que ela se aproxima do

que

Ontem, a senhora foi

meu. Eu conheço pela

#

- (Cortando) Dona c (ela pára) Que cor é

iz uma cor que não seja a do baldinho que e

m direção ao balde).

a cor verdadeira) (ela pára).

so) Deixa eu ver, sáia da frente! (pesa o

a T 1 ( +
a alça deste e de outra cor! ( entrega

O que o recoloca no chão) (onça toma cena, de costas

# nv

e tao pare

# a a P

Olhas) De quem e mesmo esse balde"?

# + n

(Grita de tras do poço) (disfarça a voz) Meu!

- (Volta-se furiosa) Quem falou?

p #

- Ninguem, dona onça!

estão zombando de mim? Quem falou?

aus #

zombando da senhora? Ninguem falou.

vez passa. (Vai saindo pela plateia
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COELHO - (Põe a cabeça acima do poço e

Dona onça malhada! (esconde de novo) (os doi zem

ONÇA - (Volta furiosa) (ao dois) Quem me chamou de on

Eu detesto apelidos!

URSO - (Riso amarelo) E a senhora não é uma onça malhada?!

ONÇA - Não senhor, seu bolo-fofo! (dá-lhe uma palmada na barriga)

Eu sou uma onça pintada! Há muita diferença!... (desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO - (Aproveitam que ela conversou e gritam batendo1 A

#
palmas) Muito bem! Ja ganhou! Rainha da floresta!

ONÇA - (Grita furiosa) Não disfarcem, não! Eu quero saber quem me

chamou de onça malhada?!

# 3
URSO - Ãinguém, dor on: Puxa como a senhora e desconfia

#

da

PAPAGAIO - E sin ona onça, e eu acho que a senhora euJa ficando

maluca!

.. NÇA qu seu atrevido?!... (Corre atrás do

vez, corre atrás da onça gritan

falas livres. Tudo em volta do poço. O < 0, para

nu 4 * - a ae
não ficar à descoberto, corre atrás do urso, meio agachado.QuandoQ

completam a primeira volta em torno do ; o coelho consegue '

dar uma palmada na onça. Ela pensa que
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%
Quanto a

utar o

A em deia a
voces nao Tiverem onae

outra floresta.

adianta ter um poço tão grande,

#
inguem., ..

digo mais.

avinho, vamos

dois voltam
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Nt a a *
ONÇA - (So) E13 agora... Una surpresa

URSO - (Vem puxando

1 é
ninguem.,

os nos

COELH

URSO - Est

COELHO

URSO - Eu e o

- #
ninguem

COELHO

. A

com voces.

N

inha2

- Parece mentira...

Otavinho

- (Aparece.

sao

niguinhos.

alde e

momento, do

que o coelháà veja)

da praça?!

e repente,

A

(,,Z LIMA 3

os três e se esconde).

mundo a boa nova., Assim
ia
LO

ormeHLC cenouras e

enouras numa '

ponta e vai

vindo

seu esconderijo,

Mas

Ninguem,

eu devolvo

um puxão) Ah, elas estão com folha e tudo
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SERVIÇO PÚBLIIÇO FEDERAL

Ofício no (027/82-SCDP/SR/DPF/AM Manâugm 18 de-maio- de 1 982 ,

DoChefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas no Amazonas
Ao Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas
Assunto Processo de peça teatral (encaminha)

Senhora Diretora

Estamos encaminhando a V.Sa, o processo no 006/82,

contendo três (3) vias do texto teatral "O COELHINHO PITOMBA" de au-
toria de Milton Luiz, a fim de que seja expedido certificado de cen
sura em nome do Grupo de Teatro da SHARP.

Esclarecemos que referida peça teatral após o exa-

me de ensaio geral teve sua apresentação aprovada para a IV MOSTRA '
DE TEATRO INFANTIL realizada nesta Capital, fFonforme relatório em a-

nexo .

Atenciosamente
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O COELHINHO PITOMBA

(peça infantil de MILTON LUIZ)

Cenário - Três entradas para a coxia.
«uma com detalhes da casa do coelho, à es-
querda. Outra com detalhes da casa da onça,

. A direita. Ao centro, no fundo, fuga para o in-
, terior da floresta. No meio do palco, uma es-

pécie de praça na floresta, vendo-se em pri-
meiro plano, a bôca de um poço, com telhadi-
nho, roldana com lata para apanhar água,
cordinha, etc. algumas árvores, plantas ras-
teiras.

PRÓLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou
cantada ao vivo pelos atores, fora de cena.
Pára de repente. Entram, o coelho, vindo de
-Sua casa, o papagaio eo urso que surgem da
Juga que dá para o interior da floresta. Can-
tam e dansam, fazendo ritmo com palmas. A
música é à vontade do diretor.

"COELHO - Eu gosto de couve

- De mim ninguém zomba -

Você que me ouve,

Me diga depressa:

Qual é o meu nome?
SO OUTROS - Coelhinho Pitomba?
COELHO - Como é que eu me chamo?
OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!
COELHO - Sou muito esperto,

Da onça eu fujo,

Quando ela aparece,

Não fico por perto.

Qual é o meu nome?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!
COELHO - Como é que eu me chamo?
OS OUTROS - Coêlhinho Pitomba!
COELHO - Os dois amiguinhos,

Que trago comigo,

Se a onça aproxima,

- Me dizem depressa:

- Coelhinho, sai dessa!
PAPAGAIO - Lá vem o perigo!
COELHO - Qual é o meu nome?

OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!
COELHO - Como é que eu me chamo?
OS OUTROS - Coelhinho Pitomba!
COELHO (A platéia, cumprimentando)

- alô, criançada! Como é

mesmo o meu nome? (ESpe-

ra resposta) (Urso começa a

a chupar um imenso pirulito

colorido e o Papagaio descas-

ca uma banana) Pois é, o

meu nome é Coelhinho Pi-

tomba. Muito prazer em co-

nhecer vocês todos. Sabem de

uma coisa? Eu nasci aqui

REPRE SENT A ("ÃO DAA]

COELHO

URSO

! pa a
| R [ %E -Mame m &

Saul -"Oem 9*É

A M A Z O N A S

. PAPAGAIO

nesta pracinha da floresta.

Aqui eu almoço, janto, vou à

escola, porque eu sou muito

estudioso também, brinco

com dois amiguinhos que eu

tenho e... (reflete) Puxa vi-

da! Vocês viram como eu sou

avoado?. Cantei, dansei, pu-

lei, disse um montão de vêzes

o meu nome, falei nos meus

dois amiguinhos e me esquecií

' de apresentá-los à vocês. Me

desculpem, está bem? Então,

vamos começar. (indica o

Urso) Este gordão muito gu-

loso que está chupando um

pirulito, é o meu bom amigo

o Urso Ricardão.

(cantando e dansando)

Sou gordinho e durmo de-

mais,

Mas, no fundo, sou um bom

rapaz! (bis)

(Indica o Papagaio) - E

êste, é o bom Otavinho, o

amiguinho do papagaio.

(idem) - Gosto de cantar e

de falar também,

não troco o meu puleiro,

nem por um vintém! (bis)

(à platéia) - Vocês gosta-

ram dos meus amiguinhos?!

Muito bem, agora nós vamos

vamos brincar de roda com

todos vocês, que tal? Vamos

cantar "Atirei o pau no ga-

to", está bem? (começam à

cantar em volta do poço)

(Quando vão repetir a músi-

ca, a Onça urra ao fundo, de

dentro da sua casa) (Pânico)

Vocês ouviram êsse urro?!...

Cruzes! E a dona onça Ma-

tilda! (outro urro) Ela hoje

está mais furiosa do que nun-

COELHO

COELHO

COELHO

REVISTA DE TEATRO

 

 

 

 



ca, tenho que fugir! (outro

urro) Até logo, meus amigui-

nhos! (sai correndo e entra

em casa. Urso e Papagaio fi-

cam em cena e se esgueiram

num canto do palco).

(Sai de sua casa. Entra pu-

lando e cantando) (furiosa)

-' Quem viu? Quem viu?

Quem viu?

Um coelhinho que é uma

bomba! (bis)

Um coelhinho chamado Pi-

tomba?!

- Pitomba?
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PAPAGAIO

ONÇA

OS DOIS

- Coelhinho?

(urra) - Quem viu?

(com mêdo) - Pitomba ...

Coelhinho. ..?...

(urra) - Sim, quem viu?

(saindo) - Nós não... vi-

mos!... (saem correndo)

(Só. Enérgica) - Não im-

porta! Eu hei de encontrar o '

levado! E quando isso acon-

tecer... (Mímica) nhé-

co!... Ah, que delícia! Vou

transformá-lo em guisado!

(Parte em direção à sua casa)

(Pano Rápido ou Escuro)

ONÇA

OS DOIS

ONÇA

FIM DO PRÓLOGO

PRIMEIRO ATO

(Abre-se o pano. A cena fica vasia por

uns segundos. Aparece o urso, pé ante pé,

examina tudo como quem procura algo. Um

tempo. Chama o papagaio)

URSO - Otavinho! Otavinho, pode vir, a do-

na onça já foi embora!

PAPAGAIO (de dentro) - Tem certeza,

Ricardão? Procura mais um pouquinho, tá?

Depois eu vou.

URSO (grita para dentro) - Está bem,

eu vou procurar mais. (procura atrás do poço)

Atraz do poço não está! (Olha cômicamente

dentro da latinha. Bate várias vezes no fundo

da mesma) Dentro da lata também não está!

(gritando) Pode vir, Otavinho, ela foi embora

sim.

PAPAGAIO (Entra olhando em redor) -

Ué, cadê o Pitomba?

URSO - Sei lá. Ele saiu na disparada

assim que a dona onça chegou. Você sabe, o

maior sonho da dona onça é fazer um guisa-

do do Pitom'ba!

PAPAGAIO - Pois é, você não acha isso

uma bobagem?

URSO - Eu acho. Mas você sabe como ela
é teimosa.

PAPAGAIO - Agora, uma coisa eu tam-

bém sei: o coelhinho é muito mais esperto do

que ela.

URSO - É por isso que a dona onça fica

cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO - Ainda bem que ela nunca

cismou de fazer guisado da gente...

URSO - A implicância dela é com o

Pitomba.

PAPAGAIO - Deve ser porque ela não
e

Novembro-Dezembro, 1979 RE!
rim€ 2
a

Sue?

consegue pegá-lo nunca.

URSO - É, você tem razão. A dona
onça pensa que é inteligente, mas o coelhi-
nho é muito mais. 3

PAPAGAIO - Se é! (riem às gargalha-
das) Ricardão, que tal a gente dar uma cor-
rida até o outro lado da floresta?...

URSO - ótimo! Estou louco para fazer
exercício! (faz movimentos exagerados à
guisa de ginástica, contando: Um, dois, etc.)

PAPAGAIO - Ah, eu também quero
brincar! Vamos pular carniça?

URSO - ótimo! Vamos, sim, Abaixe aí.

(o papagaio se abaixa. O urso toma distân-
cia e faz a primeira tentativa prá pular o
papagaio. Não consegue. Faz a segunda. Idem.
Na terceira, os dois se esborracham no chão.
exaustos).

URSO - Puxa, como estou cansado! É
melhor a gente dar um passeio pela floresta.

PAPAGAIO - Vamos convidar o Pitom-
ba?

URSO - Vamos, sim. Vou bater na porta
dele. (chamando e batendo palmas) Coelhi-
nho Pitomba! (silêncio) Coelhinho Pitomba!

(silêncio) Acho que êle não está!

PAPAGAIO (Tomando a frente) - Está
sim. Duvido que êle sáia de casa sem a gente.
(vai chamar) Coelhinho Pitomba? Coelhinho
Pitomba?... (pausa) Será que não está mes-
mo?!... (os dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindo de casa,
gritando ao mesmo tempo) - Quem é que
está me chamando?! (os dois se assustam).

OS OUTROS (Voltam-se. depois do susto)
- Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO - Por que não respondeu?romero

63

 

 



COELHO (Tomando cena) - Vocês pen-
sam que eu sou bôbo, é? Se a dona onça es-
tivesse por perto, ouvisse a minha voz e sou-
besse que eu estava em casa, pronto! adeus
sossêégo! Ela ia ficar me vigiando o tempo to-
do!

URSO - Ela foi embora. Não tem perigo!

PAPAGAIO - Coelhinho, quer passear
com a gente? Vamos dar uma corrida até o
outro lado da floresta! ...

COELHO - E se a dona onça aparecer?
Lá longe, no meio da floresta, é nais dificil eu
fugir dela. Não vou, não.

URSO - Puxa vida, Pitomba, você nem
parece nosso amigo. Nós não dissemos que ela
foi embora?!

PAPAGAIO - Foi, sim. Olha aqui, eu ju-

ro! (gesto de juramento).

URSO - Eu também juro. (gesto igual).

COELHO - Está bem, eu vou com vocês.
Mas se ela aparecer, eu fico de mal por tôda
a vida.

OS OUTROS - Certo. Então vamos.

COELHO - Esperem um pouquinho. Vou
aproveitar e enche: o meu baldinho no poço

da dona onça. Assim, se ela aparecer de re-

pente, eu tenho bastante água guardada. Vou

buscar o baldinho. (sai).

PAPAGAIO (Gritando prá dentro) - Não

demore, sim, Pitomba?

URSO - Queremos passear bastante.

COELHO (De dentro) - Eu volto lego.

Esperem um pouquinho!

PAPAGAIO (A sós com o urso) - Ricar-

dão, quem sabe, um dia, a gente podia fazer

uma coisa muito boa?

URSO - Que coisa muito boa? (pensa)

Ah, já sei. Comprar um montão de doces e

comer todo! 5

PAPAGAIO - Não!

URSO - Ou então, 50 litros de mel bem

docinho. Eu adoro mel! (mastiga em sêéco).

PAPAGAIO - Não é nada disso, seu gu-

loso! (pausado e explicado) Quem sabe se a

gente podia fazer a dona onça e o coelhinho

ficarem bons amigos?!

URSO - Ah, duvido muito. Você sabe

que... (interrompendo ao ouvir o urro da

onça dentro de casa) (os dois se colocam de

costas em frente à casa do coelho, tentando

avisá-lo, com mímicas exageradas, da possivel

aparição da onça) Ao mesmo tempo, o coelho

e a onça aparecem em suas respectivas por-

tas. os dois continuam o jóôgo de mímica. A

onça não vê o coelho nem êle a ela. O coelho,

no entanto, é visto pela platéia).

COELHO (Entra rápido na casa) - Ah,

esqueci o balde! (desaparece).

ONÇA - (Que ficou em cena espantada,
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sem entender as gesticulações do urso e do pa-
pagaio) - Ah, vocês estão aí? (reparando
mais) Mais o que é isso? Nunca ví coisa mais
estranha! Vocês enloqueceram?!...

URSO (Gesticulando e tentando disfar-
car) - Não é nada, dona oncinha. É que eu
e o Otavinho estamos brincando de surdo-
mudo!... (exagera mais nos gestos).

ONÇA - Surdo-mudo? Então como é que
você está falando?

URSO (Gaguejando) - É que... é que...
eu... eu... sou... sou o surdo. O Otavinho
é que é o mudo... não é, Otavinho?

PAPAGAIO (Resmunga, imitando
- Hum! hum! hum!

URSO (Rápido) - Viu? Viu?

ONÇA - Pois sim, vocês não me enga-
nam. Tenho certeza de que estão me escon-
dendo alguma coisa. Ah, mas eu vou desco-
brir. Vou sim. (saída falsa)

COELHO (Sem ver a onça, nem os sinais

dos dois, aparece na porta e grita) - Pes-

soal!!! (dá com a onça que ainda não acabou

de sair, esconde-se atrás do papagaio) .

ONÇA (Volta-se furiosa aos dois, estra-

nhando aquele grito) - Quem gritou? Eu ouvi

alguém gritar!

URSO (Tremendo de mêdo) - A senhora

Está cismada, dona oncinha. Ninguém gritou.

ONÇA - Eu ouví muito bem alguém gri-

tar assim: "pessoal"!

URSO - A senhora ouviu mesmo?

ONÇA - Claro. E não vou embora en-

quanto não descobrir quem gritou.

URSO (Como quem teve uma idéia) -

Ah, dona oncinha, já sei quem gritou!

ONÇA Quem foi?

URSO (Depressa) - O papagaio, o pa-

pagaio. Foi êle quem gritou! (reações do pa-

pagaio) .

ONÇA - Foi, é? Muito bem. Então eu

quero ouvir êle gritar de nôvo.

URSO - Mas dona onça... (à platéia)

Ih! E agora, como é que vai ser?!...

ONÇA - Ande, vamos, seu urso esperti-

nho, estou esperando!

URSO - Está esperando, é? Está bem.

(medroso) Otavinho. grita "pessoal" de nôvo

prá dona onça ouvir!...

PAPAGAIO (Resmunga nervoso, sem sa-

ber o que fazer) - Hum! Hum!...

ONÇA (Furiosa) - Já estou perdendo a

paciência! s

PAPAGAIO (Respira fundo, resmunga

alto como quem vai falar)

COELHO (Atrás do papagaio, grita ao

mesmo tempo) - Pessoal!...

URSO (Feliz) - Está vendo como foi êle

quem gritou?! ... (Papagaio abre os braços
 

 *
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e balança o corpo procurando esconder mais
o coelho)

ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando
O Papagaio) - Vocês pensam que me enga-
nam, é?

URSO - Mas quem está querendo enga-
nar a senhora?

ONÇA (Premeditada) - Foi êle quem
gritou, não foi?

URSO - Foi. A senhora mesma ouviu.
ONÇA - Ah, que gracinhas!... Muito

bem. Então, se foi mesmo o papagaio quem '
gritou, como é que êle não mexeu com a bôca?

URSO (Pensa rápido) - E porque êle é
mudo!

ONÇA - Mudo? Então como é que eu
ouvi a voz dele?

URSO (Pensa rápido) - É porque é
mudo ventríloquo!

ONÇA - Ventríloquo? ... O queé isso?...
URSO - Ventríloquo é uma pessoa que

fala pelo peito com a bôca fechada.
ONÇA - Ah é? (repara) E por que é que

êle está com os braços abertos?
URSO - É porque nós estamos brincando

de surdo-mudo e êle é um mudo que pensa
que é um passarinho! -

ONÇA - Eu, hein?!... Que brincadeira
mais bôba! Vou embora!

URSO - Adeusinho, dona onça! (onça
sai) Pode se mexer, Pitomba, ela já foi em-
bora! (Papagaio e coelho se movimentam) .

COELHO - Meninos, que susto! Que onça
mais teimosa, não queria acreditar em vocês,
não foi mesmo?

PAPAGAIO - Você nos deu um traba-
lhão! **

COELHO É, mas o susto que eu levei
não foi pequeno. Bem, deixem eu encher o
meu baldinho!

PAPAGAIO - Depressa, coelhinho!
ONÇA (Voz de dentro) - Vocês me enga-

naram, seus moleques! (pânico. O coelho, sem
saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se
agacha atrás do poço, protegido pelo urso que
tapa a visão da onça) (entra a onça).

URSO (Ao vê-la, fingindo) - Olá, dona
oncinha! ...

PAPAGAIO (Idem) - Há quanto tem-
po! .:.

URSO - Já estávamos morrendo de sau-
dades! ...

ONÇA (Estranhando) - Eu ví vocês dois
conversando com mais alguém!

URSO -NóÓs? Não é possível! Pode ver
se tem mais alguém aqui!

ONÇA - Vou ver mesmo! (começa a
procurar em volta do poço, enquanto o papa-
gaio e o urso acompanham os seus movimen-
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tos e o urso sempre tendo o coelho sob sua
proteção. Quando estão voltando à posição
inicial, o balde cai na frente do poço. Coelho
continua escondido) É, não tem mais ninguém
mesmo! (Vê o balde caído) Achei!!!

URSO E PAPAGAIO (Sem perceber que
ela se refere ao balde) - Nossa!!!

ONÇA - Vocês, hein?!

URSO E PAPAGAIO - Nós, o que?!
ONÇA - Espertinhos! Sabiam que o meu

balde estava aqui e não me disseram nada!
URSO E PAPAGAIO (Alívio - Ah.....
ONÇA (Parte em direção ao balde) -

Vou correndo guardar o pobrezinho!
URSO (Temendo que ela veja o coelho,

corta) - Não, não dona onça. A senhora está
enganada! Esse balde é meu!

PAPAGAIO - É, sim, dona onça, eu sou
testemunha! -

ONÇA - Então, onde é que está o meu?
Já o procurei por tôda parte.

URSO - Vai ver, a senhora o esqueceu
na floresta. (os dois fazem marcas em volta
da onça tentando impedir que ela se aproxi-
me do balde, que caiu perto do coelho).

PAPAGAIO - Ah! Agora me lembro! ...
Ontem, a senhora foi com êle na casa da do-
na girafa!

ONÇA - Mas êsse aí é igualzinho ao meu.
Eu conheço pela alça Vou ver. (parte)

URSO (Cortando) - Dona onça! (ela
pára) Que côr é a alça do seu?

ONÇA (Diz uma côr que não seja a do
baldinho que está no chão) (anda mais em
direção ao balde) .

URSO - A dêsse aí é... (diz a côr ver-
dadeira) (ela pára).

ONÇA (Empurrando o urso) - Deixa eu
ver, sáia da frente! (pega o balde rápido e
conclui) É, a alça dêste é de outra côr!
(entrega o balde ao urso que o recoloca no
chão) (onça toma cena, de costas para os dois,
falando distraída) Mas que coisa gozada, é
tão parecido! (aos dois, sem os olhar) De quem
é mesmo êsse balde?

COELHO (Grita de trás do poço) (disfar-
ca a voz) - Meu!

ONÇA (Volta-se furiosa) - Quem falou?
OS DOIS - Ninguém, dona onça!
ONÇA - Vocês estão zombando de mim?

Quem falou?

URSO - Mas quem está zombando da se-
nhora? Ninguém falou.

ONÇA - Bem, por esta vez passa. (Vai
saindo pela platéia) .

COELHO (Põe a cabeça acima do poço e
grita com voz disfarçada) - Dona onça na-
lhada! (esconde de nóvo) (os dois fazem
"psiu")
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ONÇA (Volta furiosa) (aos dois) -- Quem

me chamou de onça malhada? Eu detesto

apelidos!

URSO (Riso amarelo)

não é uma onça malhada?!

ONÇA - Não senhor, seu bôlo-fôto!

(dá-lhe uma palmada na barriga) Eu sou

uma onça pintada! Há muita diferença!...

(desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO (Aproveitam que ela

conversou e gritam batendo palmas) - Muito

bem! Já ganhou! Rainha da Floresta!

ONÇA (Grita furiosa) - Não disfarcem,

não! Eu quero saber quem me chamou de

onça malhada?!

URSO - Ninguém, dona onça. Puxa,

como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO - É sim, dona onça, e eu

acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA - O que, seu atrevido?!... (Cor-

re atrás do papagaio, em círculos. O urso

por sua vez, corre atrás da onça gritando

"perdõa êle, dona onça" - falas livres. Tu-

do em volta do poço. O coelho, para não ficar

à descoberto, corre atrás do urso, meio aga-

chado. Quando completam a primeira volta

em tôrno do poço, o coelho consegue dar

uma palmada na onça. Ela pensa que foi o

urso. Se volta e muda a direção da corrida.

Desta vez o coelho se agarra nas costas do

urso e éle e obrigado a correr de costas. Em

dado momento, o papagaio e o urso descem

para a platéia. O coelho consegue se escon-

- E a senhora
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der de nóvo atrás do poço. A onça prefere
descer também, agora perseguindo sempre o
urso. O coelho, ao se ver sôzinho sai do es-
conderijo e fica torcendo do meio do palco.
Grita pelo urso e pelo papagaio para que
voltem. Coelho ajuda papagaio a subir. Urso
não consegue subir e cai. A onça sempre per-
seguindo os dois. Forma-se a maior confusão

no palco. Por fórça da "marca", há um mo-

mento em que o coelho e a onça se encontram
cara à cara).

ONÇA (Ao deparar com o coelho, dramá-

tica) - Coelhinho Pitomba!!!

COELHO (Idem) - Dona onça Matilda!

(onça avança. O coelho dribla onça em volta

do poço. Fazem êsse jôgo enquanto funcionar.

De repente, o coelho tropeça e a onça final-

mente consegue agarrá-lo)

ONÇA - Peguei!!!

amarra o coelho no poço)

O coelhinho é esperto -

Mas e€u sou muito 'mais. (bis)

Samba, samba, samba, coelhinho

Na panela da Matildinha!... (bis) mí-

sica de samba lélé) (apanha rápido um

caderninho com lápis) Bem, vejamos

agora uma receita de guisado de coelho!

(anotando) Um caldeirão bem cheio de

água fervendo...

COELHO - Água fervendo não, dona

onça. Água morna é melhor! (urso e papa-

gaio estão planejando alguma coisa. Marcas).

ONÇA -. Não me interrompa!

(canta enquanto

v

í Cena de O
COELHINHO

+ PITOMBA, de Milton
Luiz, vendo-se Walney
Vianna, Antonio
Miranda, Cordelia
Santos e o próprio
autor.
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COELHO -- Então põe água gelada!
Assim, eu bebo a água!

ONÇA (Continua) - Cinco latinhas de
Pimenta do reino...

COELHO -- Pimenta não, dona onça,
nte dá alergia...

ONÇA - E daí?
COELHO - Eu vou ficar espirrando

dentro da panela!
ONÇA - Eu tampo a panela!
COELHO - Eu viro "pipoca"!
ONÇA - Cale-se! (continua) Cinco la-

tinhas de pimenta do reino...
COELHO (Espirra forte) - Atchim!!!
URSO E PAPAGAIO -- Saúde!
COELHO - Obrigado!
ONÇA (Conclusiva) -

midos contra espirro!
lheres de sal grosso...

COELHO - Sal grosso? Por que a se-
nhora não põe açúcar? Eu gosto mais de
açúcar!

ONÇA (Distraída) - Ah, é! Eu também
gosto mais de açúcar! ... (tom) (caiem si)
Não me confunda, açúcar é para sobremesa!

três compri-
(continua) "Sete co-
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(continua) Duas xícaras de vinagre, alho,
pintentão, tomate, salsa... (pensa) Acho que
é só!

URSO (Que já chegou a um acórdão com.
o papagaio) - Dona onça, a senhora esque-
ceu a cebola!

ONÇA (Vai ao urso que está longe do,
local onde está o coelho) - Ah, é mesmo!
Quatro cebolas grandes... em rodelas ou pi-
cadinhas?... (enquanto isso, o papagaio vai
de mansinho e desamarra o coelho e volta.
para o seu lugar)

URSO (Continuando) - Azeitonas...
(Olha prá ver se o coelho já fugiu).

ONÇA (Anota) - Quatro latas de azei-
tonas. ..

URSO (Vê que o coelho já foi desamar--
rado) - Agora já está bom, dona onça!

ONÇA - ótimo! Vamos ao guisado!
(vira-se).

COELHO (A porta de sua casa) - Dona.
onça Matilda, uh! uh! (foge) .

ONÇA (Parte na direção do coelho, mas.
o urso e o papagaio lhe barram o caminho..
Onça sai furiosa para sua casa).

PANO RÁPIDO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano. O papa-
gaio está em cena, dormindo ao lado do poço.
Ronca alto e se mexe como quem está tendo
um pesadêélo.

URSO (Entra tristohho e cabisbaixo. Vê
o papagaio) - Otavinho! Otavinho, acorde
Otavinho!

PAPAGAIO (Fala dormindo). - Não, não,
seu lôbo, a corda, não! 2

URSO (Sacode o papagaio)
Otavinho! Acorde! É

PAPAGAIO (Sobressaltado) -

-
.

Aí,
susto! Que pesadêlo horrível!

URSO - Você já pensou, Otavinho?! ...
Ninguém vai resistir! ... Três mêses é muito
tempo,

PAPAGAIO - É sim. O Coelhinho Pitom-
ba nem ligou! Disse que sabia como resolver o
problema! É o que êle pensa!

ONÇA (Aparece feliz, cantarolando. Traz
dois pedaços de táboas, martelinho, pregos,
veste um avental com bolsos) (finge que não
vê os dois) (cantarola) Oh, que dia tão felix:
Trá-lá-lá-lá-lá-lá! Trá-lá-lá-lá-lá!... etc.
(aos dois, como se os visse agora) Olá, queri-
dinhos, que lindo dia, não é? (canta baixo).

-- Acorde,

que

URSO - É, mas isso agora não importa.Estamos muito preocupados.
ONÇA - Preocupados com o quê, meus:

amorezinhos?

PAPAGAIO - Então, a senhora ainda não-sabe?
$

ONÇA - O que é que eu ainda não sei?
URSO - Da sêca, da sêca, dona onça. Oprofessor Coruja disse que durante três mêses.não vai chover nadinha. E todos os rios vãosecar.

ONÇA - É verdade? Ora, não faz mal.
PAPAGAIO - Não faz mal?! E onde nós:vamos beber água?
ONÇA - Vocês, não sei. Quanto à mim,sou a única na floresta que tenho poço em ca-sa. E êle é bem grande e bem fundo! Com li-cença, tenho muito o que fazer. (Começa aPregar as táboas na bôca do Poço)
URSO - Prá que essas táboas, dona onça?
ONÇA - Porque de hoje em diante, nin-guém mais vai apanhar água no poço da onçaMatilda & Bem, com licença, preciso traba-lhar. (Cantarola alto. Os dois saem cabiSbai-

#08).

ONÇA (Cohtinua fazendo cena. Pára sú-
 Novembro-Dezembro, 1970
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bito. Pensativa) .- Esperem!... Mas que es-
túpida que eu sou!... Se proibir de apanha-
rem água no meu poço, jamáis conseguire.
executar o meu plano: pegar o Coelhinho Pi-
tomba! Lógico! Os rios já estão quase sem
água e eu sou a única pessoa na floresta que
tem um poço... (pausa) Mas esperem... Ah,
é isso mesmo! Onça Matilda, você é formidá-
vel!... (chama musical) Meus amiguinhos,
onde estão vocês?! ... Ricardão! Otavinho! ...
Venham aqui um instante!... Tenho uma
grande notícia para todos!...

URSO (Entrando com o papagaio) - A
senhora chamou a gente?

ONÇA - Chamei sim.

PAPAGAIO - O que é que a senhora
quer?

ONÇA - Sabem? Estive pensando bem:
se vocês não tiverem onde beber água, natu-
ralmente irão embora para outra floresta.

OS DOIS - Claro!
ONÇA - Pois é. Então, o que me adian-

ta ter um poço tão grande, tão fundo, e só
para mim?!

URSO - Mas a senhora disse que nin-
guém. ..

ONÇA - Eu disse, mas agora não digo
mais. (Tirando as táboas) Estão vendo? Vou
fazer uma boa fogueira com essas táboas. O
poço da ônça Matilda agora é de todo mundo!

URSO - Que bom! Otavinho, vamos apa-
nhar nossos baldes. (saem correndo).

ONÇA (Cantarola misteriosa, fazendo ca-
ras) (os dois voltam com os baldes. A onça
ajuda os dois. Vão saindo) - E, por favor, di-
sam ao Pitomba que venha apanhar água
também. Não precisa termêdo.

URSO - Está bem,. dona onça. Nós di-
remos sim. E muito obrigados.

PAPAGAIO - Nós vamos agora na ca-
sa do Pitomba prá avisar a Ele. Até logo,
dona onça. (Os dois entram na casa do coe-
lho. O urso tem dificuldades porque é gor-
do. Balança, mas entra).

ONÇA (Só) - E agora... uma surpre-
sa para o nosso coelhinho! Esperem só! (sai)
(aparecem o urso, o papagaio e o coelho).

URSO (Vem puxando o coelho que está
com mêdo) - Pode vir, Pitomba. Não tem
ninguém.

COELHO - Eu ainda não estou con-
vencido. Conheço bem a dona onça.

URSO - Olha só como ela até retirou
as táboas que estavam tampando o pocinho!

COELHO (Observa) - Ah, é verdade!
Será que ela mudou mesmo?

URSO - Nem tenha dúvidas! Sabe por
que? A dona onça ficou C é ós
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todos irmos embora e ela ficar sôzinha aqui
na floresta!

PAPAGAIO - Ela agora está tão boa-
zinha, que até nos ajudou a encher os nos-
sos baldes.

COELHO - Então ela mudou mesmo!...
URSO - Estamos dizendo!
COELHO - Parece mentira ...

aparece, vê os três e se esconde).
URSO - Eu e Otavinho vamos contar

prá todo mundo a boa nova. Assim, nin-
guém precisa ficar com mêdo da sêca.

COELHO -- Isso mesmo, Assim que eu
encher o meu balde, vou encontrar com vo-
cês. (Os dois saem em direção à floresta e o
coelho prá sua casa).

ONÇA (Aparece. Cantarola e dá puli-
nhos de alegria) - Ah, enfim o grande mo-
mento! Mãos à obra! (Tira do bolso duas
enormes cenouras e um longo fio de Nylon
envólto em fôlhas. Amarra as cenouras numa
ponta, prêsas a um ganchinho de arame,
segura na outra ponta e vai correndo se
esconder em sua casa, ao ouvir um ruído
qualquer vindo da casa do coelhinho. An-
tes colocou a ponta com as cenouras no
meio da praça, perto do pocinho) .

COELHO (Entra feliz trazendo o baldi-
nho) - Ainda bem que a dona onça resol-
veu ficar boazinha. Tenho certeza que assim
ela vai conseguir arranjar muitos amigui-
nhos. O pessoal da floresta nem vai acredi-
tar. (Vai encher o balde e depara cos as ce-
nouras) Ora, vejam só que lindas cenouras!
(Vai abaixar, recua para o outro lado) Será
que não pertencem à alguém? (Nesse mo-
mento, do seu esconderijo, a onça dá um
purão no fio sem que o coelho veja) Mas
quem deixaria duas cenouras tão lindas aqui
no meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mes-
mo jôgo) Bem, se o dono aparecer de repen-
te, eu devolvo as cenouras, não é mesmo?
(Onça dá mais um purão) Ah, elas estão
com fôlha e tudo. Devem ter nascido aqui
por engano! (Mesmo jógo. Onça idem) Es-
perem, será que tem alguém olhando?

COELHO (Olha em volta) - Não, nin-
guém! (Vai decidido apanhar as cenouras)
(nisso, a onça se atrapalha nos seus movi-
mento: e continua puxando lentamente o
fio, crente que o coelho não está vendo. Coe-
lho observa espantado) - Ué, a cenoura es-
tá andando sôzinha?! Será que é cenoura
mágica?!... (Onça pára de puxar) (Reação
da platéia: "é a dona onça! é a dona onça!)
Coelho faz mímica de quem percebeu que as
cenouras mudaram de lugar e conclui que é
mais um truque da onça. Gesto de silêncio

1 i ada: Fazendo caras de suspense,

(Onça
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retira as cenouras do ganchinho e sai pé
ante pé prá sua casa).

ONÇA (Alheia ao que se passou, dá mais
um puxão. Outro. percebe o silêncio. Puxa
com fôrça e surge em cena ao mesmo tempo
que deu o puxão para abocanhar o coelho
que ela supõe estar tentando apanhar as
cenouras. Constata que as cenouras desapa-
receram. Sapateia furiosa) - Esse coelho me
Paga!!! (Sai bufando prá casa).

URSO (Com o papagaio, voltando do
passeio) - Você viu, Otavinho? A dona Gi-
rafa ficou tão contente com a notícia que
até resolveu fazer um vestido nôvo, só prá
vir apanhar água no Poço da dona onça.

PAPAGAIO - É, mas só à muito custo
que a lebre Vandéca acreditou na história!

URSO -- Ora, porque ela é prima do
Pitomba! (Entra a onça bufando e trazen-
do uma enorme espingarda).

ONÇA (Aos dois) - Saiam da frente, não
quero ver ninguém! Estou de mau humor!
(Coloca-se em guarda na frente do poço).

URSO - Ué, que foi que houve, dona
onça?

ONÇA (Furiosa) - Já disse que estou de
mau humor!

PAPAGAIO - Estamos vendo. ..
URSO - E prá que essa espingarda?
ONÇA - Prá que? Ah, foi bom (Dá com

a espingarda na cabeça do urso) você per-
guntar!

PAPAGAIO - Calma, dona onça.
ONÇA - Essa espingarda é o meu pri-

meiro aviso!

URSO - Aviso de que? (O coelho apare-
ce, sem ser visto, e se esconde para ouvir)

ONÇA - Aviso deque ninguém mais
vai apanhar água no meu Poço! Quem apa-
recer leva chumbo!... (Coelho sai).

PAPAGAIO - Mas a senhora tinha
dito, ..

ONÇA - Tinha dito, mas agora não es-
tou dizendo mais!

URSO - E qual vai ser o segundo aviso?
ONÇA (Urrando) - Um canhão!!!
PAPAGAIO -- Por favor, Ricardão, não

pergunta qual vai ser o terceiro.
URSO (Saindo com o papagaio) - E

agora, o que vai ser de nós?
ONÇA (Só. Triunfante) - Agora o Pi-

tomba vai ver! Vou me vingar de tudo! De
tudo! (Ouve-se, fora de cena, um cantaro-
lar estranho. A onça fica a postos) Que será
isso? Que voz mais esquisita? (Ouve) Não
"consigo reconhecer essa voz... De quem
será?.

COELHO (Entra "vestido" de árvore,
Roupão de morim ou luizine marron escuro,
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cortado inteiro da cabeça aos pés. Mangas
compridas. Buracos para sairem as orelhas,
os olhos e a bôca. Fólhas verdes (pencas de
samambáia funcionam) costuradas na cabe-
ca, nos braços e até a metade do tronco.
Traz o balde meio encoberto de fólhas. Sol-
feja com a voz estranhissima. Vai direto ao
poço. A roupa de árvore encobre totalmente
o coelho, ficando apenas as orelhas de fora)
(coelho entra fingindo que não vê a onça.
Canta com a música de "Eu fui no toróró",
dansa espalhafatosamente forçando a onça
a correr pelo palco).

Eu venho da floresta
Estou cansada de andar
Procuro um pocinho
Prá minha sêde matar
Onde é que tem?
Onde é que tem?
Um pouquinho d'água
Prá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão cansadinha, estou andando
há três dias e três noites procurando um po-
cinho e nada de encontrar.(Repete o fim da
música) Acho que vou ne sentar um pou-
quinho prá descansar... (Com meneios de
velha, senta-se junto ao público) .

ONCA - Ei, quem é você?
COELHO (Vem à ela) - Eu sou uma

pobre árvore cheia de sêde.
ONÇA - Árvore?! Eu nunca ví árvore

andar e falar.

COELHO - A senhora desculpe a falta
de modéstia, mas é que eu sou uma árvore
muito inteligente.

ONÇA - Ah, é? Meus parabéns! Com
licença, estou 'muito ocupada.

COELHO -- Acho melhor eu ir embora.
Já perdi a esperança de encontrar um poço
nesta floresta. (Finge que só agora vê o poço
da onça) Oh, um poço! Oh, um poço! Que
sorte! Um poço bem perto de mim e eu nem
tinha visto! Será que não á uma miragem?

ONÇA - Não, é o meu poço!
COELHO - Com licença, minha gentil

senhora, posso encher o meu balde? (Avan-
ca, pegando a cordinha com a lata).

ONÇA (Dá com a espingarda) - Alto
lá! Ninguém, nem mesmo uma árvore, pode
apanhar água no poço da onça Matilda!

COELHO - Não! A senhora se chama
Matilda? Que lindo nome! (Estende a mão)
Muito prazer, dona Matilda.

ONÇA (Aponta a espingarda) -
quero intimidades!

COELHO - Desculpe a pergunta, mas
Por que é que a senhora está tão zangada?

ONÇA - Zangada? Eu estou mais do
zangada! t

é

Não
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COELHO - Talvez eu possa ajudar...

Quer que eu segure a espingarda para a se-

nhora?

ONÇA - Nada disso! Afaste-se!

COELHO - Mas a senhora está zangada

com quem?

ONÇA - Com todo mundo! Principal-

mente com êsse pestinha do Pitomba.

COELHO (Disfarça) Pitomba- Que

nome gozado! Não conheço ninguém com

êsse nome. Quem é Pitomba?

ONÇA - É um coelho que vive me fa-

zEndo de bôba, mas hoje eu vou acabar com

a farra dele!

COELHO - Dona Matilda, eu tive uma
idéia: eu fico aqui tomando conta do seu
poço, enquanto issa, a senhora vai procurar
êsse tal de Pitomba e se vinga de tudo. Em
troca, a senhora deixa eu apanhar água.
Que tal?

ONÇA - Nada feito. Eu mesma quero

ficar vigiando o meu poço.

COELHO - Mas a senhora vai

muito cansada.

ONÇA - Não faz mal. (Intrigada) Mas

por que é que a senhora está tão interessa-

da em me ajudar?

COELHO - É porque eu não posso voltar

prá casa sem levar água para as outras ár-

vores. E a senhora sabe o que vai acontecer

se nós, as árvores, não tivermos água para

beber?

ONÇA - Sei, sim. Vocês vão ficar com

mais sêéde ainda.

COELHO - Não é só isso. Nós vamos

ficar tão fraquinhas que nen vamos poder

produzir frutas gostosas prá alimentar os

bichos da floresta.

ONÇA - Não vai-ter mais fruta nenhu-

ma?

COELHO - Nenhuma!

ONCA - Nem jabuticabas?

COELHO - Nem jabuticabas, nem me-

lancias!

ONÇA - Que pena, eu sou louca por

jaboticabas.

COELHO - Pois é, até as jabuticabeiras

vão secar se não tiverem água prá beber!

(Onça vai ficando preocupada) E ainda tem

mais: as nossas fôlhas vão cair todinhas,

uma por uma. E aí, quando a senhora esti-

ver debaixo do sol, suando de calor, bufando

com a língua de fóra, nós não vamos poder

fazer nem uma sombrinha prá proteger a

senhora.

ONÇA (Mais preocupada) - Ih, é tão

bom comer jabuticabas... debaixo de uma

sombra bem grande, então, nem se fala. Pu-

xa, eu nem tinha pensado nisso. Agua faz

ficar
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mesmo muita falta, não é? Então está bem,
dona árvore, a senhora venceu! Pode vir

apanhar água todos os dias. Mas só a senho-
ra, está bem? E não conte a ninguém, ouviu?

COELHO - Pode confiar em mim, dona

Matilda! (Enche o balde).

ONÇA E se a senhora quiser, pode tra-

zer umas jabuticabas prá mim...

COELHO - Umas não, amanhã a senho-

ra vai ganhar uma cesta cheia de jabutica"as

bem fresquinhas.

ONÇA - A senhora é muito bondosa!

COELHO (Saindo) - Até amanhã, dona

onça, muito obrigadinha.

ONÇA (Dqndo "Adeusinhos") - Não se

esqueça das jabuticabas! (Coelho saiu. Ou-

ve-se fortes ruídos na cochia) (Grito prá

dentro) Cuidado prá senhora não cair!?

COELHO (De dentro) - Agora é tarde,

querida, já me esborrachei tôda!

ONÇA (Ri. A platéia) - É sempre bom

a gente ter uma árvore por perto nos dias de

calor. E aquela foi muito gentil... (Pausa.

Sorri) Agora estou me lembrando... (Come-

ça a rir)... ela tinha untas orelhas tão en-

graçadas... (Ri mais) (pára espantada) Eu

disse orelhas? (Frisa) Eu disse orelhas?!...

(Desesperada) Não!!! Era o coelhinho Pitom-

ba! (Chora. Nesse momento, aparecem o urso

e o papagaio que se escondem prá observar a

cena) (a onça fala lenta e tristemente) Matil-

da, minha pobrezinha, tenho a impressão de

que você vai passar a vida inteira perseguin-

do o coelhinho Pitomba! (Outro tom) É mes-

mo? (Tom) Claro! E nunca, nunquinha, você

vai conseguir fazer aquele tão sonhado gui-

sado! Buááááá... Buáááããá4 (Sai chorando)

(o urso e o papagaio tomam a cena).

URSO - Você ouviu isso?

PAPAGAIO - Claro que ouvi, não sou

surdo. (Chôro do coelhinho na coxia. Os dois

se escondem).

COELHO (Entrando) - Coelhinho Pitom-

ba, você á muito esperto! Mas no fundo, no

fundo, é um bobão muito grande! (Outro

tom) E você é um atrevido muito grande!

(Tom) Atrevido, eu? Mas eu sou você! Viu

como você é bobão? (Tom) Então eu sou

mesmo bobão!... (Tom) Coelhinho Pitomba,

você acha que é divertido não fazer outra

coisa a não ser viver fugindo e fugindo da

onça Matilda? (Tom) Eu não acho divertido,

não, mas se eu não fugir da dona onça, eu

viro guisado! (Pensa) Ah, tive uma idéia!...

Vou me ntudar prá uma floresta bem longe

daqui, convido os meus dois amiguinhos, aí

fico livre da dona onça por tôda a vida! Vou

arrumar minha malinha!... (Sai).

REVISTA DE TEATRO

 

 

 



URSO (Volta com o papagaio) - Você
ouviu isso, também?

URSO - E agora?
PAPAGAIO - E agora? Você se lembra

, quando eu disse uma vez que nós dois podia-
[mos fazer um negócio muito bom?

URSO - Deixa eu pensar. (Pausa) Ah,
me lembro sim! Você disse que a dona onça
e o coelhiuho deviam ser amigos!

PAPAGAIO - Isso mesmo! Você notou
os dois estão preocupados?

URSO - É claro que notei! (Doutoral)
Otavinho, você é um gênio! Vamos acabar
com a briga dos dois! (A platéia) Querem ver?
Vocês querem que êles dois fiquem amigui-
nhos?! (Espera resposta) Atenção! (Cha-
mando) Dona onça Matilda?!

ONÇA (De dentro) - Quem ousa inter-
romper a minha tristeza?

URSO - Venha cá um instantinho, ..
por favor...

ONÇA (Entra, chorosa) - Eu não quero
viver a vida inteira perseguindo o Coelhinho
Pitomba! (Chora mais).

URSO - Calma, dona onça, não precisa
chorar tanto. Nós já resolvemos tudo!

ONÇA - Resolveram tudo, como?
URSO - Que tal a senhora e o coelhinho

se tornarem bons amiguinhos?!
ONÇA - Eu, amiga do coelhinho? E o

meu guisado?

URSO - Ora, dona onça, existe uma por-
ção de guisados muito gostosos, sem ser de
coelho! Escuta: todo mundo sabe que guisado
de cenoura com carne sêca é o melhor qui-
tute que existe.

PAPAGAIO - É simi, dona onça, eu já
provei. É tão gostoso!

ONÇA - É nesmo?
PAPAGAIO - Depois nós damos a recei-

ta para a senhora.
ONÇA - Então eu vou experimentar!

(Tristonha) Mas como é que o Coelhinho vai
acreditar que eu quero ser amiguinha dele?

URSO - Deixe por nossa conta. Fique
escondida atrás do poço. (Onça obedece).

PAPAGAIO - Posso chamar o coelhinho?
URSO - Pode, pode.

, PAPAGAIO (A platéia) - Então, todos
nós vamis chamar o coelhinho Pitomba! Já!
(Dando ritmo à criançada) Coelhinho Pitom-
ba! Coelhinho Pitomba! Etc. (Forma-se enor-
me gritaria) .

COELHO (Pula em cena) - Que gritaria
é essa na minha porta?

PAPAGAIO - Nós queremos brincar com
você.

COELHO - Nossa! Pensei que fôsse um
terremoto! ...

Novembro-Dezembro, 1970 gora,
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cês podem pensar em brincar, quando eu, po-
bre de mim! - só tenho que viver fugindo e
fugindo da onça Matilda. (Chora).

URSO - Ora, Pitomba, não chore mais.
Se você quiser, não precisa mais fugir da do-
na onça, e vamos brincar todos juntos!

COELHO - Você é muito gozado, Ricar-
dão. Como é que nós vamos brincar todos
juntos, se a dona onça não descansa enquan-
to não comer um guisado do coelho Pitomba?!

PAPAGAIO - Seu bôbo, ela está louca
prá ser sua amiguinha!

COELHO - Dona onça quer ser minha
amiguinha? 3

URSO - É, sim. Quer que eu te dê unta
prova?

COELHO - Que prova?
URSO - Eu vou chamar a dona onça,

preste atenção.

COELHO - Vai chamar a dona onça?
Então, deixe eu me esconder atrás de você?
(Esconde-se atrás do urso).

URSO - Atenção! (Chama) Dona onça
Matilda! Qual é o prato que a senhora gosta
mais?

ONÇA (De trás do poço) - Guisado de
cenoura com carne sêca!

COELHO - Será que eu ouvií direito?
ONÇA (Idem) - Ouviu sim!
PAPAGAIO - Então, Pitomba, podemos

trazer a dona onça?

COELHO - Não sei, não. (Pergunta à
platéia) Que é que vocês acham? Eu e a dona
onça devemos ser amiguinhos? Vocês acham
que sim? Então, está bem podem trazer a do-
na onça.

PAPAGAIO - Dona onça, pode vir! (A
onça vem fazendo "charme". Pisca-pisca para
o coelho. Ele responde igual).

COELHO - Hum, ela está tão esquisita!
ONÇA - Seu Coelhinho Pitomba! Uh! ...

Uh!... (Faz um trejeito de bailarina).
COELHO - Eu acho que ela vai dansar

ballet!

PAPAGAIO (Corrigindo) - Não, coelhi-
nho, ela está de botas!

COELHO - É mesmo. Faz a pôse de nôvo,
dona onça.

ONÇA - Seu coelhinho Pitomba! Uh!...
Uh!... (Exagera os trejeitos).

COELHO -- Ah, é yê-yê-yê! (Faz passos
de dança, galanteador) Dona onça Matilda,
uh! .. uh!... (Fla aproxima, os dois dão as
mãos e falam ao mesmo tempo:)

ONÇA E COELHO - Vamos ser amigui-
nhos?

URSO (Tomando cena) - E assim ter-(Outro tom) Como é

u
e
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PAPAGAIO (Idem) - A história engráa-

cada!

ONÇA (Aponta o coelho) - Do coelhinho

Pitomba!

COELHO (Aponta a onça) - E da on-

cinha pintada! (Os personagens dão as

mãos e se inclinam em agradecimento).

Um momento! Dona oncinha, que tal se nós

todos cantássemos a musiquinha do Coe-

ihinho Pitomba? (Todos pulam e batem

palmas).

ONÇA - Que bom! Que bom! (Reflete)

Mas acontece que eu não sei a letra nem a

música!

COELHO - Não tem importância. Nós

cantamos uma vez sôzinhos, depois a senhora

acompanha a gente, está bem?

ONÇA - ótimo! Podem começar. Vou

prestar atenção.

COELHO (Canta com o urso e o papagaio

a música do coelhinho) - E então, dona onça,

já aprendeu?

ONÇA - Já, Escute só. (Canta sôzinha os

dois primeiros versos em seguida, todos can-

tam, com ritmo de palmas) (No momento em

em que a letra é: "Como é o meu nome? Coe-

lhinho Pitomba! Como é que eu me chamo?

Coelhinho Pitomba!" A onça se destaca do

grupo e sapateia enfurecida no procênio)

OS OUTROS (Ficam assustados e se

afastam)

ONÇA

êsse?!

COELHO (Sem compreender)

foi que houve, dona onça?

ONÇA (Explicativa) - Como é que eu

me chamo?

TODOS - Ah, é! Fazem reverência em

volta da dona onça) Dona onça Matilda!

(Saem de cena de mão dadas cantando a miú-

sica do prólogo).

(Autoritária) - Que negócio é

- Que

FIM DA PEÇA

 

Esta peça só poderá ser representada, no todo ou em parte, seja por que pro-

cesso fôr, mediante autorização expressa da SOCIEDADE BRASILEIRA DE

AUTORES TEATRAIS.
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS NO AMAZONAS

Proc. no 006/82

RELATÓRIO DE EXAME DE ENSAIO-GERAL No 004/82

Título: "O COELHINHO PITOMBA*

Autor: Milton Luiz

Grupo: Grupo de Teatro da Sharp

Classificação: LIVRE

Aos nove de maio de 1982, no Teatro Amazonas, proce-

cedemos ao exame de ensaio geral do texto teatral acima epigrafado, a-

presentado por ocasião da "IV MOSTRA DE TEATRO INFANTIL" pelo grupo a-

cima mencionado.

O texto foi obedecido integralmente

0 cenário, música, iluminação e comportamento dos a-

tores em cena seguem a orientação do texto. f

O figurino caracteriza animais da selva. .

Escrita em linguagem clara e simples, bem ao nível '

da compreensão da criança, a peça narra a estória de uma onça, que vi-

via a perseguir um coelhinho a fim de devorá-lo, Não conseguindo o seu

intento, resolve tornar-se sua amiga. S

Não contendo quaisquer implicações, liberamos o es -

petáculo para a classificação livre prevista no Certificado de Censura

no 3889/76 expedido para o Grupo de Teatro BAMBI em 13.02.76.

Deixamos de expedir certificado de censura provisó -

rio para o Grupo de T7. da Sharp, por se tratar de uma única apresenta-

ção.

Manaus, 10 de maio de 1982

ªºsãaàºªàâáa
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MJ - DEPARTAMPNTO DE POLÍCIA FEDERAL

STRVIÇO DE CrNSURA DE DIVIRSOES PÚBLICAS NO AMAZONAS

Proc., no 006/82

RELATÓRIO DE EXAME DE ENSAIO-GERAL No 004/82

Título: "C COFLHINHO PITOMBA*

Autor: Milton Luiz

Grupo: Grupo de Teatro da Sharp

Classificação: LIVRE

Aos nove de maio de 1982, no Teatro Amazonas, proce-

cedemos ao exame de ensaio geral do texto teatral acima epigrafado, a-

presentado por ocasião da "IV MOSTRA DF TFATRO INFANTIL" pelo grupo a-

cima mencionado.

O texto foi obedecido integralmente

O cenário, música, iluminação e comportamento dos a-

tores em cena seguem a orientação do texto.,

O figurino caracteriza animais da selva,

Escrita em linguagem clara e simples, bem ao nível '

da compreensão da criança, a peça narra a estória de uma onça, que vi-

via a perseguir um coelhinho a fim de devorá-lo. Não conseguindo o seu

intento, resolve tornar-se sua amiga.,

Não contendo quaisquer implicações, liberamos o es -

petáculo para a classificação livre prevista no Certificado de Censura

no 3889/76 expedido para o Grupo de Teatro BAMBI em 13.02.76.

Deixanos de expedir certificado de censura provisó -

rio para o Grupo de T, da Sharp, por se tratar de uma única apresenta-

ção.

manaus, 10 de maio de 1982
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Pseudônimo: Filiação:
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Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil;

 

 

  
Profissão;

 Endereço:
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.O__COELHINHO__PITOMBA 

Peça infantil de MIUTON LUIZ

! - a ".

Coelhinho Pitomba

Dona Onça Matilda "X-"

Urso Ricardão € <" !

Papagaio Otavinho Jor oo '

 

CENÁRIO UNICO: Trecho de floresta -o

ÃGénário: Três entradas para a oxia. Uma com detalhes da casa do Coelk:c,

à esquerda. Outra com detalhes da casa da Onça, à direita. Ao

"centro, no fundo, fuga para o interior dd floresta. No meio -

- do palco, umaespécie de praça na floresta, vendo-se em prime - .

iro plano, a bBcea de um poço, com telhadinho, roldana com la-

ta para apanhar dàuª, .cordinha, etc. aluumaq árvores, plantas

rasteiras.

PROLOGO

Ouve-se música de roda, em gravação, ou cantada ao vivo pelos

attres, fora de cena. Pára de repente. Entram, o coelho,vindo

<<sua casa, o papagaio e o urso que surgem da fuga que dá pa

ra o interior da floresta. Cantam e dançam, fazendo ritmo com

palmas. A música é à vontade do diretor.

COELHO - Bu gosto de couve URSO - Coelhinho sai dessa!

- De mim ninguém zomba- PRPAGAIO - Lá vem o perigo!

Você que me ouve, COELHO - Qual é o meu nome?

Me diga depressa: 08 OUTROS- Coelhinho Pitomba!

Qual é o meu nome? COELHO - Como é que eu me chamo?

OS OUTROS- Coelhinho Pitomba? OS OUTROS- Coelhinho Pitomba!

COELHO efbomo é que eu me chamo?

08 OUTROS- Coelhinho Pitomba!

COELHO - Sou muito esperto,

d ! Da onça eu fujo,

(A piatéia cumprimentando)

COELHO - A1& criançada! Como é

mesmo o meu nome? (Espera

resposta) (Urso começa a_AQuando ela aparece,

Não fico por perto. chupar pirulito colorido

Qual é o meu nome? e o papagaio descasea "u-

OS OUTROS- CoelhinhoPitomba! ma banana) Pois é, o meu

COELHO - Os dois amiguinhos, nome é Coelhinho Pitar+-

Que trago comigo, Muito prazeÇ«eh conhecer

Se a onça aproxima; vocês todo///

M i P coisa? Eue dizem depressa: &
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COELHO

ta pracinha da floresta.

Aqui eu almoço, janto vou

à escola, porque eu sou

muito estudioso também ,

brinco com doiêâamiguinhos

qué eu tenho e...(Reflete)

Puca vida! Vocês viram co

mo eu sou avoado? Cantei,

dansei, pulei, disse um .

montão de vêzes o meu nó-

.me,falei dos meus amigui-

nhos e me «esqueci de apre .

sentá-los à vocês. Me des

culpem,está bem? Então,va

mos. começar. (Indica o Ur

so)-Este gordão muito gu-

1loso que está chupando um

pirulito, é o meu bom ami-

go o Urso Ricardão.

(Cantando e dançando)

Sou gordinho e durmo de-

*

Mais no fundo, sou um bom

rapaz! (bis)

-(Undica o Papagzaio)- E 8s-

te, é o bom'Otavinho, o a-

miguinho do papagaio.

PAPAGAIO -(idem)- Gosto de cantar e

de falar também.

não troco o meu puleiro,

_ nem por um vintém!(bis)

(à platéia)- Voces sosta-

ram dos meus amiguirhos?!

Muito bem, agora nós vamos

brincár de roda com todos

vocês, que tal? Vamos can-

tar "Atirei o pau no gatolY

está bem?(Começam a cantar

em volta do poco)( uando

vão repetir a música, a On

ca urra ao fundo,de dentro

da sua casa )(Pânico)

COELHO

ONÇA -

a 2a

-Vocês ouviram Esse urro?..

m
Cruzes! E

da! (outro urro)-Ela hoje

a dona Onça iMatil

está mais furiosa do que -

nunca, tenho que fugir!(Ou

tro urro)- Até logo,meus .

miguinhosi(sai correndo e

entra em casa. Urso e Papa-

saio ficam em cena e se es

gueiram num canto do palco)

(Sai de sua casa.Entra pu-

landoe ,cantando)-(Furiosa)

-Quem viu? Quem viu?Quem

viu?

URSO -

"Um coelhinho queé uma bom-

bal (bjs)

Um coelhinho chamado Pitom .

"ba? !

Pitomba?

PAPAGAIO-Coelhinho?

ONÇA -(urra)- Quem viu?

08 DOIS -(Com mêdo)- Pitomba...Coe-

ONÇA -

os DOIS

ONÇA

..?

(Urra)- Sem, quem viu?

(Saindo)- Noa não...vimos!.

(saem correndo)

(só. Não impor-

tal

levado! E quando isso acon

Eu hei de encontrar o

tecer...(mímica)l...nhéco!.

Ah, que delícia! Vou trans

formá-lo em guisado! (parte

em direção à sua casa)

(pano rápido ou escuro)

Fim do Prólogo
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PRIMEIRO ATO

( Abre-se o pano. A cena fica vasia por uns Aparece o rnrso

pé ante pé, examina tudo com quem procura algo. Um tempo. Chama o papa-

saio. a

URSO - Otavinho!l Otavinho, poe vir, a dona onça já foi embora!

PAPAGAIO- (de dentro)- Tem certeza, Ricardão? Procura mais um pougiminho

tá? Depois eu vou.

URSO- ( grita para dentro)- Está bem. eu vou procurar mais. ) procura /

atrás do poço) Atraz do poço não esta! ( Olha cômicamente dentro da la-

tinha. Bate várias vezes no fundo da mesma) Dentro da lata também não es

tá! ( gritando) Podevir, Otávinho, ela foi embora sim.

E PAPAGAIO- ( Entra olhando em redor)- Uê, cadê p Pitomba?

URSO-Sei 1á. Nilesaiu nã dlsperada atsim quea dona onça chegou. Você/

sabe, o maior sonho da dona onçaé fazer um guisado do Pitombal

PAPAGAIO- Pois é, você não acha isso uma bobagem?

URSO- Eu acho. Mas você sabe como ela é teimosa.

PAPAGAIO- Agora, uma coisa eu também sei: o coelhinho é muito mais espe

to do que ela. -

URSO- É por Esso que a dona onça fica cada dia mais furiosa.

PAPAGAIO- Ainda bem que ela núnca cismou de fazer guisado da gente...

URSO- A implicância dela é como o Pitomba,.

PAPAGAIO- Deve ser porque ela não consegue pegá-lo nunca..

URSO- É, você tem razao. A dona pnça pensa que é inteligente, mas o ecos

hino é muito mais.

APAGATO- Se é! ( riem As gargalhadas) Ricardão, que tal a gente dar uma

corrida até o outro lado da floresta?...

URSO- Ótimo! Estou louco para fazer exercício! ( faz movimentos exagera-

dos à guisa de ginástia,contando: Um, dois, etc.)

PAPAGAIO- Ah, eu também quero brincar! Vamos pular carniça?

URSO- Ótimo! Vamos, sim, abaixe af. ( o papagaio se abaixa.O urso toma/

distância e faz a primeira tentativa prá pular o papagaio. Não consegue.

Faz a segunda. Idem. Na terceira, os dois se esborracham nó chão. exaus

tos). 2%

URSO- Puxa, como estou cansado! É melhor a génte dar um passeio pela flo

resta.

PAPAGAIO- Vamos convidar o Pitomba? _

URSO- Vamos, sim. Vou bater na porta dele. ( chamando e batendo palmas)

Coelhinho Pitomba! ( silêncio) Coelhinho Pitomba! ( silêncio) Acho que/

le não está! É /
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é.

BAPAGAIO- (Tomando a frente)- Está sim. Duvido que saia de casa sem a

gente.(vai chamar)- Coelhinho Pitomba? Coelhinho Pitomba?...(pausa)-Será

que não está mesmo?!...(os dois ficam distraídos)

COELHO (Pula em cena, saindo de casa, gritando ao mesmo tempo)- Quem é

que êstá me chamando?! (os dois se assustam)

OS OUTROS (Voltam-se. Depois do susto)- Nós, você não ouviu?

PAPAGAIO- Porque não respondeu?

COELHO (Tomando cena)- Vocês pensam que eu sou bôbo, é? Sé a dona

estivesse por perto,louvisse a minha voz e suubesse que eu estava

sa, pronto! Adeus sosºêo! Ela 10 ficar me vigiando o tempo tod

URSO - Ela foi embora. Não tem perlõu.

' PAPAGAIO- Coelhinho, quer pausear com agente? Vamos dar uma corrida até

o outro lado da floresta?'..

COZLHO- E se a.dona'0nça aparecer? Lá longe, no meio da floresta, é mais

difícil eu fugir dela. Não vou, não.

URSO- Puxa vida, Pitomba, você nem parece nosso amilo. Nós não dissorsos

que ela foi embora?! i

PAPAGAIO- Foi, sim. Olha aqui, eu guro! (Gesto de juramento)

URSO- Eu também juro.(gesto igual)

COELHO- Lstí_bem, eu vou com vocês. ias ee ela aparecer, eu fico de mal

por tBda a vida.

08 OUTROS- Certo., Então vamos.

Esperem um pouquinho. Vou aproveitar e encher o meu bBaldinho no

poço da dona Onça, Assim, se ela aparecer de repente, eu tenho baste-*-

água guardada. Vou buscar o baldinho.(sai)

PAPAGAIO (gritando prá dentro)-Não demore,sim, Pitomba?

URSO- Queremos passear bastante.

COELHO (De dentro)- Eu volto logo.Esperem um pouquinho.

PAPGAIO (A sós com o urso)- Ricardão, quem sabe, um dia, a gente podia

fazer uma coisa muito boa?

URSO- Que coisa muito boa? (pensa)- Ah, já sei.Comprar um montão de doces

e «comer todo! f €

PAPAGAIO-Não.

URSO- Ou então, 50 litros de mel bem docinho.Eu ádoro meli(mastiçga em só

co) |

PAPAGAIO- Não é dada disso, seu suloso.(pausado e explicado)- Quem sa-

be se .a sente podia fazer a dona onça e o coelhinho ficarêém bons amigos?!

URSO- Ah, duvido muito. Você sabe que...(interrompendo ao ouvir o'urro

da onça dentro de casa)(os dois se colocam de costas em, rei te à do

coelho, tentando avisá-lo, com miímicas exaçeradas, da pog L Aparlçao

duronça)(Ao mesmo tempo o coelho e a onça aparecem em Muª X-qoctJVWQ

portas. Os dois continuam o jB;:o da mímica. .A onça nãã

 
|
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ele a ela. O coelho, no entanto, é visto pela platéia)

COELHO (Entra'rápldo na casa)- Ah, esqueci o balde! (decaparece)
ONÇA (Que ficou em cena espantada, sem entender as sesticulações do urso

e do papagaio)- Ah, vocês estão ai? (reparando mais)- Maiso que é isso?

Nunca vi coisa mais estranha! Vocês enlouqueceram?!...

URSQ (Gesticulando e tentando disfarçar)-Não é nada, dona oncinha.Eque

eu e o Otavinho estamos Brincando de surdo-mudo!..(exaçera mais nos ses

tos) 2

ONÇA - Surdo-mudo? Então como é que você está falando?

URSO (Gazuejando)- F que... é que... eu... eu... sou...sou o surdo.O0 Ota

vinho é que é o mudo... não é Otavinho? . 1

PAPAGAIO (resmunôu imitando mudo)—Hum, hum, hum!

URSO (Rápido)- Viu? Viu? ' Eai

.ONÇH- Pois sim, vocês não me enganam. Tenho.certeza de que estão escon-

Cendo alguma coisa. Ah, mas eu vou descobrir. Vou sim.(salda falsa)

* .-COELHO (Sem ver a onça, nem os sinais dos dois, aparece na porta e Lrita)

-Pessoal!!! (dá com a onça que ainda não acabou de sair, esconde-se a-

-trás do papaçaio)

ONÇA (Volta-se furiosa dos dois, estranhando aquéle grito)- Quem gritou?

-Eu ouvi alguem $ritar!

URSO (Tremendode medo )- A-senhora está cismada, dona Oncinha kri

É tom. « é

ONBA- Eu ouvi muito bem alguém gritar assim: pessoal!

URSO- A senhora ouviu mesmo?

ONÇA- Claro. E não vou embora enquanto não descobrir q.om Lritou.

URSO (Como quem teve uma idáia)- Ah, dona oncinha, já sei quem gritou!

ONÇA Quem foi? a

URSO (Depressa)- O papagaio, o papagaio. Foi Ble quem sritou! . (reações

do papagaio)

ONÇA- Foi, é? Muito bem. Então eu'quero ouvir Ele sritar de ntvo.

URSO- Mas dona onça... (à platéia)-Ih! E como é que vai ser?!..

ONÇA" Ande, vamos, seu urso espertinho, estou esperando!

URSO- Está esperando, é? Está hem, (medroso)- Otavinho grita"pessoal" de

nvo prá don onça ouvir!...

APAGAIO (Resmunda nervoso sem saber o que fazer)-Hum! Hum!...

[ONÇA (Furiosa)- Já estou perdendo a paci&ncia!

PAPAGAIO (Respira fundo, resmunda alto como quem vai falar)

JCOEEHO(Atráªdo papaçzaio, grita ao mesmo tempo)-Pessoalil...

URSO (Feliz) - Está vendo como foi. êle quem gritou?!...(Papaçaio abre os

braços e balança o corpo prosurando esconder mais o coelho) Dº75

ONÇA (Que esteve o tempo todo olhando o papag£aio)-Vocês pensam—q—- me "<

**

/

(2)

enganam, é? - ! a P
-

n

m

o

“i

URS Mas quem está querendo enganar a senhora? N *.!

ONÇA (Premeditadá)- Foi êle quem gritou, não foi? &
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URSO- Foi. A senhora mesma ouviu. F 3

ONÇA- Ah, que gracinhasi.,.. Muito bem. Então se foi mesmo o papagaio -

quem gritou, como é que Ble não mexeu com a beca?

URSO (Pensa rápido)- É porque êle é mudo! 2

ONÇA- Mudo? Então cómo.é que eu ouvi a voz dêle?

URSO (Pensa rápido)- I porque é mudo ventríloqúo:

ONÇA- Ventriíloquo?... 0 que é isso?...

URSO-Ventríloquo é uma pe soa que fala pelo peito com a beca fechada.

ONÇA- Ah é? (repara)- E por que é que 8&le está com os braços abertos?

URSO- E porque nós estamos brincando de surdo-mudo e ele é um mudo que

pensa que é um passárinho!l BME Mts

ONÇA- uu, hein?!... Que brincadeira mais bôbaí Vou embora.

URSO- Adeusinho, dona Onça? (Onça º81)— Pode se me cer, Pltomba, ela já

foi embora! (papaçzaio e coelho se movimentar). 2

2 COELHO- Meninos, que susti! Que onça mais teimosa, não queria acredi-

tar em vocês, nao foi mesmo?

, PAPAGAIO- Você nos deu um trabalhad!

CORLHO- É, mas o susto que eu levei não foi péqueno. Bem, deixem eu ene

.. cher o meu baldinho!

 PAPAGAIO- Depressa, coelhinho!

ONÇA- ( Voz de dentro) - Vocês me enganaram, seus moleques! ( pânico.

 

coelho, sem saber o que fazer, mete o balde na cabeça e se agacha atrás

do poço, protegido pelo urso que thpa a visão da onça) ( entra a onéa),

URSO- ( Ao vê-la, figindo)-01l4, dona oncinhal..

PAPAGAIO- ( idem)- Há quanto tempol...

€ UrSO- Já estàivamos morrendo de saudades!...

ONÇA- ( Estranhando)- Eu vi vocês dois conversando com mais alguém!

URSO- Nós? Não é possível! Pode ver se tem mais alguém aqui!

ONÇA- Vou ver mesmo! ( Começa a procurar em volta do poço, enquanto o pa

pagaio e o urso acompanham os seus movimentos e o urso sempre tendo

coelho sob sua proteção. Quando estão voltando à posição imivial, o bal-

de cai na frente do poço. Coelho continua escondido) É, não tem mais niº

guém mesmo! ( Vê o balde cafdo) Achei!il!H! Co

URSO E PAPAGAIO- ( Sem perceber que ela se refere ao balde)- Wossail!i

ONÇA- Você s , hein?!

URSO E PAPAGAIO- Nós, o que?!

ONÇA- Espertlnhos. Sabiam que o meu balde estava aqui e não me disse.

"nada!

URSO E PAPAGAIO- ( AlÍvio-Ah... '

" ONÇA- ( Parte em direção ao bçlde)—rVou correndo guarda r o pobp

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0036 p: 245

%

URSO- ( Temendo que -ela veja o coelho, éorta)— Não acne onça. A senhora/

está enganada! Ysse balde é meu! a

PAPAGAIO- É, sim, dinha onça, eu sou testemunhal

ONÇA- Então, onde é que está o meu? JÁ o procurei por ttda parte.

URSO- Vaií ver, a senhora o esqueceu na floresta.( os dois fazem marcas em

volta da onça tentando impédir que ela se aproxime do balde, que cai per

to do coelhô)u

PAPAGAIO- Ah! Agora me lembro!...Ontem, a senhora foi com Ble nha casa ,/

da dona girafa!

ONÇA- Mas Esse aí é 1gualz1nho ao meu. Eu conheço pela alça Vou ver. (pav
'te) 2 S

URSO- ( Cortando) -- Dona onça! (ela pára) Que cr é a alça do seu?

2 ( Diz uma cbr que não seja a #o baldinho que está no chão) anda ma

is em direção ao balde).

URSO- A dêsse af é... ( diz a cor verdadeira) ( ela fara). 1

ONÇA- ( empurrando o urso)- Deixa eu ver, sáia da frente! ( pega o balde

«rápido e conclui) É, a alça dêste é de outra cbr! entrega o balde ao urso

que o recoloca no chad) (onça toma cena, de costas para os dois, falando

' distrafda) Mas que coisa gozada, é tão parecido! ( aos dois, sem os nlhe--

De quem é mesmoEsse balde?

" COELHO- ( Grita de trás do poço) ( disfarça a voz)- Meu!

ONÇA- ( Volta-se furiosa)- Quem falou?

OS DOIS- Ninguém, dona onça!

ONÇA- Vocês estão zombando de mim? Quem falou?

URSO- Mas quem está zombando da senhora? Ninguém falou.

ONÇA- Bem, por esta vez passa, ( Vai saindo pela platéia).

CORLHO- ( Ple a cabeça acima do poço e grita com voz disfarçada)-Dona on

çamalhada! ( esconde de ntvo) ( os dois fazem "psiu")

ONÇA- ( Volta furiosa) ( aosdois) - Quem me chamou de onça malhada? Eu/

detesto apelidos:

" URSO- ( Riso amerelo) - E a senhora não é uma onça malhada?!

ONÇA- Não senhor, seu ( Dá-lhe uma palmada na barrlga) Eu sou

uma onça pintada! Há muita dlferença... ( desfila vaidosa)

URSO E PAPAGAIO- ( aproveitam que ela conversou e gritam batendo palmas)

- Muito bem! Já ganhou! Rainha da Floresta!

ONÇA- ( Grita furiosa) - Não disfarcem, não! Eu quero saber quem me cha -

mou de onça malhada?! 3
Rod |*e |
URSO- Ninguém, dona onça. Puxa, como a senhora é desconfiada!

PAPAGAIO- É sim, dona onça, e eu acho que a senhora está ficando maluca!

ONÇA- O que, seu atrev1doº...(-Corre atrás do papagaio, em/q

so por sua vez, corre atrás da onça gritando "perda" êle,d0iÇ
| - à. l R o . A ! (abre

t
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ÃbFalas livres., Tudo em volta do poço; O coelho, para não ficar à dª?"

ngerto, corre atrás do urso, meio agachado. Quando completam a priggí'

-a volta em ttrno do poço, o coelho consegue dar uma palmada na onça.

Ela pensa que foi o urso. Se volta e muda a direção da corrida., Desta

"vez o coelhh se agarra nas costas do urso e &le e obrigado a corre 1r/

de costas. Em dado momento, o papagaio e o urso descem para a platéia

.O coelho consegue se esconder de nôvo atrás do poço. A onça prefere A

- descer também, agora perseguindo sempre à urso. O co&&#ho, ao se ver/

sozinho sai do esconderijo e fica torcendo do meio do palco., Grita pe

lo urso e pelo papagaio para que voltem. Coelho ajuda papagaio a sulir

Urso não consegue subir e cai.A onça Sempre perseguindo os dois. For

má-se ,a maior confu&ao no palro. Por ftrça de "marca", há um momento /:

em que o coelho e a onça se encontram cara. à cara). $ "

NÇA- ( Ao deparar com o coelho, dramática)- Coelhlnho

COEZLHO- ( Idem)- Dona Dona Matildai(Onça avança. O coelho dribla on-"

ca em volta do poço. Fazem Esse jo enquanto funcionar. De repernte,o

coelho tropeça e a onça finalmente consegue agarrá-lo)

ONÇA- Peguei!!! ( canta enquanto amarra o coelho no poço) O coelhinho

é esperto- Mas eu sou muito mais,(bis) Samba, samba, amba, coelhi -

nho Na panela da Matildinha!...( bis) música de samba 181é) ( apáânha/

rápido um cadernihho com lápis) Bem, vejamos agora Uma receita de gri

sado de coelho! ( anotado) Um caldeirão bem cheio de "gua fervendo..

COELHO- Água fervendo não, dona onça. Água morna é melhor! ( urso e /

papagaio estão planejando alguma coisa., Marcas).

ONÇA- Não me interrompa!

COTLHO- Então pe água eu bebo a a£ual

"ONÇA— ( Continua)- Cinco latinhas de pimenta do reino...

COELHO- Pimenta não, dona onça, me dá alergia...

ONÇA- E daf? $

"OELHO- Eu vou ficar espirrando dentro da panela!

ONÇA- Eu tanpo a panelal

COELHO- Eu viro " pipoca!l

ONÇA- Cale-sel(continua) Cinco latinhas de pimenta do reino...

CORLHO- ( Espirra forte)- Atchiiim!!!

URSOE PAPAGAIO- Saúde!

COELHO- Obrigado!

ONÇA- ( conclusiva)- tres comprimidos contra espirro! ( continua) Se-

te colheres de sal grosso...

dõELHO— Sal grosso? Por due a senhora não pe açúcar? Eu gosto mais f

ªf agucar!
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« ONÇA- ( distrafãa) - Ah, é! Eu também gosto mais de açúcar!...( tom)/

z caiem si) Não me confunda, açúcar é para. sobremessal ( continua) /:

Duas xfcaras de vinagre, alho, pimentão, tomate, salsa... pensa) -

* Acho que é só!
2

URSO- ( Que já chegou a um actrso com o papagaio)e Dona onça, a senho

* ra eáêueceu a cebola! .

ONÇA- ( Vai ao urso que está longe do local onde está o coelho)-Ah, é

mesmo? Quatro cebolas grandes... em rodelas ou picadinhas?.f.( eEnguan

to isso, o papagaio vai de mansinho e desamarra o coelho e volta para

o seu lugar)

URSO- ( Continuando)- Azeitonas...( Olha pra ver.se o coelho já fugi».

ONÇA-( Anota)- Quatro latasde azeitonas... E

.URSO— ( VB que o coelho já foi desamarrado)- Agora já' está bom, dona/

" oOnçal* " -

ONÇA- Dtimol€ Vamos ao guisadão?1..( Vira-se ).

COELHO- (A porte de sua casa) -Dona onça Matilda, uhiun! ( foge)

.ONÇÃ— ( Parte na direção do coelho, mas o urso e o papagaio lhe barra

o caminho... Onça s&i furiosa para sua casa).

' PANO RÁPIDO

FIM DO. PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Abre-se o pano,. O papagaio está em cena, dormimdo ao /

lado do poço. Ronca alto e se mexe como quem está tendo um pesadêlo.

URSO- ( Entra tristonho e cabisbaixo. V& o papagaio)-Otavinho!l Otavi-

nho! acorde Otavinho! E F

.. PAPAGAIO- ( Fala dormindo)- Não, não seu I1tbo, a corda, não!

URSO- ( Sacode -o papagaio)- Acorde, Otavinho€ Acorde!

PAPAGAIO- ( Sobressaltado)- AÍ, que susto! Que pesad&lo horrivel

URSO- Você já pensou, Otavinho?i.. Ninguém vai resistiri..três nô ses/

é muito tempo.
f

PAPAGAIO- É sim. O Coelhinho Pitomba nem ligou! Disse que sabia como/

resolver o. problema! É o que—ele'pensal

ONÇA- | Aparece feliz, cantarolando. Traz dois pedaços de tábuas, mar

teFinhos pregós, veste um avental com bolsos) ( Finge que não vê os f.

dois ( cantarola) Oh, que dia tão feliz! Trá-lá-lá-lá! Trá-lá-1á-141

( aos dois, como se os visse agora) 014, queridià nhos, que lindo dir

não é ? ( canta -baixo). !

"URrSO- E,*mas isso ágora não importa. Estamos muito pre ocupados -

ONÇA- Preocupados com o quê , meus amorezinhos?

"PAPAGAIO-Então, a senhora ainda não sabe?

ONÇA- O que é que eu ainda não sei? . 2 fo Das

URSO- Da sêca, da s&ca, dona onça. O professor Coruja disse QuE-yurágóãª

te três mêses não vai chover nadinha. E todos os rios vão se "Ane NCar OR Neuro,
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PAPAGAIO- Não faz mal?! E onde nós vamos beber água?

ONÇA- Vocês, não sei. Quanto A mim, sou a única na floresta que tenho

poço em casa,. E te é bem grande e bem fundo! Com licença, tenhom81&%

"azer. ( Cpmeça a pregar ao tÁbuas. ha btca dopoço)

Prá que essas tábuas, dina onça? 3

ONÇA- 'Porque de hoje em diante, ninguém mais vai apanhar água nh po,

ão da onça Matilde .Bam, com licença, preciso trabalhar.( Cantarola/

aito. Os dois saem cabisbaixos).
É

ONÇA- ( Continua fazendo. cena. Pára súbito.Pensativo)- Espere mi...

Mas que estúpida que eu sou?... Se prºlbªr de apanharem àgua no meu po

ço, jamais cºnºeêulbel executar o meu plano: pezar o Coelhinho Pitom-

bai Lógico! Os rios já estão quase sem água e eu sou a única pessoa na:

floresta que tem um poço.....(pausa) Mas eºperem.....Ah,é ISªO mesmo i

.Onça Mat .lda, vc

onde estão vocês?!..... Ricardão! Otavinho!l.... Venham aqui um 1nstan+

"tei..... Teho uma grande notícia para todos!i.....

"N! Entrando com o papagaio)— A. senhora chamou a gente?

.uNÇA— Chamei sim.

PAPAGAIO- O que é que «a senbora quer?

ONÇA- Sabem? Estive pensando bem: se vocês não .  ""tiverem onde beber.

água, naturalmente-irão embora para "outra floresta.

08 FO0IB- Claro! _

ONÇA- Pois é. Então, o que me adianta ter um poço tão grande, tão fundo

e só para mim?!

URSO- Mas a senhora disse que ninguém....

ONÇA- Eu disse, mas agora não digo mais. (Tirando as táboas) Estão ven

do? Vou fazer uma boa fogueira com essos táboas. O poço da onça Matis

da agora é de todo mundo!

URSO- Que bom! Otavinho, vamos apanhar nossos baldes. (seem correná '

ONÇA- (Cantarola misteriosa, fazendo caras) (os dois voltam com os bal-

des. A onça ajuda os dois. Vão sainão) - .E, por favor, digam ao Pitomba

que venha apanhar àgua também. Não precisa ter mê do.

URSO- Está bem, dona onça. Nós diremos sim. E muito obrigado.

PAPAGAIO- Nós vamos agora na casa do Pitomba prá avisar a t&le. Até logo

dona onça. (Os dois entram na casa do coelho. 0 urdo tem dificuldades

porque é gordo. Balança, mas entre).

ONÇA- (S) - E agora.... uma surpresa para o nosso coelhinho! Esperem

. os6! (Sai) (aparecem o ursc, o papagaio e o coelho).

puxando o. coelho que está com mêdo) - Pode vir, Pitomba, io

*tem ninguém.

SOELHO- Eu ainda não estou convencldo. Conheço bem a dona 'ÍÍSÍESB

URSO- Olha só como ela até retirou as táboas que estavam Á?

nhol1
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COELHO- (Observa) - Ah, é verdade! Será que ela mudou mesmo?

URSO- Nem tenha dúvidas! Sabe por que? A dona onça ficou com m&êdo de

«mós todos irmos embora e ela ficar szinha aqui na florestal

PAPAGAIO- Ela agora está tão boazinha, que até nos ajudou a encher os

hossos baldes.

COELHO- Então ela mudou mesmo!l1.....

URSO-Estamos dizendo!

COELHO- Parece mentira... (onça aparece, vê os três e se esconde).

URBO- Eu e Otavinho vamos contar prá—todo mundo a boa nova, Assim, nih

suém precisa ficar com méêdo da stc, ,

COELHO- Isso mesmo! Assim que eu encher o meu balde, vou encontrar com

vocês. (Os dois saem em direção à floresta e o coelho prá sua casa).

ONÇA- (Aparece. Cantarola é dá pulinhos de aleçgria)- Ah, enfim o grande

momento! Mãos à obra! (Tira do bolso duas enormes cenouras e 'um longo

Tio derNylon envtlto em ftlhas. Amarra as cenouras numa ponta, prêsas e.

um ganchinho de àrame, segura nao outra ponta e vai correndo se esconder

m sua .casa, ao ouvir um ruído qualquer vindo da casa dp coelhinho. An-

tes colocou a ponta com as cenouras no meio da praça, perto do pocinho)

(Entra feliz trazendo o baldinho) - Ainda bem que a dona onça

resolveu ficar boazinha. Tenho certeza que assim ela vai conseguir ar-

eranjar muitos amiçuinhos. O pessoal da floresta nem vai acreditar., (Vai

encher o balde é depara com as cenouras) Ora, vejam só que lindas cenou

ras! (Vai abaixar, recua para o outro lado) Será que não pertencem à al

guém? (Nesse momento, do .seu esconderijo, a onga dá um puxão no fio sem

que o coelho veja) Mas quem deixaria duas cenouras tão lindas aqui no

meio da praça?! Ninguém, é claro. (Mesmo jo) Bem, se o dono aparecer

de repente, eu devolvo as cenouras, não é mesmo?

(i Onça dá mais um puxão) Ah, elas estão com fWlho e tudo. Devem ter

ascido aqui por engano! (Mesmo j650. Onça idem) Esperem, será que tem

-1.-ném olhando? ! 2

COELHO (Olha em redor) - Não, nlnõuém. (Val decidido apanhar as cenou-

ras) (nisso, a onça se atrapalha nos seus movimentos e continua puxando

lentamente o fio, crente que o coelho não está vendo. Coelho observa

espantado) - Ué, a cenoura esá andando s&zinha?! Será que é cenoura má-

gica?..... (Onça pára de puxar) GReação da platéia|l "é da onga! é da

dona onça!) Coelho faz mímica de quem percebeu que as cenouras mudaram

de luga e conclui que é mais um truque da onça. Gesto de silêncio prá

criançada. Fazendo caras de saspense, retira as cenouras do ganchinho e

sai pé a. te pé prá sua casa). !

ONÇA- (Alheia ao que se passou, dá mais um puxão. Outro. perret& o si-

s&ncio. Puxa com força e surge em cena ao mesmo tempo que deu o puxar

para abocanhar o coelho que ela supte estar tentando apanhar as cenou -

tras. Constata que as cenouras desapareceram . Sapateia furiosa)- Esse e

coelho me paga!!! ( Sai bufando prá casa).
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URSO— ( Com o papagalo, voltando do passeio)- Você viu, Otavinho, A dona

'vl“af8 ficou tão contente com a notícia que até resolveu fazer um vesti-

ào novo, só prá vir apanhar Água ni poço da dona onça.

PAPAGAIO- E, mas só à muito custo que a lebre Vandéca acredltou na hist6

"iai

":80- Ora, porque e la é prima do Pitomba!l ( Entra a onça bufando e tra-

"sndo uma enorme espingarda).

"ÇA— ( Aos dois)- Saiam da frente, não - quero ver ninguém! Estou de mau/

humor? ( Coloca-se em guarda na frehte do poço).

URSO- Ué, que foi que houve, dona onça",

ONÇA- ( furiosa)- Já disse que estou de mau humor!

PAPAGATIO- Estamos bendo...

URSO- E prá que essa espingarda? . E

"CA- Prá que? Ah, foi bom ( Dá com a esplgardana cabeça do urso)

".'ocê perguntar!

PAPAGATO- Calma, doma Onça,»

«'YViM- Essa espingarda é o meu primeiro aviso!

LUSO Aviso de que? ( O coelho aparece, sem ser visti, e se esconde

UNÇA- Aviso de que ningué m mais vai apanhar água no meu poço! Quem

re cer leva chumbol...( Coelho sail.

©APAGAIO- Mas a senhora tinha dito...

ONÇA- Tinha dizo, mas agora não estou ' dizendo mais!

URSO- E qual vai ser o segundo aviso?

"="A- ( Urrando) Um canhão!l!l!

PAPAGAIO- Por favor, Ricardão, não pergunta qual vai ser b terceiro.

URSO- ( Saindo com o papagaio)- E agora, o que vai ser de nós?

"CWÇA- ( Só. Triunfante)- Agora o Pitomba vai ver! Vou me vingar de tudo:

“e tudo! ( Ouve-se, fora de cena, um cantaralar estranho. A onça fica/

'a postos)Que será isso? Que voz mais esqulsltaº ( Ouve) Não consigo reco

nhecer essa voz...De quem será?.

COELHO- £ Entra " vestido" de árvore, Roupão de morim ou luizine marron/

escuro,cortado inteiro da cabeça aos pés..Mangas compridas. Buracos para

_*"rem as orelhas,. os olhos e a b$ca. Ftblhbas verdes ( pencas de samam -

báia funcionam) costuradas na cabéça, nos braços e até a metade do trox-

ro. Traz o balde meio encoberto de ftlhas. Solfeja com a voz estranhíség

ma. Vai direto ao poço. A roupa de Árvore encobre totalmente o coelho ,/

"icando apenas as orelhas de fora) ( coelho entra fingindo que não vê a/

onça. Canta com a música de " Eu fui no toróró" , dansa espalhafatosamen

+- forçando a onça a correr pelo palco).
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" Eu venho da floresta

Estou cansada de andar

Prºcuro um pocinho

Prá minha s&de matar

Onde é que tem?

Onde é que tem?

Um pouquinho d'água

Prá mim dar meu bem!

Ah, eu estou tão censadinha, estou andando há tres dias e três noites pro

rando um pocinho e nada de encontarr. ( Repete o fim da mú51ca) Acho e:

gue vou me sentar um pouquinho prá descansar... Com meneios de velha, -

senta-se junto ao público).

ONÇA- Ei, auenm é você? " é

"OELHO— ( Vem à ela)- Eu sou uma pobre árvore cheia de sede.

A- Arvore?! Eu nunca vi árvore andar e falar.

LHO- A senhora desculpe a falta de modéstia, mas é que eu sou uma ár-

_"wemmt01MÉhgamen É

ONÇGA- Ah, é? Meus parabéns: Com licença, estou muito ocupada.

GOFLHO- Acho melhor eu ir embora., JÁ perdi a esperança de encontrar um/

poço nesta floresta.( Finge que só agora vê o poço da onça) Oh, um poço!

Que sorte! Um poço bem perto de mim e eu nem tinha visth! Será que não A

uma miragem?

, ONÇA "Não, é meu poço!

COELHO- Com licença, minha gentll senhora, posso encher o meubalde? (Azm

ca, pegando a cordinha com a lata).

ONÇA- (PÁ com a espigarda)- Alto lá! Minguém, nem mesmo uma árvore , po-

de apanhar Água nb poço da onça Matilda!

..DELHO— Não! A senhora se chama Matlda? Que lindo nome! ( Estende a mão)

Muito prazer, dona Matilda. É

( Aponta a esp1garda)— Não quero intimidade!

COELHO- Desculpe a pergunta, mas por que é que a senhora está tão zanga-

da?

ONÇA- Zangada? Eu estou mais do zangada!

COELHO- Talvez eu possa ajudar...Quer que eu segure a espigarda para a se

nhora? i

NNÇA- Nada disso! A£aste-sel

COELHO- Mas a senhora está zanagada com quem?

ONÇA- Com todo mundoi Principalmente com Esse pestinha do' Pitomba.

COELHO— ( Disfarça)- Pitomba- Que nome gozado! Não conheco ninguém com /

tse nome. Quem é Pitomba? |

ONÇA- É um coelho que vive me fazendo de bba, mas hoje eu vou acabar e

é%m a faran dele!
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COmLHO— Dona Matilda, eu tive uma idéia: eu fico aqui tomando conta do FÁ

seu poço, enquanto issa, a senhora vai procurar Esse tal de Pitomba e se

vinga de tudo. Em troca, a senhora deixa eu apanhar água. Que tal? -

Q&ÇA- Nada feito. Eú mesma quero ficar vigiando o meu poço»

COELHO- Mas a senhora , vai ficarmuito -ansada.

ONÇA- Não faz mal.( Intrigada) Mas por que éque a senhora está tão in-

3eressada em me ajudar?

COELHO- F porque eu não posso voltar prá casa sem levar àgua para as Ou-

tras árvores. E a senhora sabe o que vai acontecer se nós, as afvores,

não tivermos água para beber? i

ONÇA- Sei, sim., Vocês vãoficar com mais s&de ainda.

COELHO- Não é isso. Nós vamos ficar tão franquinhas que nem vamos poder

produzir frutas gostosas prá alimentar os. bichos da floresta.

ONÇA- Não vai ter mais fruta nenhuma?

COELHO- Nenhuma?! Ea

“QDNÇA- Nem jabuticabas?

'COELHO- Nem jabuticabas, nem melançias!

'ONÇA— Que pena, eu sou louca por jabut .cabas.

ECOELHO- Pois é, até as jabuticabeiras vão secar se não tiverem áéua pra

beber! (Onça vai ficando preocupada) E ainda tem mais: as nossas ftlhas

vão cair todknhas, uma por uma. E aí, quando a senhora estiver debaixo

do sol, suando de calor, bufando com a língua de fóra, nós não vamos po

der fazer nem uma sombrinha prá profeger a senhora.

ONÇA- (Mais preocupada) - Ih, é tão bom comer jabuticabas..... debaixo

de uma sombr. bem srande, então , nem se fala. Puxa, eu nem tinha pensa-

do nisso. Agua faz mesmo muita falta, não é? Então está bem dona Árvore

a senhora venceu! Pode vir apanhar água todos os dias. Mas sé a senhora,

está bem? IE não conte a ninguém, ouviu?

COELHO- Pode confiar em mim, dona Matilda! (Enche o balde).

ONÇA- E se a senhora quiser, pode trazer umas jabuticabas prá mim...

COELHO- Umas não, amanhã a senhora vai ganhar uma cesta cheia de jabuti-

cabas e bem fresquinhas.

ONÇA- A senhora é muito bondosa!

CBELHO-(Saindo) - Até amanã, dona onça, muito obrigadinha.

ONÇA (Dando "Adeusinhos) - Não se esqueça das jabuticabas! (Coelho sâiu.

Ouve-se fortes ruídos na cochia) (Grito prá dentro) Cuidado prá serr---

não cafri?

COELHO- (De dentro) - Agora é tarde querida já me esborrachei ttda:

ONÇA- (Ri. à platéia) - F sempre bom a gente ter uma árvore por perto

©nos dias de calor. E aquela foi muito centil.... (Pauga. Sorri) Agora

estou me lembrando.... (Começa a rir).... ela tinha umas orelhas tão

.engraçadas....(R1 mais) (pára eºpantada) Eu disse orelhas? (Frlsa) Eu
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(Chora. Nesse momento, aparecem o urso e o papagaio que se escondem

prá observar a cena) (A onça fala lenta e. tristemente) Matilda, minha

pbbrezinha, tenho a impressão de que você vai passar a vida inteira per

seguindo o coelhinho Pitomba: (Outro tom) E mesmo? (Tom) Claro! E nunca

nunquinha, você vai conseguir fazer aquele tão sonhado õulsado'

&

4

(Sai chorando) (O urgo e o papagaio touum a cena).

- URSO- Você ouviu isso?

PAPAGAIO- Claro que ouvi. não sou surdo. (Chtro do coelhinho na coxia.

" Os dois se escondem).

COELHO- (Entrando)- Coelhinho Pitomba, você & muito esperto! Mas no fun

do, no fundo, é um bobão muito grande! (Outro tom) Atrevido, eu? Mas eu

sou você! Viu como você é bobão? (Tom) Então eu sou mesmo bobão!i.....

(Tam) Coelhinho Pitomba, você acha que é divertido não fazer outra coi-

sa a não ser viver fugindo e fugindo da onça Matildâ? (Tom) Eu não acho

#3 -eriido, neo, mas se eu não fugir da dona onça, eu viro guisado! (Pen

sa) Ah, tive uma 1déla.....; Vou me mudar prá uma floresta bem longe da

uê, convido os meus dois amiguinhos, aí fico livre da dona onça por

£a a vida! Vou arrumar minha melinhal..... (Sai).

URSO- (Volta com o papaçaio) - Você ouviu isso, também?

sURSO- E agora?

PAPAGAIO- E Você se lembra quando eu disse uma vez que nós dois

. podfamaos fazer uma negócio muito bom?

URSO- Deixa eu pensar. (Fausa) Ah, me lembro sim! Você disse que a dona

onça e o coelhinho deviam ser amigos!

PAPAGAIO- Isso mesmo! Você notou os dois estão preocupadocº

ITRSO- E claro que notei! (Doutoral) Otavinho, você é um gênio! Vamos a-

_abar com a briga dos dois! (A platéia) Querem ver? Vocês querem que

les dois fiquem amiguinhos?! (Espera resposta) Atenção! (Chamando) Do

a onça Matilda?!

ONÇA- ( De dentro)- Quem ousa interromper a minha tristeza?

URSO- Venha cá um instantinho.... por favor...

NNCA- (Entra, chorosa) - Eu não quero viver a vida inteira perseguindo

, Coelhinho Pitomba! (Chora mais).

URSO- Calma, dona onça, não precisa chorar tanto. Nós já resolvemos tu-

: doi

ONÇA- Resolveram tudo, como? -

URSO- Que tal a senhora e o coelhinho se tornareá bons amigninhos?!

ONÇA- Eu, amiga do coelhinho? F o meu guisado?

.7O- Ora, dona onça, existe uma porção de suisados muito gostosos, sem

ser de coelho! Escuta: todo mundo sa& que suisado de cenoura com carne

| B&ca é o melhor quitute que existe.

PAPAGAIO-ÉE sim, dona onça, eu já provei. É tão gostoso!

ONÇA- E mesmo?

PAPAGAIO- Depois nós damos a receita para a senhora.
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ONÇA- Então eu vou experimentar! (tristonha)-Mas como é que o Coelhi-

'ho vai acreditar que eu quero ser amighinha dêle? " y

URSO- Deixe por nossa conta. Fique escondida atrás ão poço.(Onça O%e

Ace) r '

PAPABAIO- Posso chamar o coelhinho?

URSO - Pode, pode.

PAPAGAIO(A platéia)— Então, todos nós vamos chamar o &0Oélhinho Éítog

, bal Já! (Dando ritmo A criançada)-Coelhinho Pitomba! C6&lho Pitomba,etc.

(Forma-se enorme gritaria)

COELHO (Pula em cens)- Que gritaria é essa na minha porta?

PAPAGAIO- Nós queremos brincar com você. |

COELHO- Nossa! Pensei que fôsse um terremoto!... (outro tom)- tomo é

que vocês-podem pensar em brincar, quando eu, pobre de mim! - só tenho

+he viver fugindo e fugindoºda'onça Matilda . ( Chora)

URSO- Ora, Pitomba, não chore mais. -Se você quiser, não precisa mais

ugir da dona Onça, e vamos brincar todos juntosí“

COELHO- Você é muito gozado, Ricardão. Como é que nós vamos brincar -

todos juntos, se a dona onça não descansa enquanto não comer um guisa-

do do coelho Pitomba?&

*  PAPAGAIO- Seu btbo, ela está louca prá ser sua amiçzuinha!

COELHO- Dona onça quer ser minha amiguinha?

URSO - F, sim. Quer que eu te d&ê uma prova?

COELHO- Que prova? $ -

URSO- Eu vou chamar a dona onça, preste atenção.

SGSORLHO- Vai chamar a dona onça? Então, deixe eu me esconder atrás a-

7oc&? (Esconde-se atrás do urso)

URSO- Atenção! (Chama)- Dona onça é o prato que a senho

ra gosta mais?

ONÇA, (De trás do poço)- Guisado de cenoura com carne sêca!

COELHO- Será que eu ouvi direito?

ONÇA (Idem)- Ouviu sim!

PAPAGAIO- Então, Pitomba, podemos trazer a dona onça?

'COELHO- Não sei, não. (Pergunta à platéia)- Que é que vocês acham?Eu

e a dona onça devemos ser amiguinhos? Vocês acham que sim? Então está

hem podem trazer a dona onça.

PAPAGAIO_ Dona onça, pode vir! (A onça vei—fazendo "charme" .Pisca-

pisca para o coelho. Ele responde igual)

COELHO- Hum, ela está tão esquisita!

ONÇA . Seu Coelhinho Pitohbal!l i.. Unhni..(Faz um tregjeito ae bailarina)

"OELHO_- Eu acho que ela vai dançar ballet!

PAPAGAIO(Corrigindo)-Não coelhinhom ela está de votas!
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7"NHO- Z mesmo. Faz a ptbse de ntvo, dona onça,

o MZA- Seu Coelhinho Pitombal- Uni... Uhi...(Exasera os trejeitos)

Ah, é YB , yE,ye,ye!-(Faz passos de dança, galanteador)-Dona

ra Matilda, uh!i... uh:...(Ela aproxima, os dois dão as mãos e falom

"n mesmo tempo)

ONÇA E COELHO- Vamos ser amiguinhos?

URSO (Tomando cena)- E assim termina!

PAPAGAIO (Idem)- A história ensraçada!

ONÇA (Aponta o coelho)- Do coelhinho Pitomba!

COELHO (Aponta a onça)- E da oncinha personaçens dão as

sos e se inclinam em açradecimento)- Um momento! Dona Oncinha, que ta)

s nós todos cantássemos a musiàuinha do Coelhinho Pitomba?(Todos pulam

"batem palmas) ! ' a

« . ONÇA- Que bom! Que bom! (Reflete)-Mas acontece que eu não sei a lei-.

"m a música! 2

- COELHO- Não tem importância. Nós cantamos uma vez s&zinhos,depois 1

"hora acompanha a gente está bem?

UNÇA- Otimo! Podem começar. Vou prestar atenção.

COELHO-(Canta com o urso e o papagaio a música do coelhinho)-E en*"

ioúe onça, já aprendeu?

ONÇA- Já, escute só. (Calte sôzinha os dois primeiros versos em se-

da, todos cantam, com ritmõ de palmas) (No momento em que a letra é: "Co

ao é o meu nome? Coelhinho Pitomba! Como é que eu me chama? Coelhinho

" A onça se destaca do grupo e sapateia enfurecida no Proscêôma

08 OUTROS (Ficãm assustados e se afastam)

ONÇA (Autoritárid)- Que negócio é Esse?!

COELHO (Sem compreender)- Que foi que houve, dona onça?

ONÇA (Explicativa)- Como é que eu me chamo?

TODOS - Ah, é! Fazem reverência em volta da dona onça)-Dona onça

' *+ilda! (Saem de cena de mão dadas cantando a música do Prólogo)

FIM DA PEÇA
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